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Com a
reductos que ida
«0 Brasil está em condições le pa-
p mais dc que paga actualmente»
COMMENTARIOS DO "FINANCIE NEWS" SOBRE

A DIVIDA EXTERNA BRASILEIRA

i,

LOr*TDR"S, 21 ;united Press)
— O órgão "Financial News"
publica hoje um longo artigo-
especial sobre a divida exter-
na do Brasil, nó qual diz tex-
tualmente:

"O Brasil está, sem duvida,
em condições de pagar mais
do que paga , actualmente.
Ninguém que tenha conheci-
mento do paiz e das suas fi-
nanças, embora emaranhadas,
pode duvidar disto. Quanto á
sua boa vontade de pagar, é
íiup não se pode sentir o mes-
mn".

Depois de analysar os arti-
gos exportados e Importados
pelo Brasil, o artigo em quês-
tão, diz que os dados estatis-
ticos demonstram uma ten-
dencia ascendente para a sua
balança commercial e accres-
•r-enta:' "Mesmi assim, as ci-
fras não indicam nenhum
augmento vultoso para o sal-
do da balança commercial. pa-
ra quando estiverem completos
os dados relativos ao anno
inteiro, por está razão, é pro-
vavel que a margem entre as
necessidades do governo para
•cumprimento das suas obri-
gações externas e osaldo vi-
sivel do saldo commercial não

venha a ser grande no fim
do anno".

O artigo conclue dizendo
que em resultado da expan-
são do plantio ao algodão e
da melhoria do nível com-
mercial do Brasil "as perspe-
ctivas para os portadores de
titulos não são demasiada-
mente sombrias". Mesmo na
phase actual do reerguimento
do Brasil, pode dizer-se com
segurança que existe cambio
estrangeiro para pagar os
juros numa proporção consl-
deravelmente mais generosa
do que a prevista no schema
Oswaldo Aranha".

Accrescenta ainda o "Fi-
nancial News": — "Qualquer
novo arranjo será provável-
mente feito para um prazo
curto. E' claro «iue os porta-
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occupaçile Gijon e Ávila § nacionalistas conquistaram
estavam em podemos republicanos no norte ti
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HOJE SERÁ PRESTADA UMA EXTRAORDINAJSaNIFESTAÇAO AO GENERAL FRANCISCO FRANCO
- OS BATALHÕES GOVERNISTAS DEPÜZERWS ARMAS EM TODA A FRENTE DAS ASTÜRIAS -
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SECCOESi

os últimos
da Hespanha

PARIS, 21 -- Urgente —
(United Press) — Informam
de Saint Jean de Luz, que as
tropas nacionalistas occupa-
ram esta noite a cidade de
Aviles.

COMPANYS FALA A' IM-
PRENSA

LONDRES, 21 (United Press)
— Uma irradiação de Sala-
manca captada nesta capita)
diz que, ás 6,20 da tarde, as
tropas nacionalistas marcha-
vam pelas ruas da cidade de
Gijon. O exercito do gene-
ral Franco começou a entrai
ás 4,30 da tarde, pela estrada
de leste.

As bandeiras nacionalistas
estão tremulando em todos os
edifícios públicos de Gijon.
Os primeiros grupos de solda-
dos nacionalistas da vanguar-
da attingiram a cidade ás 3
e 25. As tropas nacionalistas
foram recebidas por entre en-
thusiasticas acclamações da
população. Os batalhões re-
publicanos se entregaram em
toda a frente das Asturlas.
Os aviões nacionalistas estãc

QLENTO DISCURSO

General Francisi#M$ranco, chefe das forças naciona-
listas da Hespanha

voando constantem;Píe por
sobre a cidade desfraldando â
bandeira hespanhopí .

Noticia-se que cinco colum-
nas nacionalistas marcharam
pela costa, esperando-se que

alcancem Ávila ã meia-noite.
A's 5,20 todos os sinos de Gi-
jon entraram a repicar festi-
vãmente. A' entrada'das tro-
pas, .o prefeito da cidade de-
clarou que, em virtude do adi-
antado da hora, a manifesta-
ção ao general Franco ficava
adiada nara amanhã.

A QUEDA DE GIJON
VALENCIA, 21 — (United

Press) — O sr. Luis Compa-
nys, presidente da Catalunha,
recebeu esta tarde os corres-
pondentes da imprensa-' es-
trangelra no gabinete do sr.
Negrin, no Ministério dos Ne-
gocios Estrangeiros. Com os
cabellos mais grisalhos e fun-
das olheiras sob os olhos-bri-
Ihantes, o presidente catalão
resistiu a todos os esforços pa-
,ra que concedesse uma en-
trevista. "Nada posso dizer
sobre politica, declarou,, por-
quanto o meu dever, desde
que parti de Barcelona cons-
siste em manter o silencio".

Falando em seguida com a
United press o sr. Companys

Conclue na 2.*" pagina

COMMUNISMO
0 arcebispo de Teodesia, referindo-se ao extremis-

mo, allude aos "seus excessos deshumanos"
ROMA, 21 (U. P.).--r-

Monsenhor Celso Cons tan-
tini, arcebispo de Teode-
sia, secretario dá Congre-
gação de Propaganda da
Fé e ex-delegado aposto-
lico na China, pronunciou
um violento discurso con-
tra o communismo que,
disse elle, "dará fim a si
mesmo com os seus exces-
sos deshumanos". O titulo
do discurso, pronunciado
na Universidade Gregoria-
na,'foi: "O Anti-Christo e
as Missões", e nelle monse-
nhor Constantini delineou

Holianda

Mais de melo milhão de Éiomens
batalha que se considera decisiva do

estão empenhados numa
conflicto extremo-oriental

cinco pontos cardeaes que
nortearão a luta contra o
bolchevismo, a saber: "Re-

viver o sentido christão da
vida entre os fieis); instruir
as massas por meio da pala-
vra, da imprensa e da esco-
Ia; dar vigor dynamico á
acção missionária enlre os
não-christãos; incrementar
os cleros nacionaes para
que assim a Igreja crie
raízes naturaes; e ampliar
as obras de assistência so-
ciai.

Monsenhor Constantini
expoz detalhadamente o ul-
timo dos cinco pontos, sa*
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prepara-se
Em novembro serão pedi-
dos créditos ao Parla-
mento destinados á reor-
ganização da força aérea

HAYA, 21 (U. P) — O go-
verno, alarmado com o au-
gmento das forças aéreas das
outras potências, pretende pc-
dir ao Parlamento, cujas ses-
soes serão iniciadas cm no-
vembro próximo, os créditos
necessários á reorganização de
toda a força aérea hollandeza
que será reforçada com qua-
renta "Fokkers", cinco cruza-
dores aéreos e numerosos ap-
parelhos de bombardeio. No-
vos aerodromos serão igual-
mente construídos nos pontos
estratégicos de todo o paiz.
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fl ALTO ÍOMMANDO JAPCBÜZE^fÃ' DESENVOLVENDO TODOS W SEUS
ESFORÇOS PARA OBTER UMA VICTORIA CAPITAL ANTES DA INAUGURA-
ÇÃO DA CONFERÊNCIA DAS NOVE POTÊNCIAS - NENHUMA DAS PAR-
TES EM LUTA CONSEGUIU AINDA MODIFICAR AS SUAS POSIÇÕES, SENDO

IGUAES AS PROBABILIDADES PARA AMBOS OS LADOS .
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retirada dos volun-A
tarios da Hespanha

SHANGHAI, 22 — sexta-
feira — (Por EARL LEAF,
da "United Press") — Mais
de meio milhão de homens
acham-se empenhados num
combate que os chefes mi-
litares chinezes e nipponi-
cos qualificaram como "ba-
talha final".

O alto commando japo-
nez informou que deve obter
uma victoria capital antes
do inicio da conferência das
nove potências, na próxima
sexta-feira. Ordenou, em
conseqüência, que todos os
recursos fossem empregados
afim de repellir os chine-

zes para fora do delta do
Yangtze.

O general Matsui, com-
mandante em chefe das for-
ças militares japonezas que
operam em Shanghai, tomou
parte pessoal nos planos da
nova offensiva, na qual
combatem duzentos mil ja-
ponezes. Os chinezes desfe-
charam uma contra-offensi-
va ao longo de toda a fren-
te. Ao cahir da tarde, pa-
rccia que se mantinham. Ao
meio dia os technicos opi-
navam que as probabilida-
des continuavam ainda di-
vididas de maneira igual. A

luta mais intensa era a que
se desenvolvia na estação
do norte, perto da concés-
são internacional. O duello
travado entre as artilharias
contrarias era dos mais vio-
lentos.

CONTRA-OFFENSIVA
CHINEZA

SHANGHAI, sexta-feira,
22 — (Por JOHN L. MOR-
RIS, da "United Press") —
Oppondo poderoso effectivo
contra as modernas machi-
nas de guerra, os. chinezes
desfecharam hoje uma con-
tra-offensiva, d e p oi s dos

Conclue na 6/ pagina

I Acredita-se na Allemanha na possibilidade de uma cooperação entre os go-
vernos dos blocos Paris-Londres e Roma-Berlim, ficando a Russrçjsolada

das negociações do Comitê de Não - Intervenção
BERLÍM, 21 (U. P.) — Os

dirigentes allemáes: foram hoje
tomados pela esperança de que
o súbito aspecto que tomàrani
as negociações no comitê de não
intervenção poderá provável-
mente oceasionar o isolamento
da Rússia e , tornar possivel a
cooperação do bloco Allemanha-
Itália — França-Grã Bretanha.

Na terça-feira, perdera-se a
esperança de se chegai* a um
accordo sobre a retirada dos
volun taiúos que se batem na
tíespanha, mas hontem a Itália
mostrou-se disposta a negociar.
Os jornaes são unanimes em
elogiar n Itália e o Reich, que

evitai*am o fracasso da politica
de não intervenção. A reacção
foi rápida e accentuada, por
quanto o collapso nas negocia-
ções significaria complicações
perigosas. Ficou estabelecido
que um conflicto com a Ingla-
terra, no tocante á solução da
questão mediterrânea, não fazia
parte em definitivo do program-
ma do sr. Hitler. O chanceiler
do Reich, pelo contrario, pro-
cura a cooperação britannica.
Em virtude da Rússia não *se
sentir satisfeita com os metho-
dos empregados pela França f
Inglaterra, afim de conseguir
um entendimento com a Itália

sobre o problema dos volunta-
rios, methodos esses ' que pro-
duziram a concessão de hon-

Conclue na o.* pagina

SEM NOTICIAS
DE PARIS
Os italianos querem ev'h

tar polemicas com
os francezes

ROMA, 21 {United Press") —
Continua a falta de noticias
de Paris. O ministro da lm-
prensa e da Propaganda ex-
plicou que o motivo desse fa-
cto estava no desejo de evitar
qualquer fricção desnecessa-
ria no presente momento *

1 que, por conseguinte, enviara'¦' 
instruções dos correspondeu-
tes italianos na capital fran-
ceza, para que enviassem o
menor numero de ¦ notícias,
com o que sena evitada qual"
quer espécie de polemica.

DIPLOMA QUE SE REPELLE
Vv

M

Como por toda parte, a democracia
tem hoje, no Brasil, inimigos. Acham-
se perfeitamente identificados. São os.-
extremismos, de um lado, e são, de ou-
tro, os que, não podendo falar franco,
allegam que o' povo brasileiro não está
ainda educado para por si mesmo diri-

gir o seu destino, organizar a sua vida.
Esta segunda corrente é pequena,

comparativamente ás dos extremismos.
Dispõe, porém, âe meios de acção po-
litica que ás outras faltam. De modo

que o perigo immediato que está cor-
rendo a democracia póde ser facilmente
localizado.

Mas é uma grave, uma brutal injus-
tiça que se faz ao povo brasileiro repu-
tal-o sem a precisa capacidade para o
exercicio da democracia. Eis um diplo-
ma que elle repelle com a mais justa
indignação.

Ao povo brasileiro não cabe a culpa
das deturpações do systema democrali-
co. Os males do systema não se encon*
Iram na sua pratica cívica por parte dos
cidadãos, mas na sua execução politica
por parle dos dirigentes. Se a democra-

entre nós, lem sido invariavelmentecia,
uma burla, é porque o regimen vem
sendo mal executado m o paiz mal di-
rígido ¦

Proceda-se de maneira opposta nus
espheras de direcçâo, e a fôrma de go-
verno produzirá Iodos os benefícios de

que é capaz, e o Brasil realizará rápida-
mente e esplendidamente o seu destino
no mundo..

Não ha duvida: assignalam-se sérias
deficiências na educação politica do povo
brasileiro. E exactamente por isso é que
se adultera impunemente o regimen, o

que não oceorferia, se a sua cultura de-
mocratica fosse quanto possivel perfeU
ta, permillindo-lhe exercer fiscalização
severa e persistente sobre os seus man-
datarios e impedindo-os, portanto, de
abusar e mal-servir.

Mas isso não é motivo para preten-
der-se proscrever as instituições demo-
craticas: primeiro, porque, apesar de
tudo, os brasileiros, com ellas identifica'
dos, as preferem a outro qualquer sys-
tema; segundo, porque, se os brasilei-
ros ainda não se acham democrática-
mente bem educados, muito menos se
acham os seus ptetensos educadores,
que não sabem educal-os, e a prova está
em que são responsáveis exclusivos pe-
los methodos viciosos que desacreditam
as praticas democráticas.

Tudo póde ser conseguido, dentro
da democracia, em proveito da Nação,
inclusive o que de melhor exista nos re-
gimens de força, ou totalitários, cuja
substancia doutrinaria é inconciliável
com a nossa velha tradição^ de ordem ler
gal assegurada por espontâneo consen-
limento. - .,

Sem sahir da democracia, a presi-
dencia Campos Salles restaurou as finan-
ças nacionaes, salvou do descalabro o
credito externo, firmou as bases do re-
erguimento econômico, executou com

• firmeza uma politica superiormente pri-
cnlada e que, se houveSse proseguido,
teria preparado para o Brasil dias dif-

ferentes dos de hoje. .*¦¦¦ '*'•'.'-.:~r..•¦'¦,,/•;•¦' , ¦

Denlro da deniocracia, a presidência
Rodrigues Alves transformou material-
mente grande parle do pàiz, a começar

pela sua metrópole, invejavelmenlè mo-
dernizada. Construiu vias-ferreas e por-
tos, reapparelhou o Lloyd, renovou a

physionomia da carta gejmraphica com
a obra de Rio Branco, abriu a toda a
Nação magníficas perspeffrvas de pro-
gr esso. *"1.

Com todos os defeitpíMie educação

politica do povo, a dcmòctmia possibili-

tou essas inolvidaveis conquistas. Se os
dois grandes homens d,Estado houves-
sem encontrado imitadores, em que re-
fulgente posição não estaria hoje, em
face das outras pátrias, a nossa Pátria!

A revolução de 30 fez o Brasil re-
cuar, é certo; e o melhor testemunho
dessa verdade consiste exactamente em
ter surgido depois delia — e póde-se
dizer em conseqüência delia — a idéa
affrontosa e disparatada de ser a nossa

gente incapaz de se governar sem lutei-
Ia. Mas, por maior que tenha sido o re-

cuo, o Brasil, embora duramente casti-

gado pela 
"experiência" oulubrisla, não

perdeu a fé na democracia e repelle o
labéo com que o diffamam e, ainda mais,

j o injuriam, porque. o rebaixam do
nivel oecupado brilhantemente por ou-
trás Republicas do continente, como a
Argentina, e até mesmo por um pai» de
soberania ainda não consolidada, as Phi-
lippinas, cujo presidente acaba de dar
um admirável exemplo de elevação mo-
ral e politica.

Defendamos, a todo transe, as nos-
sas instituições ameaçadas. E' imperati-
vo de consciência e de caracter para
todos nós.

A ITM.M E 0 MÉXICO
NA CONFERÊNCIA
das Nove Potências
Foram requisitados á Liga das Nações alguns dos
seus funccionarios para auxiliarem o expediente da

próxima reunião de Bruxellas
KOMA, 21 (U. P.) — Foi

officia 1 m e n t e annunciado
que a Itália acceitou o con-
vit*e para tomar parte na
conferência das nove poten-
ClfLS
NOMEADO O REPRESEN-

TANTE DO MEXIC©
CIDADE DO MÉXICO, 21

(U. P.) — O governo annun-
ciou ter' resolvido compa-
recer á conferência das nove
potências em Bruxellas, ten-

do nomeado o sr. Isidr»
Famela seu delegado.

FUNCCIONARIOS DA
. S. D. N.

GENEBRA, 21 (U. P.) —
O sr. Spaak, ministro do Ex-
terior da Bélgica, solicitou i
Assemhléa da Liga das Na-
ções que envie a Bruxellas
alguns, funccionarios, afim
de auxiliarem os preparàti-
vos technicos da Conferen-
cia das Nove Potências.

CONCURSO POPULAR N. 7
DO «DIRRIO DE NOTICIAS»

(Dela 31 de Outubro de 1937)
Recorte o coupon ao lado « colle-o no
seu Mappa. Sendo premiado, a 10 d«
Novembro, abra, sem demora, uma ca-
derneta na Caixa Econômica, a qual
póde ser' iniciada com o deposito de'
qualquer quantia, a partir de 55000.

Ha, seguramente, uma Agencia da Caixa Economi-
ca nas proximidades da sua residência.

COUPON N." 10
Í2 - 10 - 1937

Faça do
Diário de Noticias

o «eu jornal

"Um bom jornal, com leitura variada, informação áb-un-
dante, collaboração prestigiosa, versando dezenas de assumpto»
interessantes e úteis em cada edição, é a mais segura, a mais
accessivel, a mais barata das encyclopedias".
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Com Ávilaa occupp ie biion 6
conquistaram os ultimos reductos
vam em poder dos republicanos no norle

os nacionalistas
que ainda esta-

da Hespanha
Conclusão da 1/ pagina

precisou que deixaria que o
sr. Negrin, de quem era hos-
pede, fizesse todas as decla-
rações destinadas ao estran-
geiro. Acerescentou que, na
qualidade de hospede do pre-
sidente do conselho da Hes-
panha, ficava-lhe mal fazer
quaesquer observações sobre a
politica hespanhola. "Em to-
do o caso, proseguiu, pode de-
clarar por mim que nossa
unica preoecupação é ganhar
r guerra. Muitas responsabi-
lldades pesam sobre os meus
hombros e sei como desobri-
gar-me dellas".

O sr- companys disse ainda
que, em conseqüência das
conferências entre as perso-
nalidades officiaes catalãs e
hespanholas, na quinta-feira,
seria adiada a data dos dis-
cursos que o sr. Negrin e elle
mesmo devia pronunciar ao
microphone em Madrid, e con
Cluiu: "Em todo o caso, minha
«llocução não passará de
simples formalidade, e llmi-
tar-me-ei a manifestar a sa-
tisfação que sinto em visitar
a heróica população de Ma-
drid. As declarações princi-
paes serão feitas pelo sr. Ne-
grin.

A CIDADE FICOU INTACTA
PARIS, 21 (U. P.) — Os ul-

cimos despachos procedentes de
Gijon, chegados esta noite á fron-
teira, informam que a cidade fi-
cou virtualmente intacta « quo
as' tropas victoriosas do general
Franco, continuavam a sua entra-
da triumphal por dois lados.

Os altes fornos e, as refinarias

de oleo localizados nos arredores,
estão parcialmente avariados, «m-
bora não seja grande a extensão
dos estragos. >

O porto da cidade, denominado
Musel, que offerece um dos mais
seguros ancoradouros para navios
de grande calado" no Mar Canta-
brico, igualmente nada «offreu,
Nenhum dos armazéns « caes de
atracação, onde eram embarcados
os carregamentos de carvão, fer-
ro, cobre e zinco, do florescente
commercio asturiano' de minereos
antes da guerra, soffreram quae»-
quer damnos, podendo ser utili-
zados immediatamente «pelas au-
toridades nacionalistas.

Logo que se verifique a captura
de Aviles, o único porto qué ainda
resta aos legalistas no norte,-o
general Franco poderá transferir
e. süa esquadra de bloqueio, em
operações no Mar Cantabrieo, pa-
ra empregal-a em serviços iden-
ticos no Mediterrâneo. ;

Esta «squadra consiste do cru-
zador "Almirante Cervera", des-
iroyer "Velasco", rebocadores «
0 navios mercantes armados.

Dois destroyers legalistas, "Cia*
ear" e "José Luis Diaz", ambo»
de construcção moderna • reslo-
cando 600 toneladas, que se acha-
vam bloqueados no porto de Mu*
sei, sahiram, hontem, á noite, bar-
ra a fora.'

Acredita-se, porém, que não lhes
restará outra alternativa, senão
entregar-se á esquadra naciona-
lista.

Quando as tropas do general
Franco entraram em .Gijon, en-
contraram innumeros civis ag-
glomerados á beira mfex, em Mu*
sei « San Lorenzo, onde aguarda-
vam navios que os transportas-
sem para a França.

Nenhuma das duas estações fer-
roviarias de Gijon ficou damnl-
ficada, com excepção de avarias
de pequena monta, soffridas por

VIOLENTO DISCURSO CONTRA 0 COMMUNISMO
Conclusão da 1.* pagina

lientando a obra realizada
no sul da África era coope-
ração com a União Catho-
li ca da África, que tém fei-
to tudo que está ao- seu al-
cance para encorajar o au-
igmento dos salários, me-
lhor habitação, lazeres c
iainda "melhores corações"
para os negros. Fazendo
iuma introducção á mate-
tia para a audiência, disse
que o christianismo dá, pe-
Ja fé, um sentido sobrenatu-
ral á vida, emquantó que o
icommunismo funda suas
Sdéas num conceito estri-
ctamente material da vida.

"O communismo nasceu
na Europa mas tambem se
tornou missionário, e hoje
ie propaga em combate ás
nossas missões", declarou
elle, e acerescentou que o
communismo estava inçul-
tando o nacionalismo exal-
|l*ado entre vários povos
jorientaes, pregando a igual-
dade de raças entre os mi-
Beraveis primitivos da Afri-
íca, excitando-os contra os
jbrancos, suscitando nelles
)a esperança da divisão das
(riquezas.

Assignalou monsenhor

mm
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Constantini que o commu-
nismo declara paradoxal-
mente que é preciso des-
truir para construir e que
no entanto "o mundo está
cheio das suas ruinas e até
agora nada foi construído
que tivesse a apparencia de
uma humanidade nova,
mais livre e mais huma-
na".

O orador levou seu dis-
curso á conclusão com a
seguinte imagem: "O com-
munismo. como todos os
tóxicos, tem a propriedade
de desenvolver anti-toxinas
nos organismos sãos. On-
de quer que o commumis-
mo tenha revelado o que é

o materialismo da lama
uma salutar reacção se

fez sentir".
Sabbado próximo, mon-

senhor Constantini falará
ao microphone da emis-
sora do Vaticano, diri-
gindo-se a todo o mun-
do num appello aos fi-
eis para que contribuam
para as missões nas colle-
ctas que serão feitas por to-
das as igrejas no domingo
subsequente, conhecido co-
mo Dia da Missão.

oceasião dos bombardeios aéreos.
Ficou igualmente intacto o firno*
so instituto asturiano "Jovella-
noB" cuja construcç&o data de

.1749. Da aua maravilhosa collec-
çâo de pinturas, entre a qual fi*
guram quadros valiososissimo»
de Goya, Velasquez, Murillo e
Greco, nada se perdeu.- A fabrica de cigarros e o eon-
vento de,Agostinhos estavam con-
vertidos em hospitaes e repletos
de feridos.

A historia de Gijon é repleta de
feitos heróicos e remontam ha mui-
tos séculos. No seu porto foi re-
parada a famosa Armada Inven*
cível" da Hespanha, depois da
fragorosa derrota soff rida.

Os âsturianos dos tempos anti-
gos bateram-se denodadamente
contra as legiões do Império Ko-
mano e só foram derrotados quan-
do o próprio imperador Augus-
tue, commandou um exercito para
subjugal-oa.

Depois da queda de Roma, os
aaturianos voltaram ás suas mon-
tanhas, onde combateram contra
os Vândalos e os Godos.

No oitavo século, Asturias foi
a unica região da Hespanha que
os mouros não conseguiram con-
qulstar. Conta a historia que os
âsturianos attrahiram 

' os sarra-
cenos as gargantas e desfiladel-
ros de Covadonga, onde massa-
craram. até o ultimo homem, um.
exercito de 124.000 mouros.

Invencíveis nas suas monta-
nhas, Asturlas tornou-se então o
berço da familia real hespanho-
Ia, que durante séculos reinou em
Oviedo, Leon e Cangas de Onls.
E" por esta razão, que desde 1388,
o primogênito dos reis da Hespa-
nha, ê proclamado príncipe das
Asturias.

Retardado, devido ao máo
tempo o "Trinidad

Clipper"
Coníorme estava annunciado,

devia chegar, hontem á tarde ao
Rio 'ide Janeiro, procedente dos
Estados Unidos e escalas pelo.**
portos no Norte do Brasil, a
aeronave "Trinidad Clipper" da
Pan American Airways, condu-
zindo, entre os seus 22 passagei-
ros, o dr. Gustavo Capanema,
ministro da Educação, que, em
companhia de sua esposa e mem-
bros de uma pequena comitiva,
regressa da capital bahiana, onde
fot presidir ao lançamento da pe-
dra fundamental do Hospital de
Clinicas.

Depois de escalar normalmente
no Recife, na Cidade do Salvador
e em Victoria, aquella aeronave
encontrou péssimas condições de
visibilidade entre essa ultima ci-
dade o Rio de Janeiro. Tendo voa-
do quasi até a entrada da barr
da Guanabara, o commandante da
aeronave, obedecendo a tradição
da sua empresa, de collocar a
segurança dos passageiros acima
de quaesquer outras considera-
ções, resolveu retroceder, indo
amerlssar, em perfeitas condições,
na'.Lagoa Feia, no littoral fluml-
nense, logar abrigado onde pu-
desse aguardar a melhoria do
tempo. A amerlssagem realizou-
se âa 17,30. Os passageiros per-
noltaram assim a bordo do "Tri-
nldad Clipper", que, sendo uma
aeronave moderna, dispõe do re-
curso de transformar as poltronas
em leitos,

Se as condições do tempo o per*
mlttirem, o "Trinidad Clipper, de-
verá decollar da Lagoa Feia âs
primeiras horas da manhã de
hoje, afim de amerlssar no Aero-
porto Santos Dumont ás 6 horas.

LIVRARIA ALVES ST.IÊ
demlcos. Rua do Ouvidor n.» 166.

Tres soberanos em visita
á Inglaterra

LONDRES, 21 (A. B.) S§
Tres soberanos balkanicos vi-
sitariam, no decurso dos -jaci-
xlmos mezes, a capital daTüi-
glaterra, informa ò "Scots-
man", sendo o primeiro delles
o rei Boris da Bulgária, depois
o rei Jorge da Grécia, e final**
mente o rei Carol da Ruma-
nia.

Goneiorando o 117.°
anniversario da emancipação

politica de Sergipe
0 PROGRAMMA DAS FESTAS DE AMANHÃ NO

"CENTRO SERGIPANO"
•'Aproveitando a passagem

,<te '1Í7° anniversario da Eman-:5ijcipação Politica de Sergipe,
o Centro Sergipano" desta
capital; fará realizar uma ses-
n&à. magna commemorativa da
efeméride e empossará a sua

!E*I*71?ilirr
dcCQBELLOStsTANuTINTURfi
AGUA JAVA• ' ;uPLiD0De nfio tem rivri

BOIcamento i
A redacção final da lei de meios votada pela Camara

apresenta um saldo de 86.874:939$600
A Commissão de • Finanças

da Camara esteve reunida,
hontem, sob a presidência do
si*. João Simplicio. Lida e ap-
provada a acta da reunião an-
teiror, o presidente, como re-
lator geral do orçamento, apre-
sentou a redacção final da
lei de meios, precldida de um
parecer em que esclarece a
orientação seguida na mesma
redacção, em que se adoptou
a classificação tríplice de ver-
bas, para os diversos orçamen-
tos da despesa — verba Pes-
soai, verba Material e verba
Serviços e eácargos diversos.
O parecer accentua que, de
confronto entre a renda ordí-

NOVAMENTE ADIADO 0
JULGAMENTO DE ANGE-

LO AUGUSTO DE
SANTANNA

O réo comparecerá,* ho-
je, perante o Tribunal

do Jury
Convocado em sessão extraor-

dinarla, reuniu-se hontem o Tri-
bunal do Jury para julgar o réo
Ângelo Augusto de SanfAnna
que, em setembro de 1934, assas-.
Binou a tiros de revólver o in-
dustrial Roberto Julião Baere.

Foi aquella a 13i» chamada
que o aceusado recebeu para com-
oarecer perante o Órgão de Jus-
tiça, acontecendo que, como das
rezes anteriores, foi novamente
Adiado o seu julgamento.

Hoje, porém, Ângelo Augusto
de SanfAnna será apresentado ao
Jury, a elle comparecendo em
companhia do advogado João Bor-
gea Sampaio.

A mesa será constituida pelo
|ulz Edmundo Espinola Filho, o
8.» promotor publico Rufino de
Loy e o escrivão do 2.» Officio
A. C," Uchôa Cavalcanti, de-
trendo auxiliar a aceusação os
Advogados Evarlsto de Moraes e
Mario "Rebello de Mendonça. ,

Reina vivo interesse para què
cesse a morosidade quê tem câ-
racterlzado a marcha desse an-
tigo processo e sejam, na sessão
de hoje, postos de lado todos os
impecllhos que ha mais de tres
annos vêm prejudicando a situa-
ção do réo, cuja sorte o Conselho
de Sentença definirá.

naria, estimada em
3.666.;$47:918$900, e a Despe-
sa ordinária, calculada em
3.57Ô;472:575$300, resulta um
saldo positivo de 
86.874:939$600. O orçamento
da despesa extraordinária,
com.a realização de obras e
melhoramentos, é attendido
por operações de credito, a que
o Governo.fica autorizado, ou
mesmo pôde ser auxiliada pelo
saldo orçamentário acima, e
fica emiçèrca de 240 mil con-
tos. Fot àsignada a redacção
final. Ainda foram assignados
parecerés: do sr. Carlos Gus-
mão, com emendas ao proje-
cto da Commissão de Estatuto
dá Mulher, \ creando o Depar-
tamento Nacional e o Conse-
lho Geral do Lar, Trabalho
Feminino^ Previdência e Se-
guro Maternal.

nova directoria para o bien;
nio de 1937 a 1939.

Para esta nova festa, que
terá certamente o apoio de
toda coionia sergipana,., aqui
domiciliada, foi organizado o
seguinte programma, que terá
inicio ás 21 horas:

1» PARTE
1 — Abertura da sessão pe-

lo Presidente do Centro dr.
Tito Livio de SanfAnna. 2 —;
Hymno Nacional e Sergipano
pela Orchestra. 3 — Discurso
do Deputado Amando Fontes.
4 — Discurso do Orador Offl-
ciai do Centro — dr. J. Faro
Leal. 5 — Posse das Directo-
rias para o biennio de 937 -
939. 6 — Saudação da Presi-
dente do Sector Literário e
Recreativo Feminino do Cen-
tro Sergipano — Senhorlnha
Vandette M. Itajahyt ao Ex-
mo. Governador de Sergipe e
Exma. Esposa. 7 — Discurso
do bacharel Osman Hora
Fontes, sobre o saudoso belle-
trlsta Clodomir de Souza e
Silva.

2* PAÍITE
1 — Fantasia sobre o hym-

no Nacional e Sergipano, pelo
musicista Sergipano José de
Lima Carvalho. 2 — Maria.

canção Letra de J. P- Bar-
reto (Poeta sergipano) musi-
ca de Araujo Vianna: 3 i—.
Mozart: — Le Nosse di Figaro

Deh Vienne non tardar
Canto pela Professora Caçula
Souza Esposito (Sergipana).
4 — Declarnação: — Versos tíe
Tobias Barreto, Hermes Fon-
tes, Cleomenes Campos, Faus-
to Cardoso e dr. Abelardo
Barretto, por José Qliveira
Castellar, J. ignacinho *"¦ de
Oliveira e elementos do S. L.
R. F. 5 — Sobre as ondas: —
Piano — (Joventino Rosas)
Pelo Juvenil Sergipano M.
Messias Lins. 6 — Solo de
violão — Pelo Professor Al-
mir Jayme de Souza. 7 —
Soirée dansante (até ás 4 ho-
ras do dia 24).

As mulheres já invadiram tambem as actividades hippi-
cas, até ha bem pouco tempo reservadas aos homens.
Aqui vemos a senhorita Hambla Bauer, de S. Francisco
(Califórnia), que se vem dedicando com exito a pre-

parar cavallos de corrida.

A PÉROLA ORIENTAL

PETRÓLEO HAYA
fONTRA OLJt* DA r> "> >'. AGELI '.
<-AL,PAS, SF.eORHMF. A. COCl ll-'.\

Jóias, relógios e outros artigos proprloi
para presentes. Óculos com grào desd»
10$000. Aviam-se receitas de óptica. —
Av. Marechal Floriano, 54 - Kntr*

Andradas e Conceição

0 DIA DE HONTEM NO
PALÁCIO DO CATTETE

No Palácio do Cattete confe-
rendaram e.:* despacharam hon-
tem, com o ^presidente da Repu-
blica, os srí|: almirante Aristides
Guilhem, ministro da. Marinha e
general Eurico Dutra, ministro
da Guerra.'' *

O presidente da Republica
recebeu hontem, no Palácio do
Cattete, em audiências: o gene-
ral Leite de Castuò, a sra. Lei-
lah Ronald de Carvalho e o sr.
Gcnollno Amado.

Esteve hontem no Palácio
do Cattete, o sr. F. Molina Cam-
pos, pintor argentino, afim de
deixar os seus cumprimentos ao
chefe da Nação.

No Palácio do Cattete, es-
teve, hontem, o professor dr. Can-
dido Mendes, em visita de cum-
primentos ao presidente da Re-
publica, por ter regressado da
Europa, onde esteve como repre-
sentante do Brasil nos Congres-
sos Internaeionaes ali realizados,
de Direito Penal, em Paris. II
Congresso de Direito Comparado,
em Haya; e Congresso da União
Internacional dos Advogados, em
Paris. .

Para agradecer ao presidente publica; e Reilé Mostardeiro,
da Republica a sua recente no- fisca* gera* das Loterias,
meação para o cargo de director Com Q titular da Fazenda
da Faculdade Nacional de Direito -nT,fprprl„*nll j,inf*a n tardar*
da universidade do Brasil, esteve conferenciou, ainaa, o enear.*
hontem no Palácio do Cattete. ò I regado de Negócios da Alie-
professor Philadelpho de Azevedo, manha.

NO MINISTÉRIO DA
FAZENDA

Estiveram, hontem, no Mi-
nisterio da Fazenda, em con-
ferencia com o ministro Sou-
za Costa, os srs. Martinho No-
bre de Mello, embaixador de
Portugal; Lourival Fontes, di-
rector do Departamento Na-
cional de Propaganda; Leo-
nardo Truda, Alberto Boavis-
ta e Oliveira Castro, respecti-*
vãmente presidente e directo-
res das Carteiras Cambial e
Commercial do Banco do Bra-
sil; Mauro de Freitas, da Se
cretaria da Presidência da Re

Os ministros da Guerra e da
Marinha visitaram, hontem,

os submarinos francezes
0 ge#ral Dutra e o almirante Guilhem foram sau-

dados pelo commandante Barjot
Os titulares das pastas da Quer-

ra ti da Marinha estiveram hon-
tem á tarde a bordo do subma-
rino "Bevcziers", cápitanea da dl-
visão de submersiveis que se en-
contra presentemente no nesso
porto.

Recebidos a bordo pelo com-
mandante Barjot, chefe da dlvi-
sao; pelo secretario da Embaixa-
da da França, e, por. todos offi-
ciaes que Integram a guarnição
daquella unidade, os dois titula-
res receberam as continências de
estylo qúe lhes foram prestadas
pela guarnição do "Beveziers" e
"Agostá". A seguir, o almirante
Guilhem e o general Eurico Du-
tra foram conduzidos para o in-
terior do submarino, em cuja sala
de recepção lhes foi offerecido
um "cock-tail". Nessa oceasião o
commandante Barjot, em nome do
ministro da Marinha da França e
no seu próprio, ergueu um brinde
ao presidente da Republica do
Brasil e aos visitantes, fazendo-
lhes os mais ardentes votos do
felicidades.

Subindo novamente pára o enn-
vés, foram ps ministros áa. Guer-
ra e da Marinha levados a visi-
tar o submarino "Agostâ", do
commando do capitão do corveta
Paplon, onde ss. exs. tiveram op-
portunidade de observar ás riics-
maa características do "Beveziers"
e o mesmo espirito de disciplina
que mereceram as màia «lôglOía*
referencias.

Retirando-se- de bordo, foram-
lhes prestadas as continências da
pragmática.

Vae se divorciar o filho
do "Negus"

CAIRO, 21 (U. P.) - O fi-
lho do sr. Hailé Selassié, prin-
cipe Asfa Wassen, está, prn-
sentemente em Jerusalém,
tratando de divorciar-se de
süa mulher, filha, do "ras"
Seyoum, que se encontra,
actualmente, no Cairo.

Paçâ
BEDUCÇAO DOS IMPOSTOS DE

I INDUSTRIA E PROFISSÃO
} BELÉM, 21 (Agencia Nacional)
o— A Camara Municipal poz em
Biscussão unica o parecer opinai}.-,
tío pelo indeferimento do memo-
rial da Associação Commercial des-
te Estado, suggerlndo a* reducç&o
Uos Impostos de industria e pro-~"-«ão de mercearias e botequins.

Maranhão
FALDECIMENTO

MARANHÃO, 21 (União) — Fal-
íeceu o dr. Domingos Lamartlne
tle Carvalho, promotor publico na
comarca de Coroatá e irmão do
«esembargador Constando de Car-
falho, prócer da União Democra-
tica Brasileira em nosso Estado.

Rio G. do Norte
PROPOSTA ORÇAMENTARIA
NATAL, 21 (União) — Está em

Blscuss&o, na Assembléa Legisla-
tiva, a proposta orçamentaria para
11038.

O deputado Paulo Viveiros apre-
¦entou uma emenda, mandando o
governo auxiliar financeiramente
oa centros regionaes de escotlsmo.
CM BAILE EM HOMENAGEM
AO GOVERNADOR RAPHAEL

FERNANDES
NATAL, 21 (União) — Realiza-

te, sabbado próximo, um grande
baile, no Aero-Club, devendo ser
prestada uma homenagem, á mela-
noite, ao governador Raphael Per-
bandes, por motivo de seu anni-
versario natallcio, que occorre do-
mingo.

ELEIÇÕES MUNICIPAES
NATAL, 21 (União) — Depois

tíe amanhã, sabbado, na sexta se-
cção de Natal, haverá eleições, re-
novadas por determinação do Tri-
bunal Regional, para vereadores â
Camara Munlcpial.
UMA MENSAGEM DO GOVER.
NADOR A* ASSEMBLÉA LEGIS-

LATIVA DO ESTADO
NATAL, 21 (União) — O go-

vernador do Estado enviou umo
mensagem á Assembléa Leglslatl-
va, propondo a creação de um
Tribunal de Contas e a suppres-
são de vários cargos, inclusive o
de consultor-geral do Estado,
quando vagar.

Parahyba
O NOVO DIRECTOR DA CA-

DEIA PUBLICA DE JOAO
PESSOA

JOAO PESSOA, 21 (A. N.) —
Perante o dr. Salviano Leite Ro-
llm, secretario do Interior e Se-
gurança Publica, assumiu e- lun-
cções de director da Cadela Publi-
ca o jornalista Durval de Albu-
querque, designado para aquelle
cargo por decreto do governador
do Estado, em substituição ao dr.
Elyseo de Barros Maul.

Pernambuco
A CAMPANHA-PRO'-DES-

TROYER
RECIFE, 21 (A. N.) _ Viajou,

hoje, para essa capital, pelo Clip-
per da carreira, o universitário Ge-
bon de Medeiros, presldsnte da
Embaixada Universitária "Azambu-
Ja Villa Nova Pró-Destroyer" com
o fim de ultimar, na Capital Fe-
deral, a recepção da Embaixada.
Assumiu a presidência, interina-
mente, o tenente Joaquim Va-
rejão.

Alagoas
DIRECTORIA GERAL DE

ESTATÍSTICA
MACEIÓ, 21 (A. N.) — A Dl-

rectoria Geral de Estatística do
Estado realizou uma reunião no
salão da Bobliotheca, sob a pre
sidencia do delegado do Instituto
Nacional de Estatística e secreta-
riada pelo sr. Barbosa Netto, es-
ta tis tico chefe da 1.' secção da
d: g. e.

grupo escola "francis-
CO LEÃO"

MACEIÓ". 21 (A. N.) — Será
Inaugurado, brevemente, na cida-

NOTICIAS DOS ESTADOS
de de Rio Largo, um grupo escolar
que se acha quasi terminado e
que receberá o nome do fallecl-
do industrial Francisco Leão, íun-
dador da Usina Utinga, neste Es-
tado.

O Grupo Escolar "Francisco
Leão", tem capacidade para gran-
de numero de alumnos, obedeoen-
do ás principaes normas dí peda-
gogia moderna.

Bahia

Um crime bárbaro
num municipio mineiro
FUZILARAM 0 LAVRADOR POR TER RECUSADO

A VENDER 0 SEU SITIO

SUBVENÇÃO A' ORDEM DOS
ADVOGADOS DO BRASIL

BAHIA, 21 (União) — O gover.
nador Juracy Magalhães sancclo-
nou a resolução legislativa que
concede uma subvenção ae réis
8:0008000 á Ordem dos Advogados
do Brasil, secção da Bahia, para
custeio das depesas de sua secre-
taria, Inclusive de assistência ju-
dl ciaria.

UMA ACÇAO DOS ABATEDO-
RES DE GADO

BAHIA. 21 (A. N.) — Os aba,
tedorea de gado moveram uma
acção de perdas e damnos, em vir-
tude de appréhensão de carne ver-
de, contra o prefeito e os verea-
dores Ângelo de Amorim, Genlbal-
do de Figueiredo, Pugas Tavares,
Vicente Grillo, Raymundo Maga-
lhães, Arlindo Miranda, João Al-
ves, Arthur Telles Guimarães e
outros, autores do requerimento
pedindo que a carne íosse tabel
lada á razão de 18800 o kl'-

S. Paulo
NOMEADO O SR. JOSÉ SOARES

DE MELLO PROFESSOR
DE DIREITO PENA*.

S. PAULO, 21 (A. B.) — O
governador do Eatado, por decre»

. BELLO HORIZONTE, 21 (D. N.)
— Conforme noticias aqui cho-
iradas, oceorreu, no município de
Coração de Jesus, um crime bar-
baro, do qual foi victima de um.
grupo de facínoras chefiados por
Manoel Bahiano o lavrador Do-
mingos Gonçalves.

Manoal Bahiano chegam á casa
do Gonçalves, qüe se achaya au-
«ente. e entrara a espancar, au-
xiliado pelos capangas, a esposa
e o irmão da victima, atirando,
ainda, brutalmente, ao solo um
filhinho do casal, Quando maior
era a confusão nft lar do lavra-
dor, este chegòi", protestando ener-
gicamente, contra a aggressão
quo fit) perpetrava, o que lhe ya-
leu ser seoruro por dois dos ban-
didos.. . r .

A pretexto de o conduzirem pre-
so para a cidade, os assaltantes
levaram, então, Gonçalves para a
estrada, mas em meio do cami-
hhó. desviaram e foram ter á
margem do rio São Lamberto.
onde resolveram trasformar o
oreso èm alvo de tiros."¦ 

O :prím«iro atirador, Cypriano
Vereda, errou a pontaria, mas a
rtutro, por tres vezes alcançou á
cabeça do pobre homem, prós-
trandò-o morto.

Os criminosos já foram presos,
íabendo-se, agora, que o movei
do crime foi ter Domingos Gon-
ealves recusado uma proposta pa-
i*a venda do sitio que habitava
«.áo qual era pretendente Manoel
Bahiano, chefe da nuadrilha de
bandidos.

to assignado na pasta da Educar
ç&o, nomeou profesosr de Direito
Penal, da Faculdade de Direito
desta capital, o sr. José Soares

do barco polonéz para Buenos

O CRIME DE SAO CARLOS
Ofl
as-8. PAULO, 21 (A. B.)

üe Mello. «orriaes continuam a tratar do
15 IMMIGRANTES DESEMBAR.*? 'J,aS8lnlo oceorrido em São Ca

CARAM EM SANTOS üasstnio oceorrido em São Carlos,
kdo qual foram protagonistas o ne-

SANTOS, 21 (A. B.) — Tive* "goclante e prefeito daquella cida-
.m Dermlssão Dará desembarcar' de, num duello travado por mo-ram permissão para desembarcar

neste porto, de bordo do navio
"Koscluszke", oa 15 Immigrante
que tinham sido impedidos do
desembarcar, quando de passagem

IjWV»»»»"-** - a— -

de, num duello travado por mo
tivo de somenos importância.

Náo tem, portanto, o caracter
politico nem partidário o facto
que enlutou o vizinho município.

MERCADO DE ALGODÃO
s. PAULO, 21 (Agencia Nacio-

nal) — O mercado de algodão es*
teve bem sustentado e com boa
procura para todas as qualidades.
Regularam approxlmadamente, os
seguintes preços, base 6:
Typo  Nominal"  508000 a 618000"  498000 a 508000"  488000 a 498000"  47S000 a 4880Ò0"  438500 a 448500"  418000 a 4280^0^

A classificação de hentem, lof
apenas de 770 fardos. As saidas
íoram de 1.308 fardos. A safra
rendeu até agora mais ou me-
nos 198 milhões de kilos. Foram
exportados, desde 1 de Janeiro, 145
milhões de kilos. O consumo .das
fabricas está estimado em 40 ml-
lhóes de kilos nos dez mezes do
anno decorridos. Os mercados no
estrangeiro soffreram pequenas al-
terações que em nada influíram
no curso do nosso mercado. So»
va York fechou com alta de 1
a 2 pontos á baixa de 1 ponto.

Santa Catharina
FALLECIMENTO

TUBARÃO. 21 (Agencia Nacio-
nal) — Falleceu o dr. João Ma-
chado de Medeiros, director do ea-
criptorto da companhia Carbonl-
fera de Araranguá, desta cidade.

O TÚMULO DE LAURO
MULLER

FLORIANÓPOLIS, 21 ¦ (Agencia
Nacional) — O sr. Nerêu Ramos,
governador do Estado, recebeu o
seguinte telegramma: "Resumln-
do o que tive oceasião dizer no
acto da entrega ilo tunxilo de
Lauro Muller, em nome de sua

familia, venho agradecer penhora-
damente a v. excia., á Assembléa
Legislativa e ao povo catharlnen-
se a homenagem hoje prestada
aquelle que amou extremeclda-
mente sua terra e seu grande o
nobre povo e delle fez o grande
Incentivo para sua vida publica.
Cordiaes saudações. — Antonio
Pedro de Andrade Muller."

R. G. do Sul
EXPOSIÇÃO DE BAGÉ

BAGÉ, 21 _ (A. N.) — Até
esta data, as vendas de productos
que concorreram -á" 24." Exposição
Rural dé Bagé, tinham attingido
a mil cento o trinta e cinco con-
tos, achando-se encaminhadas ou-
trás negociações, principalmente
referentes a carneiros, as quaes
deverão attingir approximadamen-
te, a 50 contos, perfazendo as-
sim, as vendas, cerca de 1.200 con-
tOB,

EXPORTAÇÃO GAÚCHA
PORTO ALEGRE, 21 — (A. N.)

Os vapores que daqui parti-
ram, na semana finda, levaram
entre outros productos, os seuin-
tes: Alfafa — 3.100 fardos. Arroz
beneficiado — 17.251 saccos. Ar-
roz com casca — 9.000 saccos.
Banha — 8.890 caixas. Farinha

6.211 saccos. Feijão — 320,sae-
cos. Fumo — 2.752 fardos. Vi-
nho — 286 quintos. Vinho —
3.649 caixas. Xarque — 1.900 far-
dos.

Minas Geraes
RODOVIA AREIAS-CAXAMBÚ
CAXAMBÚ, 21 _ (A. N.) —

Foi realizada, hontem, nesta cida-
da a ceremonia do inicio da cons-
trucção da rodovia Areias-Caxam-
bu\ no trecho Caxambu'-Pouso Al-
to, comparecendo ao acto altas
autoridades o o povo. Frei Bene-
dicto StofanL deu benção ás fer-
ramentas o «ós machlnlsmos que
trabalharão na referida estrada.
Foi posta en relevo a Importância
desse melhoramento, o qual eo

deve á presente collaboração do
governo Getulio Vargas, atten-
dendo á solicitação do govornador
Benedicto Valladares.

DEFESA CONTRA A LEPRA
BELLO HORIZONTE, 20 —

(A. N.) — Em sua sessão de ho*
je, a Assembléa Legislativa appro-
vou em terceira discussão o pro-
jecto organizando o serviço A*
defesa contra a lepra e o projo-
cto supprimindo impostos sobra
aposentadorias.
SOCIEDADE DOS HOMENS DE

COR DA UBERLÂNDIA
UBERLÂNDIA, 21 — (A. N.I— A Sociedade dos Homens á"

Cor desta -cidade, que arregimeti-
ta a gente negra não só de Uber-
landia como ainda elementos da»
cidades visinhas, enviou uma ca-
ravana de seus directores e asso-
ciados por todas as cidades do
Triar.gulo Mineiro, em viagem ds
propaganda .do reerguimento d»
raça negra. . Os objectivos da ts:<-
cursão, segundo foi dado apur.ir.
foram plenamente attingidos. A
comitiva da Sociedade dos Ho*
mens de Cor, realizou reuniões cm
diversas cidades, comparecendo á'
mesmas numerosos auditório*
constituídos da gente negra.

Goyaz
O EDIFÍCIO DO FÓRUM DE

CATALÃO
CATALÃO, 21 — (A. N.) -

Devidamente autorizado pela Ca-
mara Municipal a Prefeitura aca-
ba de dar inicio ás primeiras pro-
videneias no sentido de promoveia_ construcção de uma grande edi-
ficio destinado ao Fórum desta
cidade. Tem-se como certo que <¦
começo de sua construcção se fa-
rá no mez de abril do próximoanno.

JAZI CAS DE CRYSTAL
GOYANIA, 21 — (A. N.) -

Informações fidedignas assegu-
ram que nas fazendas "Costa" *"Engenho Queimado" no munici*
pio de Luzia, foram descoberta!
importantes jazidas de crystal.
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Guerra ao commurvismo
Os provisórios iriam tomar
posições contra a 3-a Região

Um telegramma do gal. Daltro Filho ao ministro da Guerra - Revogada a licença de commèrcio de armas

no Estado de Pernambuco - Espera-se, para hoje, no Supremo Tribunal Militar, o julgamento do gover-
nador Lima Cavalcanti - As passagens por via aérea só podem ser requisitadas pela secretaria da Guerra

__._.. . __  _._._.»!_ _-» i

O ministro da Guerra, gene-
ral Eurico Dutra, na manhã de
bontem, pouco depois de chegar
ao seu gabinete de trabalho,
attendeu a varios chefes mili-
lares em objecto de serviço, des-
pachou o expediente de caracter
mais urgente e em seguida
mandou distribuir á imprensa
acreditada copia do seguinte
telegramma recebido pelo gene-
ral Daltro Filho, interventor in-
terino no Rio Grande do Sul:

"General Ministro da Guerra
— Rio — Do Palacio do Go-
verno. Porto Alegre — N. 1.239
G — Hontem e hoje occnpa-
dissimo arranjo governo Es-
tado. Amanhã seda publicado
secretariado, organizado pelo
«Ir. Mauricio Cardoso, que convi-
dei e acceitou o cargo de Secre-
tario do Interior. Comecei a re-
colher o material de guerra que
• governo havia espalhado mais

Uma moção de applau-
«os da Assembléa Minei-
ra á attitude do gover-
nador Benedicto Valia-

dares
BELIX) HORIZONTE, 21 (A.

?sT.) — A Assembléa Legislativa
tie Minas Geraes acaba de votar,
unanimemente, com a approvação
tambem da minoria, conforme de-
ciaração do seu leader, deputado
Ovidio de Andrade, a seguinte
moçào de applausos A attitude do
governador Benedicto Valladares,
em face da situação nacional : "A
Assembléa Legislativa, mandata-
ria legitima da opinião politica do
povo mineiro, em face dos acon-
tecimentos que se vêm desenro-
lando no Paiz, ameaçado por to-
dos os lados, nos fundamentos
das suas instituições, solidariza-
«e, decisivamente, com a attitude
assumida pelo governador do Es-
tado, manifestando o seu apoio
moral' e material ao governo fe-
deral, pela fôrma resoluta por que-vem fazendo na salvaguarda dos
supremos interesses da «aciona-
i idade".

Esta moção, como dissemos, ob-
teve voto unanime, da. maioria «
da minoria da Asembléa I_egls'a-
tiva.

ou menos grande quantidade
por quasi todos os Municípios
do Estado. Vieram apresentar-
se. após a saida do general Fio-
res, os commandantes de Pro-
visor ios, que se achavam nas
cercanias da cidade, disfarça-
dos em turmas de trabalhado-
res e tomaram posições contra
a Região na noite de 15 para
16. Em todn o Estado situação
tranquilla. Attenciosas saúda-
cõcs. (a) General Daltro Fi-
lho".
REVOGADA A LICENÇA DE
COMMÈRCIO DE ARMAS EM

PERNAMBUCO
Mais tarde, foi publicado o se-

guinte aviso endereçado ao De-
partamento do Pessoal para co-
nhecimento do Exercito, datado
de hontem:"Tendo em vista o que consta
no officio a. 1.017 de 12 do cor-
rente, resolvo: 1 — Revogar a
licença do commèrcio de cara-
binas e rifles Winschester, e
typos correspondentes de cali-
bres 38 e 44 e respectivas mu-
nições nos territórios da 7» Re-
gião Militar. II — Restringir
a licença de commèrcio para
consumo local das referidas
.armas e munições somente nas
8* e 9* Regiões, dada a neces-
sidade vital que para essas zo-
nas representa a existência de

tal armamento; 111 — Conti
nuar a fiscalização das denvais
mercadorias a serem reguladas
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nal Militar julgará na sessão de
hoie a referida appellação.-.

Relatará o feito, o ministro
dr. Cardoso de CastroJ§; como
revisor funccionará o mittistxo
dr. Bulcão Vianna. ;>.v /•.
A REQUISIÇÃO DE PASSA-

GENS POR VIA AÉREA.

O ministro da Guerta, em
aviso dirigido ao Departamento
do Pessoal do Exercito; 'datado
de hontem, declara què .As pas-
sagens por via aérea só podem
ser requisitadas por intermédio
da Secretaria de Estado da
Guerra, que se entenderá dire-
ctamente com ás companhias de
navegação aérea. O ministro da
Guerra declara mais que será
responsabilizado pecuriiariamen-
te aquelles que não observarem
o presente aviso. JJ

Declarações do coronel
Otto Feio

BAHIA, 21 (União) — Entre-
vlstado, a bordo do "Itanagé", em
que viaja para o Amazonas, ò
coronel Otto Feio disse:"Vou reassumir o commando do
27.» Batalhão de Caçadores, que
tem sede em Manáos.

Como sempre, saberei cumprir
os meus deveres de militar fami-
llarizado com a disciplina.

Eu como executor do estado
do guerra, agirei serenamente, de
accôrdo com as ordens recebidas".
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Almirante Dario Paes
Leme, membro da Com-
missão Executora do Es-

lado de Guerra

pelas dis;i «sições actualmente
em vigor, caso não sejam ne-
eeccarias maiores restricções.
(a) General Eurico Dutra".
O JULGAMENTO DA APPEL-
LAÇÃO NO PROCESSO DO
GOVERNADOR LIMA

CAVALCANTI
Não tendo sido julgada, se-

gurída-Ceira ultima, a appeüa-
ção interposta pelo procurador
Himalaya Vergolino.no proces-
so do governador Lima Cavai-
canti, absolvido pelo Tribuna)
de Segurança Nacional, por ter
faltado um dos seus ministros,
caso não continue faltando esse
magistrado, o Supremo Tribu-

Pára combater o credo
vermelho

• SntECTOB DE SEGÜEANÇA
DA MUNICIPALIDADE VAB

• OBOANIZAB UMA SÉRIE
DE CONFEÍtENCIAS

O *r. Lourenço Méga, director
4« Segurança da Prefeitura, de
tecordo com a orientação tra-
cada pelo commandante Attila
Soares, organizará uma sõrlo de
conferências de combate ao com-
«íunismo.

Essas conferência* aerüo ori-
•ntadas pelo ar. André Romero,
«lrector da Escola de Policia, e
pelos professores Eduardo Fran-
daco Vieira, Carlos Gomes de
Faria, Hllton de Lima Fonseca,
Manoel • de Moura Rabello, Edu-
*rdo Pinto de Faria e Bernardo
Shelkman.

A reunião de hontem,
da Commissão Executora do estado rie Querra
Examinadas as questões do barateamento dos gene-
ros e da propaganda anti-communista nas escolas

Esteve reunida, novamente,
hontem, no ministério da Jus-
tiça, a Commissão Executora
do estado de guerra com a
presença do ministro Macedo
Soares, do general Newton
Cavalcanti, almirante Dario
Paes Leme de castro e major
Edmundo de Macedo Soares
e Silva, secretario da commis-
são.

Durante os trabalhos de
hontem, a commissão prose-
guiu no exame das medidas a
serem adoptadas no objectivo
de promover o barateamento
dos gêneros de primeira né-.

cessidade e, tambem, dar me-
didas relativas á campanha
de propaganda anti-commu-

Vilsta nas escolas, tendo o in-
terventor federal no Districto.
sr, Henrique Dodsworth. apre-
sentado á consideração dos
membros da commissão con-
clusões concretas a respeito.

Olliciaes do Exercito e da Marinha,
para executarem o estado de guerra

uoctamente os novernaotes
Foram designados para,

conjunctamente cem os go-
vernadores, executarem o es-
tado de guerra nos diversos
Estados, os seguintes officiaes
do Exercito e da Marinha,
abaixo relacionados:

AMAZONAS
Coronel Otto Feio da Silvei-

ra e capitão de Mar e Guerra
da Reserva de Primeira (Xas-
ee, Alexandre Paranhos da
Silva Velloso.

PARA' ,
General Brasilio Taborda e

capitão de Fragata da Reserva
de Primeira Classe, Raymun-
do Burlamaaui da Cunha.

PIAUHY
Major Abelardo da Silva

Castro e capitão de Corveta
da Reserva de primeira Cias-
se.. Nelson Martins Desou-
sart.

CEARA*
Coronel Alcebiades Dracon
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Barreto e capitão de Corveta
Francisco Barroso Magno.

PARAHYBA
Tenente coronel Antonici

Thomé Rodrigues e capitão
de corveta José de Lemos
Cunha.

PERNAMBUCO
Coronel Amaro Ázambuja

Villanova e capitão de Fra-
gata Ildefonso Gouvêa de Cas-
tmio.

ALAGOAS
Tenente coronel Augusto de

Oliveira Góes e capitão de
Corveta Plinio Fonseca Men-
donça Cabral.

ESPIRITO SANTO
Tenente coronel Fernando

Lopes da costa e capitão de
Corvetn Antão Alvares Barata.

RIO DE JANEIRO
Coronr1 Eduardfc» Guedes Al-

coforado e capitão de fratata
Adalberto Lara de Almeida.

PARANÁ'
General Meira de Vascon-

cellos e capitão de Fragata
Joaquim Pinto de Oliveira.

SANTA CATHARINA
Coronel Mario Xavier e ca-

pitão de Fragata Christiano
Maria r'e Figueiredo Aranha.

MATTO GROSSO
Coronel João Baptista Mas-

carenhas de Moraes e capitão
de Mar e Guerra Alfredo Car-
los Soares Dutra.

A antiga Guarda Nacio-
nal de São Paulo solida-

ria com as classes ar-
, madas

S. PAULO, 21 (A. B.) — Foi
realizada nesta capital, dn qual
participaram numerosos oíílctaes
da extineta Guarda Nacional des-
te Estado, uma reunião em cjue foi
votada, por unanimidade, uma
moção de solidariedade, és classes
armadas, tendo os antigos clefen-
sores daquella extineta -ralicia se
declarado promptos a combater ao
lado do Exercito na defesa dar.
Instituições republicanas.

A policia e a impressão
de boletins de caracter
politico, na Parahyba
JOAO PESSOA, 21 (A. N.) — O

chefe de Policia do Estado está
avisando aos srs. proprlAarios do
typographia desta capital que, de
agora em deante, não poderá ser
impresso qualquer boletim de ca-
racter politico sem que, antes, a
matéria receba o visto da auto-
ridade competente, que, no crso.
ê o delegado de policia rto 2 ° dis-
tricto. Os Infractores desta or-
dem serão punidos energicamen-
te, uma vez que a medida visa a
tranquillidade da família conter-
ranea e a defesa da ordem publi-
ca.

Communistas detidos
em Santos

SANTOS. 21 ÍA. N.) — Serão
enviados hoje para São Paulo pela
Delegacia Regional de Policia, de-
vidamente escoltados, os commu-
nistas Benigno Mala e Ruy Bar-
bosa de Moraes, elementos detl-
dos nesta cidade, por estarem
sendo processados pela Delegacia
de Ordem Política e Social.

Palestra de combate ao
eommunismo nas escolas
do Rio Grande do Norte

NATAL. 21 (União) — O Depar
tamento de Educação publicou

I uma nota ofílclal, recominendan-
do aos professores que realizem
palestras de combate ao commu-
nismo fm todas an ef.cola» mau-
lidas pelo Estado.

Censura theatral
INSTRUCÇÔES BAIXADAS
PÉI.A' POLICIA SOBRE A
REPRESENTAÇÃO ÜE RE-

VISTAS POLÍTICAS

O chefe da Censura Theatral
dirigiu ao Director Geralí-rVè Com-
munlcaçõcs c Estatística'o seguin-
te orficlo:

"A meu ver a Censura nâo deve
absoluta mon to permittir a expio-
ração scenica de personalidades
investidas cie autoridade publica,
maximé quando apresentadas em
situações menos corteses, provo-
cadoras de interpretações malicio-
sas. como se vem fazendo cm ai-
guns dos nossos palcos sob a ai-
legação de opportunldade politi-
ca".

Em vista disso, o sr. Baptista
Teixeira, director de Communica-
ções e Estatistica, baixou a se-
g-uinte portaria:

"Considerando que nessa expo-
sição se evidencia reprovável ex-
cesso quanto a exploração de as-
sumptos de natureza politica, por
parte de empresasvque se dedicam
a esse gênero dé-'_-theatro; ¦

considerando que ha nos disposl-
tivos legacs vigentes medidas cn-
pazes de Impedir definitivamente
que o theatro resvale para um
terreno de deeJlve, dlsfarçrmdo-se
numa finalidade dc crltlna, que,
em verdade, mais não ê do que
modalidade condemnavel .1e "ani-
mos nocendl":

considerando que o thcc.tro não
pode, sob pretexto algum, ser utl-
lizado como melo de susceptibllizar
a reputarão de quem quer que se-
Ja:

considerando que a Censura tem
o dever de resguardar a honra e
dignidade Indlviduaes, não per-1
mittlndo sequer allusões desrespel-
tosas a corporações que exerçam
autoridade publica, ou a emalquer
dos seus agentes, ou depositários;

considerando que a Censura não
pode ter a menor condescendência
no que sc referir á critica ás pes-
soas dos chefes de governo, ás pes-
soas dos representantes diploma-
ticos acreditados Junto .to gover-
no brasileiro, ás figuras de pessoas
investidas de autoridade publica
de qualquer Estado:

Resolvo fazer ao corpo dc cen-
sores as seguintes recommenda-
ções:

I -- Não permittir, sob pretexto
algum, critica que importe im des-
prestigio, rldiculo ou diminuição
de qualquer autoridade publica,
ou que contenha manifesta inten-
ção de expor alguém ao odlo òu
ao despreso publico.

II- — Não consentir, em scena,
personagens lnterpretativas dos re-
presentantes dos poderes publi-
cos, em indumentária burlesca, oui
de qualquer forma incompatível
com a dignidade dos cargos que
oecupam;

III _ Não admittir scenas que
contenham ultrage a qualquer
credo religioso ou aos objectos de
seu culto, consentindo na exhibi-
ção de svmbolos religiosos, sómen-
te quando a situação scenica que
os exigir se revestir da necessa-
ria elevação de vistas:

IV — Resguardar, rigorosamente,
sempre num ambiente de absoluto
respeito e máxima seriedade, . a
Bandeira Nacional, as Armaâ da
Republica e dos Estados e Muni-
cipios, pavilhões estrangeiros, em-
blemas officiaes, Hammulas, bra-
zões de significação política, far-
damentos militares, lnslgniaa pro-
fissionaes e de corporações legal-
mente constituídas.

Para o completo cumprimento da
presente portaria, fica o chefe do
Serviço de Censura Theatral au-
torlzado. na forma do nrtlgo 314
o outros do decreto 24.«31.. de 2
de Julho de 1934, a mandar pro-
ceder á revisão das peças Ja re-
presentados, que, porventura, in-
cldam nas presentes recommenda-
ções, competindo aos censores^ que
tiverem dado consentimento a re-
presentação das peças fiscalizarem
o desempenho da_s mesmas em-
quanto perdurarem em acena,
apresentando, semanalmente, as
segundas-feiras, ao chefe da çen-
sura. um pequeno relatório em
que deveráo indicar, com a maior
clareza, qualquer transgre«6o é
presente portaria ou aos preceito.,
regulamentares em vigor, rer-en-
tes áa cosas de diversões publicas.

P. Cumpra-se. __ P. Baptlsta
Teixeira. — O director interino".

Organização de uma in-
tensa campanha anti-
communista nos meios

trabalhistas
ACÇÃO CONJUNCTA DO MINIS-
TERIO DO TRABALHO E RES-
PONSAVEIS PELOS ESTABELE-
CIMENTOS DO COMMÈRCIO E

DA INDUSTRIA
A convite, do sr. Agamemnon

Magalhães, ministro do Trabalho,
estiveram, hontem, no gabinete
do s. ex. os srs. deputados Fran-
ça Filho, presidente da União doa
Syndicatos Patronaes desta capi-
tal; Jair Negrão de Lima, repre-
sentante da Federação Industrial
do Rio de Janeio; e Mathias Cos-
ta, director geral do Departamen-
to Nacional do Trabalho, com os
quaes o ministro Agamemnon Ma-
galhães assentou providencias' no
sentido de serem realizadas, dia-
riamente. em todoa os estabeleci-
mentos industriaes o. commerciaes
desta capital, aos operários e em-
pregados, prelecções de combate
ao eommunismo,

Segur.da-feira próxima, ás 17
horas, realizar-se-á, no gabinete
do ministro, com a mesma fina-
lidade, uma reunião, á qual de-
verão comparecer os representan-
tes de todos os syndicatos patro-
naes desta capital.

Posteriormente, os directores,
proprietários ou gerentes dos es-
tabelecimentos industriaes e com-
merciacs, serão convocados, pelos
presidentes dos respectivos syndi-
catos, para reuniões suecessivas,
que se realizarão no Departamen-
to Nacional do Trabalho, com o
mesmo fim. O 

'Ministério^ está
cogitando igualmente da fixação
de cartazes do propaganda anti-
communista, nos referidos esta-
belecimentos.
AS CLASSES TRABALHADORAS
CONTINUAM SE SOLIDARIZAN-

DO COM O GOVERNO
O sr. Acamemnon Magalhães,

ministro do Trabalho, recebeu mais
telegrammas de apoio e solidarie-
dade ao governo, pelas medidas
que vêm sendo tomadas para a.
defesa do regimen e das institui-
ções, das seguintes associações de
classe : Sociedade Resistência dos
Trabalhadores cm Trapichcs «
Armazéns tle Café. Syndicato Bra-
sileiro de Bancarias, União dos
Empregados no Commèrcio do Rio
de Janeiro, Alliança dos Operários
na Industria da Construcção Ci-
vil, Syndicato dos Trabalhadores
na Industria do Frio. Sociedade
de Agricultura de Recife. Syndi-
cato dos Plantadores de Canna de
Pernambuco, Classes Trabalhado-
ras do Caruaru'. Syndicato do
Constrúc«ão Civil de Macahé, Syn-
dicato dos Fevroviarios do Paraná
e dc Santa Catharina, Syndicato
dos -Estivadores de. Angra dos
Reis. Syndicato dos Commereian-
tes de Baixio e Syndicato dos
Ferroviários de Petropolis,

Conclne na 5.* pagina
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Dois aspectos da solemnidade de hontem, vendo-se ao alto o dr. Max Fleuiss quan
do pronunciava o seu discurso e, em baixo, parte da assistência.

Passou hontem o 99.° annl-l São Leopoldo, presidente, do
do padre Januário Barbosaversario de fundação do Ins-

tituto Histórico e Geographl-
co, uma das instituições que
mais têm honrado o Brasil,
procurando cumprir á risca o
seu programma, a sua alta
finalidade.

O instituto Histórico e Geo-
grapliico foi fundado a 21 de
outubro de 1838, numa sala do
antigo Museu Nacional, e sob
a presidência do Marechal
Torres Al vim.

A sua primeira directoria
compunha-se do Visconde de

Todos os jornaes alie-
mães confiscados na

Tchecoslovaquia
PRAGA, 21 (A. B.) — No

território da Republica foram
confiscados, hoje, pela policia
todos os jornaes allemães, por
continuarem commentando os
incidentes oceorridos domingo
passado em Teplitz-Schenaü.
Tambem foram submettidos â
censura todos os jornaes su-
deténs allemães. ,

primeiro secretario, e do dr.
Silva Maia, segundo secreta-
rio.

E' seu presidente perpetuo,
actualmente, o Conde de Af-
fonso Celso.

Na sessão magna, hontem
realizada ás 17 horas, em
commemoraçâo á data auspi-
ciosa, o conde Affonso Celso.
por se achar acamado fez-se

Admittida como provável
a demissão collectiva do

gabinete Pasha
CAIRO, 21 (A. B.) — Em

vista da tensão interna sem-
pre crescente, os circulos poli-
ticos admltíem como provável
a demissão collectiva do gabi-
nete presidido pelo sr. Nahas
Pasha, tanto mais quanto a
nomeação do sr. Ali Maher
para o cargo de chefe do ga-
binete real, contra os desejos
do partido Walfd, foi acolhida
como uma pr<toocação.

representar pelo 'Vice-preá-
dente sr. cicero peregrino.

A essa brilhante solemnida-
de compareceram altas auto-
ridades civis e militares, jor-
nalistas e elementos de des-
taque na sociedade carioca. O
presidente da Republica fez-
se tambem representar pelo
general José Pinto, acompa-
nhado de sua casa militar.

Entre os oradores, falou o
.'secretario perpectuo do Ins-
tituto sr. Max Flucis, um dos
mais conhecidos e acatados
historiadores brasileiros e a
cuja efficiencia e capacidade
de trabalho muito deve essa
util, instituição nacional.

Banco Portuguez
do

Depósitos — Descontos —
Câmbios — Empréstimos •—
Administração de Titulos e
Propriedades.

Rua Candelária, 24 I
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O telephone em residência ê TQo
necessário como a luz e odor

Não se ípóde admittir conforto
sem esse maravilhoso Snstrumen-
to que 

'"fala" todas as línguas o
çpiaic}!ue_r distancia
h despeza com o telephone üe re»
sirtencía não attinge t$400 por
dia, e é largamente compensada
Do usolntelligente de seu teTepho>
«tó, enormes benefícios e faci lida»
des lhe advirão a todo momento

SECÇÃO DE CON TRACTOb
AV MARFCHAL FLORIANO. 168-1 °
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PARA
TODOS

Congresso da voz
Um jornal de
gatunos
Igreja no deserto
Quem inventou os
phosphoros ?

0 QUE HOUVE. HONTE , NA CAMAS A

UM 
JORNA

NOS. — C

Approvados em utima turno os projectós relativos á
intervenção federal no Districto e aos actos praticados
pelo poder executivo na vigência dos estados de sitio

e de guerra suspensos ein Junho oit mo

..-^-^r.  — ' —tr-

o jioliiic

CONGRESSO 

DA VOZ. -

Esta época 6 fecunda em

congressos Internacionaes. Nes-

ta mesma secçSo já temos feito,

ultimamente, referencia a •. -

rios.'Lembramo-nos dc um Co"**
rresso do Camplng na Alie-

manha, do um Congresso 'Ie

Cégos na Polônia, dc um ton-

eresso de Pescadorcs-u-Llnlia
„a Bélgica. Encerrou-se agora

èm Paris, no recinto da Expo-"Ea» 
Internacional, o Congresso

daS Voz, em que naturalmente
se fizeram ouvir muitos orado-
res... Com effeito. o fim desse

congresso fot organizar "a õç-

tesa dos direitos da oratória .

Será .jue a tribuna política, a

tribuna sacra, a tribuna acn-
demicà, a tribuna popular, a
tribuna parlamentar, etc, este-

jam correndo perigo ? Sem »»so,

por que um congresso espe-
«ial de defesa dos direitos da
oratória **

JORNAL DE GATÜ-
Chamava-se "Nos-

sa lida" *e circulava recente-
mente em Varsovia, com a ti-
ragem de 2.000 exemplares. A
natureza da folha foi desço-
herta casualmente por um
agente de policia. Lendo-a at-
tentamento. verificou elle què,
ao lado de artigos politicos
bem lançados e de informações
inoffensivas, havia conselhos
babeis aos criminosos para il-
laquear as leis, uma espécie de
curso completo sobre a arte de
roubar os bancos e de esvaslar
ns burras e um romance poli-
cia) em folhetins, que era um
meio engenhoso dc educar para
o crime. As autoridades "deram
em cima" é verificaram com
surpresa que redactores. repor-
lers. gerente, typographos, etc,
eram. toãos. gatunos fichados
e que "Nossa licia" tinha como
directora - redactara - chefe uma
senhora Soiil-hovoisUa, mulher
dum escroc.

IGREJA 
NO DESERTO. —

Km pleno deserto dn Saltara,
í vnrdude «pie na região dos
icisls. existe uma avantiijada
'-o-iiil-i-ilo christã, facto assás
ápre-llavei, porque, como se
sabe,' o Saltara é povoado —
se nsslni se pôde dizer — por
mouros. Em conseqüência, cri-
glu-se em Oitargin, pequena lo-
calidaile do Território dos
Oásis, umn capelllnlta, quc < a
breve trecho se tornou Insiiffi-
ciente para conter os fieis. O
rom-iiiind-iiitc militar francez
do Território resolveu, então,
mandar construir uma igreja,
quc foi consagrada e cujos si-
nos receberam o bnptlsmo de
monsenhor Nouct, prefeito apo*-
tollco do Saltara, em 11 de No-
vembro de 19.15. E asstm vne a
religião de Christo penetrando
«os poucos no vasto mundo sa-
harlano do islamismo.

* •;•

OCEM 

I N V E N T O IT OS
PHOSPHOROS? — Eis urna

i, stão extremamente contro-
vertida. Sabe-se quc òs phos-
phoros chimicos datam do co-
meço do século passado. Mas,
quanto ao descobridor, nada se
conhece de positivo. Diversas
nações reivindicam a prloiida-
de da descoberta. Até a Hun-
grla, que ainda o anno passado
celebrou festivamente o cente-
nario de Irlngl, inventor na-
cional, considerado entre os
húngaros coind o "pae dos phos-
phoros". A Allemanha Igual-
mente disputa a, primazia. Na
França, tem havido vários pre-
tendentes. Agora, ê citado um,
Charles Souria, filho de um ge-
neral da Revolução, o qual,
num curso de chimica, tendo
visto o professor fazer varias
experiências com matérias ex-
ploslvas, teria imaginado uma
certa mistura de substancias
Inflammaveis; e dahi... os
phosphoros. O francez, como se
•abe, é dono de todas as in-
renções...

A SESSÃO DE HONTEM
DO SENADO

*r**ol rápida a sessão de hontem
4o Senado.

Constou do expediente dois of-
fidos do procurador geral da
Republica, sr. Gabriel Passos, en-
caminhando copias de . diversas
decisões solicitadas pelo Senado
referentes á questão do pagamen-
to de imposto de renda de fun-
eclonarios estaduaes e' addita-
mentos á decisão relativa ao man-
dado de segurança pedido por
Gerson Rolim Pinheiro o outros.

Não houve oradores. Na ordem
do dia, não havendo numero para
as votações, foram encerradas,
•em debates, as discussões das
matérias constantes do avulso.

A sess&o de hontem tia Câmara
foi presidida pelo sr. Pedro Alei-
xo, achandorse presentes à aber-
tura dos trabalhos 51 deputados.
A aota da sessão anterior' foi ap-
provada sem observações, e o
expediente lido careceu de. im-
portancla. O uniGo orador inseri-:
pto para a primeira hora da ses-
são era o sr. Henrique Luge. O
representante carioca, entretanto,
não se achava presente e por is-
ro o sr. Gomes Ferraz pediu e
obteve a palavra para discorrer
cobre o projecto que dispõe sobre
* assistência judiciaria, recente-
mente debatido na Commissao de
Justiça.

A seguir, foram approvados: um
/oto de pesar peíò faliaglmento
do ex-deputado federal Joaquim
Macedo de Castro Rabelio, requer
¦rido' e justificado da tribuna pelo
ur. Prisco Paraíso, e um voto de
«iongratula-ções com o sr. Arthur
Silva, por ter aposentado como
-funecionario da Santa uasa de
Misericórdia desta capital, onde
durante 54 annos prestou relê-
rantes serviços. Assoclando-se a
¦essa homenagem ao velho servi-
dor, falou o sr. Baeta Neves que,
aproveitando-se do ensejo, fez
tambem o elogio do engenheiro
Theodoro Sampaio.

tíob pretexto de formular uma
questão de ordem, o sr. José Mui-
ler respondeu a um tópico do
"Correio da Manhã" de hontem,
relativo á creação do Conselho Na-
cional do Matte.

PROJECTÓS APPROVADOS
Passando-se á ordem do dia fo-

ram approvados:
Projecto n.° 689-A, de 1937, dis-

pondo sobre promoções cm tempo
de paz (2.a discussão);

Projecto n.° 500-A, de 1937, man-
dando contar aos operários dos
Arsenaes de Guerra e de Marinha

o tempo om que exercem Pincções
de aprendizes: com pareçères la-
varáveis"da*? Commtssáes çle Cons-
t|tuiçâq e Jus,tlça e de Finan-jas
(1.» discussão):

— Projecto il.» 147-A, dt 1937,
concedendo amnistia fiscal 

" 
áoâ

fornecedores do movimento revo-
lucibnario de 1932; tendo 

"parecer

com emenda da CommisSab de
Constituição e Justiça, parecer da
Commissao de Finanças tòncor-
dando com o daquella Oominissão,
e voto em separado do ít. Ama-
ral Peixoto (ÍÃ disoussfto):

_ Projeoto n.9 75*-Ó, cie 1937,
mandando distribuir aos 'tlumnoa

que terminarem o curso primário
uma Constituição da Republica:
com parecer da CommigsJQ de
Bducaipão sobçe as emendas (*L"
discussão);

Projeoto n.» 401-A. de 1987, pro-
rogando o prazo para o registro
de contadores; com parecer dn
Commissao dè Educação sc.bre as
emendas offerecidas èm vis** dis-
cussão e parecer da CpmihVJsão de
Legislação Social favorável ao sub-
stitutivo daquella Commissao (l.a
disuessão);

Projecto n.o 593. de 1937, fi-
xando em 6 °|° ao anno a taxa
de Juros a ser paga pelos íuncoio-
narios públicos que forem asso-
ciados do Instituto Nacionai de
Previdência (1> discussão),;

Projecto de resolução n.° 84, do
1937, approvando o contr.*i-*to ce-
lebrado entre a Commissao Cen-
trai de Compras e a firma Stan-
dard Oil Company of Braail, para
fornecimento de oleo à Estrada de
Ferro Central do Brasil, e deter-
mina o seu registro pelo Tribunal
de Contas (discussão unica);

Projecto de resolução n.° 86, de
1937, approvando o contrasto ce-
lebrado entre a CommtssSo Central
de Compras e a Companhia S. K.
P do Brasil, para fornecimento

de motores a oleo cru' á Estrada
de Perro Central do Bnasil c .$?*•
termina o seti registro pi !o' Tjiir
bunal de Contas (discussão unj«
ca): 1

Parecer n.° 27, de 193,7. opinar*.-
dò 

'pelo archlvamento do requeri*.
mento da cllreptorla dè Assistência
ao Peqeuno jornaleirp, 'ie Bello
Horizonte, solicitando um auxilia
(discussão unica):

Parecer n.° 28, de 1937, epinan-
do seja archtvado o requerimento,
do Centro Artístico Operário Ma-
ranhense, pedindo o pagamento de
subvenções referentes aos annos
de 1926 o 1927 

'(discussão 
vníca);

Em 3.1 discussão o projecto n.»
351, de 1937. approvando o da-
creto n.° 1.498, de 15 dc março
de 1937. relativo á intervenção ho
Districto Federal; tendo parecer
favorável da Oommiseao de Consti-
tuição e justiça, com voto cm se-
parado do sr. Waldemar Ferreira
e declaração de voto dos .senhores
Carlos Gomes de Oliveira, Rego
Barros e Barreto Filho;

Em 3.a discussão o projeoto nu-
mero 705, de 1937, approvando os
actos praticados pelo Poder Exe-
cutivo na constância doe èftàdòf-
de sitio e de guerra; com declara-
ção de voto dos srs. Adalpho Cel-
so e Rego Barros;

Em 2.» discussão o projecto nu-
mero 722, de 1937, creando cargos
na Justiça Local do Districto Fc-
deral;

Em discussão unica as emendas
dò Senado ao projecto n." 057, dn
1937, organizando a Assistência

Judiciaria; tendo parecer da Com-
missão de Constituição o Justiça
sobre as emendas do Se-sado, con-
trario á de n.° 1 e favorável áa
de mimeros 2, 3, 4 e 5.

E como nada mais houvesse a
tratar, a sessão foi, a seguir, en-
cerrada.

O caso
d, dal

o resH
yra do sr. Jo 9

ü €ü
Américo

Í)R0UE ESTRANHAMOS 0 FACTO DO CANDIDATO DOS GOVERNA-
DORES NÃO HAVER CUMPRIDO, AINDA, ESSA EXIGÊNCIA LEGAL
0'vespertino.que appareceu í que se esgote o prazo cia lei

i mei passado para se dedi- | E* que. emquanto o piiò vea

Anda pela hora da morte
O estômago do carioca é regido por dois po-

deres nuo geralmente se acredita serem omiti-
- " -¦" •*- do 8

dapotentes o omnipresentes : o TabeUamcnto do Mi-
Agricultura e Abastecimentonisterio da

Prefeitura.
Ksse** dois poderes se acham agora muito em

vista, nfto só em razão do recrudcsclmento da
carestla dos artigos alimentarei, senão tambem

porque a commissao do estado de guerra pre-
tende intervir dlscrlclonarlamente contra a es-

PC(Rcccn°tes 
declarações feitas tt Imprensa pelou

ngentos dos poderes mencionados vieram mos-
trar a Impotência de ambos para resolver a cris»
nue opprimc a população do Oistrlcto.

Com effeito. As declarações do Tabellamento
consistiram, tão sô, em justificar a carestla. Por

outras palavras, disso elle que os preços de tudo
_ o não sô dos gêneros — viraram pés com
cabeça. Exemplificou com o terno de ease-
mira' (est* Isso num jornal) i custava, anno»
atrás, 300S000: custa actunlmcnte, 60fl$000.

Por que. então, o Uilo do feijão, que se adquiria

por 500 rí-is, não lia de estar hoje em caminho
de 3S0OO ** -..„-',

De rosto — acerescentou o Tabellamento —

a, vida nos Estados anda muitíssimo mnls carn
do quo no Rio. Dcmo-nos, pois. por muito felizes
e fechemos a boca, para nfto protestar, para nao
reclamar.

As declarações do Abastecimento fornm. em
«ynthese, estas : nada tem elle com os preços.
Seu fim « abastecer.

Mas o que se allega 6 a falta de comestíveis.
On lavradores só plantam algodão, despresando
os cereucs. Quanto ao gado, não ha. porque, com
os pastos seccos. as rezes çmmagrecem e mor.
rem. Então, que é ou com quc é quc o Abasteci,
mento abastece ?

Assim, para o Tabellamento, é dc espantai-
nue o encarccimciito nilo esteja ainda mais enca-
rocldo; emquanto que para o Abastecimento,
alheio n tabellas, a falta de artigos e o boi magro
on morto lmpedem-no de abastecer...

O cotejo das duas declarações só permitte
essa conclusão. Era conseqüência : os dois po-
deres sfto Impotentes, Inoperantes, praticamente
nullos. '

Em Tista do que, parece-nos, cumpre ft com-

A cegueira no Brasil
Publicou-se ha dias que ia ser «"""**

Câmara uma providencia, a ^n^T.^%%

positivo lega), no sentido de ser creada no Brasil

a prophylaxia contra a cegueira.
Nós aue vivemos no conforto desta gianae

cidade.' não podemos imaginar sequer_ ,« rea

calamidade é essa em varias regiões do Interior

d°-tímidos 
nossos mais reputado, ^a«mq1o--rista? demonstrou, ha algum tempo, na 

£»«*,
l extensfto do flagello e o aba.dono deshumano

em que vivem suas Innumeras victimas.
O nordeste é a região mais assolada,':£?%£

nté que por lá a cegueira é endêmica. Em varlps

pontos de Minas, da Bahia f* do Brasil central,

ella opera verdadeiras «evMta««Wr.-*r*SajS'm°e
..m lado ao que se dfflrma, a condições clima.

teTlcas ;, de outro, a penúria dc 
^g

e coltectiva, resultante da Ignorância das p»pu
laCEm 

um grande numero de casos, a doença

tem 
"remédio: 

Mas a falta de assistência é co»v

Sota, absoluta. E os casos ¦^¦'•^í "^

no infortúnio definitivo, emquanto que os que

ceeam parn sempre ficam abandonados, sobre-

carregando as famílias paupérrimas, aggravando

a" condições de vida, JA difficeis, de multa gente.
Os governos nfto se preoecupam com o pro

blema. apesar de constituir „m problema P»«"«£
de assistência social • moral, porque os cego.

podem ser reeducados e aproveitados «o P'0*

gresso da collectividade. •
Mas. onde os asylos. onde o amparo dos po-

deres públicos ? Esperemos que a Câmara, ao

rerebe/a suggcstao a que .llndln,-,. «. oomec«;

se lembre dc. prestar aos milhares e ¦"¦¦h»™ '*

cegos brasileiros o beneficio que a sua cond 
çfto

reclama c lhes ó devido pelos que têm a feUci

dade de ver a luz do sol.

missão do estado dc guerra archivar os dois.po-

deres sem valia «'crear um poffer «mico. d?«•

burocrático, de acçEo uniforme, «que seriai ô

poder do barateamento Integral. I» o é, »«"»¦•

simultaneamente os Impostos, as tarifas **«»•¦

porte, r repressão aos açambarcadores e o estimulo

& producç&o. ., __ .
Nfto estaria nisso a soluçfto do problema?

no
car h propaganda da cândida.
turá do sr. José Américo apres-
soUrSe em desmentir a noticia
qup*yi ouvimos e divulgámos
hontem sobre, a suspensão, ato
àegünda ordem, do processo
dè.registro dessa mesma can-
didatltra.

Emquanto se acceutua em
titulo bem graudo quc ó regis-
tro se fará ainda esta semana.
attrjbüe.se ao sr. Mozart Lago,
no fim da nota publicada a
esse respeito, a informação de

3lie, 
o processo de inscripção

a ycandidatura do nr. José
Américo marcha normalmente,
devendo ser concluído no pra-
zò da lei.

Ha ahi uma evidente con.
tradicção. O registro não se
fârfl, ainda está semana, por-
qué o sr. Mozart Lago nào
tem pressa e prefere aguardar

t*ea
e vem, folgam.se as costas...

Só consideramos desautòn-
zada a informação que divulg-L
mos e quc nos foi prestada
por um deputado majoritário,
momentos após havel-a s. cx.
recebido do próprio sr. Mo-
zart Lago. quando se effectuar,
com todos os sacramentos da
lei, o registro da candidatura
do ministro do Tribunal -de
Contas.

Não é que esteiamos tor.
cendo pelo nâo cumprimento
dessa exigência legal.

Pelo contrario, desejai íamos
ate que o sr. Mozart Lago
abrisse mão do prazo quc a
lei lhe concede e apressasse
o respectivo registro.

Não interessa a nos e muito
menos ao sr. Armando de Sal-
ies Oliveira que o sr. Josf

Américo retire a sna cândida,
tura.

EstA provado que s. ex. ê o
maior contra-propagandista da
sua candidatura e só essa cir.
cuntstancia vale por còhsidc
ràrníps o candidato do Mon-
roe o melhor competidor q**i*
o sr. Armando cie Salles po.
deria ter no embate das ur-
nas.

O que estranhamos trequeu-
temente é o apego que o sr.
José Américo tem á sua com-
moda sinecura no Tribunal
de Contas, deixando para a ul.
tima hora o registro da sua
candidatura, o que importam,
automaticamente, na perda do.
cargo. Esse facto é tanto mais
digno de reparo quanto consi.
dera-mos que do ponto de vista
politico, para evitar boatos,
más interpretações c outros
equívocos, o registro da can-
didatura do sr. Josô Américo

seria a prova provada de quf
s. excia. confia na victoria da*
urnas, na realização do pleito
e é, realmente, o candidato
das chamadas forças politicas
majoritárias.

A esta altura dos aconteci-
mentos politicos o sr. |oí«'-
Américo já deveria ter a sua
candidatura devidamente re-
gistrada.

Que espera mais o cândida,
to official para collocal-a per.
feitamente enquadrada naa
exigências do Código Eleito,
ral?

O termino do prazo legal a
que se refere o encarregado

de preencher, em nome de s.
excia., essa formalidade?

Então s. excia. deseja aufe-
rir até ás ultimas as vanta.
gens do cargo que oecupa,
embora isso autorize as mais
sérias duvidas sobre a su»
posição de candidato?

O momento politico
áo Rio Grande

A ACÇÃO DO GENERAL DALTRO FILHO E A ORGA-
NIZAÇAO DO SEU SECRETARIADO

Actos do Presidente da Republica
DECRETOS ASSIGNADOS NAS PASTAS DA JUSTIÇA, DA EDUCAÇÃO,

' 
DA FAZENDA, DO TRABALHO E DA AGRICULTURA

O TEMPO — Previsões pnra
hoje até as 18 horas : — Por-
turbado com chuvas. TEMPK-
RATURA — Estável. VENTOS
— De sul a leste sujeitos a
rajadas, de frescas a muito
frescas.

Temperaturas horárias de
hontem :
lh. - 19,5 I 8h. - 19.4 | 15h. - 19,1
2h, -19,4 | 9h. - 19,6 | lfih. -19,8
3h. - 19.2 j lOh. - 19,8 | 17h. . 19.8
4h. - 19.2 | Uh. - 20,2 | I8h. - 19.8
6h. - 19.2 -I I2h. - 20.2 ! 19h, - 19,8
6h. - 19,2 | 13h. - 20,1 i 20h. - 18.2
7h. -19,2 | 14h. - 19,8 | 21h. - 18,2
Máxima: 20,4 as 13h.0O.
Mínima: 17.5 ãs 19h.40. ,

O presidente da Republica
assignou os seguintes decre-
tos:
Na pasta da Justiça

Designando o 8.° promotor
publico adjunto bacharel Octa-
vio Pimentel do Monte, para
substituto, para o cargo de 2°
proinoíSr publico da Justiça lo-
cal .do Districto Federal, no lm-
pedimento do efíectivo; e, no-
meando: o bacharel Modesto
Gomes de Lima, Interinamente,
quinto promotor publico adjuri-
to, e o bacharel Amélia Duarte,
tambem, Interinamente, 8.° pro-
motor publico adjunto, ambos
no Impedimento dos respectivos
serventuários effectivos.

Nomeando Luclo Castro Alenr
car e Vicente Altino Ans-clim,
2»" e .3° supplentes de Juiz muni-
cipal do primeiro termo da co-
marca de Tarauacá. no Acre.
Na pasta da Educação.

Promovendo á classe -mmedla-
tamente superior da carreira os
officiaes administrativos tía cias-
se I, Otto Floriano d'Almelda.
Alfredo Claro da Boa Morte. Pa-
ternl-i.no Dias Mendes o Oscar
de Souza Ribeiro, todos por me-
recimento.
Va pasta dn fazenda

Approvando ft reforma cos es-
tatu tos da Associação dos Func-
clonarlos Públicos Civis, com sé-
de nesta capital, realizada no as-
sembléa eeral extraordinária que
se Installou em 20 de Julho de
1936.

Abrindo credito supplementar
tle 434:4008000 pnrn reforço de
dotações do orcnmento dos ml-
nlsterios dn Fazenda, Eciuca-
cíío. Justiça, Trnbnlho. Víaçfo,
Marinha, Guerra c Aç-rtcdltjira

Autorizando o cldndao Antônio
Evangelista dc Souza, residente
nm Campo Grande, Estado cln
Mntto Grosso, a comprar pedras

preciosas em todas as zonas de
garlmpagem.
Nomeando: Mario Ferreira Pon-

tes, corretor de fundos públicos
na praça desta capital: Nelson
Souto Maior Rosas, despachante
aduaneiro Junto & Alfândega de
Joáo Pessoa, na Parahyba: Luiz
Nelson de Carvalho, eni com-
missno. ajudante de thBSOUrelro
na Alfandes-a de Parnahyba, no
Piauhy: Dalvlno Lyra Eorges
Leal, interinamente, servente da
Alfândega de Joáo Pessoa, na Pa-
rabyba: e Calo Gomes Joblm.
interinamente, servente ''o qua-
dro n* , ™-

Concedendo exoneração a Fre-
derlco Ferreira Machado, escri-
vâo da collectoria federal, em
Jacupiransm. S&o Paulo; . t? RI-
valdo Vieira dé Mello, tiosoa-
chnntè aduaneiro lunto a Alfan-
degn de Natal: è a Marina Fer-
raz Pereira, esôrivfio da eo'lectt>-
ria federal em Chrlstlna, Minas
Gemes.

Promovendo a collector fede-
ral em Anchieta. Espirito Santo,
o escrivão da mesma Adriano
Pires Martins: e nomeindo* o
collector fedaral em Carlncicn
no Espirito Santo. Wceu Serra-
no Vlelrn. parn • idêntico logar
na segunda collectoria de Ca-
choelro de Itapemirim: o es-
crlvfto da collectoria em Pao d»
Assucar e Bello Monte, em Ala-
gôas. Theobaldo Pereira de Mel-
lo. para collector em Tralou*, no
mesmo Estado; os escrivães d»
collectorias: da segunda de Ga-
mellclrn, em Pernambuco, Os-
nar Dios Alves dn Silva, parn
Idêntico losnr em Ipoluca. no
mesmo Estudo: de Tlbam*-R Per-
nambueo. Carlos Antílo pnielra.
pnra Idêntico logar em Amara-
gy, no mesmo Estado; e de
Prilmas, no Pnrnna, Henrique
Oliveira, para Idêntico cargo em

Carlopolls, no referido Estado;
n nomeando escrlvSes de colle-
ctorlas _ Raymundo Star>ke, em
Concórdia, Santa Catharina: o
Raymundo da Silva Mnchndo,
«m Sâo Gabriel. Moura e Bár-
collos. no Amazonas

• Aposentando Bonto Gomes RI-
beiro da Luz. collector federal
em Alfenas, Minas Oernes, e
Orozlmbo Souza, collector de se-
gunda collectoria dè Cachoeirô
do Itapemirim. no Espirito an-
to; e concedendo aposentadoria:
ao official administrativo de De-
legadas Fiscaes João Cnrdoaó
Trindade Lima Filho: **o escri-
pturirlo de alfandesa Mr-toel
Alves Cardoso: ao thef-orrelro
de Delegacias Ftscae.-* Cesario Vi-'
nlra Dantas: ao collector eni
Moncao. no Mnranhfto. José Ma-
noel Alves: e ao collec'or em
Chrlstlna, Minas Geraes, Alber-
to PItno dn Fonseca.

Declarando sem effeito: as no-
menções do Sebastião Ferreiro de
Souza, para escrivão dá co!'eeto-
ria federal em Süo Gnbrt.il. Mou*
ra e Barcellos. no Amo70UrtR. e de
Sebastião Ribeiro de Frpltns. na-
ra servente dn Alfftndegn. rior nflo
terem tomado possn dentro do
prnzo leinl

Demlttlndo em virtude op de-
llberndo nm nrónésso, Lauro Pnr-
los Magalhfins Breves, de olflelal
administrativo da Caixa de
Amortização.
Nn pasto úo Trabalho

Concedendo a Madcplnho Se-
gurndora S. A. autorização pa-
ra funcclonnr e approva os seus

estatutos.
Na pasto dr Agricultura

Sancclonando a resol-icío le-
glslativa que dispõe eobre o fls-
callzaçfto do producção, eteula-
ção c distribuição dc vinhos e
dcrivndos o creação do teapectl-
vo serviço.

UMA REUNIÃO DA COMMIS-
SAO DIRECTORA DO PARTIDO

LIBERAL
PORTO ALEGRE. 2:1 (A. B.)

Está marcada para hoje, rte
manhã, uma reunião da Commis-
são Directora dr> Partido Re-
publicano Liberal, que í*erá logo
depois recebida pelo general
Daltro Filho, afim de tratar da
collaboração dessa partido na
administração estadual.

Sabe-se • que o Partido Repu-
blicano Liberal está disposto a
collaborar no governo, desde
que seji num sentido de tran-
quillizar a opinião publica.
O SU. JOAQUIM LUIZ OSÓRIO
CONTRARIO A' ATTITUDE DA

FRENTE UNICA
PORTO ALEGRE. 21 (A. B.)

O sr., Joaquim Luiz, Osório,
declarou-se> contrario á attitude
adoptada pela "Frente Unica, na
actual emergência.'

Falando, logo depois da re-
união da Frente Unica, a que
eile próprio' çpmpareceu. o sr.
Luiz Ocorio disso quc essa ep-
tidade desmentem suas tradi-
ções, seus objectivi.s e suas pro-
messas solemnes de 1930.
DECLARAÇÕES DO NOVO SE-

CRiíTARlO DO INTERIOR
PORTO ALEGRE. 21 (União1*
O sr. Maurício Cardoso, as-

sumindo a secretaria do Inte-
rior, declarou que os funecio-
narios eram servidores do Esta-
do e não de partidos politicos.
Por isso _ acerescentou •— to-
dos continuariam nos cargos
(jue vinham desempenhando.

O NOVO SECRETARIO
PORTO ALEGRE. 21 (União>

— Uma conimissão composta do»
«ri. Firmino Toreli e Pacheco
Prates, terminada a reunião da
Frente Unica, e da Dissidência
«to P. R. L., procurou o gene-
ral Daltro Filho, indicando os
nomes dos correligionários quo
representarão as differentes cor-
rentes politicas un governo.

Concordando com as indica-
ções, o interventor federal assi-
itnou as nomeaçõej dos srs. Mau-
ricio Cardoso, para secretario
do Interior; Viriato Dutra,
Agricultura; Coelho de Souza,
EduJaçâo; e Oscar Jobin. Obras
Publicas; e Oscar Carneiro da
Fontoura, Fazenda.

Os novoa secretários tomaram
posse hoje.
NOMEADO O CAPITÃO JE-

KONYMO MONTEIRO DE
BAKKOS CHEFE DE

POLICIA
PORTO ALEGRE, 21 (üiilão)

—Foi nomeado chefe dé Poli-
cia, o capitão Jeronymo Mcntet-
ro de Barros.

A ATTITUDE DA FRBNtB
UNICA E DA DISSIDÊNCIA

NA CONSTITUIÇÃO DO
SECRETARIADO

PORTO ALEGRE. 21 (Unlao)
A Frente Uirlca e a Disslden-

cl* deliberaram não collnbò-
rar no governo, caso o P. II. L.
nelle tivesse participação. As-
«lm, o novo secretariado na«> teve
nenhum membro cio pnrtl-ln cite-
fiado pelo general Cloras dn
Cunha

A MISSÃO DO SR. IOAO
CARLOS MACHADO

PORTO ALEGRE, 21 t União)
Consta que o deputailo JoSo

Carlos Machado, que noje se-
Rulra pura Montevidéo, ouvirá
o general Flores ila Cunha Knbri*
a conveniência de ser mrigldo
um nppello no embaixador Os-
walfto Aranha, afim de que s.
ex. venha assumir n presidência
do Partido Republicano liberal,
dada a ausência do ex-governa-
dor, proporcionando, assim, mar-
cem ao estabelecimento de ani-
pias bases do reajustamento par-
tidario, ao qual estão todos Ittcll-
nados.

UMÀ PORTARIA DO INTER-
VENTOR DALTRO

FILHO
PORTO ALEGRE, 31 (A. N.)

O Interventor, general Dnl-
tro Filho, baixou uma portorln
determinando o todos os chefes
de repartição que dentro de qua-

centa e oito horas devem írifor-
mar quaes os fmiccionarios que
se acham afastados de suas re-
pai*tições, motivos dn seu ?fas-
tamento, quaes os -*e outras re-
partições que se a-iham addidos,
motivos de sua í-ddiição; dentro
de oito dias, quaes, os quc não
pertencem aos quadros normaes
tio funccionalismo publico do Es-
tado e em virtude de que dis-
posição legal foram .nomeados.

PEDIU DEMISSÃO O COMMAN-
DANTE DA BRIGADA

MILITAR
PORTO ALEGRE, 21 (Agen-

cia Nacionai) O coronel Orestes
Carneiro da Fontoura pediu de-
missão do commando da Bri-
gada Militar.
O SR. MARCIAL TERRA PIS-

DIU DEMISSÃO DO CARGO DE
PRESIDENTE DO INSTITUTO

* DE CARNES

PORTO ALEGRE, 21 (Agen-
cia Nacional) — O sr. Marcial
Terra solicitou demissão do car-
go de presidente do Instttuto
de Carnes. O general Daltro
Filho porém, nao a concedeu,
declarando que tudo faria para
auxiliar a missão do sr. Mar-
ciai Terra, o qual segue hoje
para os Estados Unidos.
ESPERADA A RENUNCIA DO

PRESIDENTE DA ASSEM-
BL,E*A LEGISLATIVA

PORTO ALEGRE, 21 (Agen-
cia Nacional) — E' esperada-
hoje a renuncia do presidente

da Assembléa. sr. Hildebrandío
Westphalen. Nâo se sabe ain-
da quem será eleito para o alio
cargo no Legislativo do Estado.
O PAGAMENTO DAS CONTAS

DO ESTADO
PORTO ALEGRE, 21 (Agen-

gencia Nacional) — Causou a
melhor impressão o acto do ge-
neral Daltro Filho mandando
que as contas entradas no The-
souro sejam pagas com a maior
brevidade e pela ordem chrono-
lógica, como tambem as apre-
sentadas a repartições e paga-
dorias, vindo a ser severamen-
te responsabilizado o funeciona-
rio que der preferencias indevi-
damente. í

UM TELEGRAMMA DO PRESI-
DENTE DA REPUBLICA AO GE-

NERAL DALTRO FILHO
PORTO ALEGRE, 21 (A. N.) —

O general Daltro Filho recebeu do
presidente da Republica o seguin-
te telegramma:

"Tenho a satisfação de expres-
snr-lhe o meu especial apreço oe-
la sua netuação opportunà. enei-
gica c ponderada no decorrer do»
acontecimentos que acabam de se
verificar nesse Estado, agindo de
fôrma tâo acertada e decisiva. Evi-
denciando mais uma vez as quali-
dades que lhe são reconhecidas de
autentico chefe militar, v. ex. re-
commendou-se á confiança do po-
vo riograndense, ao qunl acaba d»
prestar inestimável serviço, evi-
tando a perturbação dn ordem e
assegurando-lhe tranquillidade. —
Cordiais saudações. — (a.) Getu-
lio Vnrgas".
PALAVRAS DO GENERAL DAL-

TRO FILHO AO ASSUMIR O GO-
VERNO

PORTO ALEGRE, 21 (A- N.) —
Ao assumir o governo do Estado
'> .".-neral Daltro Filho pronunciou
as seguintes palavras:

— "O presente rle um homem sc
explica pelo seu passado Mitih.i
maneira de proceder quer no Exe'-
cito, nunr cm outros enrgos pubü-
cos que accidentalmcnte tenho
exercido, mostram que sou um es-
pirito disciplinado, de uma dlscl-
plinn quo me levou a respeitar es-
trlctamente os ditames do dever.
Em minha vida particular, tenho
tido uma condueta unica que 6 os-
sn extirnssa pnr todos os nctoi
que trrthii praticado em minha
existência de sol''«dn em tndo ..
mru passado de homem publico
Não preciso fnlnr nara repetir ao«
riograndense» qual o meu mod->
dn proceder porque, como jã dli-rn
A Imprensa desde que aqui che-
guci, tenho praticado actos que po-

EXEMPLO E LIÇÃO
Não queremos adduzir nenhum commentario ao que sè vae

ler. Queremos apenas fazer ao leitor, quc disso necessite, um
r&pido esclarecimento. . .

O archipelago philippino era uma velha colônia asiática
da Hesp«nha, parte integrante da Malásia, no mar da China.
Com a victoria dos Estados Unidos na guerra hispano-america-
na de 1898. as ilhas Philippinas passaram á condição de coloni»
dos yankees.

Ha pouco tempo, os Estados Unidos consentiram na in-
dependência politica do archipelago, mas condicionalmente.
Durante 10 annos, elle gozará de uma soberania "fiscalizada".

E', portanto, um paiz env situação de experiência soberana.
No entanto, possue já sufficiente educação politica para poder
dar ao mundo um exemplo e uma lição de cultura democrática
\ erdadeiramente admiráveis, conforme attesta o seguinte tele-
gramma de Manilha. hontem estampado no "Correio da
Manhã", do qual, "data venia". o reproduzimos:

"O sr. Manoel Quezon declarou-se absolutamente
contrario á possibilidade da sua reeleição para presi-
dente das Philippinas, contrariando assim os desígnios que
sc attribuem ao Partido Trabalhista local.

O mandato do sr. Quezon é de seis annos e termina a 15
de novembro de 1941, mas ha um intenso movimento pela
adopção de uma emenda constitucional que permitta a re-
eleição.

O sr. Quezon exprimiu-se de maneira incisiva, dizendo:
— Se adoptarmos essa emenda da Constituição, todos hão

de dizer lá fora que nós aqui nas Philippinas estamos seguindo
o mesmo caminho ha annos trilhado por certas nações latino-
americanas e que é o responsável pelas numerosas revoluções
que nellas se têm verificado.

Se não ha nas Philippinas outro homem em condições d»
assumir a presidência e levar a cabo o programma de justiça
social que adoptamos, set*ei o primeiro a trabalhar pela desig-
nação de um governador geral norte-americano".

O DEPUTADO ANTÔNIO
REGO FALA A' IM-
PRENSA NA BAHIA

BAHIA, 21 (União) — Fa-
lando á reportagem, na sua
passagem pelo nosso porto,
o deputado alagoano Anto-
nio Rego assegurou ser ln-
teiramente calma a situa-
ção no sul do Paiz, nada ha-
vendo que autorize os boa-
tos de que não haverá elei-
ções a 3 de janeiro.

CONFERÊNCIA NO MINIS-
• TERIO DA JUSTIÇA
Estiveram, hontem, no Mi-

nisterio da Justiça, tendo
conferenciado com o minis-
tro Macedo Soares, os senho-
res Henrique Dodsworth, in-
terventor no Districto Fe-
deral e Odilon Braga, minis-
tro da Agricultura.
Conferenciaram, ainda, com

o ministro da Justiça: depu-
tados Severino Mariz, Eu-
valdo Lodi, Roberto Simon-
sen, Claro de Godoy: srs.
desembargador Elviro Carri-
lho, Himalaya Virgolino, pro-
curador do Tribunal de Se-
gurança Nacional; Cândido
Mendes, presidente do Con-
selho Penitenciário.

O PRESIDENTE TERRA
HOMENAGEIA O SR. FLO-

RES DA CUNHA
MONTEVIDE-O, 21 (U. P.)

— O presidente Terra offere-
ceu ao general Flores da
Cunha uma ceia intima.

CONTINUA ENFERMO O
DEPUTADO CASSIO

VIDIGAL
SAO PAULO, 21 (A. B.)— Encontra-se recolhido ao

Hospital Santa Catharina o
sr. Cassio Vidigal. deputado
á Assembléa Legislativa.

Em visita ao parlamentar
paulista estiveram o sr. Car-
doso de Mello Netto, governa-dor cio Estudo: os secretários
de Estado, e innumei*as pes-«oas de destaque no mundo
político paulista..

dem Ber claramente julgados portodos, não havendo a minima cón-tradição entre as minhas promes-sas e realizações. Todos os actos
que houver de praticar hão de ser
invariavelmente com exactidão, co-
mo se sobrepõem duas figuras geo-mctricnmcntc iguaes, Podeis terconfiança no velho soldndo que hade. sei vir vossa terra na cortéap
de quc. quando mais tarde emconversas c conferências qué se fi-zerem ás mlnhfci attitudcs dentro
do Rio Grande do Sul. sereis for-
çado». vo» forçarei», a dizer qu<3elle íoi aqui um homem direito".

CHEGOU A SAO PAULO O
DEPUTADO WALDEMAR

FERREIRA
SÃO PAULO, 21 (A. B.)

— Pelo avião "Cidade de
São Paulo", chegou hoje do
Rio. o deputado Waldemar
Ferreira, "leader" da banca-
da constitucionalista na Ca-
mara Federal.

No aeroporto de São Paulo,
o sr. Waldemar Ferreira foi
recebido pelos srs. Sylvio
Portugal, secretario da Justi-
ça; José de Queiroz Mattoso,
representante do governador
do Estado; Constancio Gui-
marães, representante do se-
cretario da Agricultura; Al-
varo de Lima Castro, repre-
sentante do secretario da
Viação; vereador Thomax
Lessa, Aristides Filho e pes-
soas de sua familia.

Abordado peia reportagem)
o professor Waldemar Fer-

reira demonstrou-se reservado
como sempre.

Sobre a prorogação dos tra-
balhos da Câmara Federal,
declarou que não havia nada
decidido a. respeito.

NO PALÁCIO DOS CAMPOS*
ELYSEOS

SAO PAULO, 21 (Agenci*
Nacional) — O governador
Cardoso de Mello Netto des-
pachou hontem, ás 14.30 ho-
ras, com o sr. Valentim Gen-
Ui, titular da pasta da Agri-
cultura. Após o despacho, et"-
tiveram nos Campos Elyseos»,
em conferência com o chefe
do Executivo paulista, o» se-
cretarios da Justiça, Educa-
ção, Viação e Segurança; *
secretario do governo, sr.
Aristides Bastos Machado, «
o prefeito da capital, sr. Fa-
bio Prado. A' tarde, estev«
no palácio dos Campos Ely-
seos. o prof. Vicente Ráo. 0
ex-ministro da Justiça, man-teve-se durante algum'tempo
em palestra com o governa-

dor Cardoso de Mello Netto.

0 reajustamento dos ina-
ctivos civis e militares

Deu entrada, hontem, no ga-
binete do ministro da Fazen-
da. o memorial apresentado
pelo Centro* dos Aposentados
Federaes sobre o reajustamen-
to dos inactivos civis e milita-
res.

O referido memorial Jâ se
acha devidamente informado
pelos directores da Despesa
Publica e Geral da Fazenda
Nacional.

^ ;-..«j
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candidatura nacional
"QUANDO CADA INDIVÍDUO TIVER UMA NOÇÃO EXACTA DO SIGNIFICADO CAPITAL DO VOTO, A
DEMOCRACIA SERÁ' 0 IDEAL DOS GOVERNOS, PORQUE SERÁ' A EXPRESSÃO VIVA DA VONTADE
DO POVO. NINGUÉM OUERERA' JAMAIS SE AUSENTAR DAS URNAS, PORQUE SABERÁ' QUE t

NELAS QUE SE TOTALIZAM SEUS INTERESSES".

toa ao comim»

Em São Paulo
O DIRECTORIO DISSIDENTE DE

GRAMA
§. PAULO, 21 (D. N.) — O Di-

rectorio de Grama, reconhecido
hontem, formado de elementos de
largo e justificado prestigio, fi-
eou assim constituído; dr. Adol-
pho Mesquita, presidente; Saint
Clair de Alcântara, vice-presiden-
tt»; Firmino Ferreira. l."> secreta»,
rio; Gabriel Thomaz Mesquita, ?."
secretario e Benevjdes Gomes de
Oliveira, thesoureiro.

Os nomes acima asseguram &
phalange liderada pelo sr. Sylvio
«le Campos a mais incontrasttivel
éas victorias nesse importante col-
legio eleitoral.
POSSE DA COMMISSÃO ESTU-

DANTINA Da ESCOLA NORMAL
"PADRE ANCHIETA"

g. PAULO. 21 (D. N.) — Reali-
Ta-se hoje, ds 21 horas, na sede
«lo Portugal Club, 6.° andar do pre-
dio Martinelli, a sessão solemne
de posse da Commissão Estudan-
tina da Escola Normal "Pfldre An-
«Meta", junto ao Departamento
Universitário do Partido Consti-
tucionalista.

Comparecerá pessoalmente a es-
¦a solemnidade o dr. Júlio ae Mes-
quita Filho, presidente de honra
da commissão.

São a3 seguintes as directora!"
da Commissão Estudantina da Ei-
cola Normal "Padre Anchieta":
Maria Hortcnsia, Esmeralda Souza
Caminha, Daisy de Oliveira, Isau-
ra Machado Damasio, Mariana 3*ér-
raz César. Olga Scgibuola. Neuza
Velloso, Eunice Teixeira. Yvonne
Godoy Hucke, Flora Colpert Go-
dinho" e Mercedes Silveira Borges.

O programma da festa civica t
o seguinte:

1) Hymno Nacional, nela banda
da Guarda Civil; 21 Abertura da
sessão pelo sr. J. 3. Vianna de
Moraes, presidente do Departa-
mento Universitário Constitucio-
«.alista; 31 Ceremonia da posse o
discurso pelo acadêmico de direi-
to, Diego Pires de Campos: 41 Dis-
curso pelo acadêmico Francisco
Negrisolo; 51 Discurso pela se-
nhorita Maria líortensia Marcon-
des Romeiro, presidente da com-
missão; 6> Discurso pelo academv
co Ezcquias Lopes; 71 Discurso
por um director da Commissão
Executiva do Partido Constitucio-
nalista. 2.» parte — Numero du
canto e declamação por alumnos
da Universidade de S, Paulo.

CONSTITUÍDA A DIRECTOR U
DA DISSIDÊNCIA EM CTTBATAO

S. PAULO.-21 CD. N.l — O Di-
Tectorio de Cubatão ficou assim
constituído: Alcides Pires Fleury.
Bernardo Rinjrerter. Franci see
Garcia, J. Buccolo Sobrinho. Aid-
des. Alves de Faria. Joaquim A. Ca-
márotto e Antônio Sânt'Anna
Leite.

Communicando ao Directorio
Central a sua constituição, o Di»
rectorio acima assim se expres-
sou-:"Exmo. sr. dr. Sylvio de Care-
pos — Os signatários, com gi-and"
o justificado enthusiasmo. vêm
trazer ao conhecimento de v. ex.
a organização do Directorio «Ip
Cubatão. que apoia intransigente-
mente a orientação da Dissiden-
cin Republicana, chefiada por v.
ex."

A
tf

FORCA DA
U. D. B.
(DO JORNAL DO P. C. DE S. PAULO)

Náo houve, ns reunião d» U. D. B., uma tOj*. discordante:
os homens de todas as correntes ali representadas foram unam-
rues em réaffirmar o Séu apoio i candidatura Armando de Salles

Oliveira e a sua confiança no pleito de janeiro. No momento
actual essa attitude da U. D. B. ê um alto ««emplo de civismo,
de firmeza, de crença na democracia. A candidatura Armando
de Salles tem a seu favor a grande maioria da opinião nacional.
Esse apoio popular o sr. Armando de Salles não o conseguiu

pelo caminho fácil da demagogia. Conquistou-o com a pregação
serena dos ideaes democráticos, com a defesa das aspirações do

povo, com o respeito aos princípios do regimen. Não tentou
impressionar o povo com discursos bombásticos nem com gestos
escandalosos: ganhou o seu applaúso pela coheréncia de suas
attitudes, pela seriedade de sua politica, pela pureza de su:i
acção. Debatendo publicamente os grandes problemas nacionaes.
externando sua opinião sobre os assumptos de maior interesse

para o futuro do Brasil, o ex-governador de S.. Paulo jamais
so deu ares de milagreiro, jamais se apresentou como portador
dr mensagens celestes para a salvação do paiz. O illustre esta-
dista guardou sempre a sua linha dc serenidade, mantendo a
campanha em um nivel superior. Desfazendo todos os rumores

^maldosamente espalhados, tem agora a U. D. B. esse gesto de
dignidade e de confiança. Apparece deante do povo unida e
forte, firme nas suas convicções democráticas, com a certeza de

que o povo lhe fará justiça em 3 de janeiro. Dia a dia mais se

propaga e se aprofunda na opinião nacional a crença de que
nenhuma aggremiação tem maiores titulos que a U. D. B. para
liai ao Brasil a tranquillidade de que elle necessita, para con-
duzir a politica nacional para objectivos mais nobres e mais

puros.
Não pretendem, os homens da U. D. B., monopolizar o sen-

ti mento da democracia no Brasil. A democracia, por definição,
nâo pôde ser monopólio de ninguém. Mas, se nem todos os
democratas estão sob a bandeira da U. D. B., ali se congregam
as grandes forças de nossa democracia. Não ha nenhum outro
bloco nacional com essa cohesão. com essa pujança, com essa
firmeza: A ü. D. B. é a resposta que os brasileiros partidários
da democracia dão aos descrentes do regimen. Temperada p-ülas
lutas, fortalecida pela campanha, a União Democrática Brasileira
affirma a sua tendência para se transformar em um grande
partido nacional cujo nascimento traçará novos rumos á politica
brasileira, libertando-se das dissenções regionaes e das lutas

personalistas.
O gesto da U. D. B. demonstra que a sua solidez se baseia

na força dos seus princípios t que, marchando com a candidatura
Armando de Salles, ella marcha sobretudo com os ideaes mais
puros e elevados da nacionalidade. Sob o signo da democracia
? do nacionalismo a U. D. B. vae para a frente commandâda
por um homem cuja vida publica é uma garantia de civismo e um
documento de capacidade. As forças maiores d» opinião nacional
lhe darão a victoria no pleito que sé approxima, e. cuja realização
está assegurada pela honra das classes armadas e pela vontade

de todo o povo do Brasil.

No Pará . ,
O DIRECTORIO DA V. D« ».

RM YAGÀRAFE'-ASSIJ*
BELÉM, 21 (Unifto) -*- Foi or»

ganizado cm Igarapé-Assú, sob 0*
auspícios da "Frente Unlca". o
dtreotorlo da U. D. B«, tendo o
deputado Agostinho Monteiro ré-
oebldo uma longa mensagem ue
eleitores dáquella localidade, de
Irrestricta solidariedade à cindi-
dtitura Armando de Salles Oli-
veira.
Nó Paraná
COXTINU*A A PROPAGA-*»*

XH.E1T0KAI. EM TODO O
ESTADO

CURITTBA, 
'21 

(ÚniS.o> — Se»
gundo dados officiaes, èstã.6 alts-
tados, átê noje, em todo 6 Es-
tado. 91.363 eleitores.

Ultrapasâs Já.de 2.000 o num*-
ro dé eleitores qualificados ft»
sede da U. D. B«, depoisi de «via
Installação.

A propaganda eleitoral prose-
?rue com grande enthusiasmo, oe-
vend osegülr na próxima «Semana
para o interior do Estado novas
caravanas organizadas pelo« par»
tidos que no Paraná apoiam a
candidatura Armando de Saltes á
presidência da Republica. ,
NAO DIMINUIU O ENÍHUSI-

ASMO PJHIiÀ CANDIDATURA
ARMANDO DE SAM/ES

CUftITTBA, 21 (Uniâò).;— O
enthusiasmo pela candidatura do
sr. Armando dê Salles nao dlMi-
nuiti. A Alllanfiá Democrática
acaba de organizar directorios e
comitês ém Casemiro, Taboão,
Bárreirinha e Abranches.

Conclusão da 8.' pagina
O registro de armas ém

Recife
¦RECIFE, 21 (A. N.) — A poli-
ala deliberou» apprehnder toda e
qualquer arma que n&o eateja Ae-
«/idamente registrada.

O porte de armas
Communicam-nos do Gabi-

nete do Chefe de Policia:"Ilàvèndo surgido duvidas,
suscitadas por officiaes do
Exercito e da Marinha, quan-
to á interpretação da Porta-
ria n.%3.551, de 5 do corrente,
referente á prohibição do uso
de armas, a Chefia de Policia
esclarece que tal portaria não
attinge, em absoluto, aos allu-
didos officiaes, já que estes,
pelas suas funeções, têm direi-
to ao porte de* arma, direito
que não poderia ser revogado
por portaria desta Chefia".

OS QÜE ACERTAM NA
LIirarm FEDERAL

2.900 CONTOS

O combate ao commu
nismo em Santa Ca*

tharina
FLORIANÓPOLIS, 21 (A. N.)

— Com o fim do pôr em pratica
Immediatamente as instrucçOès
recebidas da Commlssa.0 Super-
intendente do Estado de Guerra,
dando combate intenso ao com»
munlsmo o prümovendo a creaçíio
de uma mentalidade nacionalista
sadia, foi - organizada hoje, em
reunião effectuada no gabinete
do secretario do Interior e Juk-
tiça, unia commissão que, pre-
sidida pelo sr. Gustavo Neves, se-
cretario interino do Interior e
Justiça, sela composta doa ara.
José Pinheiro Dias, inspòctor re-
gional do Ministério do Trabalho;
Martinho Calado Júnior, presi-
dente da Associação catharlhenso
dô Imprensa; professor Luia: San-
ches, Bezerra da Trindade, dire-
ctor dò Departamento dé Educa-
çâo * professo^ Jo&o dos Santos
Areao, inspectof federal da Na-
cionaliaaçao do Ensino. Essa com-
missão já se acha em plena acti-
vldade, tendo determinado provi-
dencias para a propaganda àntl-
communista nas escolas, fabrl»
cas, organizações trabalhistas e
outras instituições bem como pela
imprensa, ouja Collaboração as
Instrucções dâ Commissão Nacio-
nal tornam imprescindível.

Prorogados os tra-
balhos da reunião
do Parlamento Britannico
As Câmaras dos Lords e dos Communs estão deba-
tendo problemas que encerram alta importância no

scenario político internacional
LONDRES, 21 (U. P.) —-

Com o accentuado desafogo oc-
corrido na tensão européa em
conseqüência do "milagroso" des-
fecho do impasse eni que se via
o comitê de não intervenção, o
Parlamento reuniu-se esta tarde,
depois de quasi tres mezes de
férias de verão.

O objectivo da sessão parla-
mentar consistia nos debates,
tanto na Câmara dos Communí..
como na Câmara Alta, relativos
aos desenvolvimentos da politi-
ca do governo em matéria do
assumptos externos, em vista
dos contínuos perigos deeorren-
tes dos conflictos hespanhol e
sino-japonez.

Os technicos do governo, ao
mesmo tempo, começaram inim-í-
ditahiente a trabalhar no plano
concernente á retirada dos vo*
luntarios que combatem em ter-

Os ladrões nos subúrbios
A* ultima hora, o commissario

de dia ao 22.- districtò íol sei»
entifleado de que os Udrfles ha-
viam penetrado na casa n.» ii
da rua Dr. Bulhões, na estação
do Engenho de Dentro.

Para conseguirem o «eu inten-
to, tiveram os meliantes neces-
«idade de arrombar uma das
portas da referida casa. A' hora
de enoerrarmos os nossos traba»
lhos ainda se encontravam no lo-
cal o commissario da referida de-
legada e os perito» 

"do Gabinete
de Pesquisas Seientiflci-s.

O bilhete n.» 6S91 da Loteria
Federal dô Brasil, premiado com
2.000 contos de réis na extra»
cçSo do dia • de Outubro, foi
vendido em Sfto Paulo, pela Casa
Fasanello e pago ao sr. Victorto
Moro. residente em Ttaptra e
tt. Thereza Moro Bnick, residente
na capital paulista á rua dos
Injrlezes n.» S - A.

O bilhete n.» 20.807. premiado
com SO» contos de réis, 8.» pre-
mio do sorteio dé 9 de Outubro,
foi vendido « pago a d. Lucllla
Taveira, residente em Catagua-
«Cs, Minas Geraes.

O bilhete n.» 28.55(1. premiado
com 300 contos de reis, na ex-
tracc&n do dia 6 de Outubro, foi
vendido na Bahia e pago ao sr.
Aurélio Gonçalves, morador á
rua Imperatriz n.» 60 e estabele-
cldo a rua Barão de Cotegipe
n.» 2«».

O bilhete «.«¦ 15.000. premiado
com 200 contos de réis. na ex-
tracção do dia 10 d*'Outubro, foi
vendido em San Paulo, pelos
agentes Antunes d« Abreu St O.-,
e pago nesta capital ao Banco
Boavlst». com o chetiue nume-
ro 8.10903, contra * Banco do

commemoraçõesAs
da «Semana da Asa»
Realizam-se boje o "Circuito Aéreo Nacional" e o

"Circuito da Guanabara" - 0 presidente da Repu-
blica passará em revista as forças aéreas

Brasil. (3,618)

A QUESTÃO DE LIMITES EN-
TRE HONDURAS E NICARÁGUA
OS ESTADOS UNIDOS, COSTA RICA E VENEZUELA
TÊM CONTRIBUÍDO PARA DIMINUIR A TENSÃO

EXISTENTE NA AMERICA CENTRAL

Magda Fontanges instau-
rou um processo contra

o ministro do Interior,
da França

PARIS, 21 (United Press") —
Màgda Fontanges, recente-
mente envolvida num escan-
tíaloso processo por tentativa
de assassinato contra a pes-
soa do conde de Chambrun.
na oceasião embaixador da
França Junto ao governo de
Roma. Instaurou um proces-
so contra o ministro do Inte-
rior. pelo aual pleitea uma
ndemnizacão de 100-000
ranços, alienando estar sen-

do seguida dia e noite pelos
agentes de policia.

Victima de mal súbito
Franceilna. Silva, parda, de 30

annos de Idade, residente A rua
Coronel Pedro Alves n.° 127. em
companhia da sexagenária Maria
Rosa Figueiredo, rol fazer uma
visita, liontem, cerra das 11 ho-
ras, ao filho desta, Pedro Jose
de Figueiredo, á rua do Rosário
n.° 349.

Palestravam os tres, amistosa-
mente, quando, em dado momen-
to, Prancelina foi accommettlda
de mal súbito, c&hlndo ao solo.
Umn ambulância da Assistência
solicitada para o loca!, ao chegar
ali encontrou jà sem vida a Jnfe-
liz domestica.

O facto foi communicado á po-
lido do 8." distrlcto, cujo com-
missario de dia providenciou a
remoQao do corpo de Francelina
>ara o necrotério do Instituto Me-

dico Legal.

Manifestações de apoio
ao sr. Armando de Salles
TELEGRAMMAS RECEBIDOS PELO PRESIDENTE

DA UNIÃO DEMOCRÁTICA BRASILEIRA
O SR. ARMANDO OE SALLES

RECEBEU OS SEGUINTES
TELEURAMA1AS:

GOYAZ — A Commissão Exe-
cutiva da União Democrática
Brasileira de Goyaz, por unam-
nudade de seus membros, renova
irrestricta solidariedade â cancn-
datura de v. ex.. de inteiro accor-
do com as ultimas decisõe-s da
União Democrática Brásilèiru,
Attenciosas saudações. — Brasil
Caiado, José Honorato, Alfredo

Nasser, .Octavio Monteiro, Her-
mogenes Coelho, Joaquim de Baa-
tos,

CUYABÁ; — Deante da índia*
farçavel gravidade das ameaça.»
que pesam sobre a nossa Pátria,

a reafflrmayào do meu Inteiro
apoio e minha inteira splitíài.éda-
de à sua candidatura, que rnain
do quo nunca, constitue noje a
suprema cspemnçja dos brasilul-
ros, num regimen de ordem, n-
berdade e trabalho. Póde„v. ex.
contar que esse é tambem o sen-
tlmento gerar» doH nossos corre*
ligionarios <lcsté Estacio.' Attnn-
ciosas saudações. — Trigo de-

acertada attitude da U. D. B.,
mantendo a sua candidatura. —
Saudações, — Ernesto Leme.

Ao candidato nacional foram
endereçados ainda os que se âe-
guem:

FORTALEZA — De regresso ao
meu Estado e em plena aotivida-
de em prol da cauSa que nos con-
grega, congratulo-me com o èinl*
nehte chefe pela acertada reso
luçào da U. D. B. de ihteiieih*
car a campanha. SaüdaçCes at-
tenclosas. — Humberto dé An*
drade.

ÜE SIQUEIRA CAMPOS --
E.-jpirito Santo — A irradiação da
noticia do proseguimento da cam-
panha da U. D. B. fortalece a

que exprimir ao eminente amigo (^convicção de fazermos parte de»
sa organização com absoluta con
fiança em que a historia registru*
rá nas sua» paginas a grande»1»»
sem pai- da nossa altitude. H»

grande satisfação aqu). Sauau-
ções — Dtdimo de Mordes.

DE S« PAULO - No momento
actual, renovámos A, nossa âbiio-
luta solidariedade e mais do «qiie
nunca com os nossos amlgOs e

ui«.aiiS -«"--V---. -«'6«- «' correligionários cerramos file»-
Loureiro, presidente da Secçào Ue rgH aoB,ftdo do emmente patrício.Matto Grosso da U..D. B

D odoputà^do Ernesto Lume, ka-
der da maioria ila Assémbléa Le*
gislativa de São Paulo, o sr. Ar-
mando de Salles Oliveira recebeu
tambem o seguinte telegramma:

S. PAULO — Minhas congratu-
lações ao illustre chefe pela

r

CRIANÇAS RACHITICAS ?

Tônico de Cálcio Ferro Fo**?:'0
E' um preparado de DE TABIA A Comp. - Roo «Ir &• «¦«-*¦-. ¦••

*i—— IM.I.W»—'—^

futuro presidente da Republica
Saudações - Ivan Pinheiro Pi'8
do, Gabriel Covelll, Norberto Po-
reira da Silva, Egydio, Ferreira
de Carvalho, Nestor França Hy-
gino Imperador.

DE AMPARO - S. Paulo — O
Directorio do Partido Conetltu-
clonallsta de Amparo reaffirma a
sua integral .solidariedade ao seu
grande <;h-)fe. — Plínio Augualu
o Amaral, presidente do Directo-
no

uo Kio - Em .ae* dü aitllu-
de asHumUlH pela União Ufinocru*
llcn Brasileira, mantendo a can-
didatura do llliiítr* patrício, rei-
tero a. v. ex, Integral Apoio e «o*
lldarledade. — Armando H. Meyei
Frujra.

WASHINGTON. 21 (U* P.)
— Tres governos atrterícaho$ —
Estados Unidos. Costa Rica ,e
Venezuela — collocâram-se lio.ie
em melhor posi<s5o pára verem
acceitos ou "seus bons offjcios
pêlos governos de Honduras e
da Nicarágua para diminuir a
tensão decorrente do litígio de
fronteiras, qüe se tem aggrava-
do nos ultimoB dias.

Segundo adeantam altas fón-
tes diplomáticas, os Estados Uni*
aos fizeram demarches junto aos
governos de Honduras e da Ni-
caragua, ha já algumas sema-
nas, para determinar as atlitu.
des dos mesmos a uma media-
ção para conciliação. Afflnòs os
governos concordaram com a
desejabilidade de conciliação, mas
íiâó' puderam concordar sobre
que naçBes deveriam participar
dó offerecimento de bons offi.
cios. Finalmente Nicarágua e
Honduras estipularam que os
Estados Unidos poderiam repre-
sentar a America do Norte; a
Costa Rica, a America Central
e a Venezuela, a America do
Sul. na conciliação,

O sr. Sumner Welles confeien.
ciou com os representantes des-
tes novernoè e decidiu que fos-
se feita ufflâ declaração conjunc-
ta, bem como ufti ófferedi3ie.ito
formal a Honduras e à Nicârâ-
«ua, qüe seria acceito com a
máxima presteza.

Alguns altos funecionarios djs»
seram que a próxima providen-
cia seria uma reunião coivinic
to dos representantes, dos Esto-
dos Unidos, Costa Rica f Venc»

Compareçam ao Instituto
dos Commerciarios

O Departamento da 8" Região
do I. A, P. C. convida os asso-
\ido- candidatos a èmnres*:-^is
n\ Cnrtoira Predial, abaixo 'ela.
cionadris a comna-ecerem com
íjfr-eriòM fi Si-cçãb Predia':

Leandro Ferrclr.i Bastos. (i>.
P 2241: Rubem Floriano Mau.
ricio, (S. P. 319); Ceèâr Coelho
Leal. (S. P. 354); Armênio Lo-
bo da" Cunha, (S. P. 35.5); Tha-
leu Sampaio. (S. P. R43); JoséTeixein Alves. (S. P. 788):
Bruno Chelli. (S P. 843): los*
da Silva Monteiro. (S. P. Wwi*
P-iU-irUò dt' l.ameiío Penteado
(S P \r>r>9) e FrartcUcb |osé
Ferreira Alegria (S. P. 3R82).

O não comparecimento impor,
tara no archivamento do pro-
cesso.

zuela para elaborar o plano dè
aceâo. A primeira reunião ser-i
provavelmente realizada em
Washington. devendo o mais
breve po-isivel prosegtiir na
America Central.

Em fontes dignas de fé adenn.
ta-se que não serft tentada a ar»
bltragem. O programma do Co-
mitê de Mediação consiste de
duas providencias: 1° diminuir
a crise aguda, com a formula,
«jão dé suggestões ft Nicarágua
e Honduras, como a retirada de
tropas, bem como declarações
conjunetas amistosas com o
principal obiectivo de arrefecer
a; tensão emocional, afini de ata-
car a providencia seguinte num
gabinete de deliberações cm
atmospherá calma; e. 2' — For.
mülaçSo de uma suggestao-de»
finitiva parn a solução do litígio
de fronteiras.

Salienta.se que outros gover*
nos latino-americanos poderão
ser convidados a participar das
deliberações, mas isso é um as.
sumpto que compete fl Nicara-
gua e Honduras considerarem.

Sabe.se que outros paizes Ia*
tino-americanos. como ü Chile,
foram consultados no decurso
das recentes negõciacftes que cul-
minaram com a offertá de me-
diação de hontem.

O Aero Club do Brasil .cont!
nua realizando brilhantemente *
série dê commemorações, orga-
nlzádas para o programma da
"Semana da Asa"..

Hoje. cano o tempo o permitia,
terá loear o Circuito Aéreo Na»
cional cujos concorrentes deverão
realizar um vôo de 1.30O metros,
constituindo essa prova um «ao*
mais importantes números do r«V
ferido programma. Hoje tambem
deverá realizar-se, se o tempo fa-
vorecer, o «Circuito da Guana*
bara", instituído para estimulo dos
pilotos noviços. O aereo-porto
Santos Dumont será o ponto ae
partida e de chegada comi ater-
rissagens nos campo» do Galeão,
dos Affonsos e Manguinhos.

Amanha, sabbado, o presidente
da Republica passará em revista
ás forças aéreas militar, naval è
civil A concentração será no
Aeroporto Santos Dumont. Afim
de comparecerem a essa grande
parada aérea, estão sendo con-
vocados todos os aviadores civis
qne se encontrem nesta capitai.
As manobras teráo iüicib áá 15,80
horas.

OS PRÊMIOS
Para os vencedores das diversas

provas o Aero Club do Brasil ins-
titulu varios prêmios inclusive oà
de 25:000?000, 10:000$0000 e ......
5:000$00, destinados aos pilotos
qüe conquistarem oã tres primei-
ros logarés no Circuito Aéreo Na-
dionàl.

Além desses prêmios, há a "Tá-

Ca Stanaro" e o "Bástao Air Fran-
ce". A "Bealè Tjnibne Nátipnale
Aeronáutica» (ítÜNA) dá Itália
offereceu támbèm uma taça de
prata, destinada ao piloto de' di-
ploma mais recente que conqulf-
tar um dos tres primeiros lo«*J«
na próxima competição do Cir»
culto Guanabara".

O Aero Club do Brasil acaba de
receber communicação, do "Co»
mité Jean Mermoz do Brasil", de
que será offerecida a cada tim
dos vencedores das diversas pro»
vas da "Semana da Asa", vima
linda gravura representando a ef-
flgle do grande e mallogrado avia.
dor francez.

ras hespanliolas, inclusive seu
transporte e recepção em outro»
paizes. )

A sessão da Câmara dos Com-'muna estava marcada para An
14.45 horas, e a da Câmara do»
Lords para ás 16.15, mas devido
fi. rotina, os debates sobre as-
uiaiti dos Communs, nâo serão
iniciados, provável, antes '•«
16.30 horas, quando o sr. Éden
abrirá a discussão.

O titular do Foreign Office
fará á Câmara uma exposição
muito mais optimista sobre oa
negócios hespanhoes. do que era
esperado na quarta-feira, quando
se reuniu o gabinete. E essa
optimismo provém das recente*
reuniões do comitó de não in-
tervençTio. Depois do ministro
falará o major Atllee.

Na Câmara dos Lords os de-
bates serão iniciados com uma
declaração relativa á politica
governamental, feita por Lord
Plymouth, e com uma alloeuç&o
•Ia Lovd Snell.

Ao que se espera, Lord Halí-
fax responderá em defesa do
governo. A sessão das duas Ca-
maras swá em seguida adiada
para a sexta-feira, ás 11 horas,
quando os trabalhos parlamenta-
res serão ceremoniosamente pro-
longados na Câmara dos Lords,
e ua terça-feira, haverá a leitu-
ra do discurso do throno.

Os desenvolvimentos interna-
cionaes oceorridos desde julho,
serão hoje discutidos, inclusive
a intensificação dos bombardeios
Japonezes na China, a declaração
do Departamento de Estado nor-
te americano e o discurso do
presidente Roosevelt em Chica-
go, a reunião da conferência das
nove potências, o accordo de
Lyon e, finalmente, os esforço*
tendentes a modificar a má or»
ganização do comitê de não in-
tervenção.

Bons augurios para o com-
mercio sul-americano

0 presidente do Rotary Internacional prestou inte-
ressantes declarações em Washington sobre as gran-

des possibilidades do Hemispherio Occidental

Banhistas brasileiros
condecorados pelo
governo francez

Terá togar, hoje, a bordo do
submarino "Bezevlers", ás 12
horas, .1 solemnldade da entrega
das medalhas aos banhistas ISÍ-
dro Pacheco Soares e Carlos
Correia' de Sá. do Serviço dc
Salvamento de Copacabana, em
virtude de os mesmos terem sal-
vo cinco marinheiros do navio,
escola "jean d'Arc", qiièj em no-
vembro do anno passado, após
lim almoço no Bar Alpino, se
banhavam no posto 1 da praia
de Copacabana. Com esforços
inauditos, conseguiram os de.
nõdados banhistas salvar os ma.
rujòs francezes, e por este mo-
tivo, resolveu o governo francez
condecoral-os. o que será feito,
hoje, com a presença do encar.
regndò de negócios da Franca,
do interventor no Districtò Fe»
deral, do secretariado geral de
Saude é Assistência e do direc-
tor do Serviço de Salvamento,
dr. Ismael Gusmão.

ALEKHINE VENCEU
O grande enxàdristà
marcha, novamente, pa-
ra a conquista do titulo

máximo
LEYDEN, 21 (United Press)

— Alekhine voltou, hoje, a
derrotar o seu competidor*
Euwe, após vinte e seis lances.
Na actual competição Alekhi-
ne conta com quatro victorias
è- Euwe com duas, tendo duas
partidas terminado empata-
das.

WASHINGTON, 21 (U. P.) — O)
presidente do Rotary Internado-
nal, »r. Maurice Duperrey, esta
de visita a esta capital, depois de
ter realizado recentemente uma
excursão pela America do Sul.
Duperrey declarou á United Press
ser possível que durante a sua
próxima entrevista com • presl-
dente JKoosevelt sejam discuti-
dos problemas de commercio de
accordo com suas observações fel-
tas no hemispherio occidental,
opinando que o commercio com a
America do Sul deveria ser ex-
pandido grandemente num futuro
próximo, e que tanto a Franca
como os Estados Unidos deve»
riam cooperar com a America
do Sul no sentido de ser augmen-
tado o volume do» negócios, ac-
crescentando que um doe requl»
sitos essência*» para esse lucre»
mento i s- reduccfto d,as barrei-
ra» artiflclaes que entravam o
commercio é o estabelecimento de
um intercâmbio livre afim de »»>•
rem removida» a» difficuldades

Declarou mais que a America
do Sul está preparada para uma
das maiores expansões Industriaes
d» historia, devido A eliminação
de Innumeras dllflcnldades de-
correntes das distancia» e íaci-
lidndes de transporte, o que foi
feito pelo estabelecimento de U-
nhas aérea» em todas as dire-
cções. Duperrey declarou ter a
Impressão que as nações do con»
tlnente americano poderiam com-

• netlr com suecesso oom o Japfto,
podendo produzir mercadorias ain-
da mal» baratas, se a» autorlda-
de» commerciaes da França qui-
cessem considerar a reduccfto das

barreira» alfandegária» com a
America do Sul.

Disse que os artigo» que effe-
recém melhores perspectiva» de
veada na America do Sul »fio
o» vinhos, as sedas « os trajes
francezes de estylo, observando
que m França poderia estar inte-
ressada em comprar simultânea-
mente mais café, lã, couros, car-
ne «. cereaes. Duperrey será hoje
recebido na embaixada franceza,
e homenageado em varios acon»
tecimentos civis e soolacs, de-
vendo mais «arde seguir para
Chicago • Canadá.

A attitude de Roosevelt
em discussão

LONDRES, 21 (U. P.) — O
major Attlee e o oapitRo Anthony
Éden altercaram hoje, violenta-
mente, na sessão da Câmara dos
Communs, relativamente â atti-
tude do presidente Roosevelt.

O chefe trabalhista criticou o
titular do Foreign Office por nfto
ter feito menção do "notável dis-
curso do sr. Roosevelt". Ao qne
o sr. Éden intervelu : — "Tratei
do discurso do'presidente Roose-,
velt no que pronunciei em Llan-
dudno".

O major Attlee replicou : — "A
referencia devia ter sido feita
perante esta Câmara em virtude
da importância do difeurso". i

O "leader" trabalhista, sr. Sin-;
clair, apoiou a critica do sr.
Attlee, declarando : "O discurso
do er. Roosevelt foi o maior pro-
nunciado nestes últimos mezes,
ou mesmo annos".

Exercite a sua memória...

Conhece a Tetralogla de Wagner? —
E' um drama lyrlco em 4 partes, for-

As S perguntas de hontem e as
respectivas respostas:

10C - Quem foi Tasse ? - Torquato Tomo,
Al*0 célebre poeta Italiano, nascido em ror-
rento, autor de "Jerusalém libertada".

197 „ _ .......... .,..,
mando operas dlstinctas tiradas do poema, épico
"Niebelungen": "Ouro do Rheno-, "Waluyrla".
"Siegfried" e "Crepúsculo dos Deuses .

IQft - Q«em comprou, pnra o governo, o Pa-
J'8 lado do Cattete f — O vice-presidente
da Republica, dr. Manoel Vlctorlno Pereira, en-
tâo nó exercicio dé presidente por doença e au-
sencia do dr. Prudente de Moraes.

10O — Qua*» eram os «ete snblo» da Grécia »
*-5,«-1 _ Thales de Mllcto, Plttocus, Blas,
Aristóteles, Cleóbulo, Chllon e Sôlon.

9n*n - Em i"0 <lllta ° B""11 <oi felt0 co-on,RÍ
«¦vv _ jgjm J5J2, por ordem de D. João III,
rèi de Portugal, »èndo entfto o Brasil dividido
em 12 capitania* hereditária».

—

LICITOU: — Responda mental
mente ás perguntas abaixo e, depois,
confronte eijas respostas com as nossas,
que serão publicadas amanhã.

201 — "Mens sana in corpore sa-
no", de quem é ?

202 — Sabe como ot indios cha-
mavam o páo-brasil ?

203 — O que tem de histórico a
ilha Salamina ?

204 — Qual a origem de John
Buli ?

205 — Conhece a copahyba ?

U leitor que quner collaborar ricsla secçíío
poderá enviar ao ÜIARIÜ ÜE NOTICIAS as
suas -ptrgunta$, fazendo-as acompanhar, na.
turalmente, das respectivas respostas...
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Mais de meio milhão de homens estão empenhados numa batalha
que se considera decisiva do conflicto extremo-oriental

Conclusão da 1/ pagina
nipponicos terem furiosa-
mente atacado ao oeste da
frente de Kawang-Fu. As
forças chinezas repelliíam o
ataque do inimigo e, ao que
se informa, tiveram qui-
nhentas baixas em todas as
frentes de Shanghai durante
o dia de hontem, emquanto
as perdas japonezas foram
igualmente elevadas.

Um dos mais violentos
combates travados nas pro-
yimidades da concessão in-
ternacional foi o de hontem
á noite, na frente de Chapei,
perto da estrada ao norte
de Szechuen; As baterias
iiipponicas de Hongkew e as
chinezas da estrada de Mar-
kham cobriram de proje-
«tis a vasta região. Um
obuz cahiu ao sul da ribei-
ra de Suchow, emquanto os
vasos de guerra nipponicos'de Wangpu bombardeavam
Putung. "*

O general hvane Matsui, com-
mandante em chefe das forcas
nipponicas na China do Norte,
esteve pessoalmente nas linhas
japonezas na frente de Shanghai
afim de dirigir as operações na
esperança de quebrar a tenaz
resistência do adversário. Infor-
mações de fonte chineza adean-
tam que o almirante Osami Na.
gano," ex-ministro da Marinha do
Japão e um dos mais brilhantes
«strategicos e tacticos do paiz,
«sfeve na frente naval onde avis-
tou.se com o vice.almirante Koy-
ishi. com o fim de estudar a si-
tuação. Os dirigentes nipponicos
concordam que, apesar das ne.
gociaçries de paz da próxima
Conferência das Nove Potências,
©s chinezes devem ner repellidos
«ntes que a guerra seja conclui,
da. Um porta-voz japonez, allu-
dindo à necessidade de uma- vic
toria decisiva, declarou:

Muitos japonezes compartl.
!ham o sentimento de que o exer-
cito nipponico deve obter uma
victoria decisiva em Shanghai,
antes que quaesquer negociações
de paz procurem pôr termo A
luta. As hostilidades pro»eguem
e devemos fazer com que os chi.
ne^es recuem"..

Soube.se que o general Mat-
suf foi a Tazang. onde um ata-
que japonez que vinha sendo
desfechado ha tres dias não
produzia resultados. Os chine.
zes, do seu lado, assumiram
igualmente a offensiva varias
vezes.

De. outra parle, os aeropla.
nos chinezes voaram acima da
região oecupada pelos japonezes
em Shanghai. Esses vôos, em
numero de sete, foram todos rea-
üzados á noite. Informações de
origem chineza dizem que as tro.
pas do governo de Nankim re-
tomaram" Yang Me Kwan, dorni.
nando o desfiladeiro de Yen-

men? perto de Taiyuan, na pro.
vincia de Shansi. Isso significa
que as còmmunicações nipponi.
cas estão quasi cortadas. As
mesmas informações acerescen-
tam que proseguem os êxitos mi.
litares naquella provincia. As
forças chinezas abandonaram as
tacticas defensivas e desencadea-
ram uma offensiva de grande en.
vergadura, offensiva essa refor-
cada com guerrilhas, de onde
resultou a brilhante victoria chi.
neza de Han-shi.

Chinezes, japoneses, mongóes,
tuosos-braneos e mahometanos es-
tão empenhados na mais violenta
e sangulnolenta batalha cm toda
a Irente. Os chinezes batem-se
furiosamente nas batalhas trava-
dss. na frente do sector de Yuan-
plug, a oitenta leilometros ao nor-
to de Tayluan-Nlnatze, • e con-
ser vam .as posições que permittem
o accesso á provincia de Tayuan.
Em todos os pontos os contingen-
tes chinezes desbarataram os des-
tacamentos nipponicos que prote-
glam as còmmunicações j:\pone-
sas. Milhares de chinezes ficaram
Ceridos durante a mais violenta lu-
ta Jamais travada, decorrida na
China do Norte.

Os campos do combate estão
cobertos de mortos. Os comman-
dantes chinezes declaram que no
numero de mortos estão incluídos
numerosos russos-brancos, A 120°
divisão do oitavo exercito de cam-
panha, que marchara para Kin-
gpun, a noroeste de Iuanplng, apo-
derou-se de Manhüaiwa. aepois de
ter anniquiladò- os regimentos nlp-
ponicos. Mais de trezentos solda-
dos Japonezes foram aprisionados
ou renderam-se, na montanha e

A RETIRADA DOS VO-
LUNTAR10S DA

HESPANHA
Conclusão da-lf pagina

tem, espera-se que os Soviets
serão aceusados de terem pro-
curado annullar os esforços da
conferência.

Allude-se novamente ao fa-
cto de excluir a Russia dos
negócios da Europa oceidentai
e de incluir eventualmente a
França e a Inglaterra no. bloco
occidentál europeu com o .fim
de ser proseguida uma politica
de ordem construetiva. Os com-
mentarios dos jornaes de hoje
abordam amplamente a questão.
O "Berliner-Tageblatt." escre-
ve: "A contribuição da Itália
e da Allemanha para a solução
da crise existente na não in-
terferencia refuta a asserção
da imprensa da Frente Popular
franceza de que as duas poten-
cias, e sobretudo a Itália, ten-
tavam apenas ganhar tempo
com novas propostas. Tornava-
se necessário um entendimento
para que as quatro potências
interessadas chegassem á solu-
ção do problema. Existem ain-
da certas difficuldades e estas
decorrem na maioria de uma
quinta potência que procura
barrar o caminho pai-a um ac-
cordo entre as quatro outras".

Em Ottawa,ò secretario
do Departamento de
Estado, de Washington
O SR. CORDELL HULL DEIXA ENTREVER O DESEJO
DO SEU GOVERNO DE FORTALECER AS RELAÇÕES

DE "BOA VIZINHANÇA" COM O CANADA'
LadyOTTAWA. 21 (U. P.) —

Encontra-se nesta cidade o sr.
Cordell Hull, secretario do De.
partamento de Estado, de Was.
hington, ostensivamente, para¦ uma visita de caracter informa-' tivo, mas que não deixa de re.
flectir o desejo do governo ame-
ricano de fortalecer as suas re.
lações de "bóa vizinhança" com
o Canado.

O sr. Cordell Hull e esposa
são hospedes de Lord Tweeds-

Cercado pela policia o
edificio do governo pro-

vincial de Havana
HAVANA, 21 ÍU. P) — A poli-

tia cercou o edificio do Governo
Provincial de' Havana, afiim de in-
vestiprar sobre o tiroteio oceorri-

. áo na Câmara do Conselho Pro-
Sjncial; do que resultou sahirem
ísrifios o conselheiro Severiano
Pulido e uin policial. Acredita-se
que o tiroteio foi em que culmina-,
ram debate» sobre n renuncia do
presidente do Conselho, sr. Carlos
Odriozola, renuncia essa que o go-fernndor Celestino E'aizan havia
Tefar?o

O conselheiro Pulido, rfue esta-
"•a presidindo a sessão do Conse-¦Jho. est.-í em estado grave Todos
os membros do Governo Provin-
ciai e a policia destacada dentro
do edificio, foram desarmadoR e
detidos para que o conselheiro Pu-
lido possa fazer identificações, se
íou estado permittir. O tiroteio
constituiu a primeira violência po-
\itlen Ao anno,.

MARSELHA, 21 (U- P.1 — O
Syndiçato dos Trabalhadores n«is
Docas annunciou que não permit-
tira embarques nen) desembarques
no navio japonez "Kashima Ma-
ru", que chegará aqui amanhã pro-
cedonte de Londres, como medida
áa protesto contra "« aggressão
japoneza na China"."

muir, governador geral e
Eweedsmuir.

Espera.se que Lord' Tweeds.
muir e os srs. Cordell Hull e
Mackenzie King, primeiro minis-
tro do Canadft, discutirão entre
si a projectada Conferência das
Nove Potências, o conflicto Sino.
japonez e outros assumptos de
interesse mutuo para o Canadá
e Estados Unidos.

Os observadores attribuem im-
portancia ao facto do sr. J. C.
Dunn, consultor de relações in.
ternacionaas do Departamento
de Estado, ter acompanhado o
sr. Cordel! Hull. Acredita-se que
a conferência assumirá um as.
pecto bem mais importante do
que uma simples visita de carac
ter social.

Autorizada a construcção
de mais doze novos poços

nas zonas attingidas
pela secca

Restituindo á Inspectorla
F. de Obras contra as Seccas,
rubricados, os respectivos do-
cumentos, o Ministério.da Vi-
ação autorizou a construcção
de mais doze poços tubulares,
em fazendas e propriedadesoutras do Norte, assim discri-
minados: 2 no municipio de
Massapê, 1 nos municipios de
Lavras, Merada Nova e Ma-
ranguape e no municipio
de Fortaleza, todos no Ceará;
1 nos municipios de Limoeiro
e Olinda, em Pernambuco; 1
no município de Mossoró, no
R. G. do Norte; e 2 no muni-
cipio de João Pessoa, na Pa-
rahyba do Norte-

no valle vizinhos. Mil e rem chi- I
nezes, sob o commando do geno-
ral Wei, "o general das cvm vl-
ctorlas", titulo que lhe tol conce-
dido por ter conduzido um ea-
quadrão de veteranos em com-
bates victorlosos. durante o guer-
ra civil, encurralou tropas japo-
nezas compostas de qinsl duas
divisões, emquanto as forças Inl-
mlgos eram fatlgadas em ambos
os lados da estrada de Tatung, e
atravessou as montanhas situadas
no norte de Yengmen, forçando
cem caminhões que conduziam ro-
forços para o adversário tv bater
em retirada para Tatung, emquan-
to o grosso dos elementos Japone-
zes permanecia cercado pelos chi-
nezes. Mais tarde, o oitavo exerci-
to de campanha separou comple-
tamente a principal cstrndn de
Tatung a Yuanping, emquanto a
Unha a leste de Kalgan foi igual-
mente cortada com a tomada, pe-
los contingentes chinezes, do des
flladclro de Plngshin, perto

mento que o oitavo exercito, de
campanha desfechou um ataque
com granadas de mào contra o ae»
rodromo nipponico de Tashien, ao
norte de Shansi, destruindo vinte
e quatro apparelhos nipponicos de-
bombardeio.

"O BRASIL ESTA' EM
CONDIÇÕES DE PAGAR

MAIS DO OUE PAGA
ACTUALMENTE"

fConclusão da 1' pagina
dores de titulos não pediriam
a saneção de um sehema des-
tinado a vigorar por prazo
superior a um anno, a não ser
que esse sehema contivesse

 __ . „.o_   cta unia melhoria substncial so-
parte da Grande" Muralha, a leste I bre a escala de pagamentos
de Shansi. Annuncia-se igual- do plano Oswaldo Aranha.

Princ UillSipio oe maio nos I
da Igreja de I. S. do

Os bombeiros foram, hon- j local, acompanhado do guar-

Parlo
tem, á noite, chamados para
a Igreja Nossa Senhora do
Parto, situada á rua Rodrigo
Silva, esquina da de S- José.

Quando ali chegaram os
soldados do fogo, já a Light
havia desligado a electricida-
de, cessando, assim, o princi-
pio de incêndio a que um"curto-circuito" dera logar.

Verificou-se o accidente na
installaçao electrica proviso-
ria que foi feita em um an-
daime erigido aos fundos da-
quelle templo, para as obras a
que ali estão sendo procedi-
das.

As chammas queimaram,
apenas, algumas taboas, não
tendo os bombeiros chegado a
funecionar.

O commissario Carlos Bran-
dão do 7° districto esteve no

QUERIA
ser dictador

CONDEMNADAS EM
BUDAPEST QUASI

70 PESSOAS
BUDAPEST, 21 — (UnitedPress) — Zoetan Boesserma-

ny, que planejou proclamar-sedictador da Hungria, foi sen-
tenciaão juntamente com 68
cúmplices, sob aceusação de
tramar a derrubada do go-
verno.

Boeszermany e dois dos setts
principaes auxiliares foramcondemnados a 2 annos e 2
mezes de prisão.

PUBLICAÇÕES
"O Tico-Tico"

Circulou nesta quarta-feira o
numero 1672 de "O Tico-Tico",
qne está simplesmente maravilho-
so. Começa eom a historia do "Gi-
gante de Castello", na capa. Tem,
mais, os seguintes: "A lenda do
céu", "O outro mundo", "Babe
Bunting" "A recompensa", "Aven-
turas de Malespeor", "Ming-Foo",
"0 bicho da seda", " Zé Macaco","Tinoco e Mr. Brown", "Camon-
dongo Mickey", "Meu Jornal","Pagina para meninas", "O retra-
to de Dona Catharina", "0 ho-
mem infernal", "Pinga Fogo, o
az dos detèctives", com o seu fi-
nal inesperado e sensacional e
outras paginas bonitas, interessan-
tes e cheias de encantos para a
criançada.

"C Malho"
Um bom numero de "O Malho",

este que acaba de circular. Bom
porque está agradável de ver-se,
variado, movimentado, cheio de
bonitas illustrações originaes, de
photographias, com a melhor col-
laboração que se possa desejar.

Escreveram, para elle, Benja-
mim Costallat. Jeronyma D. Lins,
Iracema G. Villela, Berilío Ne-
ves, João do Minas, Luiz Peixo-
to, Avelino Duarte, Tapajós Go-
mes, Nosor Sanchez. Luiz Roma-
nosky, Telles de Meirelles e ou-
tros. As paginas de redacção con-
tém muito assumpto variado, re-
portagens photographicas etc.

Por isso dizíamos que o queric-
do semanário òffereceu um bom
numero aos seu leitores, esta se-
mana.

A capa é dc Théo.
"Boletim da Directoria

de Terras, Coloniza-
ção e Immigração

A Directoria dc Terras, Coloni-
ração e Immigração do Estado de
S, Paulo, vem de iniciar a publi-
cação de boletins mensaes sobre
os problemas de colonização o im-
migração.

Essas publicações trarão em suas
paginas estudos sobre as mate-
naes citadas, além de dados esta-
tisticos e outras detalhadas in-
formações sobre as actividades da-
quelle departamento da Secreta-
ria da Agricultura, Industria e
Commercio do Estado de S. Paulo.

EBtá já em circulação o primüi-
ro numero do "Boletim", com tx-
cellcnle feição material.

da civil 382, tomando as pro-
videncias de sua alçada.

FAÇAM OS SEUS SEÜUKOS
NA COMPANHIA DE SEÜU-

ROS MARÍTIMOS E
TERRESTRES

LLOYD SUL-AMERICANO
AVENIDA RIO BRANCO, 20-2.

mysteriosoi desapparecnto
do «Eíilicio Haia»inquilina

Proseguem activamente as diligencias policiaes —
Novas prisões — Nada de novo em São Paulo

< .Apesar da perseverança da nos- I
sa .^policia, proseguindo activamen- j
te nas. investigações c diligencias
para a descoberta de Marie {von-
ne^Courtougor, a elegante inquili-
haido "Edificio Itabira", o myste-
rio continua indecifrável.

O delegado Frota Aguiar ouviu,
hontem, a sra. Olga Baredo, de
nacionalidade franceza, residente
numa fazenda de sua propriedade,
na estação dc Queimados, Estado
do llio, que estiveva com "Pierrot"
dois. dias antes do seu desanpa.-c-
cimento.

: Ás 'declarações de Olga pouco
adeantaram. Jogava de vez em
quando com Marie Ivonne, embora
hão fosse ella uma grande parcei-
ria De facto, dois dias antes, esti-
verá .com a sua conhecida, porém
nada sabia a respeito do seu des-

. apparecimento.
NADA DE NOVO EM S. PAULO

S; PAULO, 21 (A. N.) — As in-
vestigações policiaes para desço-
briihentó do' paradeiro de Mane
Ivohhe estão hoje no mesmo pé em
que estavam hontem. Nada mais
de novo pôde ser acerescentado ao
que-já-.'publicámos, a não ser as
duas diligencias realizadas no in-
terior.'do Estado,. para captura de
um "cunhado de Alexandre Lacom-
be, sendo uma em Karrctos e a ou-
tra èm S. Carlos. Os inspectores
Mauro : e Vianna que trabalham
exclusivamente neste caso e com
campo; delimitado em nossa capi-
tal, 

'estão 
procurando deteT ele-

mentos, suspeitos, cujos nomes pu-
blicámos.hontem. Um dos indícios
fornecidos pela policia cftrioca á
sua congênere deste Estado foi a
indicação de que "Pierrot" sahirá
acompanhada, no- dia de seu des-
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0 RELATÓRIO APRESENTADO AO MINISTRO DA

JUSTIÇA PELO DR. CÂNDIDO MENDES

apparecimento, de uma senhora que
usava óculos pretos. O delegado
addido á Delegacia dos Costumes,
dr. Amoroso Netto. Informou ao
dr. Frota Aguiar, que a "dama
dos óculos escuros" deveria ser
Josephinc Lieutaud, presn eni San-
tos e remettida parr o Hio, pelo
facto de ser ella myope. Mas, sen-
do myope não poderia usar óculos
escuros e, ainda lhe faltam os ca-
racteristicos principaes do typo
indicado pela policia do Bio. To-
dos os esforços, porém, neste me-
mento, estão voltados para a ea-
ptura de Alexandre Lacombe. qu'J
oe encontra foragido
PRIMO DE UM AMIGO COM-

MUM DE LACOMBE E
"PIERROT"

A policia localizou na estação
de Ricardo Albuquerque um ind!-
viduo de nome André Lucien De-
blaye, amigo commum de Lacom-
be e "Pierrot". Hontem, » tarde,
foi elle detido na casa n. 17, da
rua Guoyra, naquella estação , e
conduzido para a Policia Central,
onde mais tarde foi ouvido.

Em seu poder foi encontrada
farta correspondência trocada com
Marie Ivonne e Lncombe.
CHECOU DE S PAULO JULIO

MORESCA
Julio Hector Moresca. que foi

oreso em S Paulo, a pedido da po-
licia' carioca, chegou hontem. á
tarde, a esta capital sendo imme-
diatamente levado para a l-a \Je-
legacia Auxiliar.

Moresca, que é de nacionalidade
uruguaya. viVe no meio dos oro-
xenetas e mantém relações com
Lacombe e Marie Ivonne Cour-
touger.

Hoje, pela manhã, deverá «He
ser ouVido pelo delegado Frota
Aguiar, assim como André Lucien.
detido hontem em Ricardo Albu-
querque.

CÕl VISTAS AO SR. DE-
LEGADO FISCAL DE

IRAJÁ
Vários negociantes estabeleci-

dos com negócios de hortaliças,
frutas, etc, na jurisdicção muni-
cipal do districto de Irajá, pedem
por nosso intermédio, providencias
ao delegado fiscal, para o gran-
de numero de vendedores do mes.
mo ramo, que, sem as neeessa-
vias licenças, negociam cm gran
de esca'a, prejudicando, deste mo-
do, não só os interesse» da Muni-
elpalidade, como tambem para oíi.
reclamantes, que se.vêm prejudi-
cados nus suas vendas, osquaessn
acham em dia com. os sem im-
postos.

Declaram os mesmos, que iá
recorreram aos fiscaes que percor-
rem o districto, sem que at.6 esta
data, houvesse providencias para
o caso.

O delective que acompanha sempre o presidente Roo-
sevelt casou-se, ha dias, com uma linda moça da so-
ciedade novayorkina. Na gravura acima vemos os noi-
vos recebendo os cumprimentos de James Roosevelt e

sua esposa.

DUAS IMPORTANTES
CIRCULARES DO MI-
NISTRO DA VIAÇÃO

Para attender a exi gen-
cias do C. F. do Servi-

ço Publico Civií
Pelo Ministério da Viação, fo-

ram dirigidas ás repartições sub-
ordlnadas as seguintes clrculares:"Attendendo a pedido da Secre-
taria da Presidência da Republi-
ca, formulado em circular ii.? 18-
37, de 24 de agosto ultimo, pede
enviar, com urgência, a esta Sc-
orptarla de Estado, para ser re-
mottida ao Conselho Federal do
Serviço Publico Civil, a relação.
.m duas vias. dos- cargos "exce-
dentes" que houverem vagada
nessa repartição até 31 de Julho
próximo passado, com a dlscrl-
minação da« respectivas carreiras
e quadros, Da citada relação deve-
rã constar a indicação or jclsa dos
saldos orçamentários amirados pa-
ra applicação no provimento dos
cargos vagos, conforme o determl-
nado na 'columna de observações
das tabellas annexos á lei n» 284.
de 1936""Para altendcr & solicitação do
Conselho Federal do Serviço Pu-
blico Civil, pede, de ordom do
sr. ministro, providencias no sen-
tido de ser enviado a esta Secre-
taria de Estado, no mals curto
prazo possível, em tres vias, o
ente-prolecto do regulamento des-
sa repartição, aflm de ser ade-ta-
do aos dispositivos da lei iv° 284
de 28 de outubro de 1936. "ôn-
forme determinam seus artigos
7 e 31. Essa medida, extensiva e
todas bb repartições, tem poi fim
sanar as difficuldades resultantes
das divergências entre os regula-
mentos e as novas disposições pa«
ra o serviço nubllco .tdoptadas
nela rpfcrlrin lei".

Do Syndiçato dos Com-
merciantes Atacadistas

do Rio de Janeiro
A semanal do Syndiçato

dos Commerciantes
em Grosso

Em reunião semanal do Syndi-
cato dos Commerciantes Atacadis-
tas do Rio de Janeiro, estiveram
presentes, sob a presidência do sr.
Raul dc Mello Senra, os directores
Luiz Eugênio Leal, Antônio L'es-
aa Torres. Vasco Borges de Arau-
jo, José Mônaco, Alcebiades An-
itongini. Cornelio Jardim, o super-
intendente dr. Epaminondas Ro-
drigueo c o advogado dr. Sylvio
Curado.

Na fôrma do custume, lnnume-
ros foram os assumptos ali tra-
tados, todos elles de alta reper-
cussão para o nosso commercio
atacadista. Ficou deliberado soli-
citarem do ministro da Fazenda,
em vista das innumeras reclama-
ções chegadas ao Syndiçato, o an-
damento o mnis rápido possivel do
pagamento das dividas do antigo
Lloyd Brasileiro, uma vez que já
foi obtida a autorização governa-
mental para se fazer tal liquida-
ção por meio de apólices.

Tambem ficou approvada a re-
messa de um telegramma ao In-
terventor do Districto Federal, pe-
Ia bôa solução dada ao projecto
de pagamento que pretende a Mu-
nicipalidade fazer de suas dividas
atrazadas.

Muito animados estiveram os de-
tates em torno á mudança da sé-
de dn Syndiçato, para a rua da Al-
fandega n, 107. em prédio novo,
onde terá uma installaçao material
•i altura da» necessidades dos seus
serviços internos cada vez. maia
numeronoB.

Experiências de machi-
nas e artilharia do

"Parnahyba
O monitor "Parnahyba", cons-

truldo nos estaleiros do novo Ar-
senal de Marinha, deixará a doca
onde se encontra, presentemente,
até o dia 1.0 de novembro proxi-
mo. Nesse dia serão feitas varias
experiências de machinas e arti-
lharia, & ellas devendo assistir o
presidente da Republica, que será
convidado especialmente para
esse fim.

Para commandante dessa uni-
dade de guerra, que.se destina a
base do commando naval do Esta-
do de Matto Grosso, será desl-
gnado vim capitão-tenente, o qual
seguirá desta capital para aquelle
Estado, ali ficando ao lado do
monitor "Pernambuco", capitanea
da respectiva flotllha.

Choque de vehiculos no
interior do tunnel João

Ricardo
Dentro do Tunnel João Ricar-

do chocaram-se, hontem. uma car.
/oça e um caminhão. Em conse'
quencia do choque, sahiram feri-
dos o cocheiro João Gomes, resi-
dente á rua Capitão Cruz n 4(3,
e o menino Antônio, de 12 annos,
filho de José Araújo, morador no
morro da Favela, que, no momen-
to. passava por aquelle local.

Ambos tiveram ox soecorros da
Assistência.

EXCURSÃO TURÍSTICA
AO NORDESTE 

*

Uma interessante inicia-
tiva do Touring Club

Com a collaboração da Ins.
pectoria Federal de Obras Con.
tra as Seccas o Touring Club do
Brasil acaba de lançar uma cx-
cursão turística ao nordeste,
que se destina especialmente aos
technicos e estudiosos que dese-
jem conhecer as gigantescas
obras realizadas por aquelle de.
partamento federal em numero,
sos Estados do Brasil.

A excui3ão terA inicio no dia
14 de novembro próximo, com
o embarque dos excursionistas
nesta capital, a bordo do "Al-
manzora" com destino ao Re.
cife e com escala pela Bahia,
onde lhes senl offerecida uma
recepção pela secção local do
Touring Club/ Após demorada
visita â capital pernambucana,
seguirão os viajantes em auto.
movei para João Pessoa, inici-
ando, assim, a visita As obras

O dr. Cândido Mendes, que re-
preseutou brilhantemente o Brasil
no IV Congresso de Direito Penal
em Paris, ao regressar a esta ca-
pitai, apresentou ao ministro da
Justiça um relatório da sua acti-
vidade naquelle cenaçulo, onde
soube honrar e elevar o nome do
nosso paiz.

E* o seguinte o' relatório do il-
lustre penalogista brasileiro:

"Rio de Janeiro, 20 de outubro
de 1937 — Sr. ministro. Regres-
sando hoje ao Rio de Janeiro, de
onde parti no dia 8 de julho para
desempenhar a honrpsa Incumben-
cia de delegado official do Brasli
no Congresso Internacional de Di-
reito Pennl em Paris, que, para
attender ao- desejo do exmo., sr-
Embaixador da França, me foi
commettida por decreto do exmo.
sr. presidente • da Republica, dr,
Getulio Vargas, referendado por
v. ex, é pelo exmo. sr. ministro das
Relações -Exteriores, apresso-me
em vir communicar a v. ex. que
nos sessenta e sete dias que per-
maneei na Europa, de 28 de julho
o 2'de setembro, tudo fiz não só

•para bem representar o Brasil, mas
ainda para demonstrar a situação
elevada da Legislação Brasileiia
ea alta cultura >juridica da nossa
querida Pátria em tres Congressos
internacionaes,.

De'28 a 31 de julho duraram ns
sessões matutinas e vespertinas
do IV Congresso Internacional de
Direito Penal em Paris,, tendo eu
apresentado Relatork em francez
sobre todas as cinco importante?
questões do seu programma. estu-
dando-as cm face d»s nossas leis
em vigor e dos ante-projectos dos
nossos Código Criminal, Peniten-
ciarlo e do Processo Penal, que
ainda pendem de apreciação do Po-
der Legislativo. Excusado 6 dizer
que tomei parte activa em todas
as discussões.

Convidado officialmente por car-
ta do secretario geral para compa-
recer ao II Congresso Internacio-
nal dc Direito Comparado, a rea-
lizar-se na cidade de Haya, capital
da Hollanda, no majestoso Pala-
cio da Paz, segui logo para lá, on-
de cheguei no dia da sua inaugu-
ração solemne a 4 de agosto- E
nos dias subsequentes atê 11 des-
sc mez, falei em todas as sessões

Encontrada a mala do sr.
Linneu de Paula Machado
PRESO, EM REZENDE. O AUDA-

CIOSO LADRÃO
REZENDE, 21 (D. N.) — A

policia desta cidade acaba de des-
cobrir um facto interessante. O
escrivão Fertâ. da policia local,
depois de- varias investigações,
prendeu aqui um individuo de
nacionalidade italiana, Giego Ma-
rigo, em cujo pod»ir foram encon-
tradas diversas peças de roupa
com as iniciaes "h. P. M." Aper-
tando o ladrão, cm um circulo de
interrogatórios, foi encontrar, em
uma lagoa existente entre Campo
Bello e Rezende, unia mala cheia
de roupas.

Ora, a imprensa do Rio noticiou
que, na noite de 15 do corrente,
e sr. Linneu de Paula Machado,
presidente do Jockey Club Brasi-
leiro, viajava na Central do Bra-
sil, e. f. certa altura, deu por
falta de uma maia que conduzia
na cabine.

Assini, não foi difficil ao escri-
vão Fcrlã, ceritificar-so de quo
Liego Marigo fora o autor daquel-
l« roubo.

A mala já foi enviada ao dr.
Linneu de Paula Machado o o
criminoso vae ser processado.

0 "DIA DO EMPREGADO
NO COMMERCIO"

O programma organi-
zado pela U. E. C.
para commemorar

a data
A União dos Empregados no

Commercio organizou vasto pro-
gramma para festejar o "Dia do
Empregado no Commercio, que é
commemorado a 5)0 de outubro de
cada anno.

Será realizada, naquella data,
uma sessão solemne r.a séde da
referida associação com a oresen-
ça das altas autoridades federaes
e municipaes, representantes ''os
syndicatos e associações de com-
merciarlos e industriarios, da im-
prensa, dc outros elementos da
sociedade, dos sócios « de suas
familias.

Pela manhã, será rezada missa
em memória dos grandes beneme-
ritos e benfeitores do syndiçato.
A maioria das empresas e firmas
eommerciaes proprietárias dos
grandes e pequenos cinemas e dos
theatros, attendendo a um appel-
Io, resolveu conceder descontos es-
peciaes na acquisição dos ingres-
sos aos sócios da U. E, C. e suas
familias, medida que tambem será
adoptada pela Companhia do Ca-
minho Aéreo Pão de Assu?ar, se-
gundo compromisso por ella ai-
sumido.

Desta fôrma, de areordo com o
programma official organizado pe-
Ia União dos Empregados do Com-
mercio, seus associados, a partir
das 12 horas do dia 30 do >or-
rente, poderão escolher as rlivei-
soes que serão enumeradas pela
tmprensa.

e cidades mais curiosas da re-
gião nordestina, segundo o iti.
nerario: Campina^ Grande-Sole-
dade.Patos, Condado.Pombal-
Souza-Açude de Curema-Posto
Agricola de São Gonçalo-Açude
Lima Campos (Ceará)-acampa-
mento de Orós.Jaguaribe.Mirim.
Russas-Mecejana-Fortaleza.

No regresso de Fortaleza se-rão visitados outros açudes en.tre os quaes os de Quixará e.Choro.

da manhã e da» tarde, sobre todas
as questões da Secção de Direito
Penal, esforçando-me por encarai.
as pelo prisma do Direito Penal
brasileiro, constituído e a consti-
tu ir.

Encerrado esse memorável Con.
gresso, que abrangia todos os ra-
mos do. Direito, inclusive o Cano-
nico, vis:tados e estudados os es-
tabeleeimentos penaes da Hollan-
da, regressei a Paris: e, obrigado
a esperar o mez do setembro porcausa da impossibilidade de «n-
contrar aecommodação a bordo dos
transatlânticos, por motivo da ex-
cessiva áffluencia do passageiro»
para a America do Sul que a Ex.
posição Universal attrahiu a P«-
ris, tive a opportunidade de com-
parecer, tambem, ao VIII Con-
gresso da União Internacional doj
Advogados, para, conjunetament»
com o meu collega professor Phi-
ladelpho de Azevedo, representar
o Instituto dos Advogados Brasi-
leiros, que se realizou de 13 «
19 de setembro, na bella sala át
Corte de Cassação de França, e
onde tive a honra e a alegria pa-
triotica de apresentar, em fran-
cez, pormenorizada communicação
sobre a Organização Penitenciaria
no Brasil, na qual procurei sali-
ontar íis novas reformas penafií.
juntando corno annexu a tradu
cção da "Exposição de Motivoi".
da 1411 Siib-commissão Legislati-
va, justificando o ante-projecto
do Código Penitenciário, que as-
sini vae ter grande divulgação
nos meios scientificos (lo mundo.

No intervalio desses tres Con-
grossos, procurei documentar-mo
sobre n protecção á infância e o
regimen penitenciário na Itali-i.
e na Bélgica e sobro os projecto?
de reorganização das prisões fran-
cezas, principalmente a suppres-
são do presidio de Cayenna.

De todos os trabalhos nesses
tres Congressos, espero apresec-
tar a v. ex., dentro de poucos
dias, minucioso relatório.

Corre-me o dever de dcela-
rar a v. ex. quo muilo fui auxi-
liado, para o bom desempenho da
minha honrosa missão, pelo:-
exmos. srs. drs. ' Luiz Martins
de Souza Dantas, Carlos Perei-;i
e Souza, Alberto Guerra Duval
Ruy Ribeiro Couto e Rubens ài
Mello, respectivamente embaixario-
res do Brasil em Paris, BruxeP.a'
c Roma, encarregado de negocioi
na Hollanda e secretario da em-
baixada brasileira na Itália.

Reassumindo. hoje, as rr.!
nhas funeções de presidente d»
Conselho Penitenciário do Distri-
cto Federal e dc: inspector gerai
penitenciário, para voltar a tra-
balhar. com a maior dedicação,
pela Defesa Social contra o cri-
me, diz-me a consciência que em-
preguei toda a minha actividade
inteíiectunl para corresponder *
confiança do exmo. sr. presi-
dente da «Republica e de v. *:<
esforçando-me por enaltecer a
cultura e o valor moral do Bra
sil.

Aproveito'a opportunidade par»
apresentar a v, ex os protesto-.
da minha alta estima e mais ais-
ttncta consideração. — (a.) Can-
dido Mendes de Almeida, presi-
dente do Conselho Penitenciário
e inspector geral penitenciário."

Dois atropelamentos
AS VICTIMAS FORAM HOSPITA-

L1ZADAS
Pedro Silvino da Silva, lavra-

dor, Je 40 annos. solteiro e resi-
dente em Villa Dantas, em Areai,
foi colhido por um automovei em
frente au prédio n. 81 da rua
Senador Dantas. Recebeu luxa-
ção da perna direita e fractura
do pé do mesmo lado.

Medicado na Assistencia Pu-
blica, foi, a seguir, internado no
Hospital de Prompto Soecorro.

0 menino Adolpho, do sete an-
nos,' filho de'• Samuel' Borowyski,
foi atropelado por um automovei,
em frente á sua residência, á ru*
Coronel Agostinho n. 82, em Cam-
po Grande, tendo recebido, em
conseqüência, fractura da coxa
direita.

Soecorrido pelo posto medico
daquella localidade, foi, em segui-
da, enviado para o Hospital d*
Jesus, onde ficou internado.

OPPORTUNIDADE1
COMMERCIAES

O Serviço de Intercâmbio d*
Associação Commercial do Rio d»
Janeiro' leva ao conhecimento do»
interessados, por nosso interm*-
dio, as seguintes opoprtunidadít
de negócios:

—' Sicard Sc Cia., de Bordeaux,
interessados na collocação de seus
vinhos_.de Bordeaux o Borgonha,
bem como de aguardene de Co-
gnac, solicita contacto com reprí-
sentante idôneo.The Levolite- Co. Inc., do!
Estados Unidos, teve a gentile:»
de offei ecer-nos um exemplar d*
seu ultimo catalogo geral illus-
trado de apaprelhos e accessorioi
para illuminação. o qual fica nes-
to serviço para consulta de Into-
ressados.

Atoozsuivel Velkpoeder «fl
Moomijafabriok de Hoop, da Hoi-
landa, fabricante de cremes e I»í-
te om pó, deseja re'acionar-se cow
firmas importadoras daqueüs»
produetos.

Alerandi & Cia., do Part-
guay, offerecendo referencias ban-
carias, desejam importar café tor-
rado,

Firma de Liverpool, desejs
adquirJr boas quantidades de ery»-
taes de quartzo. Solicita preços
para Londres, aniostras * condi-
ções. Interessa-se apenas para i
t-po claro, sem defeitos, que pos-sam ser lapidados em cubos de 5"
a 60 ms.

Outros detalhes á disposiçSe
dos interessados naquelle Semi-
ço de Intercâmbio da AssociaçáaCommercial do Rio de Janeiro,
em sua séde provisória, á Aveni-
da Rio Branco, Ho  1,».

:•.'-. :¦ '.'L. fiLíiáíi :•
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O sr. /. Baylongue, entre os srs. S. P. Danforth e P. J. Caron. A' esquerda deste
está o sr. S. B. da Silva, gerente da Empresa de Propaganda Standard Ltda.
Massilia" voltou Hón-j pessoa assás conceituada eraPelo

tem da Europa o sr. J. Bay-
longue, após uma breve esta-
dia de repouso no Velho Mun-
do. o máo tempo reinante
não impediu que compareces-
se ao cães grande numero de
amigos do illustre viajante,

nosso alto commercio e na so-
ciedade carioca. Entre os quelhe foram levar os seus votos
de boas-vindas achavam-se
os srs. s. P. Danforth e P. J.
Caron, Directores da Casa
Pratt, além de innumeros
funccionarios e chefes de se-

abalho intelectual no indo0 tr
Um relatório do sr. Herriot perante a Liga das Nações

cções da mesma, e o sr. S. B.
da Silva, da Empresa de Pro-
paganda Standard, Ltda.

0 ANTE-PROJECTO DA
LEI SOBRE 0 SERVIÇO

MILITAR
Va falar sobre o assum-
pto o general Christovâo

Barcellos
Realiza-se no próximo dia 26

do corrente, ás 9 horas, na Es*>
cola de Estado Maior do Exer-
cito, uma reunião, que será pra*
sidids pelo general Góes Môn»
teiro, Chefe do E. M. E.> *rtí
que serão explanadas e justi*
ficadas pelo general Christoyãoi
Barcellos as novas idéas cohtl-
das no ante-projecto da conimÍB-
sãô elábòradora da Lei de Sèir-
viço Militar, em estudo 'no Es*
tado Maioi* do Exercito. ....

JEXTA-FEIRA, 22 DE OUTUPRO DE 1937

Da Vida Cômica
¦¦ - ¦

A maior tristeza do inverno, emNova York, para você: Quando suasenhora pratica o modernismo...
NOVA YORK — E. P. S. —

(Especial para ò DIÁRIO DEnoticias a* Foi-se, nmis umverão c com elle a suave es-
tação do âescanço e das fé-nas... Você guardou o seu

Por HARVEY KENT
ws mvernaes, com ooo tet-
tura.

kstá você, assim, prompta
vara itivernar. Mas... a sua
senhora é um dynamo de
energia e movimento. Mede a

a alma de um criminoso. Olha
a sala e 03 moveis que você
ama ha 1$ annos, deixando ca
hir sorrisos de desprezo. A
visão desses moveis parececausar-lhe feridas de morte,

¦ ¦«¦
Hontem, em frente ao 290,

na rua Buenos Aires, próximo
ao Campo de SanfAnna, e 116,
em frente ao Mercado das Fio*
res, havia grande massa de
povo, que á primeira vista pa-
recia barulho; no emtanto,
eram apenas artistas, pintores,
e amadores das bellas artes
que todos, ao mesmo tempo,
queriam comprar a Tinta "Mi-
mosa" de Corrêa leite & C.

O sr. Edouard Herriot, Pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados da França e Delegado
desse paiz á XVIII Assembléa
da Liga das Nações, leu, pe-rante a 6" Commissão desta,
um relatório sobre a coopera-¦cão intellectual, cujo texto
acaba de chegar ao Serviço de
Imprensa do Ministério das
Relações Exteriores. Come-
çou o sr. Herriot lembrando
que se trata de realizar um
plano systematico para me-
ihorar a organização do tra-
balho intellectual no mundo.
Referiu-se á Conferência reu-
nida em Julho ultimo, em Pa-' ris, á qual compareceram* de-
legados de 45 Commissões na-
cionaes de cooperação Intel-
lectual (inclusive da Brasilei-
ra)."Esta conferência geral —
disse o sr. Herriot — adoptou
vm texto solicitando á Com-
missão internacional "sub-
mettesse. a estudo alguns me-
lhoramentos de caracter ju-
ridico necessários ao desen-

0 LOUCO MORREU NA
CISTERNA

No Necrotério do Instituto
liedico Legal, foi necropsia-
do hontem, o cadáver do lou-
co Antônio Luiz da Silva, que
morreu afogado em uma eis-
terna do Hospital Nacional de
Alienados. Houve suspeita de
ter sido Antônio atirado á eis-
terna por outro louco, razão
por que foi aberto inquérito na
delegacia do 3.° districto. O
medico legista que realizou a
pericia, porém, não encontrou
Ho cadáver qualquer vestígio
que ppdesse indicar violência
contra o infeliz demente. A"causa-mortis" attestada foi•asphyxia por submresão".

volyimento da actividade daOrganização", proporclonan-do aos Governos que se inte-
ressassem peia cooperação in-
tellectual a possibilidade dese associarem aos compro-
missos assumidos pelo Gover-
no francez ao crear o Institu-
to internacional. *

Foi assim que a Commissão
de cooperação intellectual e o
Conselho de Administração do
Instituto apresentaram á As-
sembléa um relatório conten-
do um projecto de Acto inter-
nacional pelo qual os Gover-
nós que o assignassem se obri-
gariam especialmente a cons-
tituir e manter em cada um
de seus respectivos paizes uma
commissão nacional de coope-
ração intellectual; a conceder
ao Instituto Internacional de
Cooperação Intellectual, uma
contribuição financeira cuja
importância seria depois fi-
xada. permittindo estabilizar
as bases financeiras do Ins-
tituto e augmentar razoável-
mente os seus meios.

O interesse desses eperfei-
çoamentos está em que teriam
a vantagem de definir mais
nitidamente a situação do Ins
tituto consolidal-a, acerescer-
lhe meios de acção e permit-
tir-lhe exercer mais livremen-
te ainda a funeção de Secre-
tariado internacional das
questões intellectuaes".

O orador propoz que os Go-
vemos sejam consultados in-
dividualmente sem tardança
sobre a maneira de reunir
uma conferência que possa,
com conhecimento de causa,
pronunciar-se sobre taes pedi-
dos. Pediu á Assembléa que
autorizasse o Secretario Ge-
ral da Liga a communlcar,
sem demora, a todos os Esta-
dos, membros ou não da Liga,
o texto proposto.

Radio Club do Brasil
(P. R. A.-3)

HORA DA BÔA MUSICA - 21 HS.

Hoje. 22 de Outubro - "As mais lindas valsas"
Mil e uma noites - Strauss; Primavera, linda

Primavera - Lincke; Valsas italianas -
LaGolondrina

Sabbado, 23 de Outubro - Baile Cafiaspirina
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capilão Gnireicindo Martins Toledo
0 veredictum foi lido pelo auditor Guerra Bocayuva

Cunha ás 19 horas de hontem
Foi afinal julgado, hontem, co-

mo antecipámos, na Auditoria de
Guerra do Departamento do Pe»-
soai do Exercito, o capitão de ad-
ministração Gumercindo Martins
Toledo, aceusado de ter lecebido
do B'anco do Brasil a quantia de
2.000:000$000, destinada ao nnga-
mento dos fornecedores da Fabri-
ca de Cartuchos de Infantaria, no•Realengo c se apossado da mesma
indevidamente.

O Conselho Especial àe Justiçn,
sob a presidência do general de
Divisão Pantaleão Pessoa, iniciou
os seus trabalhos, que transcorre-
ram sem incidentes, precisamente
ás 13 \'s horas.

Inicialmente, foi julgado o foro
militar competente para processar
e julgar o aceusado. Depois, pelo
respectivo auditor dr. Ranulpho B.
Cunha, foram lidas varias peças
do processo, trabalho que durou
cerca de hora e meia.

OS DEBATES
¦-¦ Dada a palavra ao réo, este sa
demorou longamente, procurando
provar a sua innocencia e discutin-
do a parte administrativa do pro-
cesso, A parte jurídica foi defen-
dida pelo advogado dr. Waldemar
Medrado Dias, que sustentou lon-
gamente a legitimidade da absol-
vição que era de se esperar do
Conselho,' em favor do seu cons-
tituinte.

O representante do Ministério
Publico, sr. Paulo Whitackír, fa-
lou por longo tempo, demonstran-
do a improcedencia das allégàções
da defesa, por isso què a aceusa-
ção estava provadissima dos autos.

Depois da réplica e tréplica en-
tre a defesa e a aceusação, o Con-
selho de Justiça passou, já ás 17
horns, a funecionar em sessão sé-
creta.

O "VEREDICTUM"
Reabertos os trabalho*, o presi-

dente do Conselho, general Pan-
taleão Pessoa, com a palavra, de-
clarou que o juiz togado ia lêr a
decisão. O auditor dr. Bocayuva
Cunha, depois de lêr varias consi-
derações, conclue pela condemna-
cão. do capitão Gumercindo Mar-
tins Toledo, como incurso nqs pe-
nas dos artigos 166 (peculato) e
178 (falsidade administrativa), com
o augmento da sexta parte, tudo

Collisão entre um omni-
bus e um auto official
Na rua Visconde d* Itauna,

nroximo á de SanfAnna, choca-
ram-se, hontem. o omnibus nume-
ro 853. da Viação Renascença, o
o caminhão n. 5.R67, do Ministe-
rio da Guerra, dirigido pclo sol-
dado Domingos Reynaldo.

Felizmente, n«o houve victimas
pessoacB, embora houvossem fica-
io ou dois vehiculos bastante ava
fiados.

de accordo com o Código Penal
Militar, isto é, a 10 annos, 11 me-
zes e 10 dias de prisão simples.

APPELLARA' DA SENTENÇA
O advogado do réo, dr. Walde-

mar Medrado Dias, não se confor-
mando com a decisão do Conselho,
vaè appellar para o Supremo Tri-
bunal Militar, dentro dc 10 dias.
.„; M)||j| „.„,,.....,, *

Nomeado escrevente da
Procuradoria dos Feitos

da fczenda Municipal
O Interventor Henrique Dod3-

worth assignou acto nomeando o
cidadão Pedro Xavier de Araujo,
para exercer o cargo de escrevente
da Procuradoria da Fazenda1 Muni-
cipal.

I
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ohapéo de palha, com a se-
creta esperança de que pode-
rá usál-o outra ves, no verão
próximo, o que não acontece
nunca. Mandou limpar e tro-
car a fita ao seu chapéo de
feltro com a idéa áe que pos-sa vet-o como novo, o que
tambem não acontece nunca:
Abandonou os seus apetrechos
âe caça e sport, abastecendo'
se, em troca, de folhetos sp-
bre o funecionamento dos
systemas collorificos. com
que- você antecipa gratos se-

ULTIMA HORA SPORTIVA

A Portugueza venceu!
SEM PUBLICO E SOBRE UM TERRENO ALAGADO,
0 BANGU' BAQUEOU PELA CONTAGEM DE 2 x 1

Com a presença dos jogadores,
officiaes designados pela Liga,
tres ou quatro abnegados da lm-
prensa e meia dúzia de Associa-
dos do America, realizou-se hon-
tem á noite o jogo Portugueza x
Bangú, disputado sobre um ter-
reno transformado num verda-
deiro lodaçal.

Foi um absurdo a realização dá
peleja debaixo de uma chuva tor-
rendai e num terreno completa-
mente alagado. O campeonato-
sacrifício venceu . hontem uma'
dura etapa e mais uma vez con-
ftrmaram-se as previsões do DIA-
RIO'DE r-ÍO-TICIAS com referenr
cia & tabeliã elaborada e, què,
põe em perigo a vida dos inte?
grantés dos quadros de football.
fio prelio de hontem, não só os
Í2 jogadores em campo, como o
juiz, sr. Carlos de OHvejra Mon*
teiro, que, 

'digamos de passagem,
demonstrou ser um optimo arb)-
tro de water-polo, tiveram de
Jogar em condições anormaes, re»
cebendo chuva durante os 80 ml-
nutos da luta.

A victoria correspondeu â Pnr
tugueza, cujos elementos se mos-
traram algo Inclinados 6. pratica
dos sports aquáticos.

Ndo vimos football porque os
Jogadores não podiam vencer as

poças dágua existentes no canir
pó.' Os lusos souberam melhor ta-
vantar a esphera e por Isso ven-
ceram.

O publico não compareceu e a
renda registrou a Irrisória im-
portancia de 17J60O!

O JOGO
Os teams entraram em campo

assim constituídos:
BANGU': - Walter: Mario e

Salgueiro; Ferreira, Rodrigo «
Leltfto* Braga, Paquera, Campos.
Euclydes e Dinlnho. '¦

PORTUGUEZA : — Onça; Newr
tone Oswaldo; Biró, Carino e
Verenottl; Bltuca, Gallego, Ro-
mualdo, Jayme e Nelson.

í." TEMPO
Campos abriu o saore aos^eis

minutos de jogo « a Portuguesa
conseguiu empatar medlants um
tiro livre bem batido por Gallego.

O primeiro tempo terminou oom
um empate de 1x1.

2." TEMPO
A Portugueza Inicia a segunda

phase com enthusiasmo e aos 25
minutos Jayme consegue marcar
o segundo goal luso, nao ee mo-
dlflcando mais o "placard".

Venceu a Portugueza por 2x1.

tala a grandes passos, aecern-
se para apreciar effeitos ima-
ginarios, parece tomar medi-
das mentalmente e consulta,
de quando em quando, seus
álbuns de photographias que
não a abandonam.

Começa você a sentir então
um pouco de desassocego: ai-
go se prepara que não vae ser
muito agradável, pelo menos
para você.

O que acontece, ê apenas o
aeguinte: você havia consen-
tido em mobiliar e decorar de
novo a sala, dando carta
branca á sua mulher. Você
não sabe o que se vae passar,
mas se prepara para o peor,.

Então, um dia, chega você
á sua casa, âe volta ãò traba-
lho e encontra sua mulher em
longas consultas com um se-
nhor. E' um tal Higgínboth,
da firma "Higgínboth, Mene-
delstone, Olâley and Co", âe-
coraâores. Tem a cara de um
semiãeus grego, mas âeve ter

Falleceu no H. P. S. uma
victima dos automóveis
Atropelado por um automóvel,

na rua SanfAnna. esquina d«*>
Frei Caneca, em conseqüência de
que recebera fractura da base do
craneo, achava-se, ha dias, inter-
nado no Hospital de Prompto Soe-
corro, o operário Samuel Calmon,
de 80 annos, residente á rua Vis-
conde do Itauna n. 197. Hontem,
ali veio a fallecer o infeliz ancião,
sendo o seu cadáver removido
paráo necrotério do Instituto Me-
dico-Legal.

ROGUE'S GALLERY

que neroicamente traia âe
oceultar.

Transcorridos aez minutos
você odeia esse "interior de-
corator" e se alegra quando
elle vae embora, porque você
já estava tendo ganas de ma-
tal-o...

Nada acontece, durante va-
rios dias. Começa você a Vén-
sar que seus alarmes e negros
presentimentos eram'infunda-
dos.

Um dia, porém, você chega
em casa. A espada de Damo-
cies já não está suspensa so-
bre a sua cabeça, e isso por
uma razão muito simples: ella
]á cahiu

âernlsta. O que antes era uma
saia elegante e contortavèt'
transformou-se, derepente, tim
museu de realidades exóticas
que parece um pesaâéUo de
qutnquuhetro, um delirto de
fabricante âe vidros e uma
dansa macabra de tecidos...

Ali, onde estava c. sua velha
poltrona favorita, ha agora um
automóvel, typo "sport", po-
rém, setrí rodas. Você dá uma$
duas ou tres voltas em torno,
para ver como funeciona. Pa-
rece a você que falta algumtt
coisa. Logo se lembra, porém,
do que falta: —'um letreiro
na frente que diga: "entrada".
Quando você vae fazer úmtt
observação, nota o olhar de
aço da sua mulher cravado.
em você — e se cala.

Em seguida observa um
objecto collocado no centro da
sala composto de metaes lu-
tentes. NaturtOmente você
pensa que se esqueceram â*
collocar o raãiaãor no seu de-
vido logar. Qual o que! aquü-
lo é uma caãeira.

Caminhanâo, você tropeça>\
com uma mesa toda feita tí«(
espelhos azues. Inclina-se so-
bre os crystaes e vê nelles
reflectida a sua própria ima*
gem... num colorido cadape-\
rico. Mais aãeante, o sofá &
uma coisa enorme e informe
coberta com umas peiles e té-
las que lhe dão calafrios.' E,
uma vez que você se senta
naquillo, só um athleta o po-
deria puxar dali.

Na estufa, âesappareceu de
sobre o consolo o velho reto-
gio de mármore, com um pas-
tor reclinaão sobre elle, e que
marcou as horas para você,
durante muitos annos ce vida
pacata e boa. üesapparece-'.' ram tambem o busto ae Lin-
coln e outros objectos áe ar-
te que você tanto apreciava...
Em-logar áe tudo isso você ve
caras de negros, lustrosas.

Durante toda esta scena
não se traça uma palavra. Sua
senhora segue os seus movi-
mentos e quer ler as impres-
sões no seu rosto. Ha um si-
lencto tenso que parece ate
affectar o cãozinho "fox-ter-
rier".

Porém, sua mulher, rompe
o silencio abordando-o dire-
ctamentei.

"Bem. Diga alguma coi-
sa". Então, você pensa qu»
ella tem sido uma bôa compa-
nheira, carinhosa e leal du-
rante tantos annos; recorda
como compartilhou abnegada-
mente dos seus dissabores: co
mo cuidou da sua pessoa
quado você esteve doente; e
como se sacrificou para criar
seus filhos.

Você toma alento, apoia-se
sobre um objecto de ferro re-
torcido que soube depois ser
um cinzeiro e diz:

"Querida, parece-me sim-
plesmente maravilhoso. Sur-
prenendo-me como poacstè
jazer tudo tão bem".

Beija-a e vae para o seu ga-
biiiete onde se fortifica to-
mando umas quatro doses de
whiskey.

Depois, toma de seu revol-
ver, assegura-se de que está
bem armado e procura no guia
de telephones a direcção da
casa ão sr. Higginboth...

UVRARIA ALVES Sr.tt
Sua mulher, agora, é mo- demicos. nua do ouvidor n." im.

Não serão pormittidos jogos pro-
Siibidos na Feira de Amostras
Uma nota do secretario do Interior da Prefeitura

Ò commandante Attila Soa-
res, Secretario do Interior e Se-
gurança da Prefeitura, forneceu
hontem, á reportagem, a se-
guinte nota:"E" destituída de fundamento
a noticia de que haja sido feita
concessão de divertimentos para
fim de jogo a dinheiro na Feira
de Amostras. O funecionamento
das diversões obedecem, em to-
dos os casos, á licença prévia
da Policia, que mantém, no re-

| cinto, serviço especial de fisca-

lizaçãp. O interventor no Dia-
tricto e o Secretario de Inte-
rior, após entendimento com o
Director de Turismo, adoptaràm
providencias no sentido de que
seja immediatamente cancella-
da qualquer licença explorada
para objectivos differentes doa
que foram legalmente autori-
zados.

Com esta orientação estão
agindo, de commum accordo, as
autoridades policiaes e as da
Prefeitura".

lt FEIRA INTERNACI MAL DE AMOSTRAS
HOJE — Abertura ás 14 horas — HOJE

ESTÁDIO BRASIL, ÁS 21 HORAS, OS MALUCOS DA BROADWAY"
Parque de Diversões Monumental — Concertos ao ar livre. Bars — Restaurants —
Illuminacão feérica, Aldeia Portugueza, charretes e animaes para passeios, alegria,

exposição de prodjetos nacionaes e estrangeiros
* INGRESSO 1$OQO
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l_ÉMM
Propriedade da S. A. DIÁRIO DE
NOTICIAS — O. R. Dantas, pres.
Manoel Gomes Moreira, thes.
José Garcia de Moraes, secretario.

ASSIGNATURAS
Brasil e Portugal

Anno  
'55. — Semestre.. 305

Trimestre  15$
Paizes signatários dn Oonvencfto

Postal Pan-Amerlcana
Anno  80$ — Semestre.. 45$

Trimestre  25$
raízes signatários da ConvençRo

Postal Universal
Anno  140 — Semestre.. 75$

Trimestre  40$
TELEPHONES

Ligando dependências
•12-2918 — 42-2919 e 42-2910

«jocssn de estudos, ás 20 hor»»

ATROPELADO POR UMA
BICYCLETA

O menino Nestor, de 14 an-
aos, filho de Nestor Pereira, foi
colhido por uma bicycleta. hon-
tem, á tarde, na rua Visconde
de Itaúna, próximo á de Mi-
(rue! de Frias, e ficou ferido

na mão esquerda.
Medicado na 

' 
Assistência, re-

tirou-se, depois, para a casa de
seus paes, á rua Turquezas, n.
I.S, estação de Rocha Miranda.

SOCIEDADE DE MEDiCI-
NAE CIRURGIA

Homenagem á memória
do dr. Maurity Santos

A Sociedade de Medicina • Ci-
rurgia do Rio de Janeiro realiza-
rá, hoje, ás 21 horas, em sua
sede, á avenida'Mem de Sá n.° 197.
uma sessão especial em homena-
gem á memória do dr. Maurity
Santos, recentemente fallecido »
que foi presidente daquella atso-
ciação -scientifica.

Nessa reunião falarão, entre ou-
tros; os drs. Helion Tovôa e Pe-
regrino Junior. .'

Sargentos do Corpo de
Fuzileiros Navaes que

concluíram o curso
Por terem sido approvado.

nos exames do 3o anno de infan-
taria do Centro de Preperàção
de Officiaes da Reserva, foram
mandados apresentar ao Com-
mando do Corpo de Fuzileiros
Navaes, o primeiro sargento do
mesmo Corpo, Djalma Gonçal-
ves Chaves e segundos ditos
Luiz Gonzaga da Silva, Tiberio
Puccini. Antônio de Abreu Li-
ma e Palmares de Lima Passos.

DR. JULIO LEÃO MENDONÇA
CIRURGIÃO DENTISTA' CIRURGIA, CLINICA ODONTOLOOIOA

Bdlf. Carioca, ¦».• andar. Sala «08 — Tel.. 2.-8.8.

News in English
OCTOBt-R, 22. 1937

By the UNITED PRESS

SPAIN
HENDAYE — Spanish Natlona-

lists today captured Gljon, last
important Loyalist seaport on the
Cantibrlcan coast,

The Insurgents drove to withln
sight of the clty last nlght, and
at their approach rebel sympa-
thizers withln. the clty staged án
uprising which, after furious fl-
ghtlng through; the nlght, galned
control of the clty. The Loya-
list goverriment, headed by Belar-
mino Tomas, fled ln the nlght to
Prançe.' ' '

This mornlng there was but
sllght resistance, conslsting maln-
ly of dynamltlng brldges and set-
ting houses aflre, and near noon
an emlssarjr was sent to the. In-
sorgent vanguard announcing
that the clty was ready to sur-
render. At 12:20 o' clock the re-
mnantsof the government .troops
fled, leavlng the clty to Fascist
patrols, .and at 14:15 the San
Sebastian radio officlally announ-
ced the capture oJC the clty.

Navarro brlgades continued theli
drlvè toward Gijon, and tegan
filing into the town in mld-
afternoon. The maln body of the
Natlonalists troops . began to ' en-'
ter Gljon at 18 o* clock, end lt
was expected that the full force
would be lnstalled there oy noon
tomorrow. ., , .*'

Ménantlme one column of In-
surgents was' presslng on to Avl-
les, lastj of- the Loyalist ports
which mllltla and refugees allke
were fleelng. Another Nationalist
divlslon was sent flylng toward

Oviedo, which has been besleged
for 15 months. The selge was vir-
tually ended today, however, for
when the news of the fali qí Gl-
jon reached Oviedo four Loyalist
battallons, plus scattered num-
bers from other besleglng forces,
entered Oviedo and surrandered,
Joinlng the Insurgents.

It was reported late tonight
that the Natlonalists. had com.
pleted their conquest of the nòrth
by enterlng Avlles.

Thus the only work remalnhig
ahead of the Franco forces in
this aren is that o£ mopping-up,
There still romains ¦ a U-shaped
sector of Iioyalist territory exteh-
ding from the coastal region to
Oviedo, but it is entirely surrouh-
ded by Nationalist troops new.
and is not expected to hold out
much longer. In addition, some
government troops which refused
to surrender at Gijon and num-
bers of Asturian miners remain
to be conquered., The miners took
refuge in mines, especially in the
Mieres region south' of Gijon. arid
announeer that they would conti-
nue fighting. ,

However it was * believed cer-
tain f.iat Franco will soon ba
able to release bis entire northern
arrtiy! of 45,000 for fighting on
other frente,

Loyalist forces, meantime, were
struck a hard blow! by the sur-,
render of large bodies of troops.
Nationalists claimed to have ca-'
ptured 14 boat loads, mainly of
militiamen, off Gijon today.

They also halted the British
steamer Stangrovo, but were for-
ced to permit it tò continue when
the British cruiser Southmpton

arriyed and protested that tho
Stangrove had been outside Spa-
nish' waters when stopped.

MADRID — It was announced
here today that the voluntary en-
llshemcnl of Spanish youths aged
18 and 19 had been begun in Va-
lencia.

PERPIGAN — Nationalist sour-
Cos this evening asserted that
iGeneralisimo Franco had laun-
ched a new offensive in the Jaca
sector.

UNITED STATES
WASHINGTON — The United

States, Cesta Rica and Venezuela
tojjay' sent identical notes offer-
ingj their good offices to facili-
tate he peaceful settlement of the
Nicaragua-Honduran dispute. The
Nicaraguan Minister here, Car-
Ios"Brenes Jarquln, told the Unit-
ed: Press that his government
would be ."dellghted" to have
other nations assist in the sett-
lement of the dispute. Meantime
itJ.wai8 authoritatively stated here
thát-the Nicaraguan government
hás requested Jarquln's resigna-
tlon, ill with a heart allment for
several weeks. Leon de Bayle
Cardero-Ryes ls promlnently men-
tioned as the cholce es succes-
sor. .'_¦¦•:¦

. WASHINGTON _ Haltian and
Dominlcan officials today colla-
borated on a Jolnt communlque
sayirig that n ego ti ati on s toward the
settlement of the recent incldent
on the northern border were
proceedlng and expressing the
oplnion .that lt would soon be

PROGRAMMAS DE HOJE

THEATROS
MUNICIPAL — Compa-

nhia Lyrlca Theatro Bra-
sileiro — A's 21 horas.
"Madame Butterfly".

JOAO CAETANO - So-
ciedade Brasileira de Ar-
tistas Lyricos — A's ál
horas, "Rigoletto".

RECREIO — da. de
Revista Iglezias, Freire
Junior. -* A's 20 e 22 ho-
raa, "Rumo ao Cattete".

CARLOS GOMES -
Cia. de Comédias Cazar-
ré-Elza-Delorges — As
20 e 22 horas. "O Club dos
gangsters".

REGINA -- Cia. de Ari-
Dramática Álvaro Morey-
ra — A's 21 horas. "Asla".

Kl VAI, -— Cia. de Co-
médias UuLcina-Odilon —

' 
A's 20 e 2*2 horas, "Hol-

lyu ood".
OLYMPIA - Cia* de

EHoéctaculos Populares -
A's 20 e 22 horas "O'

Faustina".
.(-..>t BLICA - Compa

nnn Portuguesa de Re*
vistas — A's 20 c 22 horas

_ "Água vae...".
<:in *'¦.. AS

CINELANDIA
M.HA1U5RA - .Í-IM.-Vi

' "Um grande amor de
Beethoven". film do Pro-
gramma Serrador. com
aa.rry Baur.

BROADWAY ~ JV.-6788
._ "Samsão", da Allian-

• ;a. com Harry Baur.
GLORIA — T. 4_-0.lt?

"Navio Pirata", da
Ufa, com Hans Albert..

. IMPÉRIO — T. 42-006:.
"Nasce uma estrella",

film da United, com Ja-
net Gavnor e Frederic

METRÔ -» T. J!2-64ft0
"Um paiz sem musica",

ia Metro, com Jimmy
Durante e Dianna Na-
eier.

ODEON — T. 4JÍ-005_
"Sonata de Kreutzer",

da Ufa, com Lil Dago-
ver.

OPERA — T. 32-6403
"Uma viagem ao tnfer-

no".
PALÁCIO - T. 82-0838

"Conheci-o em Paris",
ia Paramount, com Clau-
dette Colbert.

PATHE' PALACE —
T. 42-0034 — "Prímave-
ra". da Metro, com Nel-
_on Eddy e Jeanette Mc.
Donald.

t* I.A 85 A - T. 23-100".
"(Querer è Poder", Ua

First, com George Brent
• Anita Loulse.

REX — T. 22-8530
"O menino e o elephan-

te", da U.iited Artist.

BIO — T. 42-1841
~ "Casado com todas",
com Anne Shirley.

centro
BATUTA — T. 43-61ÔI

"Perdida na Metropo-
le" e "Tempos modernos".

CENTENÁRIO - 43-0082
"A pequena clandesti-

na" e "O campeão de luva
branca".

Kl.DURADO - T. 42-0084
"Noite de fogo" c "Ases

ri-< Armada' .
I I OHIA.NO - T. 42-3831
"t.i nono do rei" c "O

r*a ,-¦¦¦:)¦, ilo luva bran-

.1 Al-A NV - T. 22-UIJ1Í)
. "Rainha cias Selvas" ç

"__>a_ão de Bulldog Dru-
triond".

I O EJ A L - T. 42-0085
- "As tres meninas de

.s**iiuli_Tt' e "Começou no
tmi.i.ri

l K I. S — T. 42-004.
i-'a-amento a prest»-
... e "Luctador do
« •

i \ V A - T. 22-2_4*.
i ivillc cigano" e "Jus-

Et Br* '

t • •¦• rrana .
MUM DE S.V — 42-0140"Vamos dansar7" e

". ill|.'.ICtO»".

METRÓPOLE — 22-8281
_ "Os barqueiros do
Volga" e "Condemnada
sem culpa".

PARIS — T. 23-0131
"Jornadas heróicas" e

"Boneca do iDabo".
PARISIENSE — 22-0133

"Ultimo trem de Ma-
drid" e "Vencida a ca-
lumnla".

PATHE' — T. .43-00.2
_ "Princeza Bohemia" e
"O verme se vinga" (De-
senho).

RIO BRANCO - 43-1B3J.
"Meu filho è meu ri-

vai" e "Rainha do patim".
SAO JOSÉ* — T. 42-0592

"As minas de Salomão".

BAIRROS
AMERICA — T. 48-0047

"A força do coração".
AMERICANO — 27-0080

"Macaquinhos no so-
tão" e "Valle do paraiso".

APOLLO — T. 28-5610
"A pequena clandesti-

na" e "Conflictos".
ATLÂNTICO — 27-0081

"A força do coração".
AVENIDA — T. 28-0310

"Noite de fogo".
B R A SIL- T. 28-2012

"Azas sobre Honolulu"
e "Charlie Chan nos jo*
gos olympicos".

BEIJA-FLOR — 20-8174
-- "O caso do gato preto"
e "Sheriff fugitivo".
* BENTO RIBEIRO —
"O ultimo dos bohieanos"
i> "Odio de sangue".

CATUMBV -- T. 22-J108)
—* "Evasão de Bulldog
Druinond" e "Jardim de
Allah".

EDISON — T. J!!)-44I9
"O bobo do rei" e "A

corrida da sorte".
ESTACIO DE SA' —

"Circulo vermelho" e "An-
jo da piedade".

FLUMINENSE - 28-14U.
'.'O caminho cia gloria"

e "Erro de uma mulher".
GUANABARA - 20-0818

".Tornadas heróicas".
GRAJAHU* - T. 28-6208

"Prelúdio dc amor".
IIELIOS — T. 48-OOOH

"Quando mulher perse-
gue homem" e "Azas da
armada.".

IPANEMA — T. 27-0938
*•- "As minas de Saio-
mão".

MADUREIRA — 29-28*19
"A pequena clandesti*

na" e "Pioneiro da lei".
MARACANÃ — 43-1010

"Azas sobre Honolulu" t
"Viver dá torra".

MEYER— T. 20-122JÍ
"Caminho da gloria"

e "Taxi da meia-noite".
MODELO — T. 29-1578

-- "Vamos dansar?"
MODERNO — T. 42-0107

"Sossega leão" e "Que-
rido vagabundo".

ORIENTE — T. 48-6010
"Corrida da sorte" e"Mulher fantasma",

PALÁCIO VICTORIA —
Tel. 29-4921 — "Casado
.om minha noiva", "Mys-
terio da ferradura", dese-
nho e Nacional.

PARAÍSO — T. 48-6008
"Mais próximo do céo" e
"Dominó verde".

PENHA — T. 48-0000
"Mulher impossível" e

"Desforra de fugitivo".
PARA TODOS - 20-496.

"A Rua da Vaidade" cr
"Mysterios da capa hespa-
nhola".

PARC-BRASIL - 28-7304
"Prelúdio de amor","Fogo sobre a Inglaterra"

e "Regimento sinistro".
PBNHA-T, 48-6066

"Mulher Impossível" e
, "Desforra de fugitivo".

PIRAJÁ' - T. 27-0976
"Casamento n presta*

ções".
POLYTHEAMA

— T. .5-1143 — "A força
do corasfto".

_

CHICO VIRAMUNDO —A famosa patrulha de marfim

HIGHLIGHTS OF SHORT-
From the United States —

6:15 p.m. — Azlnsky Dinner Music
7:15 p.m. — Uncle Ezra's Radio Station

7:30 p.m. — Dinner Concert (AnnouncementJi
in English & Spanish)

8:00 p.m. — Tho, Woman's Page ™
9:00 p.m. — Hollywood Hotel

10:05 p.m. — George R. Holmes, commcntator —

10:30 p.m. — Tho Licdersingers, mlxed
quartet (Announcements in
English and Spanish)

12:30 a.m. — New Pen Orchestra (Announce-
ments ln English & Spanish) —

WAVE RADIO PROGRAMS
Friday, October 22

Pittsburgh — W8XK — 15,210 _ 1_,7
Chicago (*)
Schenectady — W 2XAD — 15,330 — i9.8
Schenectady — W2XAF - 9,530 ~ 31.4

New York ....
New Yorlt ....
Hollywood (*)
New York ....
Washington (_.)
Schenectady — W 2XAF

W3XAL — 17.780 — 1 .._
W3XAL — 17,780 — 16.9

W2XE — 11,830 — 25.s

9,530 — 31.4

- New York

Pittsburgh (*)
New York . .

W 3XAL — 6,100 — 49.1

W3XAL — 6,100 — 49.1

settled to the complete satlsfa-
ctlon of both governments.

NEW *YORK — • The stock
market closer higher today after
an actlve session. Cotton was
unchanged to two higher.

ENGLAND
LONDON — Foreign Minister

Anthony Éden today told the
opening session of parliament
that England had declded to
concentrate on "what is possible"
in connection. with Nonrlnterven-
tion. He said Britain would seek
to localize the war in Spain and
watch British interests, and
added : "The Government since-
roly. appreclatcs the Itallan con-
tribution toward agreement".

Éden added that Britaln's posi-
tlon in the Mediterranean . is
"slmply this — we intend to
malntaln our right of way tn this
maln arterial road".

J.

Referring to the situation ln
China, Éden welcomed the Nine-
Power Conference, saying: "I

think it offer8 the best '-hope of
finding a means for ending the
conflict in the Far Eeast";

¦Éden also pointed out that "pi-

racy" in the Mediterranean sin-
ce the formulation of the Nyon
Pact.

He added the information that
Italy would send a delegation to
the Nine-Power conference.

ITALY
ROME — Continuing its autumn

session, the Itallan cablnet met
today ot 10 o'clock in the VI-
minkale Palace. The camnet
approved the draft of a iaw to
speed up conscription for the ml-
litary air servlce.

After the meeting, lt was offi-
clally announced that Ital! had
accepted an Invltatlon to par-
ticipate ln the Nine-Power Con-
ference.

BELGIUM
BRUSSELS — Acceptances to

invitations to attend the Nine-
Power Conference were received
here today from Austrália, New

Zealand, South África, Holiand
and China.

CHINA
SHANGHAI — Matchlng over.

whelming manpower against Ja.
pan's modem war machine, chi-
nese staged a series of brilliant
counter-offensives on the Shan*
ghal front today after Japanc-si
had attacked Kawang-fu.

Chinese troops repulsei* the tn-
vading forces In the North Sta*
tion sector.

Chinese reported 3300 casual tie»
on the Shanghai front today, and
said Japanese losses were at ie_3t
as heavy.

Chinese also reported constei».
rable suecesa ln the North China
front in Shan-si provlnce.

JAPAN
TOKIO — The Japanese Coreig»

office today receivedfroin the
Belgian Ámbassador an invitatioc
to attend the forthcoming Nine-
Power Conference. It was an*
nounced that a reply would b»
ma after the agenda had been
thoroughly studied.

Por Lyman Young

VOCÊ LEMBRA-SE ^wB^ ^^\^ Jw<\ «« \mm\mw^^^ ^^^______________H O MARCELIjO ESTA.' SEM- ot a' vi. a /i i iw

PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES Por Jimmy Murphy

SIM, PAPAE; GOSTO MUITO DUMA MOÇA,
QÚE NAO SABE QUEM SOU, NEM QUE SOU
RICO. ELLA JULGA QUE SOU UM EX.INS-
PECTOR DUMA LOJA,. AGORA DESEMPRE-
GADO... E, NATURALMENTE, GOSTA DE
_IM, POR MIM MESMO, NAO SABENDO DA

MINHA
FORTU*

NA!

SIM, AMBAS AS FAMÍLIAS QUEREM!
NA TRADIÇÃO! O PAPAE TEM SIDO
NA TRADICÇAO! O PAPAE TEM SIDO
UM BOM AMIGO.. ití^5^

TÔNICO, VOCÊ TEM DE \ ( ENTÃO, / ______ T_TT Trrt «._,.„„^ „,,,_ , *,,- \ft\ MEU FILHO, CASANDO COM A DO- W
SACRIFICAR A SUA INCLI- í AMOR ROTHÉA V. REUNIRA' DUAS FORTU- »
NAÇÃO! AS SUAS RESPON- (I NADA NAS! ESSA E' A MINHA AMBIÇÃO E J2&
SABILTDADES E AS TRA V. VAT tp» ULTIMO DESEJO DE SUA MAE! VOCÊ WM UM BOM AMIGO... L^X^-t-«^-SABILIDADES E AS TRA- 1 v VALE? NAO P0DE DESPREZAL-Oi \^. ¦JK^ítS/
DIÇÕES DA AMILIA, EM I ^^-—:¦¦ _*-^_- jM QUERIA AGRA- J-<^fe'

O MARIN HE IR O POP EY E — O mysterio do Xlpe Por. E C. Segar

"M SÉ : ¦ IT F T ¦ K^ATirAIV 1 Iff DIGO QUE DEVE ESTAR CAN- [W^Êt¦í W& Ss&Zi^'^' W ' ^ " Al ¦rAlH.AIN- ¦ :\ SADO! E' PENA, QUE V. TE- ,_--.*T S Jw^C" ':•'___••'•:•'•_____: ^ PW_^S_ 
^^^^ ¦ Tii., JB lTZjÊÊm í«\ NHA DESPERDIÇADO TANTA &$¦¦&&* Jyi:&''jVJt* 

£F £:0T\ ¦WüÈÊ' SlfelWÍ^' *•:••• "í rHNÃO. 
/^^W^ '->4_.ERGIA! 

EU NA° M°K^m<^_^S^ *
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Cri-r Í?>V, Kírtg F<VtuVfi Syndieatr, Ir.c , Worlj r.^Hr fe.trveJ*'|

VIDA APERTADA Por G. McManus

*'•_.»•'«.-" ^] s- —_ '¦"' _____ü_____ll__. ' "_'¦ '.' I i_n .
S*t"_./'<-s"_^- -Papagaio! Vou apanhar grni uma SBaSwPf^^_y_^ 

* -'' 
fc» 1

$m-y^ uma fita da cidade, aqui bERA UMA ¦¦^.-i '• *JÊ _

Wf l desta altum--- ti COISA *;| o |%;^'.  / /

—————————————— ""• ——— '— —»
RAMOS ¦— T. 48-6004

"Segredo da creada" e
"Conheceram-se num ta-
xi".'

REAL— T. Í1-81H7

"A dama das Cameliae"
e "Guerreiros da Man-

oha", l.o e 1." episódios.

STA. CECÍLIA - 48-683:1
"Nos braço» do r«l" •

Nacional.
SAO CHRISTOVÃO —

T. 28-4925 — "O grito da
mocidade" e "Melodia ser-
taneja".

S M A R T — l*. 48-0033

— "Allotrla" e "A caverna

dos fantasmas".
TIJUCA — T. 48-0034

"Maria bonita" e "Justiça

na floresta".

VELO — T. -8-0874
— "Macaquinhos no ao-
tfto" c "O homem que eu

quero".
V. ISABEL — T. IH-00.5

— "Vamos dansar?"

NICTHEROY
ÉDEN — "Honjaonte

perdido" • "Falso crlml-
noto"*

IMPERIAL - "Invisível

trovador» « "o homem
que eu quero".

ODEON — "Outra au-
ror»".

PETROPOLIS
PETROPOLIS — "SeU*

mo Céo".
GLORIA — "O caso do

gato preto" « "Crime íiu*-
tado",

Ú
.1.. .¦- . ..- - ._

1 (i
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luzentos mil reis!
Era o preço de cada

«carta de chamada»
Mais de 170 cúmplices na falsificação dos documen-
tos — 0 inquérito aberto pela policia fluminense —

Interrogatórios e outros detalhes

HMii^M_Ii_te•?  *-  ^^^^^_^^S^___^^¦ I
SEGUNDA SECÇÃO ^"^ Rio, Sexta-feira, 22 de Outubro de 1937

Dirigidos pelo delegado Paula
,obo de A.oraes, proseguem ac-
tivamente, na 3a delegacia au-
xiliar de Nictheroy, os trabalhos

.... -,„.-...* _^^^^^p-s_____sss

Anur Farah, ex-delegado\
da Barra do Pirahy, tam-

bem apontado como
cúmplice

do inquérito policial instaurado
ante-hontem, afim d eapurar de-
vidamente a responsabilidade
dos falsificadores de um elevado
numero de "cartas de chamada".

Esse facto, que tem tido uma
grande repercussão, deu ao paiz
consideráveis prejuízos.

Varias pessoas implicadas no
sensacional escândalo já foram
ouvidas pela referida autoridade,
constando dos processos ns. 42
e 1.582, listas contendo os no-

mes de mais de 140 pessoas en-
volvidas no caso.

Segundo as declarações dos
accusados e testemunhas, os in-
teressados pagavam por uma"carta de chamada" 200$000 e
por uma "ordem de retorno"
150$000. Para esse fim, um dos
maiores, senão o maior, respon.
savel pelo escândalo desviou da
repartição, para uso dos func-
cionarios criminosos, o carimbo
privativo do Gabinete do Chefe
de Policia fluminense. Era tam-
bem cúmplice da quadrilha o es.
crevente da 2* delegacia, que
cobrava 105000 pela sua assigna-
tura em cada autorização de
embarque. Hontem foi ouvido,
pelo delegado Paulo Lobo de
Moraes, o criminoso Monal Men-
donç* Machado Filho, conside-
rado o chefe da quadrilha.

Bianchi e um outro dos prin-
cipaes accusados serão ouvidos
depois.

Estavam presentes,. por occa.
sião do depoimento de Manoel
Mendonça Machado Filho, na 3*
delegacia auxiliar de Nictheroy,
o delegado. dr. Paulo Lobo de
Moraes, o. chefe de Policia e o
dr. Mello Filho, designado pelo
secretario do Interior e Justiça,
afim de apurar o grilo de res.
ponsabilidade de cada um dos
funecionarios apanhados na tra-
ma. . . .

As declarações do principal
aceusado não trouxeram nenhu-
ma novidade ao caso. repetindo
o chefe da quadrilha de falsários
os mesmos detalhes que já são
do domínio publico.

Deverão ser ouvidos em se-
guida Américo Moreira e Anur
Farah, que ha tempos exercera
o cargo de delegado regional em
Barra do Pirahy. Ao que parece,
Farah visava os documentos fal-
sos cobrando 20$000 cada um.

%%

Tremendo choque de ve-
hiculos na rua 24 de Maio

UM "TAXI" DERRAPANDO, FOI SOBRE UM BONDE QUE CORRIA EM SENTIDO CONTRARIO -

FERIDOS NO DESASTRE OS DOIS PASSAGEIROS DO AUTOMÓVEL E 0 RESPECTIVO MOTORISTA

Retalhou os pulsos e seccionou
a carótida com uma navalha
IMPRESSIONANTE SUICÍDIO DE UM DOENTE DO

ABRIGO DE TUBERCULOSOS, DE BANGU'
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EXPOSIÇÃO E VENDAS,

I A PR OPA O
AVENIDA OSWALDO CRUZ, 9*

Um aspecto do local do desastre, vendo-se o montão de ferragens a que ficou reduzido o "taxi" 15.741

No logar denominado Guandu'
entre Bangu' e Campo Grande,
existe o Abrigo de Tuberculosos
Dr- Guilherme da Silveira. Entre
os'infelizes ali internados, ulti-
mamente, contava-se o de nome
Amadeu Vieira, portuguez, de
44 annos, residente íl rua Vis-
conde do Rio Branco, 405. em
Nictheroy.

Hont*-rn. de madrugada, Ama.
deu emquanto seus companhei-
ros de enfermaria dormiam, sec-
cionou a carótida e rasgou os

pulsos, com uma navalha de
barba. Quando o seu gesto tra.
«So foi percebido, já o infeliz
havia expirado, ali mesmo, na
sua cama de doente. ;

Scena de pugilato no Hos-
pitai Miguel Couto

Ha dias, um medico do Hos-

pitai Miguel Couto represen-
tou ao director do estabeleci-
mento contra determinada en-
íermeira, por uma falta que
ella praticara.

Hontem, appareceu ali um
medico, que interpeloii..«pe-
ramente o seu collega, sobre a
representação, resultando dis-
so, uma scena de pugilato, que
não chegou ao conhecimento
da policia local.

Vae inspéccionar o pha-
rol de São Thomé

Foi designado pelo ministro
_a Marinha, o capitão de corve-
ta Eurico de Figueiredo Costa, .
chefe da divisão de pharóes pa- |
ra. em commissão, inspéccionar
o Pharol de São Thome, no Es-
tado do Rio, bem como o bali-
zamento do rio São Francisco. ,
ro Estado dc Minas Geraes.

0 motorneiro teve uma
syncope em serviço

A policia do 27° districto, ln-
teirada da impressionante oceor-
rencia, solicitou o comparecimen.
to dos peritos do Gabinete de
Pesquisas Scientificas. Após as
formalidades regulamentares, foi
o corpo de Amadeu removido
para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

lorge Ferreira, um outro en.
fermo e cuja cama ficava encos.
tada li de Amadeu, declarou a
policia que. soffrendo de insom-
nia, procurara conversar com o
referido companheiro. Este, a
certa altura, lhe fez essa pro.
posta:— Olha, Jorge, se tu dormi-
res eu te darei cinco mil reis,

Acerescentou Jorge que, en-
tão, virando.se para a parede,
acabou, de facto, pegando no
somno. _.

Só agora comprehendia elle
que Amadeu não o queria como
testemunha do acto desvairado
que já planejava pôr em pratica.

Cerca das oito horas da noi-
te de hontem, violento choque
de vehiculos se verificou na
rua 24 de Maio, á altura da
estação de Riachuelo.

O'"taxi" 15.741, dirigido pe-
lo motorista Euclydes Miguel
Pires, brasileiro, de 30 annos
de idade, residente no sobrado
n 51 do Largo da Lapa, subia
aquella importante artéria su-
burbana. Levava, o vehicuio
marcha regular e o motorista,
por uma questão de commo-
didade, fazia "chapear", sem
pensar, naturalmente, no pe-
rigo a que expunha, com isso,
a sua vida e dos dois passa-
geiros que conduzia. Os tri-
lhos, molhados pela chuva
ininterrupta, não se presta-
vam, absolutamente, aquella
pratica a que se acham vicia-
dos quasi todos os "chauf-
feurs". Mas, Euclydes, fiado,
sem duvida, na sua qualidade
de volante antigo, profissio-

NSO HOUVE CRIME
O QUE REVELOU A AU-
TOPSIA PROCEDIDA NO

CADÁVER DE ER-
NESTINA

Conforme noticiamos, Er-
nestina de tal, uma infeliz ra-
pariga que residia em ura ca-
sebre da travessa do pinto, no
Realengo, 'foi, traz-ante-hon-
tem, encontrada morta sobre
o seu leito. A policia do 25"
districto, pelo exame local a
que procedeu chegou á con-
clusão de que não se podia
tratar de um crime. Por via
das duvidas, entretanto, foi o
cadáver recolhido ao necrote-
rio do Instituto Medico Legal,
afim de ser autopslado.

E, hontem, foi conhecido o
resultado dessa perícia: Er-
nestina morreu de"Paliestia-
tose viceral".

Ficou, assim, definitiva-
mente afastado a suspeita de
morte violenta.

O cadáver, hontem mesmo,
foi dado á sepultura, como in-
digente.

podia falar e implorava, cons-
tantemente, que pedissem, de-
pressa, os soecorros da Assis-
tencia. Os dois passageiros, no
entanto, não davam signal de
vida. Pareciam mortos. Eer-
cebia-se-lhes, apenas, a respira.-
ção. Tinham ambos a cabeça
pendida!

INTERNADOS NO U, P. %'¦

Uma ambulância, pouco de-
pois, recolhia,' no local, as tres
victimas do impressionante de-
sastre. Levou-as, em seguida,
para a Assistência do Meyer,
onde se verificou que o motor-, •
ta apresentava, apenas, fractu-
ra da 5" costella. Walter Fer-
reira de Araujo e o outro pas*.*;
sageiro, cuja identidade nao foi
possível restabelecer, apresenta-
vam íractura do craneo, alem
de contusões e escoriações gene-
t-alizadàs. Após o.s curativos de
urgência, foram removidos pa-
ra o Hospital de Prompto
Soecorro.

Walter Ferreira de Araujo ó
brasileiro, branco, de 21 annos,
solteiro e funecionario da Casa
da Moeda. A sua qualificação
foi extrahida de uma carteira
de identidade encontrada era
seu bolso. .

Como o outro, também náo
fala.

O chauffeur Euclydes, depois
de pensado, retirou-se. Disie
elle, ali, ser motorista ,do dr.
Himalaya Virgolino, procura-
dor do Tribunal de Segurança.
Estando de folga, tomara a di-
recção do "taxi" 15.741, cujo
chauffeur matriculado é seu
particular amigo, para ganhai
alguns nickeis.--

INTERROMPIDO O TRANSI-
TO NA RUA 24 DE MAIO

Em conseqüência do desastre,
esteve o transito interrompido,
naquèlle trecho da rua 24 de
Maio, durante quasi uma hora.

O commissario Ventura, do
19" districto, comparecendo ao
locai, para tomar conhecimento
do facto e providenciar como
lhe competia, procurou, logo,
desimpedir o transito, o que foi
conseguido com certa difficul-
dade, devido ao estado horrível-
mente avariado era que ficou
o "taxi".

Aquela autoridade, ouvindo
diversas pessoas que presencia-
ram á tremenda collisão, chegou
á conclusão de que ao motornei-
ro Siqueira não cabe a ...mínima
culpabilidade.

Ladrões de rádios
A POLICIA PRENDEU 0 CHEFE DA QUADRILHA

Sobre o caso foi instaurado
inquérito naquella delegacia.

MORREU WALTER FER-
REIRA "DE ARAUJO

Cerca de uma hora da ma-
nhã, no Hospital de Prompto
Soecorro, Walter Ferreira de
Araujo, cujo estado, como aci-
ma ficou dito, era desesperador,
veiu a fallecer.

O cadáver foi, então, remo-
vido para o necrotério do Ins-
tituto Medico Legal.

As autoridades do 22° districto
acabam de deitar as mãos ao chefe
da quadrilha de gatunos, que vi-
nha lesando diversas empresas
vendedoras de radio. E* elle
Fran.iseo Triolli, que segundo
está a policia informadoa, é. alem
de tudo, perigoso conquistador de
mulheres casadas. _

Francisco Triolli teria desvia-
do Deolinda Marques, esposa de
Antônio Marques, do caminho.
Depois, teria envolvido ambos nas
nuas tramas criminosas, tornan-
do-OB membros da quadrilha orga-
nizada. ... , .

A'quellas autoridades, depois
que os jornaes divulgaram as dl-

ligencias policiaes, têm chegad»
outras queixas, de firmas lesada»
pelo raesm. bando de larápios.

Hontem, á delegacia do Mey*r
compareceram representantes das
firmas Paul Christoph e Julm»
Farinzold & C, as quaes íoram
furtadas, respectivamente, em um»
victrola do valor de oito centon
de réis e em um radio do valo»
de dois contos de réis.

O delegado do Meyer está con-
vencido de que outros queixoso»
ainda surgirão, augmentando, ae-
«im, o montante do "rombo'' dad»
na praça pelos quadrilheiros.

O inquérito, a respeito, va*»
prossguindo,

Pavoroso crime em Petr
Num palacete da ma Aureliano, foi en contrada morta uma senhora e hom-

velmente espancado o seu marido, cujo estado era de completa mconscieucia

opolis

O seu companheiro na acci-
dentada viagem é um homem de
cor branca, de 30 annos presu-
mi veis e trajava modestamente.

Livros coUe-
_________  gíaes e aca-
demieos. Rua do Ouvidor n.» 188.LIVRARIA ALVES

Crimes, roubos, assaltos, raptos, uma série de factos

sensacionaes, eis o que, a partir de 
^f^^Ji*?

32 45 e 23 horas, irradiará o.RADIO CLUB DO BRASIL,

acompanhando as narrativas de um velho policial, ceie-

bre no seu tempo, o qual deixou em manuscripto, as suas

O motorneiro Joacy Pereira
Cardoso, n.° 7353, de 31 annos
de idade, residente á rua das
Laranjeiras n." 173. quando di-
rW*_ um bonde de 2.» classe
da linha "Leme", sentiu-se
mal, na rua da Passagem. Pa-
rou o vehiculo e tomou café
em um botequim. Ao prose-
guir na viagem, teve uma syn-
cope e cahlu do bonde á rua,

* depois de o haver parado.
Uma ambulância da Assisten-
cia Municipal levou-o para o
Hospital Miguel Couto, onde fi-
rou Internado. Um fiscal to-
mou a direcção do vehiculo c
a policia do 3." districto teve
-Hencla do íacto.

_____!-

Atropelado por um omni-
bus de Cascadura

Um auto-omnibus de linha
"Cascadura", pertencente á
"Cruz de Malta", atropelou
hontem. na rua Assis Camei-
ro, em Piedade, Francisco Al-
ves, de 53 annos, feitor de 2»
classe da Prefeitura, produ-
zlndo-lhe contusões e escoria-
cões generalizadas, o moto-
flsta culpado fugiu, e a vieti-
ma. depois de medicada na
Assistência do Meyer. foi ln-
(prnada no Host-ltal dc Prom-
pto Soecorro.

Walter Ferreira de Arau-
jo, um dos feridos na

tremenda collisão

nal, não vacillou lançar mão
delle. . _

E o "taxi" corria, rua 24 de
Maio acima, sempre sobre as
linhas do bonde, fazendo, de
quanto em vez, espirrar a
água entre as mesmas aceu-
mulada palas chuvas.

A' esquina da rua Marechal
Machado Bittencourt, deu-se
o desastre. Derrapando, o
"taxi" correu para a esquerda,
justamente no momento ém
que, na sua marcha regular,
por ali descia o bonde 506, de
linha "Meyer", guiado pelo
motorneiro de regulamento
n. 6.412, Antônio de Siqueira
Souto. Não houve como evitar
n choque, que foi tremendo.
Menos resistente que o ele-
etrico, o "taxi" ficou esfran-
calhado, não deixaxdo
aquelle outro vehiculo de
í-offér, por sua vez, algumas
avarias.

EM ESTADO DE COMA OS
DOIS PASSAGEIROS DO

"TAXI"

Ao local da violenfa collisão
affluiram, logo, innumeras pes-
6oas. Os dois passageiros e o
motorista do "taxi", todos tref
tombados ao solo, ensangüenta-
dos. foram carregados para
cima do passeio da rua 24 do
Maio, em fronte no predio n.
457. O motorista, comquanto
ac-u_.ns.se jnuitas dores, ainda

«liK Of 1 DEC»
Estejam, pois attentos, á PRA-3, a partir de 25 do

corrente, e ouçam os mais celebres e empolgantes episo-
dios até hoje transmittidos. __________
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UMA ESCOLA MECÂNICA SOBRE RODAS!
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O sr.Moise Küover e sua mulher Mera, em retrato recente
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Fasendo jús ao nome Ford, 6
dijçna de elogios a escola ambu-
lante Ford. cujos benefícios, ob-
tidos no passado, permittem vati-
clnar um grande exito maior para
6 fu*.uro.

Apparecendo. agora, mais «per-
feiçoarf», graças ao ueu novo «
mod©rni-eimo equipamento, a cs-
cola mecânica For<1 está apta «
prestnr valiosoi? auxiliou profis-
sioime» nus nie^unicoa dm cente-

nas de agencias « posto» de ser-
riço Ford.

Representa esta iniciativa mais
uma garantia aos possuidores de
carro Ford, que são, assim, assis-
Mdos com serviço mecarico tech-
nico e cífleiente, plenamente sa-
tisfatorio em qualqjcr parte que
no encontrem, dentro do território
brnsiloiro. E esta é maii. uma ra-
..fio Ua grande acccitaçfio que des-
frutuni os carro» Ford V-8.

As autoridades policiaes de

Petropolis estão ás voltas com
nm crime horroroso pela bruta-
lidade com qüe ¦«¦»^e8e?*|^S
dicando a selvagena incrível
com que foi perpetrado.

Num palacete da rua Aurelia-
no, naquella cidade, residia um
casal de emigrados russos:
Moise Kitòver, de 63 annos, e
sua esposa, Mera Bomnenfeld
Kitover, de 53 annos.

Hontem, ás primeiras horas
da madrugada,. íoi o casal de
anciãos assaltado, no interior
do casarão, que é rodeado de
jardins. A senhora barbara-
mente assassinada, foi encontra-
da com a cabeça completamen-
te esphacelada, emquanto seu
marido, ensangüentado e cheio
de ferimentos na cabeça, pe-
rambulava, em completa incon-
sciencia, pela casa, enlouqueci-
do, talvez pela dôr, talvez pelo
terror.

Até atrora nada foi apurado

da horrivel tragédia. Por toda
a casa onde se desenrolou o
crime brutal ha sangue espa-
lhado e signaes de luta. Moise
Kitover foi recolhido, uiconsc.-
ente, a um hospital, e as auto-
ridades ansiosas esperam, a ca-
da momento, que elle recobra a
memória e fale, porque certa-
mente de seus lábios sairá a
verdade do oceorrido ou pelo
menos a chave que levará á
elucidação do crime.

ROUBO, O MÓVEL DO
CRIME?

Até agora, tudo faz crer que
o roubo foi o movei do crime.
No sangue que escorria pelo
pavimento foram encontradas
marcas de pés descalços e es-
sas pegadas coincidem com ás
de um ex-empregado da casa
Mas ha outros detalhes qup
desconcertam: na mão da assa?-
sinada foram encontrados vario**
cabellos ruivos. que sc Buppõc**
pertençam ao seu matador. 15

esses cabellos são
côr dos do marido, acerescendo
que o empregado, que se cham»
Francisco Moraes, preso pot
suspeita, é de côr preta.

O dr. Caio Britto, delegad»
regional de policia de Petropo*
lis, dirige pessoalmente as dili»
gencias, auxiliado pelo com-
missario Felinto Ernesto Quei*
roz. Hontem, seguiram de Ni*
ctheroy dois peritos do D. ««
Identificação para fazer ex»-
mes no local do crime e dar
parecer sobre os indícios encon-
trados: os cabellos ruivos, «*
pegadas e um tijolo com qu«
foi commettido o horripilante
crime. _-A

Os exames perlclaes serão
iniciados ás 8 horas do hoje •
é possível que também ainda
hoje possa ser ouvido o sr.
Kitover, cujo estado era de sen-
siveis melhoras, ás ultimas ho-
ras da noite, quando telephona-
mos para PetroooliB pela ulti-
ma vez.
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Você sabia que Wheeler e Woolsey são tambem opti-
mos dansarinos e qne possuem esplendida voz? Pois
elles o demonstrarão em "Ora, Pílulas!" a partir de

segunda-feira próxima no cinema Rex
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r^iNEMATOGRAPHIA
CC UM PAIZ SEM MUSICA»

COM RICHARD TAÜBER CANTANDO MELODIASDE OSCAR STRAÜSS E JIMMY DURANTE COM AS
"SUAS" - A ESTRÉA DE HOJE NO "METRO'
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Riehard Tauber, o grande cantor europeu, numa das mais interessantes seenas do encantador film de hoje,
no Metro: "Um pai* sem musica" ,

Wheeler e Woolsey mostram que têm bom gosto. . ,
As pequenas são Marjorie Lord e Patrícia Wilder

Bert Wheeler e Robert Wool- pare-se tambem para dar eatron-
eey, os comediantes das "bolas"
notáveis, possuem ainda ouallda-
des excepcionaes. Bert Wbeeler,
por exemplo, sabe arrancar lagrl-
mas dos espectadores quando ae
mette a cantar canções sentimen-
taes! Não só a sua voz como tam-
bem a sua expressão altamente
emocionante provocam no especta-
dor verdadeira torrente' de lagrl-
mas I Woolsey, por sua vez, quando
dansa, é de uma elegância tal, e
de tanta sensibilidade, que o pro-
prio publico tem a impressão de
estar sendo arrastado ao palz dos
«onhos e da belleza! Pois é verda-
de, e ahi está, "Ora, pílulas!", es-
«a comedia "gozadisslma" da RKO
Radio Pictures, para comprovar
as altas qualidades dos nossos he-
roes. Wheeler e Wolsey estarão,
a partir de segunda-feira proxi-
ma, no cartaz do Rex. vivendo uma
historia amalucada, cheia de si-
tuações imprevistas e hilariantes.
Marjorie Lord. uma linda estrean-
te, Esther Muir e Patrícia Wll-
der. repartem com a famosa dupla
as glorias do film. Não perca,
portanto, essa opportunldade de
rever Wheeler e Woolsey, e pre-

"Cancioneiro naval"
"Cancioneiro naval", um film de

Dick Powell, para a Warner, será
o próximo cartaz do Plaza, que
o apresentará em 1.» de novembro

Porém, podemos dizer, tambem.

que "Cancioneiro naval" ê um
film de Hugh Herbert, porque o
maluco dos "huuuuu... huuuuu!"
ee apresenta positivamente "lm-

possível"!
Tambem, querendo, podemos dl-

eer que é um film de Harry WaT-
ren e Al Dubln, pois é uma his-
toria que apresenta nada menos
íe oito composições musicaes des-
ea famosisslma parceria, destacan-
do-se, entre ellas "The Song os
the Marincs", "Tlie ladu who
couldn't be kissed" — "cauae my
baby says lt's bo" — "You can't
run away from lovc tonlght" •
tambem outras duas canções ln-
tituladas "I know now" e a do-
lento e encantadora "Night over
Shanghai"

dosas gargalhadas, durante todo
o desenrollar da pellicula.

Renova o cine Metro, hoje, o
seu cartaz para apresentar-nos
uma opereta editada na Europa,
nos studloa da Capltol Fllm Cor-
poratlon: "Um paiz sem musica"
(Land Wlthout Music) — pro-
ducção que entre nos será, apre-
sentada por Intermédio da Metro-
Goldwyn-Mayer, o que prova o
seu merecimento. Riehard Tauber,
o grande cantor europeu que o
nosso publico tanto tem admira-
do através de fllms e de lnnume-
ros discos, é a principal figura
do espectaculo — e o que é lm-
portante, cantando melodias ex-
pressamente escrlptas por Oscar
Strauss, o Inconfundível muslcls-
ta a quem se deve uma Uas mais
bellas operetas vlennenses, "A
ultima valsa". Mas "Um palz sem
musica", cuja trama é graciosa, é

Bastante luz para illumi-
nar a America

A mesma -electricidade usada
para illuminar com bastante in-
tensldade todos ôs lares nos Es-
tados Unidos, durante a adminis-
trações de George Washington,
íoi usada para illuminar aa sce-
nas revolucionárias na Allemanha
durante a filmagem do film da
Nova Universal "Depois..." que
será lançado a 1." de novembro
no Palácio.

Os scenarios em que foram fil-
mados estas seqüências cobrem,
4 alqueires de terra. Completa-
mente illuminado, este scenarlo
usou 800 pharoes , grandes; entra
elles vários de 1.000.000 de velas
e muitos de 5.000 watts incandeB-
dentes.

Um technico de Hollywood che-
gou á conclusão de que a luz ôm-
pregada neste, daria 50 velas de
força a cada casa nos Estados
Uunidos em 1790, quando a popu-
lação do palz era quasi 4.000.000
de almas. Quando James Whalu
o dlrector dizia, "Luzes-Camera!"
para estas seqüências, elle con-
sumia 200.000.000 de velas, luz.

Agora no Império - e já segunda-feira! - "Stella

Dallas, a mãe reíemptora", para novos triumphos
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Barbara Slanwyck, a estrella de f'Stella Dallas, (Mãe
Redemptora), agora em reprise no Império, que

começará a exhibir segunda-feira
Vae voltar & Cinelandia — e

agora no Império — o fllm que
tanto Impressionou o nosso pu-
blico quando, ha duas semanas,
foi estreado no Palácio: "Stella
DHllas, a mfte redemptora". Essa
vigorosa interpretação de Barba-
ra Stanwyck, John Boles e Anne
Shirley, continuará sua carreira
de trlumDho*, "Stella Dali»*" íol rá ainda um suecesso alxuluto.

de tal maneira solicitada que ago-
ra ahi a temos, pois já segunda,
feira próxima a United Artists fa-
rá o seu reappareclmento no Im-
perlo.

Preparem-se. portanto, aquelUs
que não puderam assistir essa
"performance" soberba da United
ou os que .lesejam revol-a. "Stel-
la Dallas, a mfte redemptora", ee-

leve, é brejeira, tem outros ele- mlca. e o espalhafatoso humoris-
mentos, outros predicados, ou-1 ta nos surge, em "Um paiz sem
tros valores, álnda: Jimmy Duran-1 musica", personalizando um jor-
te é a sua principal figura co-1 nallsta americano destacado pa-

Cinema Brasileiro
EM REDOR D'"0 SAMBA DA VIDA", A GRANDE

ESTRÉA DE SEGUNDA-FEIRA, NO ALHAMBRA
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ra Importante e escandalosa re-
portagem num plttorssco Grão
Ducado avassallado por tremenda
crise política... e financeira, da
qual nasce, aliás, o decreto de'
prohibição de toda e qualquer
musica, para que o seu bohemlo
e descuidado povo, não pedendo
tocar nem ouvir musica, possa
trabalhar, e em conseqüência pa-
gar os Impostos... Desse decreto
nascem as coisas mais engraçadas
e encantadoras do fllm. Encanta-
doras, sim, porque em melo ao
reboliço nasce um romance de
amor entre a filha do jornalista
(June Clyde, que Já pertence a
Hollywood) e o filho do chefe
de policia, que, por signal, era
tambem chefe de uma "Fhllar-
monica"... Mac a voz portento-
sa de Riehard Tauber e a musica
feiticeira de Oscar Strauss eão,
sem duvida, os predicados supre-
mos desse espectaculo saboroso
que se assiste em quasl duas ho-
ras de completo encantamento.

Charles Boyer — o
aviador romântico de I.

F. 1 não responde. ..
Charles Boyer — o grande Char-

les Boyer — é tambem um • bom
piloto. Tanto sabe beijar lindos
lábios femininos como dirigir
aviões pelas estradas íntermlna-
veis do céo. Mas o século me-
canico nâo lhe embotou a sen-
sibllidade. Continua romântico,
apesar de tudo... Em "I. F. 1
nfto responde" — Charles — o
galã das mais lindas e famosas
mulheres da tela — encarna o
vigoroso papel ,de um aviador que
empolgado pefá velocidade, aban-
dona por momentos a mulher que
ama para dedicar maiores cuida-
dos á sua machina aere.i... Mas
o "raid" não logra exlto e «o avia-
dor regressa arrependido da sua
loucura... tarde demais. Servln-
do de moldura ao drama de dois
corações que perdem .0 compas-
so, surge, a gigantesca per6pectl-
va de uma Ilha íluctuante em
pleno Atlântico. Concepção arro-
jada na qual se Inspirou a en-
genharla moderna para resolver
o problema do encurtamento das

^^•ív-f-tWÍ^WW:

A "estrella" de "O Samba da Vida", Heloísa Helena

O "Samba da Vida" ahi está,
para ser entregue á.admiração do
publico pela D.- F. B.., a 25 do
corernte no Alhambra e revelar
uma realização luxuosa e desluni-
brante. E' o primeiro grande es-
pectaculo cinematographico brasi-
leirv de 1937. E isso podemos pro-
clamar tranquillamehte, porque o
grande film Cinédia reúne tudo
quanto o nosso publico exige, em
luxo, grandiosidade e belleza. O"Samba da Vida'-', embora basea-
do numa peça theatral de Eurico
Silva, é cinema e só cinema, na
intensa vibração das "cameras"
que o filmaram, na notável movt-
mentação de todas as suas seenas
e das suas figuras. E* um film
realizado caprichosamente por
Luiz de Barros. em scenarios lu-
xtitísiòs e elegantíssimos de Hippó-
lit Colonib e.com a coilaboração
technica dos operadores e "sono-
mjn" da Cinédia, com artistas de
primeira grandeza, populares e de
renome. Ahi está, pois, pratica-
mente, prestes a ser lançado para
mostrar um film trabalhado com
sincero sentido cinematographico,
"O Sa.mba da Vida" que nas suas
partes de. comedia encerra sur-
presas deliciosas, momentos de
emoção e instantes de humor que
?c .Wdbram em situações comi-
mas irresistíveis e que nos seus
quadros de revista — fantasias
deslumbrantes, vae assombrar pe-
lo luxo e pela grandiosidade, E a
pr desses valores — ha que fl-
xar, como factor decisivo para a
victorin do film bonito, os valo-
res pessoaes que o enriquecem:
Jayme Costa, o grande artista bra-
sileiro, na sua maior victoria no
Cinema; a estrella Heloísa Hele-
na. radiante de bellezr e de mo-
cidade, com a vor, tropical dos seus
olhos travessos e ag harmonias de
sua voz; Maria Amaro, a loura
mais bonita do Cinema Brasilel-
ro; Orlando Brito e Rodolpho
Mayer, Mviuelino Teixeira, Pinta
Filho, Iiclmirn de Almeida, Ítala
Ferreira, Manoel Rocha, Carlos

Barbosa e outros tantos. Vozes
bonitas e canções envolventes
bem como musicas adoráveis en-
volvem o espectaculo seduetor. Es-
perem "O Samba da Vida". Espe-
rom, "fans", para admiml-p e ap-
plaudil-o, na sua preciosa collec-
ção de deslumbramentos já na
segunda-feira que vem.

Valores reaes
O fllm que está sendo agora

armunciado como o programma do
Gloria na próxima semana, é des-
ses feitos para despertar no pu-

Akim Damiròff tem ao
seu cargo o principal pa-
pel de "O amor é como

o jogo"
blico um movimento de raro ln-
teresse e curiosidade."O amor é como no Joso", que
é o trabalho promottldo, tem co-
mo principal interprete Akim Ta-
mlroff. o esplendido actor cara-
cterlstlco, e apresentará aos es-
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Tyrone Povoeri Loretta Young e Adolphe Menjou, o
trio invencível de "Café Metrópole", que o Palácio

vae apresentar segunda-feira

Charles Boyer, no papel
de audacioso aviador no
film "I. F. 1 não respon-
de", da Ufa — que o
Broadway vae estrear se-

gunda-feira
distancias pondo na lmmensldão
dos mares um ponto de apoio aos
vôos que ligam um continente a
outro."I.P. 1 não responde" será pro-
jectado na tela do Broadway a
partir de segunda-feira próxima
para que os "fans" matem as sau-
dades do artista mais completo
que até hojs o cinema apre-
sentou.

pectadores um desses enredos pro-
fundamente vividos e grandemen-
te intensos, feitos para arrebatar
as platéas.

Veremqp Tamlroff no papel de
um malfeitor perverso, cynlco e
lndifferente, para quem o sof-
frlmento alheio não entra em co-
gltaçâo quando resolvo praticar
um crime."O amor è como o Jogo" fará
por certo mia brilhante carreira
na nossa Cinelandia, pois os me-
ritos do fllm Justificam de sobra
o acolhimento que o publico lhe
vae dispensar.

Multas vezes os "fans" recla-
mam sobre a falta de veracidade
que existe em certas seenas cl-
nematographlcas, onde os artistas
apparecem telephonando, r.llegan-
do principalmente que elles falam
com demasiada pressa não dando
tempo portanto de terem ouvido
as respostas da pessoa que deve
estar do outro lado da Unha. E,
como uma das muitas seenas en-
graçadas de — Café Metrópole —
é a que Loretta Young apparece
falando pelo telephone com Ty-
rone Powér, os produetores da 20th
Century-Fox, que não sâo nada
relapsos, usaram de todos os sub-
terfuglos para Impedir que qual-
quer descuido viesse a prejudicar
o valor desta parte interessantlssl-
mal

B, devido a Isto, miss ..Young
vive esta scena magistralmente,
pois o telephone foi ligado para
outro quarto onde Tyrone Power,
sem apparecer e sem ser ouvida a
sua voz, respondia & todas as per-
guntas da sua encantadora apal-
xonada, no fllm é lógico. E todos
os technicos foram unanimes em
attestar a naturalidade de expres-
são de Loretta, explicando que
nunca os artistas mostram-se
multo convencidos nesses papeis
de falarem através de um tel»-
phone sem linha...

Loretta Young e Tyrone Power,
os heroes deste maravilhoso roman-
ce da 20th Centry-Pox, desen-
rollado num ambiente typlcamen-
te parisiense, são coadjuvartos pe-
lo lmpeccavel Adolphe MfenJou,
Helen Westley, Giregory Ratoff,
Charles Wlnnlnger, Ferdinand Got-
tschalk e muitos outros.

"Café Metrópole", que está sen-
do ansiosamente esperado pelos
milhares de admiradores e admi-
radoras de Loretta Young e Ty-
rone Power, será estreado na pro-

xima semana, na tela do Palcslo
Theatro 1

"Chuva de corações"
Melvyn Douglas, "o homem de

40 annos" que acaba conquistando
Claudette Colbert em "Conheci-o
em Paris" e que táo bem soube
lidar com a caprichosa Irene
Dunne em "Peccados de Theodo-
ra", estará, na próxima semana,
na tela do Plaza, amando a loira
mais difficil de cinema, essa es-
qulva Virginla Bruce, atravéB daB
«cenas novíssimas do film da Co-lumbla "Chuva de corações" —
que parece vir a propósito, parao Rio, nesta época tão molhada...

LIVRARIA ALVES I.lvron riilln-
glaes e nen-demtuos. Rua do Ouvidor n.« IN.

" Proposta tentadora"
Na novella que se baseia "Pro-

posta Tentadora" a ser lançado no
Odeon segunda-feira, de Norman
Krasna, elle emprega um novo an-
guio tocial ainda não explorado
pelo cinema. O espirito de sâ-
tira. retratado com toda íicleli-

¦K¦:¦^¦¦>:•>^¦¦¦íw?7^^^¥¦:í¦'¦¦''^Iíi3É;: ¦-¦ '

|B§K";BHte^~";

Dorís Nolan John Bolei
em "Proposta Tentadora"
segunda-feira, no Odeon

dade ao ser transplantado pai»
a tela, se allla no écran a unia
saborosa e accentuada obra-prl'
ma que se propõe a íazer o »»'
pectador soltar gargalhadas, dl-
vertlndo primordialmente, « °
consegue através de uma nervos»
suceessão de episódios, de córt»
humorístico; o director nos re-
vela os personagens com claro»
traços em seus ambientes quotl-
dlanos... por cima de qualqu»consideração, sem duvidas "Pre-
posta Tentadora" é uma comedi»
lntranscendente. que faz rir. dc-
llcada, muito graciosa, que reuni
uma direcção lntelligente, exerci-
da por Eddie Buzzell, uma ln-
terpretaçfto brilhante, cujas nota»
altas se devem a John Boles, em
Unha lmpeccavel de elegância ex-
terior e Interior; em Dorls Nolan,
decorativa, mostrando-se cada dl"
mais flexível na tela; em Tsl»
Blrell, em uma de aua* enracte-
rlstlcas e attráentes silhuetas; com
Walter Pidgeon, Esther RtUton,
Alan Mowbray, Dorothéa Kent» *
outro*.
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Arniioersarioa
Fazem annos hoje:

Dr. Pedro de Oliveira Vlan-
na.

Gommandante Antonio Paiva.
Sra. Analia da Silva Aguiar,

esposa do nosso prezado compa-
nheiro de redacçao Álvaro de
Aguiar. '

Dr. Marcos Cadmial.' ' ' '
Senhorita Maria Sanoties, fi-

lha do sr'. Otto Lessa Sanehes e
de d. Zulmira da Silva sanciies.

__ Dr. Henrique de Castro'Mo-
reira, advogado em nossos audito-
rios. ...

Mr. Edtvard March, da Com-
panhia Lauston Monotypo do
Brasil. ' -•

Menino João Henrique, filho
do sr. 'João Lula Keldel e de-d.
Anna Keldel.

 Di*. Octavio Bertrand de Ma-
íedo Fernandes, funcclomrio »da
Rede Mineira de Viação.

 Sr. Bernardo Moreira Pei-
soto, do nosso commercio. . .

Dr.. Nunes Pereira, chefe da
íecção medica do Lloyd ....

Aldair, filho do sr. Fran-
slsco Rodrigues de Souza.

Sr. Nlcola Tasano.
Senhorita Jurema Laboutlé-

m de .Albuquerque, funcclonarla
da Fabrica de Pròjectis de Arti-
lharia. ...

quetram assistir t. sessão, a qualserá presidida pelo coronel E.F. de Souza Docca, presidente dsFederação.

Exposições

Nascimentos
Acha-se augmentado o lar do

tr. Álvaro Jorge Martins o de sua
«ssposa, d.- Maria Alice Vaa Mar-
Mns, com o nascimento de uma
menina que, na pia baptlsmal, rn-
caberá o nome de Almyra.

Nasceu Regina Cella, rrimoge-
nita do casal Leáo Celto Montei-
ro-Wanda Meilha Monteiro e ne-
tinha do escrivão da 2.a Pretoria
Cível, dr. Octavio Meilhae.» • ¦

O DESTINO. SEGUNDO
A ASTROLOGIA, DAS
CRIANÇAS NASCIDAS

HOJE, DIA 22 DE
OUTUBRO:

As crianças que nascerem
hoje serão geralmente dotadas
de alto poder de assimilação,
que multo ajudará a sua in-
telligenclu clara. Se forem
bem encaminhada», na infância,
adquirirão facilmente conheci-
mentos que muito lhes servi-
rão no futuro.

•As mulheres, que festejam
hoje a passagem da sua data
natalicla serão icrapri) recom-
pensadas dos sacrifícios que
fizerem. Em geral dotadas dc
Inclinação para ver a vida sem-
pre pelo lado mais sério, lor-
nam-se pessimistas freqüente-
niente, o que não. 6 bom e
acarreta desgostou não Justl-
ficados. Devem, por isso, dis-
trahlr-se. >'n literaturn, nas
artes, na sciencia ou mesmo
nas finanças poderão encon-
trar caminho faeil. para ga-
nhar reputação como tecbnl-
cas e. assim, provavelmente,
fazer fortuna. Tudo Indica que
terão um lar feliz, se soube-
rem alliar o amor e a conve-
nlencla na escolha de marido.

Os homens que fazem an-
nos nesta data .estão fadados
a trlumphar sem muitos es-
forços se nâo se deixarem em-
polgar pelo egoísmo e pela
vaidade. As melhores actlvl-
dades em que poderão fazer
fortuna são : engenharia,
chimica, pintura, literatura ou
astronomia.

Homenagens
Passou, hontem. o anniversario

do consUl Jorge Maciel rta Costa
Leite, alto funecionario do Ita-
maraty, ora servindo como offi-
rüal de gabinete do ministro da
Justiça.

Os seus amigos e coilegas lhe
prestaram, por esse motivo, signi-
ficatlva homenagem, ofíerecendo-
lhe um custoso, mimo enj que fi-
earam»gravadas os autographos de
todos os que particlparani da ex-
presslva manifestação . de apreço
i» amizade. \

Conferências
Continua despertando o maior

Interesse a iniciativa do minis-
tro da Educação, promovendo uma
homenagem á memória ue Jack-
son de Figueiredo, com a inclusão,
na' série de conferências sobre
"Os nossos grandes mortos", de
uma sobre a vida So grande pen-
«ador catholico. Essa conferen-
ela. a ser presidida pelo sr. Gus-
tavo Capanema. será proferida pe-
ío escriptor e nosso brilhante col-
laborador Tasso da Silveira e, te-
ii. logar no Instituto Nacional de
Musica, hoje. ás 17 horas.

A entrada será franqueada ao
publico.

No saláo do Club Militar, ás 17
horas, será realizada a sexta con-
ferencia da série organizada pela
Federação das Academias de Le-
trás do Brasil, para a divulgação
dai valores Intellectuaes dos Es-
tados.

Essas conferências afio p*oferi-
dás por delegados das academias
de letras regionaes, acreditados
Juntos á Federação, e, «vsslra, a de
hoje, está a cargo do escrlutor Vir-
Bllio Corrêa Filho, delegado da
Academia Mattogrossense de Le-
tros.

O thema da conferência serft "A

influencia de Matto Grosso na 11-
teratura brasileira".

O governador de Matto Grosso
delegou poderes ao desembarga-
dor Palmyro Pimenta e ao depu-
tado Generoso Ponce Filho para
o representarem nesse acto-

A entrada é franca a quantos

A exposição de arte da A&socia-
ção dos ; ArtistaJs Brasileiros, noPalace Hotel, apresenta o Sa-lão Plnturlal Phòtògraphtco, deLuiz Paulino Soares de Souza, Fer-nando Guerra DuVal, Moacyr Al-ves, Nicoláo Barbelto Corrôdera,
DJalma Gáudio e' Euclydes Bor-ba; as collecções de. esculpturas
de-Delfim Maya, em ferro e pra-ta; e a desenhista argentina Ve-Ua Victorla Zuccottl, com uma ra-ra collecção de desenhos de ai-to valor. O Salão continua aber-to, diariamente, das 16 ás 19 boras.
até O dia 30 **••> àrfrrmrx+m ¦

Festas
Tijuca Tennis Club ~ ob 3a-

lões do Tijuca Tennis Club e.».taràa
abertos, amanhã, para a f,rahdio-sa festa promovida pela "Ala da
Quadrilha". do . "Recrutamento
Tijucano". Duas excellentes jazz-bands tocarão para as dansas, das
21 a 1 hora. Serão .sorteados va-
rios e interessantes mtmos entre
os presentes. Traje . completo.

Boiarogo F. C. — No próximodomingo, o Botafogo Football
Club levará a- effeito, em sua sé-
de social, mais uma- reunião dan-
sante, ao som • da ¦ Jazz-orehestra
Brazilian Serenaders; das 21 ás
24 horas. Do- programma consta-
rá uma parte de variedades Tra-
je de passeio.

Associação Potyguar — Confor-
me vem sendo noticiado, o De-
partamento Social, da Associação
Potyguar fará realizar, amanha,
das 22 ás 3,30 horas, iiós salões
do America Foptball Club, uma
elegante festa, dansante, oue será
abrilhantada por excellente Jazz.
Reina grande, enthusiasmo e tu-
do indica que esta soirée terá o
mesmo brilho das anteriores. Tra-
Jo completo.

Villa Isabel F. Cluh _' No pro-
ximo domingo, os salões dr» vete-
rano club dos raios negros serão
abertos para um saráo dansante
em homenagem ao Olympico Club.

MODAS
Um modelo de blusa ori-
ginal e muito elegante

â consolidação das leis
iunicipaes sobre im-
postos e contribuições
Assentadas as directrizes do memorial que, nesse
sentido, o Syndicato dos Lojistas vae anresentar

á Secretaria das Finanças
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Viajantes
fi, bordo do "Western World"

chegou, hontem. a esta capital,
procedente dos Estados Unidos, a
sra. Oswaldo Aranha, que viaiou
acompanhada de seus filhos Os-
«•aldo e senhorita Delmlnda Ara-
nha.

Ao seu desembarque estiveram
presentes numerosas pessoas da
alta sociedade, entre ?.s quaes a
sra. Getulio Vargas. ministro
Marques dos Reis. general Góes
Monteiro, políticos e reprosentan-
fes do' corpo diplomático

Chegou, hontem. da.Europa, ne-
lo "General Artlttas"! o proCes-
sor Cândido Mendes áe. Almeida,
oresidente do Conselho Penitencia-
rio do Districto Federal e director
da Academia rie O.otnroaroJp e da
Faculdade do Sciencias peliticas
e Econômicas.

O illustre-viajante representou o
Brasil nos contrressos internado-
•i.aea de Direito Penal oue se rea-
lizaram ultimamente em Haya e
Paris.

Destinando-sp a RH.»,i1ít_.T DO
PARA', com as escalas de costu-
me. deixou hoje pstt* cr.*iitn* n
aeronave "Curuotra". do STrdtca-
to Condor Ltrla, conduzindo o?
seguintes nassa^elros:

Para BELMONTE, o sr. Ftelfino
Piores; pnra RECIFE, os srs. Ru-
r'olf PIper. Rudolf Knoth, Kurt
Boeckh. Anlo Demetrio Soldai}*
oara NATAL, o sr. José Lopes df
Oliveira.

Procedente dc BUENOS AIRES
com as escalas de costume, entrou
no seu aerodromo a aeronav»
'Calçara", do Syndlcato Condor:

Ltda, trazendo, para esta capital
os seguintes passageiros:

De BUENOS AIRES, os sts. En-
rlque Pecot, Gerhard Opltz, Anlo
Demetrio Soldati. Fritz Hammer.
Wnllace Downey; de PORTO ALE-
GRE. o sr. Scheftel Winkler; de
FLORIANÓPOLIS, o sr. Alberto
Fett; de SANTOS, o sr. Henry
Tomas Eilllam Plelbem.

Missas
Por alma do sr. Saul de Faria

Bello, ex-lnspector de Unhas dos
Correios e Telegraphos, calibra-se
hoje, ás 10,30 horas, missa de 7o
dia, na- igreja da Cruz dos Mill-
tares.

Será rezada, no próximo dia 27,
ás 9 horas, na igreja de S. Bene-
dicto dos Pilares. Engenho de
Dentro, missa por alma do Ifi
sargento Ormillo Horacio da Cos-
ta, da Policia Militar do Dlstslcto
Federal.

l
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8 SUPERIOR AO MELHOR
PECA-O AO "SEU

FORNECEDOR

confiança'. Entre ».o> numerosos > Cediços oculista!)

PRÒF. DR. MARIO DE .GÓES H/tíwtf Alvim, 27•?.w¦ Cineland'

NOVA YORK, — (Outubro)— Este modelo de bluza se im-
Põe, desde logo, pela sua ori-
gínalidaãe. A curva ãa cintu-
ra se accentua pelo corte gue

simula uma faixa larga. E'
um detalhe fôra do commum
e gue lhe dá uma. nota de fi-
na elegância e distinçcão. Es-
te estylo foi creaão por Moli-
neux para uma noiva Que ft-
cou famosa pela sua formo-
sur a.

Ern sua reunião ordinária,
realizada terc;a.feira ultima, a
directoria do Syndicato dos. Lo-
jistas do Rio de Janeiro estu.
ilou as directrizes' do memorial
que serft. apresentado, por, essa
associarão de classe, íl commis-
são da Secretaria de Finanças
do municipio incumbida de rever
e consolidar as leis municipaes
.sobre impostos e contribuições,
ficando deliberado que,o Syndi-
cato chame especialmente a at-
tenção da mesma commissão
para os seguintes pontos: . v •

Necessidade do funeciona.
mento dos tributos, ao menos em
quatro prestações trimetraes,
com possivel descentralização da
cobrança, distribuída tambem
pelas delegacias fiscaes, com a
maior soturna possivel de facili-
tação para o contribuinte;

—'Melhor exame do chamado"imposto de exhibição", inci-
dente sobre letrciros, vitrines e
mostradores, uma vez que não
se afigura razoável entravar es.
ses factores de apparelhamento
e propaganda do commercio,
eqüivalendo a entravar-lhe o sur.
to de expansão, deste modo com
reflexo no próprio progresso da
cidade e lambem na própria re-
ceila da Prefeitura, justa como
c a présümpção de ser ella bem
maior com o desenvolvimento do

i commercio e dos seus negócios
do que os proventos desse im.
posto; sendo que, no tocante aos
letreiros luminosos, invocará o
Syndicato a opinião expendida
pelo próprio interventor, por
oceasião da visita que lhe fez
o Syndicato, da razoabilidade da
extineção do imposto sobre elles,
tratando.se, como se trata, de
um factor de embellezamento da
cidade;

Revisão do decreto que re-
gula a taxa sanitária, defeituoso
quanto á taxa que estabelece, e
principalmente quanto á sobre,
taxa, que a Prefeitura tem tim.
brado cm interpretar como men-

i sal, quando existe sentença do

Machinas para coser á mão
VESTAZINHA

IMPORTADORES B
DISTRIBUIDORES

B. MOREIRA & CIA.
R. Luiz dc Camões, 43

Vendas por atacado
e a varejo

Attendem pedidos dos
negociantes do Interior

inspectoria âo Trafego
INFRACÇÕES REGISTRADAS
DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL

C. 1656 — On. 90 — 661 -
074 — C. D. 80 — P. 486 —
5569 — 8582 — 11:018 — 13.253

14.794 — 16.655 — 17.182 —
17.446 — 18.262 .—.18.905 — 19.342
—21.103 — 21.752 — 23.750 —
24.663 — 24.840..

CONTRA MAO DE DIRECÇÃO
Moto 327 — P. 4742 — 13.297
17.938 — 21.467.

CONTRA MAO — P. 7373 —
RO.891.

RECUSAR PASSAGEIROS —
P. 13.369.,

ABANDONADO - P. 141 —
3303 — 9100 — 13.504 — 23.518.

ESTACIONAR EM LOCAIi
NAO PERMITTIDO -' M. G. 97,
1 — C. 9400 -i On. 66 — 779

C. D. 2 — P. 263 — 1189 —
1331 i - 1496 — 2044 — 3088 -
3381 — 3424 — 4553 — 4656 —
4759 — 5894 - 5914 — 6529 —
6737 - 7296 — 8001 — 8^22 -
B648 — 8651 - 9229 — 10.825 —
10.857 — 11.255 — 11.743 — 11.948

13.627 — 14.116 — 14.568 -
18.347 — 19.051 - 19.118 - 20.142

20.193 — 21.070 - 21.810 —
22.581 - 22.792 - 23.327 - 23.632
23.947 — 24.424 - 24.601 -

24.720.
DESOBEDIÊNCIA A'S OR*

DENS DE SERVIÇO — P. 829
16.357.

NAO DIMINUIR A MARCHA
C. 7507 — P. 19.342.

FALTA DE SETTAS — C. 550
7379.

LIVR OS
"O Sonho de Suzy" de
E. Le Maire-Editora, Ca-

sa Mandarino-Rio
Depois do suecesso que vem

alcançando em todo o paiz o
bello romance "Beatriz", de O
Fenillet, a Editora Casa Manda-
rino animou.se e deu fi. publici.
dade outrti não menos esplen-
dido: "O Sonho de Suzy". Tm-
ta.se de uma obra delicada de
B. Le Maire. que foi caprichosa,
mente traduzido para nos§a lin-
gua. Sua leitura amena, interes.
sante prende a attenção a qual.
quer leitora da primeira .'¦ ulti*
*na pagina.

MARCHA A' RE' - C. 3381.
INTERROMPER O TRANSI-

TO — C. 9243.
PASSAR A FRENTE DE OU-

TRO — On. 37 — 97 — 108 —
110 — 130 — 293 —' 395 — 842 —
846 — 931 — 937 — 9M.

Designação de officiaes
O ministro da Guerra, era data

de hontem, designou os majores
Francisco Backer Reifzschelder.
para o cargo de chefe de secçào
do E. M. I. da 5.« R. M.; capi-
tães Canrobert Pena Lopes da
Costa, pera servir á disposição do
inspector do 2.*> G. R. M.; An-
tonio Bendochi Alves, para com-
mandur a 1." Cia. do 12.° B. C»,
com sede em Porto Alegre; phar-
maceutico'Oscar Filgueiras, para
servir no H. M. de Santa Maria,
ficando exonerado do A. G. R
J., onde vinha servindo, e, ain*
da, o major Alfredo Carvalho
Dias, para exercer as funeções
interinas de sub-chefe do E. M. I
da 3.*» R. Militar.

Juizo dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal, com accordã.o confirma,
torio da Corte de Appellação,
reconhecendo como legitima a
interpretação dessa sobretaxa
como annual;

Revisão do decreto que ins.
tituiti a taxa de vigilância, fa-
zendo incidir esta duplamente
sobre os lojistas, que já incor.
rem sobre o valor locativo do
predio oecupado, por força das
obrigações estipuladas peloscontráetos, e tambem sobre cada
uma das licenças commerciaes,
onerando.os assim sobremodo;Revisão do imposto de li-
cença relativa aos bilhares e fts
officinas de casas commerciaes,
que trabalham exclusivamente
para estes pois no primeiro caso
além de pagar o commerciante
imposto tabellado sobre cada bi-
lhar, ainda paga o imposto sobre
vendas, ou seja sobre a renda do
bilhar; e no segundo, além de
incorrer o imposto sobre as ven.
das, para beneficio de cujos ar.
tigos é mantida a officina, ainda
está o commerciante sujeito a
imposto de tabeliã.

O presidente communicou aos
seus pares estar desempenhai!-
do com zelo e assiduidade a sua
funeção de representante do
Syndicato junto ao Conselho
Consultivo da Feira de Amostras,
e a propósito fez sentir a im-
possibilidade em que se achava
o Syndicato de manter o seu
compromisso de patrocinar o
Concurso de Vitrines promovido
pelo mesmo Conselho, caso a
época do mesmo concurso não
fosse transferida, uma vez que,
marcada como foi, para o pe.
riodo de 24 a 31 do corrente,
até ao presente não haviam
sido distribuídos o regulamento,
impressos, cartazes, etc, relati.
vos ao mesmo, tornando-se assim
impossivel preparar qualquer
coisa efficiente dentro de prazo
tão exiguo. A propósito, lembra
que o Syndicato jíi officiara ao
Director de Turismo fazendo.lhe
sentir a necessidade de ser
quanto antes distribuído^aquelle
material, mas, não tendo sido
feito até ao momento, o Syndi.
cato só podia acceitar aquella
incumbência salvo se o Concurso
fosse transferido pafá' a ultima
semana da Feira dé Amostras,
ou seja, de 8 a 15 de novembro
próximo. ......

Ainda a propósito, fez s. s.
sentir absoluta necessidade de
serem taes certamens organiza,
dos com bastante antecedência,
para permittirem uma realização
efficiente e condigna.

Foram, finalmente, propostos
e acceitos os seguintes novos
sócios: Behar Alalu & Cia., Josó
Albino Costa, José Turani; Yo-
landa Porto, Joaquim Marques
& Cia., Rubem Santos Moreira,
Carlos Rodrigues Teixeira (fir.
ma em .rganização), Américo
Marques Lima e Manoel Rodri.
gues da Silva Caridade.

Ingeriu permanganato,
Iracema Quadroa, dè 21 annos,

residente & rua' Maürity n_. 126,.
•iigeriu. hontem,' pequena dós© de
sermanganato d<S potássio, sob o
pretexto de querer acabar com a
rida.

Levadt». ao ¦ posto central de As-
sistencia Publica, foi posta fora
,le perigo.

PIANOS
STEINWAY
ESSENFELDEg_f*
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MUSICAS DE TODAS AS
EDIÇÕES

Bí^FLIT-0 inMqo mortal dos insetos
Não procure noites de tortura usando insecticidas inferiores

contra os percevejos /
Flit é o Inseetieido mais instantâneo
porque contém'uma combinação de agen-
t«s extorminadores não encontrados em
nenhum outro insecticida. Flit n3o man-
cha, e * inoHensivo, tanto para o homem
quanto para òs animaes domosticos. Prcca-
venha-se contra todos os substitutos que se

mascaram sob o nome Fllt. Toda lata
de Fllt é sellada, para a protecçâo
do publico contra o enchimento fran-
dulento. Peça sempre a lata orna-
rella com o soldadinho e a faixa
preta — será a sua garantia de ad-
quirir o único e verdadeiro Flit.
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THEATRO MUNICIPAL
HOJE, "MME. BUTTERFLY" EM RECITA POPULAR

E EM ULTIMA REPRESENTAÇÃO
Amanhã, novamente "Traviata" com Alayde Briani,
a preços populares - Domingo, segunda "Vesperal

Vargas" com "Bohéme"
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Exhibe-se, amanhã, no
Instituto de Musica, o

"Coral Paulistano'*
Patrocinado pelo Instituto Na-

cional de Musica., integrando a sé-
rie official de concerLos que vem
idealizando, terá logar amanhi»

ás 21 horas, nesse estabeleclmen-
to, uma grande audição do Co-
ral Paulistano, sob a. competen-
te direcção do maestro Guarnlerí,
desenvolvendo-íc o programma
abaixo:

1,« parte — Francisco Braga,
"Padre Nosso"; Agnello França.
"Ave Maria"; Luciano Galet; "Eu
vl amor pequenino"; João Gomea
de Araujo, "Piores dispersas"; Fa-
biano Ijozano, "Cascata de Risos";
Souza Lima, "Canto do Matuto".

2.»> parte — Arthur Pereira, a)
"Tenho um vestido novo"; b)"Cabocla bonita''; Villa. Lobos, a)

"Jaquibãu"; b. "Canção do mar-
cineiro"; ci "Xangô".

.".« parte — Dinorah de Ca.rva-
lho, "Ou-le-lé-lè"; Camargo Guar-
nieri, a) "Prenda minha": b) "Nai
ondas da praia"; Lorenzo Fernan-
dez, "Casinha pequenina": Ba.r-
roso Netto, "Orplmzinha"; F. Mi*
gnone, "Cateretè".

Violeta Coelho Nelto de Freitas, em "Mmme. Butter-" **M, numa scena dó 2o aclo
Dentre os magníficos especta-

cu!os da temporada lyrica ¦ da
Companhia Lyrica Theatro Brasi-
leiro, realizados i no Municipal,
pela S. A. Theatro- Brasileiro,
"Mme. Butterfly", com a joven
e festejada soprano Violeta Coe-
lho Netto de Freitas, constitjiu
o "leit-motiv" do entlrusiasmo. do
publico. .

Os pedidos de informes sobre
se seria outra ves apresentada a
opera, de, Puccini,. eram çonstan-
tes á secretaria da empresa, «de
tal, fôrma, quo . nos dava a im-
pressão de que o publico estava
intimando a S. A. Theatro Bra-
silelro á nova recita. E rèalrrten-
te isso aconteceu.

Hoje, veremos, novamente, Vio-
leta Coelho Netto . de. Freitas .vi-
ver. o. romance amoroso daquella
Japoneza, ao lado de Antonio Mi-
nafra e Eduardo Vasconcellos,
que estréa cm "Sharpless".

Os preços para este espectaculo
são os mais populares possíveis,
haja vista que a poltrona custa
12?,' o balcão nobre 9$000, sim-
pies 7Ç000 e galerias, 5Ç000.

E, para continuar nessa senda
de espectaculos populares, e para
facilitar o publico, teremos ama-
nhã, ainda ,a preços módicos, a
opera "Traviata", com Alayde
Briani, a cantora que alcançou

Caames ** íimmitrWt A'- u w.
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O grande astro dp cinema numa das suas
 maiores creaçôes

I. F. 1 NAO RESPONDE
Uma arrojada realização cinemato*
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eivo exito na estréa, tenor Salva-
cezza e o festejado barytono Joa-
quim Villa, nome destacado em
nossos meios artísticos. ' •

Todos esses espectaculos terão
a direcção do maestro Eduardo de
Uuanieri.

Domingo, a segunda "Vesperal
Vargas", com a opera **Bpl\eme",
tendo como protagonista, a . s.o-
praro Maria Nazareth Aurelino
Leal, ao preço de 10?00.0,. para
todas as localidades, exclusive as
galerias,' qu» custam 5$000.

ÒS PRÓXIMOS
CONCERTOS

OUTUBRO
AMANHA — Concerto

Official do Instituto de Mu-
¦lea. — Coral Paulistano, âs
21 horas.

TEBÇA-FEIRA, 2« — As-
sociação dos Artistas Brasllei-
ros — Pianista Roberto Tava-
res. — Instituto de Musica, âs
31 horas.

_ QUARTA-FEIRA. 27 —
Concerto Official do Instituto
de Musloa. — Pianista J.
Octaviano, A* 81 horas.

NOVEMBRO

QUINTA-FEIRA, 8 — Asso-
ciaçSo dos Artistas Brasileiros.
¦— Cantora Maria Sylvia Pinto.
— Instituto de Musica, fts 21
horas.

_ SEXTA-FEIRA, 6 — As-
sociação dos Artistas ' Brasi-
leiros. — Pianista Arnaldo Re-
beUo. — Palace Hotel, fts 31
horas.

QUINTA-FEIRA, 19 —
Cantores Elza Nobrèga, Er-
nesto De Marco. — Instituto
de Musica, ás 21 horas.

Audição de alumnos da
Escola Nacional de

Musica
A primeira audição de alumnos

da Escola Nacional de Musica no
corrente anno, será, dos alumnos
da claesse do docente livre Mary
Alice Coggin Rumbley, a re<il-
zar-se no dia 29 do corrente, ás
21 horas, no "saláo" da Escola.

No programma: Cropin. Liszt.
Beethoven, Saint-Saens, Mendels-
sohn, Mozart, Barroso Netto, etc.

A entrada será franca.

LIVRARIA ALVES i,lrros colle-
glaes e ara-

demlcos. Rim do Ouvidor n.° 166.

O maestro J. Octaviano
num concerto inédito de

musicas brasileiras
Na série enorme de realizações

musicaes desta temporada, assu-
mlrá certamente um caracter in-
teressante, pelo inteditsmo dos
emprehendimentos, o próximo

. concerto á 27 do corrente, do
pianista J. Octaviano. sob o*
auspícios do Instituto de Musica.

Esse recital, constituído unica-
mente de peças brasileiras, terá
um cunho inteiramente novo, por
isso, que cada interpretação será
acompanhada de» uma projeeçáo
luminosa, como um commentarlo
opportuno a bordar a concepçáo
musical.

Concebido esse systema, ainda
inédito, em que se reúnem a mu-
sica c o cinema para. uma mais
completa realização artística., pelo
illustre professor Octaviano, foi
olle, porém, posto em pratica pelo
dr. Roquette Pinto, director do
Instituto Nacional de Cinema

0 NOVO COBRADOR DA
E

O Interventor Henrique Dods-
worth assiçnou um acto na forfVe-
taria de Finanças, nomeando o ci-
dadão Pinarte Rei Dornellas. pa-
ra o caruo dc cobrador da Muni-
cipalidado.

râ
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Maestro J. Octaviano
Educativo, que tudo facilitou par* •
o mais completo exito da obra.

E dahi, da innovação trazida ao
ambiente concertista pelo mães-
tro J. Octaviano, todo o interes-
se que se nota em torno do seu
rocita], cujo programma deixa
prever o brilho dessa festa de
arte

l
HENRIQUE OSWALD — MoItO

adagio — Estudo — II neige....
—- Scherzo — Bébé s?endort —•'
Tárantella.
..FRANCISCO BK.VGA — Cor-
rupio.

LEOPOLDO M1GÜEZ — Scher-
zetto op. 20.

1 1
BARROZO NETTO — Minhl

Terra.
LORENZO FERNANDEZ —

A monótona caixinha de musica.
VILLAS LOÜOS — O Polichi-

nello.
J. OCTAVIANO •— Transcri-

pçio de uma canção popular bra-
sileira — A's margens do Para»
hyba. (n. 1 das Scenas Brasllei-
ras). .

ALEXANDE LEVY — Tange
Brasileiro.

I 1 1
ALBERTO NEPOMUCENO —

Série Brasileira, (transcripção d»
J. Octaviano) — X — Alvorada
na serra, 2 — Intermédio. 3 — A'
sésta. 4 — Batuque.

r' k-im—mm-, w^mx-twyntçmimtwm ,.
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BOLSA DE CAFÉ'
THKÜPH1LO DE ANDRADE

"Quota de producção" e arranca-
çamento dos cafezaes

A esta altura da crise cafeeira — pois em
crise permanente nos estamos arrastando desde
fins de 19Í11 — aluguem mnis tem duvidas de que
a política <lu eliminação fracassou por completo.
K fracassou porque nfto attinge ao seu oUjectl-
vo: o restabelecimento do "equilíbrio estatístico"
entre a nossa producção e as nossas posslbili-
«Inde* de exportação" Cada anno que se passa,
a "quota de sacrifício" n ser entregue pelos pro-
duelores é maior e menor é o volume de nossas
entregas ao consumo. A principio, a "quota" fnl
de 30 <fc. A da safra actual . de 70 %. Qual deveria
ser a dn futura?

Ademais, a obrigatoriedade de entrega da
"quota", condiciona o augmento da producção.
O lavrador, que, num anno produz 100 e en-
trega 30, no nnno seguinte, quer produzir 130,
afim dc, entregando 30. poder ficar com 100.

Por outro lado, como a retirada da "quota" é
financiada com uma. tax» imposta á pnrte no-
gociadu da producção, o seu preço dc custo
fica por tal forma elevado, que nos vemos na
Impossibilidade de agüentar a concorrência dos
outros productores, que nos tem expulsndo, leu-
tamento, mas com segurança, dos mercados que
eram tradicionalmente nossos.

Vamos caminhando no sentido dc uma 11-
«ha cm nsplrnl que se fecha cada vez mais e
qije terminará, fatalmente, provocando um phe-
iiomeno do estrangulamento econômico.

Mas, como hontem deixamos demonstrado,
•> renegamentn puro e simples da política de
"manutenção do equilíbrio estatístico" e a vol-
ta ao reglmen da liberdade de commercio nfio
resolverá a situação, E' que. sO o Efrasil pás-
sou a produzir, cm média, nos últimos annos,
mais do que o mundo consome. Ainda mesmo
que, por uma polltloa activa de "dumping",
conseguíssemos expulsar do mercado internácio-
nal a todos os competidores — o que é, pratica-
mente, impossível — ainda ajjsim estaríamos
condemnadog a accumular- "sobras" e, conse-
quentemente, a eliminadas.

Quer isto dizer, que ao lado de uma grande
offensiva de proço, paru a reconquista dos mer-
cados perdidos, temos que tomar medidas dras-
tinas o seguras, tendentes a fechar, a diminuir,
a fonte produetora. E estas so podem .icr de duas
natureza: ou arrnncamehto dos cafezaes exis-
tentes a mais, ou estabelecimento de uma "quo-
ta" de producção para os lavradores.

* •
• O arrancumento dos cafezaes, suggerida

pelo sr. Fernando Costa, quando assumiu a pre-
sidencia do Departamento Nacional do Café, Já
não pôde ser pensada, pnra reduzir a safra fu-
turn. Tal medida deveria ter sido tomada ate
principies de setembro, o mais tardar, afim de
evitar que os lavradores perdessem tempo e di-
nheiro, com o tratamento das lavouras a des-
trulr, antes da Morada. Agora, os ,cafezaeg já
foram capinados, tratados e preparados para a
próxima colheita.

Ademnlc, o arraneanicnt. dos cafezaes .
uma medida que,, a ser posta em execução, en-
contraria, praticamente, os impecilhos mais se-
rios. Qual o critério a adoptar para o arran-
çamento? como realizai-o? Qual a influência
que a idade das lavouras teria no "modus fa-
ciendl" do arrnncamento? Seria justo que os
cnfczncs do Paraná» que dão 180 e S00 arrobas,

por 1.000 pés, fossem arrancados da mesma ma-
neira que os da Zona da Atntta ou do Estado do
Rio, que nfio dtto mais de 30 arrobas por 1.000
pés? Seria justo que um enfezai de 40 annos
fosse conservado, para ser arrancado outro de
8 annos do Idade? Por outro lado, os cnfe_i.es
velhos das zonas de producção fina, como a Mo-
gyana ou o Sul de Minas, cujos cafés têm col-
locação segura, deverão, apesar de velhos, se-
rem tambem arrancados?

São todas estas questões que complicam
excessivamente o problema. Depois, ha café-
raés que são economicamente de rentabilidade
blilxit ou deficitária, que deverão, cedo ou tarde,
ser abandonados, e que afio se justificaria fossem
computados dn mesma forma quê os cafezaes
de rentabilidade alta. Além disso, ha a eiira-
rar a maneira como seria feito o arr*ncamento
e a sua fiscalização. .

Technlcamente, a questão é t&o complica-
da que, .praticamente, estamos #ór concluir
pela sua Inviabilidade.

a •
Coisa dlfferente dá-se com a "quota de pr«-

ducção". Em relação A qualidade, offerece ape-
nas, as mesmas difficuldades que as actuaes"quotas de sacrifício ou de equilíbrio"!

Ha as estatísticas referentes aos despachos,
nas estações de embarque. Por ellas, póde-se
avaliar, com segurança, o volume de producção
de cada zona, para limitar, dè futuro, a "quo-
tn de producção" cuje embarque deva ser per-
mittido.

N&o será difficil crear commissões distribui-
doras das referidas "quotas" e flscull.adoras do*
embarques, nos diversos municípios cafeeiros
dos Estados, compostas pelos próprios agriotil-
tores e sob a fiscalização de um orgiío neutro,
que, no caso, seria o Departamento.

E quanto ás zonas de producção fina, pôde-
se crear, para ellas, o mesmo reglmen de trocas,

existente para a "quota de sacrifício". O pro-
duetor de zona fina compra a "quota de pro-
ducção" (ou a respectiva cédula dc embarque)
do productor do zonn de café baixo. Estn dei-
xará dc embarcar p destruirá o café no parco
dn fazenda ou não o colherá. E aquelle embar-
enrã tudo. E' um systema que já funeciona e
que serA apenas transportado da "quota do sa-
orifício" para a "quota de producção".

No próximo dln 26, deverá reunir-se o Con-
selho Consultivo do D. N. C . que. de accordo
com os termos du novo Convênio, tem enpacida-
do deliberativa. Estude a instituição da "quo-
tu dc producção" cm substituição ã "quota de
sacrifício". Será uma maneira lógica de esta-
bolecer o "equilíbrio estnjistlco" entre a nossa
producção e o. nossn capacidade (calculada no
máximo) dc exportação.

Cremos que sc tal systema houvesse sido
adoptndo desde 1935, outra seria, agora, a po-
siçíio do Brasil, no mercado cafeeiro mundial.

O Mercado
O mercado de café funecionou hontem sus-

tentado. Na primeira llolsu local, registraram-
Se baixa dc 25 o altas do 75 a 200 réis. Na segun-
da, registraram-sc alta e baixa dc 50 réis. Fo-
ram negociadas 6.000 saccas.

No disponível, o typo 7 íoi cotado a I6$_00,
pelos 10 kilos, com 3.004 saccas de vendas.

Em Santos, no contracto "C", registraram-
sc, de fechamento a fechamento, baixa de 25 e
altas dc 25 a '50, com 5.500 saccas de vendas r.
no contracto "B", o mercado funecionou inalte-
rndo e sem negócios.

Em Nova Vork. o mercado fechou com altn
ío 1 a II pontos, para o contracto "Rio", com
10.000 saccas de negócios e, no contracto "Sun-
tos", com alta de 'i a i pontos o baixas de 1 a 5,
tom 30.000 saccas.

Navegação
DA EUROPA PARA A AMERICA DO ÜVL

PROCEDÊNCIA

COMMERCIO, PRODUCÇÃO
"'¦¦¦.. i... .' j. ii... __L —_____., i ii ¦

E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL

LIVRE
ÍÍA ABERTURA: LIBRA, DE 87S230 A 8_$2Ü_

NO FECHAMENTO: LIBRA, DE S7S230 A 88$000
O FRANCO FOI COTADO DE §600 A $603

Na abertura, hontem, o mercado monetário regula-
va frouxo, para negócios livres. Os bancos operavam
•obre Londres a SSlj.200, sobre Nova York a 17Ç800 e
¦obre Paris a $G03 e pagavam letras de coberturas a
S7Ç400, a 17.f600 e a Ç503, rejpectivnmentc- O merca-
do ficou frouxo, no primeiro fechamento. Reabriu ó
fechou, calmo.

Vigorarap as seguintes taxas dc cambio livre nos
bancos estrangeiros:

Á VISTA Compensação . 5$200
Londres, SS$ü00 

'a SSÇ200 
R. Mark 4? 150

N. Vork, 17Ç72Ü 17$80ü Áustria 3Ç350
Paris, ÇG01 a. . ÇGi). Slovaquia .... $t>21
Italia ...... $í)3o Polônia 3Ç450
Suissa, 4$0_0 a 4Ç10& Rumania .... $135
_.éigic_, '_$_!)_ a 3?QU5 Holianda, 9ÇS00 9?8á5
Id. papel, §599 a $001 Suécia. ...... 4S.40
Portugal, ?8Ü_ a. $.1). Dinamarca. . . 3ÇU4Ü
Idem, província Ç.iU B. Aires, 5Ç310 55320
Hespanha .... 2Ç160 Uruguay. .... 105110
Allemanha. . . 7§l_ò Japão 5$140

O Banco do Brasil affixou a seguinte tabeliã de
cambio livre, para cobranças, na abertura:

A VISTA Suissa. ..... 4Ç06Q
Londres S7$2_í) j Portugal. .... $796
Nova York. . . 17$(iüü I Compensação . 5*201)
Paris 5600 | Holianda 9?740
(talía ..'.... $930 Buenos Aires. . 5S2.0
Bélgica 2$975 Montevidéo. . . 10$Ü50

MERCADO OFFICIAL
O BANCO DO BRASIL COMPRA LIBRAS, A VISTA,

A 46S250 E DOLLARES A 115350
O Banco do Brasil affixou as seguintes taxas para

compras:
Â VISTA | Lira íõ.5

Libra 5GS250 ' Escudo ?51Ü
Oullui UíSíiU | Marco. ..... 3$ã0(l
Franco Ç3.ü Florim ..... 6$_70
tf ranço suisso . 2$G10 B'. Aires, papel. 3Ç380
Idem belga, ouro. 1$31C '

A's 13.50 horas o merendo reabriu inalterado e as-
«ini fechou.

Câmara Syndical dos Corretores
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO

4$001
2$U-ll
$771

4?109
Ó$1S9
45238
3$290

SG09
95350

OFFICIAL A VISTA Suissa. . . . . .
Londtes. .... 5G$412 Bélgica, ouro'. .
Nova York. . . 11$3G0 Portugal. . . . .
Bélgica, ouro . 1591o Rg. Mark , . . .
.Portugal 5510 V. Mark
Allemanha. , . 3$57S U. Mark. , . , .
B. Aires, papel. 3$38ü Áustria

LIVRE A VISTA T. Slovaquia. . .
Londres 85$9G5 Holianda. . . . .
Nova York. . . 17Í322 Suécia
Paris $586 Buenos Aires . .
Italia ...... $903 Japão

MERCADO DE MOEDAS
Libra 875855 Reichsmark . . .
Dollar 17$740 Shil. austríaco. .
Franco $614 Florim
Franco suisso . 4$000 Zloty ......
Franco belga . S588 Feso argentino. ,
Lira. ...... 57G7 Peso uruguayo. .
Escudo ..... 5783

55200
5$104

3Ç850
3$200
9$G00
35250
5? 155

10$00G

OURO FINO
O Banco do Brasil adquiria, hontem, a gramma !e

ouro fino na base de 1.000/1,000, em barras ou nnioe-
do, a 185200.

OURO COMPRADO
O movimento Je compras eífectuado por este Ban-

co, foi o seguinte:
Quantidade

Hontem  37.240.000
De 1 a 20 do corrente  3S7.7G8.614

Total
CASAS DE CAMBIO

Prata da Republica
Prata da .Monarchia

425.008. GU

115 %
180 %

125 )'o
190 %

CASA DA MOEDA
Prata do Império  175 %
Prata da Republica .. .-,  110'%

ÁGIO DA . RATA
MERCADO DE MOEDAS

Vigoraram hontem os seguintes preços:
Moedas: Comp. Vend.

Argentina t Pesos) 5?150 5?25ü
.luiiviniu..* p.jnoá! , . jtiOO ilüii
Coroas (Tch«2e--luva-iuinl .. .. $52(1 $600

hüçiios 'Posos)  $500 S..U
Dollares (America do Norte). .. 17?70O 18ÇÜO0
Dollares (Canadá).  17$00ü 17$60(l
ii|iiii'i\s (Sei via l  S2IUI S2.0
Escudos (Portugal)  $780 $810
I.ronpra (S.c.iu)  4$10ü 4.^400
Francos (França)  $580 $630
Fraii.o* (Suissa)  3SSU) 4$0UO
Francos (Bélgica)  $550 $580
Guldens (Holianda) .. .... .. 9$500 9$7ü0

MOEDAS DE OURO
Libra ".. .. 1S3$2G0
Dollar  _7$373
Franco 5$278
Franco suisso 5$278

[Crnners I Noruega)  4$000 4$200
..rtltier. fDinamarca)  35S00 4$000

Libras (Inglaterra)  86?000 88$000
Liras (Italia  $750 $860
Leis (Kuiiuniiu)  çutiü íluO
.Ini-eòs (.Finlândia)  .. i.õü $360
P-setas (Hespanha) ,. $300 $400
Reivihsmtirks (Allemanha)  3$83C 4$20Ü
[dem, idem, prata  45000 4?80ü
Shillings (Áustria)  .. 3Ç100 3$300
S-iles (Peru)  3DSÒÜI' Hli.OOO
Uruguayos  9$600 10$000
Yens (Japão)  4$500 4$800
_loty. 'Polônia)  3$l0Ü 3$300

BOLSA DE TÍTULOS
Em signal de pezar pelo fallecimento do corretor

Jeremias dos Santos Jacintho, não funecionou hou-
tem a Bojsa de Valores. A Câmara Syndical rendeu
as homenagens devidas ao extineto, que gozava ao
geral estima na classe.

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 21.

FEDERAES
TÍTULOS BRASILEIROS

40. 0. 0

6. 7. 6

17.62

0. 1. 0

Funding, 6 %, 
Novo Funding, 1914 . . .
Funding, 1931, 5 %, 40 un.
Conversão, 1910, 4 % . . .
Empréstimo de 1913, 6 %.

ESTADUAES
Distfi:t«j Feiiural, 5 % . .
Rio de Janeiro, 1927, 7 %.
Bahia, 1928, 5 7......
Pará, 5 

TÍTULOS DIVERSOS
City of S. Paulo Impv. &

Frechold Land (pref.)..
Bank of London _; South

America, Limited ....
Brazilian Traction Light &

Power Co., Limited . . .
Brazilian Warránt Ag. &

Finaijcc Co., Limited . .
Cables & Wireless, Ltd.,

(ordinárias)
Oeean Coal & Wilson Ltd.
Imperial Chemical Indus-

tries, Limited
Lcopol. Railway Co., Ltd-,

n/em., term., deb., 1935.
Lloyd's Bank, Ltd., ("A"
Shares)

Rio de Janeiro, City Imp.
Co-, Limited  0,19

Rio Plour Mills & Grana-
rius, Liii.itv"!  • 1.8

S. Paulo Railway Co., Ltd- 74. 0
Western Telegr. Co., Ltd.,

4 Vo, Deb. Stock
TIT- ESTRANGEIROS

Emprest de Guerra Brita-
nico, 3 í_ %, 1927/47 . •

Consolidadas, 2 J/_ %.. ¦¦

'Hoje Anterior
Fecharncntu-Cuinpradores
94.15. 93.10. 0
71.10. GS.lü. 0
(il. 0. 59. 0. 0
17.10. 17. 0. 0
21.10. 21. 0. 0

28. 0. i!_. 0. 0
18. 0. 18. 0. O
12. 0. 12. 0. 0

8. 0. 9. 0. O

68. 0.
0.15.

1.16. 6

2S. 0. 0

2.10. 0

102. 0. 0

40. 0. 0

6. 5. 0

15.37

0. 1. 0

56. 0. 0
0.15. 1 J/a

1.13.10 yk

28. 0. 0

2. S. 6

0.19. 0

1. 8. 0
75. 0. 0

101.10. o

101.12.
74. 2.

101.10.
73.15.

ASSUCAR
Hontem, o mercado desse produ-

cto operava frouxo e bem movimen-
tado Nas cotações correntes náo
sc annotaram modificações e os
negócios registrados eram mais
animados. Fechou frouxo.

COTAÇÕES POU 60 KILOS
Museu vinho . . — Nominal
Mfinéavo regulai 4IPIIIM1 :i Vc
Binncn crystal. . 50$50C a 56$000
Déifieraiu. -- Nominal —

MOVIMENTO DO DIA 20
Sn.vuf

 40.31SStóck cm 19..
Entradas:

Dc Campos . .
De Minas. . .

Total
Sahidas .. ..

4.913
1.083 5.996

4Ü.314
8.976

Stock eni 20  37.3s(i
EM SAO PAULO

S 
*PAU"C 

21. • Nãu houve vot>i-
çòijs rimlr nieicndu

ÍMIEÇO l'<» DISI'i>Nl\ Kl
Branco cr.vstnl. . *í 1 ¦*.-0fu » H2,*J00O
S'>ini"fios .... WJOi/U _ 5CÇ000

Mascavo .... 465000 a 47:?00O
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 21.
Ant

Estav
50$500
47$500
415000
36.000
32500'J
IHÍ.-iiín
6$80ü

1 • '. S
¦23.500

.Ji eeu poi 15 ks.: Hoje
Alc-rcado Estav.
Usina de 1.» . . r.0$5OO
Usina de 2.* . . 475500
Crystaes 44$000
Dameraros . . . -. 365000

;j « sorte 325000
Somenos .... Mléfillti
Brutos seccos. . 7?000

Desde hontem . 32.000
De 1." de set. p„ 388.400

_.mi«>i LaçiHj;
Santos 17.500
Sul do Brasil. . 1.000
Norte do Brasil. 3.000

cas dc 60 ks. . . 250.500 248.80J

EM LONDRES
LONDRES, 2i.

M.i IIA.MENTO
II.-ie I' anl

Entrega em out. . 6/3 *\ 6/3 *t
em der.. . 6/ã ;íi 6/4 \." cm tiiíin;. 0/6 !4 6/5 Ur«m maio. 15 C Vj 6'5 ¦ j '

EM MOVA YORK
NOVA YORK, 21.

AÍ^EiriURA
tioje I'

Entrega em jan. . 2.33
" em março 2.35" em maio. 2.38

em julho. 2.4(1
Meii':.<l» tsluvel
Alta parcial de 1 ponto, de

fechamento anterior.

ant.
2.33
2.35
2.37
2.. 9

sdc o

TRIGO
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, ?0.
FpCUAMKNTO

1'ieço poi I0Ò ks. Hoje F _(it
Entrega em nov. . 16.50 15.9U

" em dez. . 12.62 I2.4h
em fev. . 11.57 11.35

Mercado Firme A-est-
Dispun, tyii.i Bar-
lettu p^o Brasil • 17.70 16.70

EM CHICAGO
CHICAGO, 20.

rhCH.UtKNTO
Hoie F anl

Entrego >-rn dez. . DD.óO 9"i,50
cm maio. 1.U0.00 97.75

O A F
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Funccionava calmo e mal collor
cado, hontem, o mercado (}e café.
Negociaramrse ás primeiras horas
1.062 saccas e á tarde mais 2.032,
que formaram o total de 3.094, con-
tra 2-567 ditas precedentes. Cota-
va-se a 16$300 o typo 7, por 10 ki-
los e as entradas firam menos de-
senvolvidas do que os embarques-
Fechou menos abastecido e com os
preços em baixa.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3 18?300 _ Typo 4 17$800
Typo 5 17Ç300 — Typo 6 16$S0O
Typo 7 10$300 — Typo 8 15^800

O anno passado o typt- 7 £oi co-
tado a 16$200 por 10 kilos.

Taxa semanal — Café conruium
1Í650; café fino, 2?270.

MOVIMENTO DO DIA 20

Stock em 19. ..
Entr das:

Pela Leopoldina.
Pela Central . .
Reg. Flum. Rio.
Reg. Esp. Santo.
Regs. Mineiros .

4.86tt
1.376
1.176

798
220

Saccas
700.621

8.438

Total  709.059
Sahidas:

Europa, .v. . , . 9.73S
África  500
Ásia  945 11.183

Total  697.876
Consumo local 50:)

Stock em 20 697.376
Idem, anno passado . . 683.786
Entradas geraes em 20. 119.284
De 1.° de julho ..... 542.309
Idem, anno passado . . 748.491
Sahidas geraes em 20 . 100.802
De l.° de julho 482.161
Idem, anno passado . . 588.559
Revertido ao stock desde

1." de julho ...... 5.453
MERCADO A TERMO

COTAÇÕES POR 10 KILOS
1." BOLSA

(Contracto A)— Base Typo 7
Mezes Vend. Comp.

Outubro 1G$250 16?200
Novembro .... 15$900 15Í800
Dezembro 15J850 13$7ó0
Janeiro 15Ç700 15$575
Fevereiro 15Ç650 15f.00
Março 15$700 15$500

Foram vendidas 5.000 saccas.
Mercado firme.

2.» BOLSA
COTAÇÕES POR 10 KILOS

(Contracto A) — Base Typo 7
Mezes: Vend. Comp.

Outubro 1G$375 1G$200
Novembro .... 15f950 15$750
Dezembro 15$850 13Ç750
Janeiro  15$750 15?625
Fevereiro 15J000 16S550
Março  15$600 15|õ00

Foram vendidas 1.500 saccas.
Mercado sustentado.

EM SAO PAULO
S. PAULO, 21. - Entradas de ca-

fé até au meio-dia:
Hoje 1' anl "

n. lumünnv nela
Estrada Paulista. 9.000 13 000

Rh. SS..I- Paulo oe-
Ia Sorocabana . . 6.000 23.000

Total. 15.000 80.000

EM SANTOS
SANTOS, 21.

FECHAMENTO
(Contracto "B" — Typo 5 durol

Hujc F únt
Entrega em out." cn. nov.

1. ,475 19$475
30ÇÜ7S VlizYu
i!)í$-,75 19Ç175
18?925 18ÇU2..
18$S50 18?85o
IH$875 18$875
18*750 18?i5p
18$475 18$475

" em dez, .'" em jan. ." cm fev. ." em março" em abril." cm maio." . cm junho 18Ç175 181176
Vendas do dia . . 500
Merca-l.) . . . . Crlmo Frqoo
Disin>'ii\el. typo 4.

por 10 kilos . . 22$400 22$50()
Mercado Calmo Calmo

ESTATÍSTICA DO CAKtt
Mercado — Hoje. calmo; anti-

I lon, calmo; anno passado, eslavo!.
Typo 4. disponível, no. 10 ks -

Hoje 22?f.OO: anterior, 22Í5J0; an-
110 pi.asf.dn, Í?ê70i>,

Embarques — Hojp, 79.696 .ao-
cas; anterior, 26.418; «rtno pissn-
do. 29.7«1_.

Emiudus até ás m hi-ian — Ho

je, 17.203 saccas; anterior, 14.207;
anno passado, 18-515-

Existência df hontem poi unhar-
car, 2.111.684; anterior, 2.180 507;
anno passado, 2.256.762 saccas.

Sahidas — Iara os Estados Uni-
dos, 61.846 saccas; para "a Europa,
29-465. — Total das sahidas, 91 311
saccas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 21.

ABERTURA
(Contracto "A" -— Typo Tá)

Comp- Vend-
Entrega em out.

" em nov" em dez." em jan.
Vendas do dia .

Mercado fraco.

n/c. 14$200
n/c
n/c.
n/c-

n/c
n/c
n/e,

FECHAMENTO.
(Contracto "A" — Typo T_)

Como- Vend
Entrega em out.

* em ov" em dez." em jahj
Vendas do dia , . 

Mercado calmo.
ESTATÍSTICA DE CAFÉ

n/c.
n'r:
T\'C.

I3Ç800

n/c.
r
n/c«

n/c.

Saroas
4.008

196.790

F ont
270 Va

Entradas
¦ínhidas
Existência

NO HAVRE
HAVRE, 21.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em dez. . 261
" em março 265 % 274 Vj.

em maio. 271 Vj 277 Vi
em julho- 276 280 »á

Vendas do dia . . 39.500 60.000
Mercado Estav. Estav.

Baixa de 4 í. a 9 ',_ frs., desde
o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 21.

FECHAMENTO
Typo «1:' Hoje Ant

$up. Santos prom-
pto p/embarque . 45/6 45/9

Typo 7:
Rio. prompto para
embarque .... 35/6 3./3

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 21.

FECHAMENTO
(Santos de 1." — Contracto novo)

Hoje F ant
Entrega em dez. . 44 44

" em março 44 44
" em maio . 44 44
" em julho. 44 44

Vandas do dia —
Mercado paralysado..
Inalterado desde o techamento

anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 21.

FECHAMENTO
(Contracto do ll;o)

Hoie !• ;nl
Entrega em dez- . 6.06 6.05

" em março 5.32 5.30
" em maio. 5.22 5.16
" ¦ òm julho. 5.17 P.0H

Vendas do dia . . 10.000 5.000
Mnr.irdo . . . . • lislav. «X est.

Alt* ie 1 a 11 pontos, desde o
fechamento anterior,"algodão

Hontem, esse mercado abriu «e
funccionava estas ei. As cotações
vigoravam ainda nas bases prece
(Jentes e os negócios despertaram
alguma actividade. O mercado fe-

-chou bem movimentado e estaval

C..TACÕICS
(Preços nara èhlrejffls futuras]

Seridó . . T G ÍISÍODO 1'. 5 37$00('
Sertões . . T. 3 30S500 T, 5 34$000

f.!»1;'. T '• nom l *. •> iti
Paulista. . T. 3 nom- T. í 35?0ÓU
MaHa» T 3 nom T 5 r.om

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

(EntrPr.au inimediatas)

Seridó . • T. 3 S7Ç000 T. . 36$õ0f
Sertões . . T 3 36$0C0 T. «r> 3HÇ500
„,-nn T « nun f- "«<m

1'aulistn. . T. 3 nom- '¦> 34$50i
¦ .- I H nnrn I n nom

MOVIMENTO DO DIA 20
Fardos 1

Stock em 10  14.2u, 
jEnlinuas,

MALA REAL INGLEZA
PARA A

Asturlas . .
H. Princess
PARA

EUROPA
26 Outubro

2 Novembro
O RIO D A PRATA

25 Outubro
1 Novembro

H. Brigade
Almazora .

Para mais informações
sobre

PASSAGENS E FRETES
ROYAL MAIL AGENCIES

(BRAZIL L'1D.)
dl - AV. RIO BRANCO - 53

Telephone: 2.-2131

De Natal. . .
De Santos . .
Do Maranhão.
Da Parahyba.

Total
Sahidas ., . .

618
35

197
1.244

Stock ern 20.

.'.094

16.369
534

15.835

Entrega em out." em nov.

EM SAO PAULO
S. PAULO, 21.

ABERTURA
Comp. Vend-

47$800 n/c.
47?800 48-flOO" em dez. . 48Ç300 49ÇO0O

em jan. . 48Ç900 495100
cm fev. . «19?100 49Ç300

" om março 49S00O 49?300
em abril. 48?100 48Ç300

" em maio. 47?600 47Ç800" em junho. 47?300 47?S00
Foram vendiclas 5.500 arrobas-
Mercado estável.

FECHAMENTO
Comp.

Entrega em out.
" em nov." em dez,
" cm jan.

em
em
em
em
em

fev. .
março
abril,
maio.
junho

47?600
47Ç600
48?600
48S900
48Ç900
48Ç800
47$800
47Ç400
47?100

Náo houve vendas.
Mercado estável.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 21.

Vend-
n/c.

48§o!)0
49$100
49?20ü
495300
49S70Ü
48?3Ü0
47Ç8Ü0
47Í700

Prego por 15 ks.
Mercado
2.» sorte, comp.. .

Entradas
Desde hontem . .
De l.° de set. p.. .

Exportaíão;
Portos do Brasil .
Existpüria om sac-

cas de 80 ks-. .

Hoje Ant.
Firme Firme
41f000 41Ç000

Sacras rie 80 k*.
200 600

24.700 24.500
Fardos de 180 ks

100 

20.700 21.000

EM LIVERPOX)L
LIVERPOOL, 21.

Hoje
Estav.

4.85
4.45
4.45

, 4.90

F ant-
Estav.

4.34
4.14
4.44

4.89

Mercado
S. Paulo Es ir No-

vo Standard , .
Pernambuco Fair .
Maceió Fair . . .
Amei Kully Midi
Univ. Standards .

Amei Futuros:
Entrega em jan. 4.78 4.76

em março 4.83 4.80" em maio. 4.86 4.84
em julho. 4.90 4 87

Disponível brasileiro — Alta de
l ponto.

Disponível americano — Alta de
1 ponto.

Termo americano — Alta da •> a
3 pontos.

FECHAMENTO
Amer Fntiues: Hoie F ri ii t
Entrega cm jan. 4.76 4.76" em março 4.81 4 .SO

em maio. 4.84 i 83 i" em julho- -1.8S 4.^7
Ciimiiioicio rie caracter normal,

devido ás vendas do operadores do
Straddling.

Alta parcial de t ponto, dásiu o
feehamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 21.

ABERTURA
¦\rrer Futurou:
Entrega em jan." cm março" cm maio." em julho-

C>.inríic'iTÍii de c
Os baixistas estão se cobrindo, ha-
vendo pedidos dos eommercinntes

Altn de 2 a 6 pontos, desde o fe-
chamento anterior.

Hoie F mi
8.31 8 Ú0
8.29 8.25
8.30 8 26
8.30 8 2d

ictcr um mal.

BIO DB JANEIRO

NAVIOS

PORTOS

DESTINO
ss

OUTUBRO OUTUBRO OUTUBRO

Rki . . . 22 Chilcan Reefer 22 B. Aires . .23-4633
Uio ..... ¦ 2;J c- Salles .... 23 B. Aires . . 23-37SÜ
Hamburgo ... 23 Cuyabá .... 23 Rio 23-S7M
Gênova .... 25 Mendoza .... 25 B. Aires . . 23-«l«52
Londres .... 25 H. Brigade ... 25 B. Aires . . 23-J161
Amsterdam . . . 2õ Salland . .... 25 B. Aires . . 22.9.00
Barbacena ... 27 Rio 27 A. Blanca. . 23-3736
Hamburgo ... 27 Lima 27 B. Aires . . 23-216-3
Stockholmo ... Monte Oliva . 27 B. Aires . . 23-5947
Hamburgo ... 27 Cap. Arcona . 27 B. Aires . . 23-5947
Havre 27 ¦ Kerguelen ... 27 B. Aires . . 23-1965
Rio 29 D. de Caxias . 29 B. Aires . . 23.3756
Rio 30 Pedro II .... 30 B. Aires . . 23-3758

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

ÕT_TÍr«RÕ i OUTUBRO OUTUBRO

BTTlrcs . . . .22 Santarém .... 22 Rio ... . 23-4952
Santa Pé ... . 22 Pedro II ... 22 Rio .... 23-3758
Londres .... 23 Sarthe 23 Rio .... 23-2161
Rio 23 Uruguay .... 23 Hamburgo. . 23-5947
B. Aires .... 24 Laura 24 Rio .... 23-4653
Rio 25 Rio-de Janeiro 25 Hamburgo. . 23-5947
B. Aires .... 25 Cabedello .... 25 Stoo|colmo .. 23-4952
B. Aires .... 26 Asturlas .... 26 Stockholmo . 23-2165
B. Aires .... 26 Colômbia .. . 27 Southampt. . 23-2161
B. Aires .... 27 Cap. Norte ... 27 Hamburgo. . 23-5947
B. Aires .... 28 Bore VIII ... 28 Finlândia . . 23-1532
B. Aifes .... 30 Massilia .... 30 Bordéos . . 23-1965
B. Aires .... 30 Conte Grande . 30 Gênova. . . 23-5870
B. Aires .... 30 Crux 30 Oslo. . . . 23-1532
Rio 30 Raul Soares . 30 Hamburgo. . 23-3756
B. Aires .... 31 J. Charlotte . 31 Antuérpia . . 23-4827

DA A. DO SUL PARA OS E. UNIDOS E JAPÃO
OUTUBRO OUTUBRO OUTUBRO

B. Aires . . . . 22 Delrio 22 N. Orleans . 23-2000
B. Aires .... 22 Santos Marú . 22 L. Ang.-Jap.» 23-598S
Rio 23 Ayuruoca ... 23 N. York . . 23-3756
Rio 27 Alegrete .... 27 N. Orleans . 23-3756
B. Aires .... 27 N. Prlnce .... 27 N. York . . 23-0754
B. Aires .... 28 ClifCwOod . . 28 N. York . . 23-2000
B. Aires .... 29 Delalba . . . 29 | N. York . . 23-2000

DOS E. UNIDOS E JAPÃO PARA A A. DO SUL
OUTUBRO OUTUBRO OUTUBRO

N. York .... 22 Paraguayo ... 22 B. Aires . . 28-2000
N. York .... 22 VV. World ... 22 B. Aires . , 23-2000
N. Orleans . . . 24 Barbacena ... 24 Rio ... . 23-3756
N. York .... 25 Parnahyba . 25 Rio .... 23-3756
N. York .... 29 W. Prince ... 29 B. Aires . . 23-0754

LINHAS COSTEIRAS
SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL

NAVIOS DESTINO H t« NAVIOS DESTINO

OUTUBRO

23 | |Cte. Ripper - Belém 23-3756
23 ICampeiro-Parnahyba 23-3433
23 |Piratlny - Recife . . 23-4320
24 |Araguá - Victoria . 23-3433
24 |Itaquera - Cabedello 23-3433
25 |P. Alegre - Belém . 23-3443
25 |Ara!rn - S. Matheus . 23-3433
26 jeapivàry - Aracajn . 23-3443
20 |C. Capella - Recife . 23-3756
27 JBaependy - Manáos . 23-3756
28 JAraranguá. - Cabedello 23-3433
28 |Aratanha - Belém . . 23-3433
29 |OIlnda - Parnahyba . 23-4320
29 |A. Penna - Belém . . 23-3756
30 |Itapé - Belém . . . 23-3433

OUTUBRO

22
22
23
23
24
24
25
26
26
26
27
27
27
28
28
28
29

[Mantiq.» - P. Alegre 23-3756
jltapuca - P. Alegre , 23-3433
|Arataú - Imbituba . 23-3433

| Piauhy - P. Alegre . 23-3443
[C. Hoepecke - Lag.» 23-3443
|Itaquatiâ - P. Alegre 23-3483
Paraná- S. Francisco 23-6308
S. Paulo - Itajahy . 23-3443
Vésper - Antonina . 43-4748
Itapura - P. Alegre . 23-3433
Aratimbó - P. Alegre 23-3433
Butiâ - P. Alegre . 23-4320
Itapagé - P. Alegro 23-3433
Pará - P. Alegre . . 23-3756
Curityba - P. Alegre 23-8756
Parnahyba-R. Grande 23-3756
B. Macedo - Antonina 23-6308

ENTRADAS DO NORTE ENTRADAS DO SUI
OUTUBRO OUTUBRO

24 |D. de Caxias-Manáos 23-3756 22 |Ayuruoca - Santo. . 23-3756
25 |Curltyba - Aracaty . 23-3756 22 IParaná - Laguna. . 2S-630S

28 |Poconé - Belém . . 23-3756 23 |Tutoya - Itajahy . 23-3756
26 |Butiã - Recife . . 23-4320 27 !Anna - Laguna . . 23-343'.

27 |Asp. Nascmt.0 - Lag.» 23-3756
23 lOlinda - P. Alegre . 23-4320
28 |B. de Macedo-Itajahy 23-63ÚÍ
29 [Paraná - Laguna . . 23-630S

MOVIMENTO AÉREO
Destinos: (Aviões da: | Ch. |Sah.

O U T U BRO •
¦¦' ¦-——-¦¦¦- ¦' __-_.— ¦ ... ,, |M ,_

Fortaleza
Belém 
Porto Alegre 
Bello Horizonte 
Europa . . 
Matto Grosso e Bolivia
Belêm-Estados Unidos .
Santiajro 
Bello Horizonte 
Porto Alegre 
Bahia
Porto Alegre 
Chile

Panair 22
Condor 22 22
Panair 23
Panair 23 23
Air France 24 24
Condor 22 24
Pan Am. Airways 23 24
Condor LuEthan.a. . | 24 24
Panair 25 25
Condor 25 25
Panair 24 25
Panair  ' 35
Air France  I 26 JT

PARQUE HOTEL
BONS QUARTOS - OPTIMA COMIDA

(Ki^orosunimte familiar)
Diárias sem pensão — 7$000; com pensão — 11S0OÜ
liste estabelecimento acaba de passar pur completa remodelação.MetnU, pela «ua pro-lmldade da estação Pedro II. u botei preferidode tudo» quantos viajam para esta eapli«|. Situado «n> frente aomaravilhoso parque da Prnça da Republica, este hotel 4 servidopor elevador e por numero.., bondes e omnibus que pastamá sua purta. para qualquer parle dn cidade.

Praça da Republica, 211 — To!.: 43-3621

CIA CARB0N1FERA
RIO GRANDENSE

IMtOXIM.-VS
SAÍDAS

NORTE:
Oiitiihrn

1'lralin.v
Olinda .

SUI

2»
KS

Butlá
Outubro

2.

« ST ¦C .a > e ã.«
.;» av; «7.

<3 _ í
i «

I W. HIO BRANCoTlÕa _ R.-l

Nova lei para fiscalização
dos transportes aéreos

ORGANIZADA A COM-
MISSÃOO ministro da Vlaçâo c_mm_«nicou ao da Fazenda tèr institui-do uma commissão destinada a cr-

Ganlzar um ante-projectô de le!reguladora das normas relativafaos serviços fiscaes dè traasport*.*aéreos, sendo desljrnados para tn-tegrarom a .ommlssfto o bacharelPaulo de Araújo Oôes, funcelon»-rio do Departam.nto de Aeronautica civil, como representante d»
Vlaçao ,e o ofítclal administra' I-
VIrçAo, t o official administrai!-cionsrio a representante do Mi-



PAGINA. TREZE - SEGUNDA SECÇÃO

T E A T R O
DIARIO DE NOTICIAS

apwwpffjjwggsj na "."|. SEXTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 1937

No Republica
A FESTA DA "ESTRELLA" DA
COMPANHIA PORTUGUEZA DE

REVISTAS
Terá losar. hojo, no theatro

Republica, a annunciada festa ar-
tútie.u de Beatriz Costa, que se
apresentará ás multidões quê a
adoram pa revista "Água vae..."
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Beatriz Costa, em "Po-
bres. . . do* Pobres", em"Água vae..."

original do poeta portúguez Tho-
tnaz Ribeiro Colaço e Chianca de
Garcia, com musica dos maestros
Frederico de Freitas e Antônio
Mello, que sobe 4 scena em pri-
meiras representações na noite de
koje.

Nessa espectaculo, quo Beatriz
reservou para a sua festa de
arte, ella vive nada menos de
eito papeis interessantes. A Al-
Taro Peres tocará animar o "com-
péro", actuando ainda em "Água
vae...". Dina Thereza, Maria
Sampaio, Maria Brasão, Fernan-
da Coimbra, Rosa Maria, "Maria
ce Portupral", que contará o fado"Beatriz Costa", escripto especial-
mente para esta festa por Corrêa
Vareila, Nascimento Fenandes, os
tres Carlos, Trudel, Coralia « as
bailarinas.

Aetuaião, ainda, em ambas as
sessões, Sylvio Caldas, Manoezinho
Araujo e Dina Thereza, o primei-

THEATRO RECREIO
HOJE — A'S 20 F, 32 HORAS

HOJE — ULTIMO DIA da
Revista de Criticas Política»

e Social
"Rumo ao Cattete"

AMANHA — A's 20 e 22 horas
AMANHA — Primeiras Re-

presentações da formidável Re-
vista de Criticas Políticas e
Social de Igiesias e Freire Hr.
"QBAL DOS TRB S?"

Estréa de novos artistas
Quadros sensaclnnaes, políticos

e Sociaes ! ! !

ro em sambai Inéâitos; o segun-do nas suas emboladas, e DinaThereba, nos fados que cantou nofilm "A Severa".
No Carlos Gomes

"O CLUB- DOS GANGSTERS",
HOJE, PELA COMPANHIA CA-

ZARRE -ELZA^DELORGES
A' Companhia d* Comedia Ca-zarrê-Elzá-Delorges apresenta, ho-

je, no Cario» Gomes, em duassessões, em primeiras represen-
tações, à coniedia americana doaventuras policiaes "O Club dos
Gingsters", original de Carpenter
«Cross, traducçâo de Renato Al-
vim « Nelson Abreu.

Esse original, que pela primeiravez é representado no Brasil,
terá como «eus interpretes Darcy
Cazarré, Elza Gome». Delorgei
Caminha, Paulo Gracindo, Jorge
Diniz, Carlos Medina, Lúcia De-
lor, Cândida Gomes, Armando
Louzada, Luiz Diniz a Álvaro Au-
gusto.

Com essa peça engraçadissima.
a companhia terminará no dia 31..
sua temporada de quasi dois mi-
zes, no Carlos Gomes, da Empre-
sa Paschoal Segreto. onde reali.
sou uma animada temporada com
a presença de um publico d| "éli-
te", que sempre freqüentou a lu-
xuosa casa de espectaculos.

Amanhã, no Carlos Gomes, "0
Club dos Gangsters", irá em ma-
tinêe, a preços reduzidos, e á
noite, cm duas sessões.

' BASTIDORES
"O' FAUSTINA" CONTlNCA

NO CARTAZ DO OLYMPIA
O elenco victorloso do theatri-

nho da Empresa Paschoal Segre-
to, à rua Visconde Rio Branco,
tem estado nestas noites com a
sua platéa quasi esgotada, epesar
da chuva. Quando o cspoetaculo
é bom  interessa sempre. Hoje,"O' Fau3tina" irá em duas sessões,
ás 8 e 10 horas. Amanhft e domin-
go, haverá matinées, a preços re-
duzldos, sendo que no domingo,
devido ao suecesso, "O' Faustina"
irá á noite em tres sessões, ás
7, 8,30 e 10 horas. »
CAZARRE' - ELZA - DELOBOES

ESTRÉIAM A 5 DE NOVEMBRO
NO COPACABANA

PALACE
Entre a Companhia Oa zarré-

Elza-Delorges e a direcção do Co-
pacabana Falace-Hotcl, foi estn-
belecido que aquella companhia
brasileira de comedia faça a sua
estréa no Casino dc Copacabana,
na noite de 5 do próximo mez.

Os espectaculos terão Iogar dia-
riamente. ás 21 horas, e a peça
dc apresentação será a comedia
"Polies-Bergére", traducçâo do es-
crlptor Carlos Bittencourt e de
Renato Alvlm.

"ÁSIA". PELA COMPANHIA
ÁLVARO MOIXEYRA, NO

REGINA
A Companhia de Arte Drama-

tica Álvaro Moreyrft continu'a
mantendo no cartaz cio Regina a
peça dè H. R. Lenormand, "Asla".

THEATRO MUNICIPAL
S. A. THEATRO BRASILEIRO

Telephone da bilheteria: 42-3103

HOJE —:— A's 21 horas —::— H O J E
ULTIMA RECITA DE

Mme. Butterfly
Protagonista VIOLETA COELHO NETTO DE FREITAS

Regente: Maestro Eduardo De Guamieri
Bilhetes & venda aos seguintes preços :

Frlzas « Camarotes, 60$; Poltronas, 13$; Balcões Nobres, 9$;
Balcões Simples, 7$; Galerias, 6$;  Sello ã parte.

AMANHA  DIA 23 DE OUTUBRO A*S 21 HORAS
Recita popular da opera "TRAVIATA"

Com Alayde Brlanl — Antônio Salvarezza — Joaquim Villa.
Regente : Maestro Eduardo de Guarnléri

PREÇOS POPULARES

DOMINGO — 2.* VESPERAL "VARGAS".
B O H Ê M E

PREÇO UNICO: 10$ — GALERIAS, 5$ — Sello & parte.

A representação está a cargo de
Eugenia Álvaro àioreyra, Arlè^te
de Souza, J. Ruas e Ádáctò FiT
lho, nos principaes papeis, quétranamittem á plátéà aquíileá bél-
los sentimentos humanos e pro-
fundamente reses que q autor sou-
be infundir nos seus personagens.
Hoje, ás 21 horas, em «spcctacu-
lo completo, e em vesperads ao£
sabbados, ás 16 horas e ros do-
mingos ás 15 horas, "Ásia" de Le-
normand, em 3 actos e 9 quadros.

CHANG, MÁGICO, ILLUSIO-
NISTA E PRESTIGITADOR,
CONTINUA IKMPOLGAN-

DO A CIDADE
Todo o Rio fala de Chang. E*n

todas as rodas, em todas as palea-
trás, fala-se dos trabalhas desse
homem. Deante do trabalho dè
Chang, os espectadores quedam-
se estarrecidos. Números ha, em
que o publico fica em rivvlda se
está acordado pú sonhando. A per-
feição dos trabalhos desse rna.-
go da suggestão é uma dessas
coisas que não deixam ouvidas,
O publico amante dos bunS es-
pectaculos, tem, poi% mais tres
dias para se deliciar com o tra-
balho desse homem demônio. De
hoje até domingo, Chang apre-
sentará seus últimos espectaeujos
no Rio, uma vez que está realU
eando, no Opera, a grande caía
de espectaculos da Empresa V.
R. Castro, a sua despedida da po-
DUlação carioca. Todos os diaí ás
31 horas, Chang apresenta tm es-
pectaculo completo a "revista daa
revistas", ou melhor, a reunião de
tudo quanto de melhor aprêsèri-
tou no theatro Joâo Caetano, par-
celladamente, ao nosso público.

MAIS UMA REVISTA PE
FREIRE E IGLESIAS.
"QUAL DOS TRES?"

A premiére de amanhã está
chamando a attenção de toda a
cidade pelo ssuggestlvos quadros
que contem e pela turma dé ar-
tistas que os vae interpretar, em
cujo seio estão: Oscarito, aetór
cômico; Pedro Dias, João Martins,
waldomiro Lobo, Manoel Vieira,
Armando Nascimento, Ben ito R6-
drlgues, Radamés Celestino, ítala
Ferreira, Margot Louro, Alzira Ro-
drigues e' Isa Rodrigues, a Sliir-
iey Temple brasileira. Isso sein
falar nas estréas de Affonso Stuart,
um cômico de primeira ordem,
Paulo Ferraz e Helena Halik, jo-
ven actriz. e dos reapparectmentos
da vedetta Eva Todor e do casal
de bailarinos Lou' ç Janot, 8ão
estes os titulos dos ciuartros de
"Qual dos tres?": 1.» acto — Cen-
tro político — Momento interna-
clonal — Guerra — Polltiqulces

La Picol-, podreca — Primave-
ra — Symphonia política — Ca-
dê você — Chang — Quem te viu
c quem te vê— Ouro a granel —
2." acto:  Um acampamento cl-
cano  Conferência — üélxa es-
tar, Jacaré — Archivo da Pre-
feitura — Samba político _. Se-
rènata aõ luar — Espirito dè por-
co — Faustina e Maria Fumaça

Historia do Brasil — Pela re-
novação da esquadra. Final.

OS ÚLTIMOS ESPE-
CTACÜLOS DE

CHANG
REALIZAM-SE NO

PALCO DO
CINE THEATRO

OPERA
DE HOJE ATE'

DOMINGO
ÁS 21 HORAS

POR 4 $ 0 0 0
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NA FEIRA INTERNACIO-
NAL DE AMOSTRAS

Inauguração do 1." Sa-
lão de Alimentação

Terá logar amanhS, ás 15 ho-
ras, no Pfiviíháo dos Ministérios
na Feira, de Amostras, a inaugu-
ração do 3.» Salão dc Alimenta-
çâo, organizado pelas Secretarias
de Saude é Assistência e do Ipte-
rior e Segurança da JÍuniclpali-
dade; O *cto inaugural terjl a
presença dò interventor no Distri-
cto Federal, des secretários gè-
ra«s, bert corto dos rèpritaentanr
tes dft imprensa earioca, especial»
mente convidados,

OS "MALUCOS PA B«OAPr
WAV, NO *S*ADIO PRASIL

Hoje á noite, convenientemente
adaptado, o Estádio Brasil ná
Feira de Amostras, receber* os
artistas músicos amferlcánoa <iue
Irão proporcionar aoa cariocas urrt
espectaculo verdadeiramente inr
«dito.

:«s
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Dulcina-Odilon
«untliiuam registrands incea-

fundivel suooesüo com

RIVAL
(S.« e Ultima Semana)

HOJE - 30 e 28 Hora» - HOJE
AMANHA: ULTIMO SABBA-
DO Mi "HdLLtWOOD..." —
VESPERAL ELEGANTE A'8

lt HORAS.
6." feira : "Uma garota que

vt longe"...
Mmm-mmWSMMMMMMWMMB
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HOJE
GRANDE FESTA

1YPICA HÚNGARA
TOMANDO PARTE ARTISTAS HÚNGAROS

EXTRAORDINÁRIO COTILLON
NO

CASINO ATLÂNTICO
Eva Barclnska, a Maga do Acordeon,

apenas 5 dias

0 SONHO DO JUQUINHA
As horas Inm passando —

continuou o'Juquinha — e o diabo
da nuvem parecia collada ao ba-
lão. Estávamos todos molhado»
já, com fome e sede e começamo»
a fazer prognósticos sombrios. O
aeronauta, frio, calmo, nada dl-
7.1a, limitando-se a ouvir, com
indifferefiça, os nossos commen-
tarios que, valha a verdade, fo-
ram rareando tambem. Afinal, re-
solvl dirlglr-me a elle :

Se esta situação durar mal*
algum tempo — disse eu — aca-
bamos morrendo A fome.

NSo vejo por que — volveu
elle. com a maior calma — Ti-
ra-se a sorte e come-se o que for
sorteado !

DIARIO ESCOLAR
A concentração dns Li-
gas Infantis de Hygiene

Dentaria no Palácio
Theatro

Realizar-se-à no próximo do-
mingo, dia 24, a grande Concen-
tração das Ligas Infantis de tíy-
gienè Dentaria, promovida, pela
Superintendência dè Educação,
Saude e Hygiene Dentaria, á qual
deveri reunir no Palácio Theatro,
alguns milhares de alumnos de
nossas escolas municipaes.

Com o nobre objectivo de for-
necer ás crianças, conselhos úteis
A preservação da saude contra
muitos males què tèm origem èm
infecções bucaes, constitue a
actual campanha dessa Superln-
tendência, uma das iniciativas de
maior alcance para o desenvolvi-
mento sadio da infância carioca.

Curso Livre de Hygiene
Mental na Universidade

do Districto Federal
Foram prorogadas, a pedido dos

interessados, as inscripçôes para
o Curso Livre de Hygiene Men-
tal, na Universidade do Districto
Federal, a cargo do professor Pli-
nió Oiyntho recem-chegado do 2.'
Congresso Internacional de Hy-
giene Mental, realizado em Pa-
ris, onde tomou parte como dele-
gado do Brasil.

O professor Plinio Olynjho é
professor-chefe de Psychologia do
Instituto d° Educação e Psychia-
tra chefe de Hygiene Mental da
Assistência de Psycopathaí.

A aula inaugural terá logar no
próximo dia 25, segunda-feira, ás
18 horas, na séde da Escola de
Economia e Direito (rua do Cat-
tète, 147) proseguindo o curso no
mesmo horário todas as segun-
daé-feirâs.

A mocidade dás Escolas
Superiores Contra o

Communismo
Communlcam-nos:"A directoria dA Universidadl

da Capital Federal baixou ao.cor*

THEATRO REPUBLICA
HOJE A'S 26 E 28 HORAS
Festa artística da irresistível

BEATRIZ COSTA
com as primeiras represetitafüea da fina

revista"ÁGUA VAE..."
Com a participação de Sylvio Caldas, Dina
Therec*, Mttnezlnho de Araujo em ambas

as sessões !
ÚLTIMOS ESPECTACULOS DA

COMPANHIA !

Theatro João Caetano
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ARTISTAS LYRICOS

Telephone da Bilheteria: 43-1778
COMPANHIA LYRICA

Amanhã —:— A's 21 horas —:—- Amanhã

TRAVIATA
Opera em 4 actos de G. Verdi

Protagonista DORA SOLIMA
(especialmente contractada para algumas recitas)

- SALVADOR PAOLI — JOSÉ'
J. FAMI — STEFANO POL

MAESTRO MILTON CALAZANS
Preços Friías e Camarotes 40$000

Balcões 6$000 — Galerias 4$000
Poltronas 8S00O

(SelJo A parte)

po docente a portaria infra:
Em obediência a um preceito

governamental, recommendo aos
srs. professores dos diversos cur-
soà desta universidade que, antes
de iniciarem suas aulas, deverão
fazer uma pequena prelecção con-
tia as doutrinas subversivas do
regimen representadas, mui es-
pecfalmente, pelo communismo.

Espera esta reitoria que esse
deBòjo do Governo da Republica,
expresso pelo seu órgão autori-
zado, que é a "Commissão Exe-
cutora do Estado de Guerra", te-
nha, neste estabeleciemnto. a Sua
Justa e patriótica execuyão.

Registre-se e cumpra-se, dando
conhecimento aos interessados".

Reitoria, 18 de Outubro de 1937.
Padre dr. Assis Memória — rei-

tor interino".

Coílegio Paula Freitas
A Congregação do Coílegio Pau-

la Freitas reuniu-se em sessão ex-
traordinaria para dar posse ao
revmo. padre dr. José Joaquim
Lucas, novo cathedratlco de La-
tim.

Por proposta do catnedratico de
mathematica, prof, dr. Roberto
Peixoto, e com approvação una-
nimé da Congregação, foi lança-
do em acta um voto de louvor ao
dr. Mario da Maia, que durante
5 annos serviu como inpector do
Governo junto ao Coílegio, e ou-
tro do confiança e sympathia ao
novo inspector, dr. Elcias Lopes,
que, designado pelo director da
Divisão do Ensino Secundário,

Jã entrou em exercicio do seu
cargo

Departamento Medico
da C. E. B.

Dentre os serviços mantidos
pela Casa do Estudante do Brasil,
destáca-se o Departamento Medi-
co, que ministra assistência gra-tutitamelito aos quo delle se soe-
correm. ¦

Attendendo ' dosinteressadamen-
tc, existe ainda um corpo cllni-
co especializado que attende nos
casos mais complexos, bastando
pára isso o pichenchlmento de
uma ficha no departamento.

Os estudantes, das 18 horas em
deante, s&o attendidos prazelró.samente pela C. E. B., no Largo
da Carioca, 11,

O reporter-escolar do
DIARIO DE NOTICIAS
no Instituto La-Fayette

apresenta:
BOTÕES "FOOTBALLEBS"

O céo inda está ruborizado aos
albores de um alvorecer indeciso

0 novo instructor de ta-
ctica aérea da E. E. ML
Fòi designado para o cargo

de adjuneto de Tactica Áarea
da Escola de Estado Maior, 0
capitão Nelson Barbosa Paiva.

Üm mecânico da Condor"millionario dos ares"
Mais um tripulante doa aviões

commerciaes do Syndicato Con-
doe Ltda. acaba de completar um
milhão de kilometros a rervlço
da empresa na America do Sul.
Trata-sé agora do mecânico de
bbrdo, sr. Paul Hein, um dos mais
dedicados servidores da aviação
commercial ein nosso paiz. Conhe-
cèdor perfeito do mecanismo dos
motorea de aviação, o sr. Hein en-
trou para o quadro de tripulantes
da Condor em 1038, pervoando,
desde então, todas as linlias ae-
rea* exploradas pela mesma no
Continente. Tomou, ademais, par-ce aotlva na preparação do servi-
oò postal nereo transoceanlco da"Condor-Lufthansa". officialmen-
te inaugurado cm 1934. Trlpulan-
do as grandes rç?ronavM trans-
ocfeanican. o sr, Hcln, óra 'millio-
narlo dos ares", atravessou o
Atlântico nada menos de 16 ve-
Ma.

— como indeciso é esse tempo
muito nosso que, sem ser outom-
no ou verão, e tampouco qua-
dra primávôril, ou hibernai, re-
une em si todas as estações.

O coílegio desperta. Apôs dea
horas de modorra. Como que se
desforrando do silencio a quo o lé-
vou o somno, fala pelos cotovel-
los.

Esvaziam-se os dormitórios; re-
gorgitam o pateo e o banheiro e
o vestiário.

O coílegio desperta..;

Uma chusma e aqui se espalha
garrula pelos recreios.

Ao football, alguns. Outros,
ao portão — aguardar o jorna-
teiro.

Muitos vão praticar a nova ma-
nia e, com elles, o reporterresco-
lar. O jogo de botão — moda vi*
gente entre a petizada que, nos
bancos do Instituto La-Fayette;
se prepara para a grande bata-
lha da vida.

Jã não é a bola de gude, ném
o bilboquê o divertimento que
acima de todos os demais, lm-
põe o seu fascínio, e o seu lmpé-
rio.

E' o jogo de botão.
Dignos botões, de osso e ma-

dreperola, abandonam seus poá-
tos, no . peletot e nas calças, e
impudenlemcnte se transformam
em fotbailers...

— Tudo se transforma — ja
pnzia Lavoisier, talvez com os
seus... botões...!

A mesa é riscada a giz. A área

LIVRARIA ALVES Livros colle-
gtaes e aca-

demicos. Rua d* Ouvidor ti-° 166.

de "goal", a aréa dos "baetas",
uma linha dividindo o campo.

A gurlzada faz uma balburdia
damnuda. Disputando a vez.

—Agora, quem joga sou eu!
Sou eu!

E* você uma ova?...
A discussão vae degenerar em

briga. O seguro morreu de vc>
lho: afastemo-nos, pois.

Cola, o jogo é bem organizado.
Os competidores são ordeiros:
um regulamento foi creado por
elles próprios e a tabeliã — orga-
nizada por sorteio.

O "team" é disposto sobre a me-
sa. Botões de todos os typos e
tamanhos. O "goal-keeper" é uma
caixa de phosphoros e os "backs"
jà fecharam garrafas de guará-
nã.

Teve razão o pioneiro da chi-
mica moderna. Muita razão...

• • •
A "torcida" é enthuslasthloa.

Aquelle que applaude Carlos, 6
o mesmo que o vaia.

Carlos empunha a palheta; me-
de o campo com um olhar. Qual
jogador deve dar o "shoot"?

Carlos é "fan" do Flamengo.
Leonldas será o autor do mais
sensacional "tiro" da temporada.

O "artilheiro" é representado
por um botão preto como se eStl-
vesse de luto; um botão muito
largo, e multo baixo.

Em posição a palheta. O "ar-
queiro" adversário é posto num
dos ângulos do "goal".

Leonidas — perdão, sr. Leonl-
das! — 6 representante do "crack"
tricolor marca o lento.

A platéa prorrompe «n vivas
íi. Leonldas, ao Flamengo, a Car-
los. Este é o heroe do campeona-
to...

(Continua)

INDICADOR
Dr. Gabriel de Andrade

OCU LISTA — Largo da Carioca
tt.* 5, 6.« andar. (Edifício Cá-

rloca). — De 1 Aa 0 horas
-¦ - ' ¦¦¦¦¦! ¦¦lUl -

Dr. Octavio Rodrigues
Lima

Docente da Universidade — Par-
tos — Uynecologla — Cons.: Rua
d* Assembléa, 73, 3° and. Teie-
phone 33-3ÍS3. Diariamente de 4
ás t horas. Ses.: Tel.s 36-2737.

Dr. Duarte Nunes
Vias urinarias (ambos oa sexos)

BLENÓRRIIAOIA e suas
complicações. HEMORRHOIDAS
e Doenças ANU-RECTAES —

S. Pedro, 64. Das 8 ás 18. —

ANALYSES CLINICAS
Dr. José Magalhães

Pecego
Exames de sangue, puz, urina,
escarro, fezes, etc. KEACÇAO
DE ZONDER-ASCIIRIM. (Dia-
xnoétlcu precoce da gravidez
pelo estime rapld» e seguro da
urina). VACCINAS AÜTOOE-
NAS. Praça Floriano. 85-7" and.

— tel.s 38-6377

Transfusão de Sangue
Serviço "Heitor Santos"

Rua Conde de Baependy 69
35-2771, 25-3334, 26-6388 • 22-2708

Médicos :
Drs. Heitor Santos e J. 3. Gal-
lies, Chefe e Assistente do Ser-
viço de TransfusAo de Sangue

da Assistência Municipal.

Júlio Bernardes Cost
Clrurglftu Dentista

Edifício Carioca, 3.* and.
Teleph.: 23-8449

Casa de Saude da Gávea
ESTRADA DA UAVEA, 151 —
Tela.: 37-0993 e 37-0908. Doenças
nervosas e mentues. Tratamcn-
to da demência preooee (eschizo-
phrenla) pela1 Insulina (methodo
de Sakel) Director: Dr. Bueno

de Andrada.

Dr. I Vaz de Mello
Clinica de Crianças. Docente da
Universidade. Diariamente, ás 16
horas. Uruguayana 86. Salas 909,
510 e 511. Phone 42-0505. Resld.:
25-4444.

HOTEL TIJUCA
RUA CONDE DE BÒMFIM N.' 1053

Situação excepcional para crianças e longas esla-
dins, grande parque. Alameda de bambus, chácara,
garage e optima piscina de trinta metros com água

própria e renovação ininterrupta
Todo» o* quartos « af>artamentet dfto' para as montanha*

Cozinha esmerada e faria
TEL.: 48-5502 - RIO DE JANEIRO

DIZ O JUQUINHA..
"COMM1GO jr~^
E' NA gPfá >J
CERTA" %yjf| L
5358 — 15 RM
9377 — 20 'flKSp
1462 — 16 JP%L
5526 — 7 ™ ^

7540 — 10

1

PARA TODOS
Vendem-se os seguintes carros:
Todos devidamente lloenclado».
Packard .. . 0881
Erskine . ..:.«. 9583
Dodge „ „ .„. 6524
Ford . . :.. . 4908
Hudson . . . 1605
Fiat ,., r., „ „ 561
Cherolet . . 442

f\ICrnC ~~ Oompram-«e
UlOvUiJ Discos Victor ou

Parlophon dos seguinte» nu-
meros:

4955 2758
5524 9273

N. O. 4622 A. P. 3166
9895 5798
4996 0995

CHEQUES
Fluminense :„mm 294
Operaria .. ¦„ -,:.,. 514
Noite . . .. ... m !« 563
Caridade.., „ . 511
Mineira 682

Klo, 81-10 -1937.

PETROPOLITANA
Cadernetas resgatada» «•"-*"

3308
3070
4839
9528
0745

¦>»:

CONSTANTIN0
2672
3496
6157
2844
5169

VARIANTE
1405
8648
8117
7842
9964

AGAVE AMERICANO'
0486
4210
1997
7560
8852

NOITE
1928 2691
5113 2537
4382 6594
7719 S. 3

A FISCALIZADORA
1712
8555
3826
0734

7641
SPORTIVT

9263
6737
1314
2634
9948

\. B. C.
8895
9715
6532
13S1
6503

*¦_-___¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦------¦¦¦»»»
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Um desfilex.de deslumbramentof num enredo seductor,
sob ç* caricia de melodias embriagadoras e com a

carteia de idylios irresistíveis...
Um fiim cem por cento brasileiro.
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RECREATIVAS

Club Gymnastico
Portuguez

Proscguindo no programma d&
festa-* commemorntivas pela passa-
irem do seu anniversario, será rea-
lizado amanha um excellente
baile nos salões do Automóvel
Club.

Casino de Bangu'
Nos €.legantes Salões do Casi-

no de Bangú, realizar-se-á ama-
nhã, um imponente baile, promo-
vido pelos "Mangos Molbados".

Ala das Moças
Mais uma brtthánto festa dan-

sante será realizada amanhã 'nos
salões do Grêmio Republicano
Portuguez, pela aguerrida "Ala
das Moças", que por corto obterá
completo êxito.

Sport Club Joalheiro
A sua directoria offerecerá no

próximo dia 30 do "corrente 
mez

um grande baile, aos seus associa-
dos, nos luxuosos salões do Club
Internacional de .Regatas.

Parasitas de Ramos
Reina grande animação no"Tronco", para o baile que a sua

dircctoiia fará realizar no dia 6
do próximo mez de Novembro.

A CAMPANHA PRO'
"DESTROYER"

Vae excursionar pelo
paiz, angariando dona-
tivos, a embaixada uni-
yersitaria Azambuja Vil-

Ia Nova
RECIFE, 21 (D. N.) — Repre*

6entando Comitê Central, seguiu,
hoje, Baby Clipper carreira Pa-
nair acadêmico Gefces Medeiros,
presidente embaixada unlverslta-
ria" Azambuja Villa Nova pró des-
troyer quo seguira estes dias sul
rim tratar assumptos campanha
patriótica offereclmento destroyer
nossa grandiosa Armada. Barros
Lima, presidente Comitê Central.

ovimento Turfista
nde Premio linneu De Paula Machado»

Cresce De Interesse A Disputa Do Chamado "GrandeCriterium"--V-8Jóca,Relinga,BarthouEBurú
Os Candidatos Em Evidencia - Os Programmas E Cotações Para As Próximas Reuniões No Hippodromo

f mm
O "Grande Criterlurri" é •***, pro•a clássica que assistirei ios no

lippodromo na reunião de domin-
go próximo com a condição de
ta-jrnr o melhor produeto nacio-
tial de 3 annos, isto è, o melhor
potro da geração que estreou na
íorrente temporada hlpplca. V-3,
Toca, Hellnga, Barthou» Buru' e
Divertido, em excellentes condi-
ções de "entrainement" sairão á
pista para o sensacional cotejo
«guardado com Justo Interesse pe-
los nossos carreiristas. V-8, po-
tio ainda Invicto nas pistas é o
favorito da "cathedra'" que tem
es suas duvidas sobre as bonda-
des do pensionista de Ernani de
Freitas ao laO de Barthou que
to secundal-o no "Crlterlum de
Potros" deixou optlma impressão.
Ha tambem o que argumentar
com a presença de Burr', per-
h..mbucano que marcou excellen-
te tempo ao estrear em pista bar-¦rosa. O Grande Premio Linneu
•fle Paula Machado é, portanto, a
grande attracçáo da reunião de
domingo.
O PROGRA3IMA K COTAÇÕES

BA REUNIÃO DE POMINGO
' Para a reunlfio de domingo, o
fjrogramma com as cotações é O
seguinte:
PRIMEIRA CARREIRA — PRE-

MIO "TACY" — 1.600 ME-
TROS — ÍO-OOOSOOO.

Ks. Cot.
í Catu* .„
3 Tio S&m
3 Quatipuni'
•* Cadete.. ,

Colorado ,
México ..
Grajahu'
Mondeslr** Nickel ..

«•EGUNDA CARREIRA — PRE-
MIO "ZAGA" — 1.500 ME-

6 Soisaons  &8
.Patrulha  52

40
40

G5 18
55 100
55 26
55 80
55 40
55 40
55 60
55 30
55 30

TROS 4:0005000.
Ks. Cot.

Oltlbó .. .. .. .54 30
Mussuâ „* ., .. 57 33

8 Malry .. 58 50
4 Cannes „., 50 22
6 Punhal 57 40

Irapuaslnho .... 58 50
Natal .. .. .. .. 58 40

Mineral 5a 80
Papae Noel 50 80

10 Caracapu* 64 60
11 Enlo .. .. .. .. 56 100
12 Chicote .. .. .. 63 100

«ERCEIRA CARREIRA — PRE-
MTO "RIVAI," _ 1.600 ME-
TROS —« 4-.00OÍOOO.

Ks. Cot
Murmúrio .. , „ .. 62 25
Everest „. .. .. 55 35

Barnabé 51 30
Resoluto 51 35

£ Páo d'Alho 53 60

QUARTA CARREIRA — l*RFMIO"SANTARÉM" — 1.800 ME-
TROS — 6:000*?000.

Ks. Cot.
Ujrapara  58 35
Salpetre  55 30
Lumlne 53 40

Mlss Praia .. ,. ,. 50 35
Ordenança .... .. 49 40

QUINTA CARREIRA — PREMIO"NEMO" — 1.000 METROS
4:OOOS5000.

BETTING
Ks. Cot.

1 M; Doze .. .. .. '54 25
Salvarsan 48 25 .

Mundo Novo  58 100
Juiz 51 40

3 Bill. * ...,  53 40
Caclula 52 35

7 Mlroró .... .. . 54
Franceza

Miss Bâ..
10 Clipper ..
11 Triste Vida

. " Picuhy .. .

48
63
49
54
56

60
80
80
30
40
40

SEXTA CARREIRA —- GRANDE
PREMIO "LINNEO DE PAU-
LA MACHADO" — 2.000 ME-
TBOS — 5O:O00ÇO0O.

B E I X I N G
Ks

V-8> .. ,. .. ..
J.OCOj me ma e ft ¦<
Bomsuccesso „„ <

8 Buru* .. .. ..
Carmo .. .. »,
Divertido .. ..
Taplr .. .. ..

Grato
Sucuruvy .. ..
Doyatanga .. ,.

10 Barthou .. ..

Cot.
25
25
60
35
60
35
50

53 100
53 100
5*1 60
53 30

55
b3
53
G3
53
85
63

" Rellnga 51 30

SÉTIMA CARREIRA —
"HARAS S. JOSÉ"
METROS — 7:000$000,

BETTING
Ks. Cot

Lafayette .. . 61 25
Ubajara 63 30

PREMIO
— 1.800

Carioca 58 40
Lobo 54 25

Pasos Largos  ?6 40
O EMBARQUE DE DOIS

"TURFMEN"

Seguiram hontem para Porto
Alegre os "turfmen" José Carva-
lho c Isaias Khalil.

O INGRESSO DE MENORES
. NO HIPPODROMO

À directoria do Jockey Club
Brasileiro vem de deliberar a obrl-
gatorledade dc Ingressos para oa
menores que freqüentam o Hip-
podromo da Gávea. Essa provi-
dencia é uma medida de ordem
Interna, visando futuros aborreci-
mentos com os menores que ln-
gressam no Hippodromo desacom-
panhados dos seus responsáveis e
que n&o medem os perigos a que
ficam expostos.

A REUNIÃO DE AMANHA
Para a reunião de amanhã o

programma com as cotações é o
seguinte:
PRIMEIRA CARREIRA — PRE-

MIO "GREY DON" •— ?.200
METROS — S:5O0Ç00O.

Ks. Cot.
Mercúrio  55 18
Lalla 53 36
Kaslcó  65 25

Victoria Regia .. .. 54 40
Urlcana 53 50.
Navalha  54 35

SEGUNDA CARREIRA — PRE-
MIO "XAMETE" — 1.500 ME-
TROS — 3:500§000.'

Ks.
Ojlva  51

Sonador  56
Muyverdugo vEO

Abayubá ....... 53
6 Yora 54

Cot.
20
25
30
60
60

TERCEIRA CARREIRA PRE-
MIO "SABRE" — 1.500 ME-
TROS — 3:5005000.

BETTING
Ks. Cot.

Utu'  56 22 •
Coroada 48 40

Industrial  51 40
Cuba  48 100

tm

OFFERTfl VANTAJOSA
Caminhões "International" usados e comple-
tamente recohdicionados. vendem-se a preços

convidativos. ——.•
Av. Oswaldo Cruz, 87 -— Phone: 25-0334

Arga 55 30
6 Lohengrln 48 80
7 Chiliad 48 30" Dnmitllla 48 30

QUARTA CARREIRA PREMIO
"REI" — 1.200 METROS —
4:000$000. .

B E T T I N O
Ks. Cot.

Ufal 56 27
Madureira .... 56 35

Orca 54 60
Decidido 56 60
Estoica 64 60
Belgrano 56 35
Kaisu* 54 40
Cobre 56 30"Rei 56 30

QUINTA CARREIRA — PREMIO"IKAPUASINIIO" — 1 500
METROS _ 4:O0OS000.

BETTING
tis. Cot.

Estrelllta 54 40
Raymunda 54 60
Kong  56 30
Zenl 54 30

Tendy .. '54 60
Casanova .. .. .. 66 25
Observador .. .. . 56 60

Regia 54 100
Lottl  64 35

SEXTA CARREIRA — PREMIO
"MURMÚRIO" — l.fiOO ME-
TROS — 4:000Ç00O.

KS.
1 Sabre 56

Cot.
25
40
50
50
22
22

Xamete .. ..... 52
Galopador 48
IJuhy 48

Paisagem 56" Sanguenol 54
AS MONTARIAS NO GRANDE

PREMIO DE DOMINGO
Para a prova clássica de domin-

Co no Hippodromo as montarias"assentadas são as seguintes:
Kilos

V-8, A. Mollna  55
Toca, A. Silva  53
Bomsuccesso, G. Costa .. .. 53
Buru', H. Herrera  63
Carmo, p. Costa .' 53
Divertido, J. Mesquita .. .. 55
Taplr, J,. Canales  53
Grato, F. Mendes  53
Sucuruvy, S. Batista .. .... 53
Doyatanga, P. Qusso  61
Barthou, I. de Souza  53
Rellnga, XX  51

O TRABALHO DE BARTHOU
Ao lado de Rellnga, Barthou,

cn* pista pesada, trabalhou a dis-
tancla de seu compromisso fazen-
do a volta fechada em 136", per-
correndo em 104" a ultima milha.

Sua chance é assoalhada pelos
que assistem os trabalhos mati-
naes no Hippodromo.

|] I §¦ Deparilento Pessoal o Exercito
A' disposição do commando da guarnição de Pernam buco — Tranferencia de officiaes -- Um escrevente
vae ser submettido a conselho de disciplina — Um capitão mandado seguir com urgência para P. Alegre
DEPARTAMENTO DO PESSOAL

DO EXERCITO
Rio (le Janeiro, em 21 ne outubrp

de 1937
BOLETIM INTERNO N. 241

(Excluídas as noticias Já publi-
ciuln.s dcstacadamenle pelo DIA-

RIO DE NOTICIAS)
Publico, do ordem da sr. minis-

tro, para conhecimento deste do-
partamento e devida execução, o
seguinte :

SERVIÇO DE DIA AO D. P. E.
Sf:o escalados para esse servi-

ço, amanhã, os segundo sargento
Luiz Guerra, do G. C. I. G., e
o soldado Maurillio Torres de
Carvalho Barbosa.

APRESENTAÇÃO DE OFFI-
CIAES — Apresentaram-se a este
Departamento os seguintes offi-
ciaes;

HONTEM : a) _ por motivo de
transito: tenente-coronel Fran-
cisco Borges Fortes de Oliveira,
do 2" R. C. D., por ter de se-
guir destino; primeiros tenentes
Júlio César Saint Edmond, do 4"
R. C. í.» por ter sido rectifiçada
à sua transferencia para esse Re-
gime.ito e ter de seguir destino
na primeira opportunidade; Anto-
nio Antonino Para Bittencourt,
d» 10° K. I., por ter vindo de
Manáos, por effeito de. sua trans-
ferencia para essp Regimento «
ter de seguir destino;

b) — com permissão nesta ca-
pitai : nenhum;
..c) — por outros motivos: ge-
neral de brigada Josó Pessoa Ca-
valcanti de Albuquerque, com-
mandante da 8a Bda. I.. por ter-
minação do inquérito de que estar
va encarregado o ter do seguir
destino; coronel Amaro de Azam-
buja Villanova, do Inf., da 7" lt.
M., por ter do regressar a es'sa
Região; Francisco Antônio de
Barros Bittencourt, de Art., por
ter obtido permissão para ir a
Bello Horizonte, para onde sa-
guc; João Gomes Carneiro Ju-
nior, do Q. S. de E.. por ter
mudado dô residência; tenentes-oo-
roneis Carlos Soares Lago, do
Q. S. do I., por ter sido no-
meado para um Conselho de Ju»-
tificação; Leoncio do Figueiredo
Neiva, do 2G° B. C, por ter vin-
do dc Belém, de ordem superior,
afim de aguardar, nesta capital,
sua transferencia para a Reserva;
major Stenio Caio do Albuquer
que Lima, do Q. S. de A., por
tur sido nomeado e assumido a
Chefia da 2a Secção da I. G. E.
È.; capitães Oyama Clark Leito,
do Q. S. de E., por ter de seguir
para Campos, a serviço da D. R..
Arthur Pires da Rocha, do 33*
B. C.i por ter vindo a chamadP
desta Chefia; Carlos de Queiror.
Falcão, de Eng., da D, E., por
ter de seguir para São Paulo, a
serviço; primeiros tenentes di.
José Alves do Oliveira Dias, mr-
dico. do Io Btl. de Pontoneiroa.
por ter sido julgado precisar de
mais 20 dias para o seu trata-
mento; dr. Oscar Nicholson Ta'
vesi do G. E., medico, por te»
sido transferido do H. M. do
Recifo para o G. E., ao qual st»
recolheu; Rubem Cavaléro da Sil-
va, do E. M. E., de adm., por
ter sido transferido desse Esta-
do-Maior para a I. G. E. E.:
segundos tenentes Ranulpho Pi-
nheiro da Cocta, de Inf., da 3»
Divisão, por terminação do I. P.
M.» de que era escrivão; Fran-
klin Thomé de Senna, do 2" R.
I., convocado, por ter vindo de
Ouro Fino, com transferencia pa-
ra esse Regimento; aspirante a
official Aurélio Pitanga Scixas,
do 6o R. I., por ter vindo a esta
capital, com permissão e afim
do contrahir matrimônio.

RECEBIMENTO DE QUANTIAS
O capitão intendente thesou-

reiro communicou haver recebido
as seguintes quantias:

NO DIA 18 — Da Directoria
Geral dos Correios e Teíegraphos,
hs do 700$, encaminhada a este
Departamento, sob registrado nu-
mero 25.610, e officio n. 872JT,
de 2—X—937, do sr. commandan-
te dà 3a R. M. á 3» D. I., a qual
foi descontada dos vencimentos do
capitão José Travisani Soffiati,
em íoiha do mez de setembro ul-
timo. em favor de sua esposa, d.
üinah Dacheu Soffiati, conforme
tudo se acha esclarecido na res-
pectiva guia de remessa; c 30$,
encaminhada a este D. P E.
sob registrado n. 1.76Í, o'offi-cio n. 208-SiG., de 8—X—937,
do presidente do G. A. da F. C.
S A. P., o correspondente á in-¦lenirização dc uma medalha mi-
ütar de bronze, com a respectiva
passaJtira do mesmo metal, polomajor Antônio Carlos Bello Lis-
boa, conforme especifica a respe-
ctivo guia do remessa,

NO DIA 19 — Da firma Em-
manuel Bloch & Frére (Joalheriaia Rcyalo), a de 176?700, corres-
oondente á differença de poso ve-
rificada no material seguinte: 10
medalhas de ouro e sete passa-deira** do mesmo metal, pesando
152 grammas e 50; differença de
ouro: 3 grammas e 50, a 18$500,
1755700. Esta quantia foi reco-
Ihida no cofre; o,

NO DIA 20, tudo do corrente:
Do Serviço de Fundos da 1*

Região Militar, a de 4:064Ç400,
correspondente á demonstração
de ajuda de custo, vencimentos e
quotas de 2 % de officiaes. (Off.
1.396IT, de 19—X—937).

RESULTADOS DE INSPECÇÕES
DE SAUDE — Em inspecções a

quc se submetteram na D. S. E.,
pela respectiva J. M. S., no dia
1.5 do fluente, foram julgados:Precisar de liais seis mezes*le licença para o seu tratamento,
oodendo viajar, o tenente-coronel
João Francisco Soares da Sil-
va; c.

Apto para continuar no ser-
viço do Exercito, o capitão Oscar
Valdetaro de Carvs'ho Mello.

ALTA DO HOSPITAL — Teve
alta do II. C E.. a 10 de outu-
bro corrente, o capitão Armando
Rodrigues Pereira, pertencente ao
Io Batalhão de Caçadores

FAL1.ECIMENTO DE OFFICIAL
GENERAL REFORMADO — Fal-
leceu, em Porto Alegre, no dia
18 do ecrente. o sr. general de
divisão graduado reformado, OH-
verio de Deus Vieira.

CONTA&EM DE TEMPO DE
SERVIÇO (de official) — Decla-
ra-se, para fins de averbação, de
quo trata o aviso n. 643, de 
X—933, quo o major Aristides
Prado de Oliveira, cursou, com
aproveitamento, pelo Regulamen-
to de 18—VI—1898, no curso so-
cundario do C. M. R. J.. o3 an-
nos de 1903 e 1904, tudo conformo
officio n. 663. de 30—VIII—937,
do director daqueile estabeleci-
mento.

PERMISSÕES — concedi per-missão: — ao major t«*o*ílmbo
Soares Dutra, para vir a esta ca-
pitai.

ao sargento ajudante Peru-
dah Figueiredo Neves, do 5.° G.
A. Do., para ii a São Paulo, em
gozo de licença premio pa-**a tra-
tamento de saude.

ao terceiro sargento João de
Freitas Lopes, do 1» Btl Ce Sa-
padores, para ir a Campo Gran-
dè. Estado de Matto Grosso, du-
rante a dispensa que lhe íoi con-
cedida pelo Commando da 5 • R.
M.. afim de levar sua esposa,
que se acha enferma.

Foram approvados os netos —
do Commando da fi.» R. M. —
que concedeu ao segundo tenen-
te de administração Justo Jan-
sen Perreida, do IV|5° R. C. D*.,
permissão para vir a esta capital,
om visita a í*ia progenlt.ora. gra-
vementn enferma.

do Commando da (5. R. M.
que permlttlu a vinda n esta

capital, afim de operar-5e dos
nlhos, ao segundo tenente convo-
cado Heron de Oliveira.

do Commando da 4* R. M.:
"que concedeu permissão para

vir a esta capital, em visita ao
sou progenltor, gravemente en-
fermo, ao asnlrante a ofíislal Ml-
euel Siqueira Glovanlnl, do 4',°
G. A. Do.

PROROGAÇÃO DE PRAZO PA-
RA ENTREGA DE I. P. M. — At-
tendendo ás razões apresentadas
pelo capitão medico dr Achlles
Paulo Gallottl. o sr. ministro con-
cedeu-lhe 30 dias de prazo, em
prorogação, para encerramento do
t. P. M. de aue está ensarregado
aauelle offlclal.

NOTAS MINISTERIAES — Cum-
primento de exigências regulamen-
tares, pelas Fabricas (prorogação
de prazo) — Para-fins de publi-
cação no Boletim do Exercito, de-
clara o sr, ministro que, cm fa-
cn das ponderações feitas pela Fe-
deração das Industrias Paulistas.
n de accordo com as Informações
•ia D. M B., resolve tornar exten-
nlva a todas as fabricas cujas con-
dições de registro se enquadrem
no artigo '67 do Regulamento ap-
nrovado neio Decreto n.° 1.246, de
U-XII-936, a prorogação para

19-VII-937, do prazo para o cum-
orlmento integral das exigências
regulamentares, a exemplo do que
foi feito para as fabricas de ma-
tcrlal bellico em Aviso n.° 220, de
10-IV-937.

Addição de offlcinl — De or-
dem do sr. ministro, o tenente co-
ronel Renato Onofre Pinto Alei-
xo fica addido a este Departa-
mento, aguardando solução de
uma proposta.

OFFICIAES ADDIDOS — Ficam
addidos a este Departamento: —
por ter vindo de Pindamonhanga-
ba, com licença para tratamento
de saúde, por .ordem suparlor e
se achar aggregado á Arma, o
major de cavallaria João Maxlml-
nlano Serra.

para effeito de' ajuste de
contas, devendo, porém, embar-
car no primeiro navio, o 1.° te-
nente Jullo César Saint Edmond,
do 4.» R. C. I.

DESLIGAMENTO DE OFFICIAL
E' desligado de addido a este

Departamento o capitão Armando
Rodrigues Pereira, do 4.° B. C,
por ter sido julgado apto para
o serviço do Exercito e ter de re-
colher-se á sua unidade.

OFFICIAL A* DISPOSIÇÃO DO
COMMANDO DA 7.» REGLIO MI-
LITAR — Passa á disposição do
sr. commandante da 7* R. M.,
o 2." tenente de Adm. Carlos de
Andrade Leão, do 3o G. A. C.

DESPRESO DE EMBARGOS —
O sr. dr. procurador geral ti& Jus-
tiça Militar, em officio n.° 211,
de 14-X-937, dirigido ao sr. ml-
nistro, communicou, para fins de
direito, que o Eggregio Supremo f
Tribunal Militar, em sessão de l0
do corrente, despresou os embar*
gos oppostos pelo 1.° tenente de
Administração Eduardo Loureiro,
condemnado como Incurso no
gráo mínimo do artigo 166, do Co-
digo Penal Militar.

EXPULSÃO DE SA IGENTO —
Foi expulso do 7o R C. I., por
ordem do sr. comm' adante da 3*

R. M., o terceiro sargento Hugo
da Silva Grlvtciche.

REMESSA DE EXEMPMR DO
ALMANACK DO M. G. (autorl*«i-
não) — Autorizo a rem-íssa, pela
àessáo respectiva, ao Instituto Na-
clonal de Previdência, de um
exemplar do Almnnaek do M. G.,
relativo ao corrente anno.

TRANSFERENCIA DE S\RGEN-
TOS EM FCNCÇOES DE ESCRE-
VENTES — Transfiro, por troca,
visto não haver despesas para a
nação, dc empregados nas func-
côes de escreventes, do íl. M. ds
Alegrete para o S. F. R.. tudo
da 3 a R. M.. o terceiro sargento
Slldo Severo Cardoso e -leste Ser-
viço para áquelle Hospital, o di-
to Sebastião de Carvalho Pinto.

RECTIFICAÇÃO DE TRVNSFE-
RENCIA (de musico) — Hcctlfica-
se a transferencia do musico de
6egundn classe (contra-balxo) Ml-
ttuel de Mendonça Pires, do 30.°
para go 23.° B. C, e não para
o 22™. como publicou o B. I.
n.° 234, de 13 do corrente, item
XXI.

APRESENTAÇÃO DE SUB-TE-
NENTES E SARGENTOS — Apre-
sentaram-se a este Departamento:

NO DIA 16—0 sub-tenente
José Comes Moreira, por ter cie
scguii para o lio B. C, aonde
foi effectivado.

NO DIA 18 — Os sub-tenentes
João Emenesio Pinto, do 2" R.
Av.. por ter de regressar á sua
unidade, de onrlo veiu a serviço;
primeiros sargentos José Gomes
Beato, do 1" G. A. Do., por ter
passado a empregado na D-l des-
to Departamento; Mario Belleza
Amanajás .de Sá. do Btl. Escola,
por ler de recolhcr-se á sua uni-
dado; segundos sargentos Juracy
de Britto Inglez Marques*, do 4"
G. ... Do., por ter vindo á esta
capital com seis dias de dispensa
do#serviço; Antônio Gracindo do
Gusmão Lobo, do 31° B. C. por
ter sido mandado apresentar á
sua unidade.

NO DIA 19 — O 3° sargento
Arthur Xexéo Duartf», do 4o B.
0., por tor sido desligado da
E. E. Ph. E; o,

NO DIA 20, tudo do corrente
Os sargentos ajudantes Mario

A'ves da Cruz Pereira Pinto, do
S. R. E., por ter sido transferido
da 8o R. M. (P. T. B.) para
este Q. G. (P. T. X.); José Ra-
nulpho de Oliveira, Diogenes de
Noronha e Amantino Marcondes,
primeiros sargentos Godofrcdo da
Silva Mesquita, Augusto Costa
Júnior, Heraclyto Tcxeira Ha Sil-
va, Durval Pimentel e Josó Ra-
mos dos Santos, todos por terem
concluído o Curso Provisório de
Transmissões; Io sargento Lauro
Cylleno da Gama. da Scretaria
da Guerra, por ter obtido dis-
pensa do serviço para ir a Bo-
lém (Estado do Pará); 2« sar-
gento Juvenal Dantas de Oliveira
Júnior, do Io G. A. Do., por ter
passado a empregado no Serviço
de Protecção aos índios. CNota
n. 1.124120—X—937—D-l).

TRANSFERENCIA DE OFFI-
CIAES — Transfiro :

por necessidade do serviço:
O 1" tenente pharmaceutico

Raul Menezes Povoa, do 2o Btl.
Sap., para o L. C. P. M.;

Os seguintes - officiaes d»
Administração;

1" tenente Raymundo Ubaldo
Monteiro Figueira, da 8* Bda.
I,, para o E. C. M. I.;

Io tenente Astolpho Ferreira
Mendes, do 10" R. I., para a 8*
Bda. í.j

2o tenente João Aniceto de
Souza, da Ia Cia. I. M., para
o Q. G. da 3a R. M.;

2o tenente Nathanioi de Sou-
za França, do 9» R. A. M. para o
Q. G. da 5"* R. M..j

2o tenente convocado, Abel
Belfort SeiXas, do Q. G. da 3*
R. AI. para a Ia Cia. I. M.;

2o tenente João Perdigão Pe-
reira, do Q. G. pa Bda. Art.,
para a 2a Cia. Ind. Aa Trans.,
(Campo Grande); e,

o 2o tenente convocado Ma-
noel Silveira, do 6'' para o 8o
R. C. I.

RECTIFICAÇÃO DE TRANSFE-
RENCIAS (de officiaes) — Recti-
ficam-se, por necessidade do ser-
viço, as transeferencias:

Do '2o tenente Vt., Jairo
Rocha da Silva Pontes, como sen-
do do 4o Btl. Sap. para o 10» R.
C. I., e não para o 3o R. C. I.,
esmo foi publicado em B I.,
n. 216, de 21—IX—937, 

"item

XVII; c,
do aspirante a official vet.

Luiz Gonzaga Bueno Deschftmps,
como sendo da 2.a Cia. I. Tiansm.
para o III|13.« R. I., e náo co-
mo foi publicado em B. I n°
215, do. 20-IX-937, Item XXÍv.

CLASSIFICAÇÃO DE OFFICIALClassifico, por necessidade do
serviço, no l.o R. c. D., como
excedente, o 1» tenente Mario
Antônio Machado de Castro, : ;cen-
temente promovido a «esse posto.

SERVIÇO DE RECRUTAMENTO
Transfiro, por necessidade doserviço, da 1.» par aa 16.» Zona

da 11» O. R., o segundo tenente
da Reserva Manoel Ondlno Pè-reira da Silva.

TRANSFERENCIA DE S ARGEN-
TOS — TRANSFIRO: — do 22 o
B. C. para o I|5.o r. i., ttflm de
preencher vaga, o segundo sar-
gento Vicente Magalhães.

12.o R> Im para 0 Btl> d9Guardas, correndo as despesas detransporte por conta própria, o

3.° sargento José Caetano Ferrei.
ra de Frc|tas.

TRANSFERENCIA DE PRAÇAS
— TRANSFIRO: — do Cont. E,.
pectal do Equita-ção para a Depo.
sito de Remonta dc Monte Bello,
o soldado Clementino 3arrcto.

— do 21-. G. A. C. para. o Q. •
G. da 8.s Bda. T. o soldado Nel-
son Pcçanba Ramos, ord^nanc;*)
do sr. general Joí-é Pessoa Cavai,
cantl do Albuquerque, comman-
dante do ssa Brigada.

CONSELHO DE DISCIPLINA ,.
(designação dc officiaes) - ss0"designados o major Orliado de
Wcrnoy Cámpello, capitães "'chiar-
do Pores Cantpello de Almeida e
¦Tose-Luiz Guedes, e, ser/indo de
f-scrlvão, o secundo tenen;*.-; cor..
vocado Ranulpho PÍnhálro ds
Costa, para constituírem n Con>
solho do Disciplina a que será
submottido o escrevente ria ciai.'
eo "F". deste Ministério. Urbano
Burller Filho, como Incurso nos
números 26 e 27 do artigo 1.1 do
R. D. E.

RECOLHIMENTO DE 011 *.H I \|.
,V 3.* R. M. — DESLIGAMENTO
DE ADDIDO — De ordem c'.o sr
ministro, deverá recolher-se defl-
nltlvamente á 3* R. M.i ailrn de
nssumlr suas funeções no C. M
P. A., o capitão de Ehí; Gilbí-r.
to Marinho, auxiliar rio ensino
daquelle estabelecimento.

Em conscqucncia, é. o referir!.
offlclal. desligado d? addido (
este Departamento.

(a) RAYMUNDO RODRIGUES
BARBOSA — General tle Brigada,
Chefe do V. P. E.

Conrorc: — EUCLYDES FLEU-
RY DE S. AMORIM _ Chefe do
Gabinete.

NOTICIAS DA CENTRAI
DO BRASIL

feíJ DOIS MEZES, VIAJARAM
NOS TRENS ELECTRICOS í

MILHÕES DE PAS-
SAGETROS

O numero de passageiros qtis
viajaram nos trens electricos. no
periodo de 11 de Julho a 10 ds
setembro, ultimo foi de 5.916.000,
com uma renda total de 
2:260:00OS0OO.

Em igual época rio anno pus-
sado, quando sú trafegavam trens
a vapor, foi dc 4.536. OOO o *mi<
mero de passageiros o. de ......
891:300S0O0 a renda aceusada.

Conclue-se que o augmento des-
te anno foi de 1.360.000 pnssagel-
ros, no valor total do 1.374:500*

PEDIU APOSENTADORIA

Requereu aposentadoria o con-
duetor de 2.a classe da Central rio
Brasil, sr. Eduardo Cahens.

ABATIMENTO DE 50 % NAS
PASSAGENS PARA BELLO

HORIZONTE

A dlrecção da Central do Bra-
sil resolveu conceder abafclrr.en-
to de 50 % nas passagens das pes-
soas • que queiram Ir assistir o Se-
gundo Congresso Cathollco de
Educação, a realizar-se em Bello
Horizonte, no periodo de 24 » SO
do corrente.

A RENDA DA CENTRAL >0
DIA 20

A renda industrial da Central
do Brasil, no dia 20 do corrente,
attingiu & importância de .....
609:6358900, menos 60:8075200 do
que em igual data do anno pus-
sado;

PASSAGENS FORNECIDAS.
HONTEM, AO GOVERNO

A estação D. Pedro n forneceu,
hontem, por conta dos diversos
ministérios, 18 passagens, no ts-
lor total de 1:428*5300.

REDES AÉREAS DA ELE-
CTRIFICAÇAO

Estão sendo collocadas ea rMts
aéreas nas linhas 3, 4, 5, 6, 7, •
8, no viadueto de Lauro Muller »
na entrada do tunnel da Est-*çâc
Marítima.

EILÃ0 DB

As aventuras de unia linda
loura que não queria acceitar

<tj s restos de uma encantadora

! 
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DORIS NOÍWFOTN BOLES

PENHORES
CASA LIBERAL

LIBERAL BERLINER A C
58 — Rua Luiz de CatnOes — <•"
Leilão em 29 de Outubro d-s 19ST

EM 27 DE OUTUBRO DE 19M

Veuve Louis. Leib & C
Successores de A. CAHEN * 0.
Ruas Imperatriz Leopoldina, 23, •

Luiz de Camões, 63, esquina.

Leilão em 28 de Outubro de 1W

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO T, NS. 28 E 9»

(Antlgu do Espirito Santo*

J. Sanseverino
Sue. 'do 

C. SANSEVERINO
26 — Bu» Luiz de Camfte» — 1*

Leiláo em 25 de Outubro d»
1937 das cautelas vencidas, po*
dendo ser reformadas ou resj«*
tadas até á hora do lell&o.

I

CAUTELAS PERDIDAS
Perdeu-se a. cautela numf"

A-104.898, da Casa de Tenhor»
de HENRY FILHO (Filial). -
Rua 1 .i. Setembro. IM.

t
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PAGINA QUINZE — SEGUNDA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS

Piano De Encampação Das Ligas Cariocas le Se Desenvolvendo
_ ._ . 7. 

r~" ¦»* — : U

SEXTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 19,37

MaclivelicameníL
No Caso Do Football, A L C. F. Foi Inutilmente Sacrificada; Na Questão Do

Tennis, Não Interessava Mais A Formula De Terceiras Entidades .
A Condueta Dc "Dois Pesos E Duas Medidas" Encobriu-tíe A Verdadeira Finalidade Dos Anjos Da "Paz": A Des-fruição Completa De Todas As Ligas Cariocasruardo os Pedros se junta-rr—, ^ar inspiração do Zé, pa-rr. firmarem o pacto que pas-S"'i á historia (com h minus-

cii'0» dn .sport, certa imprensa"b^m" informada e de "farta"
argumentação, "farta" docu-
mentação e outras "farturas",
bateu-se pelo desappareci-
mento da Liga Carioca de
Football. sob o pretexto de queuma "terceira" entidade era
necessária para que a "paz"
se firmasse. A "terceira" entl-
rjade surgiu de uma maneira
interessante: a Liga cariocade Football foi nivelada, com
toda a sua soberba organiza-
ção, a um n'»les departamento
autônomo da Federação Me-
tropolitana de Desportos! Os"technlcos" da úapeação im-
pingiram ao publico um sim-
pies departamento autônomo
com fumaças de instituição
juridicamente constituída/ eassim, com o forceps dà má fé,
Teiu a lume, com todo o sa-
crlficio que a situação anor-
mal exigia, a Liga de Foot-
bali do Rio de Janeiro.

Os effeitos da influencia
luetíca na formação da nova
entidade não se fizeram es-
perar, de modo que a L. F. R.
J. esteve vários dias acepha-
la... Mais tarde, uma convul-
são muito séria fel-a perder a
direcção...

Mas, passemos ao assumpto
que nos trouxe aqui. A tecla
preferida pelos empresários
da "paz" aue o estômago de
certos clubs reclamavam, era
de que, desarjparecendo as en-
tld_ades de uma e de outra fa-
cções. dando logar ao apna-
recimento de outras, viria
contribuir para a mais rápida
conciliação dos esDiritos.

Este Jornal, vendo os oceul-
tos deslsrnlos dos "cameC.ots"
da "paz", denunciou aquelles
que se acumpliciavam com os
inimigos de hontem. com o
objectivo de ajudal-os a des-
trulr as Ligas Cariocas, quan-do não existiam outras entl-
dadès que com ellas se fun-
dissem para dar logares a
•utras. Provámos, com o pro-
prio exemplo da F. M. D.,
que tudo não passava de uma
comedia, pois que, uma vez
desapparecida a L. c- F., a
F.M. D. continuou e vae con-
tinuando, embora vivendo com
uma dlspnéa financeira peri-
gosisslma... o facto, porém,
p que ella continua e os cebe-
denses se congratulam com o
esmagamento da L. C- F.

Premeditaram, depois, um
golpe contra a Liga Carioca
de Athietismo, com a cumpll-
cidade de dois grandes clubs
das Especializadas, um dos
quaes , por motivos, império-
sissimos, não poderia jamaistomar uma attitude qualquer
que implicasse no desvirtua-
mento da orientação estabele-
cida pelo sr. Arnaldo Guinle.
O DIÁRIO DE NOTICIAS pro-
testou. Apparentemente, os
iconoclastas recuaram, mas
deixaram a L. C. A- em es-
tado comatoso. Ella vive ás
moscas, esperando, resignada,
a morte inexorável. Depois de
pretenderem estrangulai - a,
preferiram deixal-a só, extin-
giiindo-se lentamente de ina-
nlção... Af firma-se que se
aguarda a vinda do sr. Ar-
naldo Guinle para se decidir

Amanhã Proseguirá 0
Campeonato De Amadores

de uma vez o destino da infeliz... Será que esses elementosadmittem que o sr. . Guinle
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LIVROS USADOS
Compram-se. Cartas a Angus-
to ***m\. Boa da Constituição,

«s* -telephone : 22-8382.

0 PAUL J. CHRISTOPH
CONTINUA INVICTO

Sua Victoria Domingo
Ultimo Sobre O

Matheis
. Cumprindo mais uma etapa io
Campeonato da L. C. I. F., foi
levado a effelto domingo ultimo,
no campo do S. C. Brasil, o
Jogo entre as equipes da Paul J.
Chrlstoph e do Matheis F. C.

A partida transcorreu bastante
equilibrada no primeiro half-tlme,
terminando essa primeira phasecom o score de fl x 1 Hnrora-ws»
mo P, j. c. C.

Na etapa final, os defensores
do Matheis F. C. nao puderamresistir ao qulntetto rubro-negrro,
<5'ie, actuando esplendidamente,
conseguiu marcar mais tres goalscontra "nihil" do adversário, ter-
minando assim a peleja com o
resultado de 6 x 1 favorável ao
P. J. C. C, mantendo este, as-
«lm, o honroso titulo de invicta»
do campeonato da L. C. I. F.

Os goals do vencedor foram con-
quietados por Casanova, 2, Tor-
ren, 1, Hyíro, 1, e Henrique, 1.

Era a seguinte a constituição
do t.e«m vencedor :

Pavout; Irshy • Brandão: Lulr
(Humberto), Ribeiro (Mineiro) e
Wilson (Cavalcanti); Torrei, Hy*-
fe, Henrique, Zicm m Casanova.

Dr. Arnaldo Guinle
concordará em sacrificar umainstituição qüe o seu idealis-mo fez nascer?

"Terceiras» entidades...
Passemos a outro ponto destecommentario. Allegavam osempresários da "paz que as"terceiras" entidades teriam avirtude de acalmar os espíritosdestruindo resentimentos. Entretanto, não obedeceram omesmo critério no caso dotennis, onde se poderia falarcom mais desembaraço em"terceira" entidade, porque,do lado da C. b. D. existe aFederação de Tennis do Riode Janeiro, e do lado das Es-
pecializadas, a Liga cariocade Tennis. Apesar disto, o
processo empregado foi diffe-rente. Traçou-se o seguinte
plano: os clubs da Liga Cario-ca de Tennis abandonariam
está entidade, filiando-se áFederação de Tennis do Riode Janeiro... Onde, poisocriterio desses empreiteiros da"paz"? Por que não fizerama fusão da L. C- T. com a F.T. R. J.? Por que nesse caso,desprezaram a allegação deser a "terceira" entidade ne-cessaria á paz, quando, nocaso do football, sacrificaram
uma entidade de facto e dedireito, nivelando-a a um m«5-ro departamento autônomo,
a uma secçãozinha de umaentidade eclectica, fazendo
surgir desse connubio desigual
a Liga de Football do Rio deJaneiro?

Aonde está a bôa fé dos
pretensos pacificadores? Per-
cebe-se toda a extensão do
plano machiavellco que sevae desenrolando: os cebeden-
ses querem a todo transe ris-car da actividade sportiva asLigas Cariocas. Se outro não
fora o intuito, não se preten-deria acabar com as outrasentidades Especializadas, coma solércia habitual, disseramtambém que estas devem terseu nome uniformizado as-sim: Liga de Remo do Rio deJaneiro em vez de Liga Cario-
ca de Remo; Liga de Natação
do Rio de Janeiro em vez deLiga Carioca de Natação; Li-
ga de Basketball do Rio de Ja-neiro em vez de Liga Cariocade Basketball... As pessoasdesprevenidas ou ingênuas
acreditarão também que osnomes das entidades não de-vem ser obstáculos á pacifi-cação geral. Tudo é falso,
porque, se houve honestidade,
a Federação de Tennis do Rio
de Janeiro teria feito fusão
com a Liga Carioca de Tennis
e surgido outra entidade, quese denominaria Liga de Ten-nis do Rio de Janeiro. Como
se vê, as contrndicções são nu-merosas. Essa gente está em-
pregando uma tactica legiti-
mamente communista...

No caso do tennis, os Lulas
(Lula é um mollusco...) vi-rão a publico dizer que nãoconvém a fusão porque a LigaCarioca de Tennis é inexpres-
sira... Admittindo-se, paraargumentar, que seja inex-
pressiva, tem, entretanto, per-¦onaMdftde Jurídica. Não écomo a supposta Federação
Aquática do Rio de Janeiro
(Farj), que usa abusivamente
de um nome que não lhe per-tence,. conforme já é do co-nhecimento geral. Não obs-tante, conspira-se contra aLiga Carioca de Remo, pre-tendendo-se também a fusão
desta com a supposta Farj! E
a suposta Farj não existe ju-ridicamente!

A tactica empregada pelos
que juraram acabar com as
Ligas Cariocas c nitidamente
moscovita. Tanto assim que os
pregoelros das "terceiras" cn-

tidades, justificando o caso do
tennis, dizem: "A formula da
paz no tennis é, com ligeiras
variantes, o pacto Vasco e
America. Apenas ao invés de
süísrir uma terceira entidade,
o Fluminense e conseqüente-
mente os demais clubs da LI-
ga Carioca de Tennis voltam
ao seio da Federação de Ten-
nis do Rio de Janeiro que, por
sua vez sè filiará á Federação
Brasileira de Tennis".

Se houvesse mais sincerida-
de, não estaríamos assistindo
a esse desolador espectaculo
que a situação sportiva nos
offeréce, espectaculo de lobos
aue se escondem sob a pellede carneiros para melhor de-
vorarem suas presas...

Pobres Ligas Cariocas!

S. Christovão x Botafogo, 0 Melhor Cotejo Da Rodada
Proseguirá, anwnhã, o Cam.

peonato Carioca de Amadores,
com a realização de quatro pe.
lejas.

O choque entre o S. Christo-
vão e o Botafogo se apresenta
como o melhor da rodada, se-
guido pelo encontro Bomsucces.
so x Vasco. As demais lutas são
bem interessantes, esperando
que se verifiquem varias sur-
presas.

Para esse3 Jogos vigorarão as
autoridades abaixo:

. S. Christovão x Botafogo —
juiz: Fausto Pereira; chrofto-
metrista: Pedro Wollman; juizes
de linha: José Valerio Ribeiro,
Oswaldo Pereira da Silva, Fran.
cisco P. Caldas, Antônio Albino
Saraiva. i

A. A. Portugueza x Bangu A.Club — Chronometrista: OttoSantos. Vasconcellos; juizes delinha: Marcellino Mattos, AlcidesSanfAnna, José Moreira Bran.dão e Luiz Pelluclo.
Bomsuccesso F. C. x C. R.Vasco da Gama —. Juiz: Adelilno R. Jesus; chronometrista:

Noel Maggiolli; juizes de Unha:Laurindo Pereira, Alcebiades Ca-taldo, Vicente Gentil, ManoelSilva.
C. R. Flamengo x Olaria A.Club — Juiz: Carlos Millstêin;chronometrista: Francisco deOliveira Assis. Juizes de linha:Arthur M. Lopes, A. Soares eFr.reira, Hernani Leal, HumbertoThomé.

m

Contra 0 Tijuca fl Ultima
Apresentação Do Fluminense

GUANABARA x VILLA IZABE 0 OUTRO JOGO DE HOJE DO CAMPEO-
NATO CARIOCA DE BASKETBALL
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Agenor e Carija, do Quadro tricolor

Os Jogadores Que Fa-
rão Exame Medico Hoje

A secção medica da Liga de
Football do Rio de Janeiro con-
vocou para fazerem exame hoje,
os seguintes jogadores: das 10
ás 11 horas — Profissionaes —
João Baptista Siqueira Lima, José
Ferreira de Paiva, João Rodri.
gues Lara, José Sobral Santia.
go. José Pereira Guimarães, Luiz
Orlando, Luiz Pereira, Leonidas
da Silva, Ladisláo Antônio e Ma-
noel Antônio.

Das 15 horas em deante, os
amadores: — Laurindo de Avel.
lar Torres; Lucidio Baptista, Ma-
noel Freitas, Mario Hêrmeto de
Almeida, Manoel Costa, Moacyr
Savelha Ribeiro, Manoel Corrêa
de Farias, Manoel de Souza,
Manoel Pereira Júnior, Nilo Ven-
turini, Nestor Cardoso de Arau.
jo, Ney Sodré, Nelson Azevedo
Lima, Nestor Rodrigues, Octavio
Alves Cavalcanti, Oswaldo Sal.
vador Fernandes, Oscar Ribeiro
Alves, Olympio S. de Vasconcel.
los. Orlando Marques de Barros,
Oswaldo Ramos. Osmar Teixei-
ra Costa, Palmelro José Muniz,
Ròbespiêrre Arsenlo Rosalindo,
Rave Ângelo Saccodato, Rober.
to Ballly, Ricardo Dick Raul
Pinto dos Santos, Raymundo
Menezes Fraga, Sebastião Si-
queira Pessoa e Sebastião Men-
des.
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ÍCAFE' AMORIM
Sempre o Melhor
Sernpice o Mesmo

'ím todo» ... hon» Armazéns
][ TorrefacçAu. trleph.>ne 48-2323.
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A rodada de hoje do campeo.
nato de basketball apresenta
uma circumstancia interessante:
o encerramento da campanha dostricolores no certamen. O teamde Amo, que ainda pôde aspirar
ao titulo de campeão, enfrentará
o Tijuca no gymnasio da ruaÁlvaro Chaves. Embora favora.vel aos locaes, attendendo-se flsexhibições anteriores dos adver.sarios, é possivel todavia queo match apresente proporçõesinesperadas tornando assim dif-ficif o triumpho do favorito.

No outro preiio da noitada o
Guanabara terft a visita do VillaIsabel. Esta peleja promette um
transcorrer interessante em face
do relativo equilíbrio de forças
existente entre os contendores.
O embate terá logar no rink do
Posto 6.
OFFICIAES QUE FUNCCIO-

NARAO
Na direcção dos jogos de ho.

je funecionarão os seguintes of.
fie ia es:

FLUMINENSE X TIJUCA
Arbitro, Aladino Astuto; fis-

cal, Azuhyl Homes; apontador,
Ivan Nazareth Farias, chronome-
trista, Georges Gerard, delega,
do, Walter Jotta.

GUANABARA X VILLA
ISABEL

Arbitro, Levy Magalhães Mel-
Io, fiscal, Sylvio Pinto; aponta-dor, Ennio Pizzari; chronometris.
ta, Fernando Zurli; delegado,
José Scassa.

HORÁRIO E PREÇOOs jogos terão inicio fls 20,30
5^ ° p.reco d0 ingresso é deJWOO, inclusive o sello. Os jo.gos que deixarem de se realizardevido ao mfto tempo serão trans.feridos para o dia immediato.
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O unico cinema»no Rio, dotado de
poltronas estofadas e apparelhamen-"[¦ to de ar condicionado.

RUfl DO PRSS€IO, 62-Teh. 22-6490 € 6141]

HOJE
MEIO DIA
14-!ó-16-20
E m>2 HORAS

Nem sempre ha um espectaculo assim. .^
A MUSICA E' DE OSCAR STRAUSS

A VOZ E' DO GLORIOSO TAUBER!
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(LAND WITHOUT MUSIC)
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Nenhum film estreado nò"Metro" será exhibido em
outros Cinemas do Rio an-
tes de passados 60 dias de

suas exhibições neste „¦
Cinema.
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Ladisláo

As Provas De Natação
Da Olympiada Collegial

Amanha e domingo serão rea-lizadas na piscina do C. R. Bota-rogo sob o controle da Llga Ca-rioca de Natação as provas daprimeira Olympiada collegial.Amanha sôrá realizada uma«eml-flnal, a de 100 metros no-vlsslmos nada de peito. ¦ Concor-rerflo os seguintes nadadores:
J0O metron _ NovIssln>ps _Nado de peito — l.« Série — Os-waldo Oulmarftes de Almeida (Pe-<Iro II), Jorge Corrêa (Avulso),Orlei Fajardo Júnior (Lafayette),

Herbert Wolfrâm Ramelt (Mili-lar), Hans W. Kripps (A. C. M.)e John Lengley Kerr (AIdridge).
!f» metros — Novíssimos •*_

Nado de peito _ 2.» Série _ Delloftlbejro d« Sá. (Militar), Magnus«Sregor Colllns (Vera-Cruz), He-Ho Pimenta Valente (Ens. See.KJosé Álvaro Teixeira de Freitas
(Pedro II), Manoel Augusto Go-
doy Bezerra (Lafayette) e Mau-
nelo de Queiroz (Pedro II).

Os Primeiros Jopos Do
Torneio Aberto Do Gre-

mio Cajuti
Os primeiros Jogos do Oamneo.

iláto Aberto do THuca Tennis Clubéstfto obtendo um brilhante exito
Hontem, foram realizados os se-
ffijlntes Jot?os, em disputa do Cam-
peonato da Duplas, ram os vfsx-ttadGs èbaixo:

W. O. P6ulo _ A. Cunha ven-
cèrám O. Aievedo -^ B. M. Rlbel-
ro, por flj[3. 6x4.

Irmftos Bsplnola A. Garcia —
ela — j. D. Pinto, por 8x4. 4x6
8x6.

Boghosslan — G. Peres vence-
ram D. Mldosl _ H. Parln. por6x1. 6x2.

A. Moreira — Tj. A^;itnr vftn-
coram L. Freitas — A. '*». Pe-
relra, por 6-3. 6x3.

D. Rocha — M. L. Castro
vunceram R. Souza Aranjo Ju-
nlor. Dor 7x5. 7x5.

SOCEGA, LEÃO!
Está muito em voga um sam-

ba denominado "Camisa Lista-
da". Até parece ter sido feito
de encommenda... nara"elle"...

Se não, vejamos:"Vestiu uma camisa listada
E saiu por ahi...
Em vez de tomar chá com

[torrada
Elle bebeu paraty.
Levava um canivete no cinto
E um Pandeiro na mão
E sorria quando o povo dizia:"Socega, leão! Socega, leão!"

E' melhor falar somente na"camisa listada", senão o leão
pode ficar desassocegado...

Emquanto o samba 4 canta-
do, o acompanhador bate pan-
deiro...

Socega, leão! Êta, bicho
BR ABO!...

0 «Diário De No ticias» accla1É
Órgão ODiÉI Do SlCoiirá!

0 Gaz-Rio Athletico Club
Váe Ingressar Na Liga

Carioca De Basketball
_ Segundo consta nos meiog «por»tivos desta capital, o "campeão

invicto" do primeiro c&mpeonato
da Li/ja Commercial e Industrial
de Basket-bàll «. vice-campeão do
Torneio Jnitium. da mesma enti-
flade, o Gaz-Rio Athletico Club.
pretendo inprreRsnr na Liga Ca-
rioca do Basket-bàll.

No convívio sportivo da Com-
nanhin Canadense, esta noticia foirecebida com grande enthusiasmo
tí alegria pelos associados e ada-
ptos daquelle club, que esperam
* fazem votos que o "campeão-
invicto" demonstre mais uma ve7
iuo sabe honrar as tua* coro»
Ííubro-Ncgras. no ingressar na
í.irra Carioca de Bnsket-hall.

A confirmar-se a noticia, muito
lucrara •». Lipn Carioca, pois o
C.nr-í'1-i Athletico Clu!> conta no*
«eus ijundros optimoí e experi.
mentndoa b.-iskct-hnllers.

* novcJ • já victoriosa agremia-

Em sua ultima reunião de di.
rectoria, o S. C. Commercial,
num gesto que muito nos desva.
nece, acclamou o DIÁRIO DE
NOTICIAS seu órgão official.

Damos abaixo o officio quenos scientificou da resolução to.
mada:

"Illmo. sr. redactor sportivo.— DIÁRIO DE NOTICIAS —
Nesta. Presado sr. Tenho a gra-ta satisfação de communicar a
v. s. que o S. C. Commercial,
com sede á rua do Ouvidor, 24,
2° andar, em reunião realizada
no dia 8 do corrente, acclamou
unanimemente esse brilhante jor.nal, seu órgão official.

Levando, portanto, este facto
ao conhecimento de v. s., sirvo-
me do ensejo para lhe partici-
par a constituição da primeiradirectoria do S. C. Commercial,
eleita para o periodo de 1937.38,
a qual v. s. encontrará annexa
a esta.

Sem outro motivo, e contando
com benevolo acolhimento do
DIÁRIO DE NOTICIAS, apre.
sento a v. s. os protestos de
minha maior estima, subscreven.
do-me, de v. s. amo. atto. e odo.
(a) Abiel Coelho Fernandes, Iosecretario".

A directoria do distineto club

ficou assim constituída: presi-dente: João Augusto Chaves; l*
secretario, Abiel Coelho Fernan-
des; 2o secretario. Ubirajara F.
Lemos, thesoureiro, Carlos. Ta-
vares da Silva, director sportivo,
Bartholomeu C. Teixeira.

Conselho Fiscal: Oswaldo Ta.
vares, Acy C. Domingues e Dil-
son Rocha.

OURO - BRILHANTES
Joia» de ouro. e/brtlhantea. pra-tarln. antl-ruldade». avaliação

grátis.
Compra.se * Trnv. Ouvidor n.« O

0 Vasco Não Quer Jogar
Com o Palestra Mineiro

BELLO.HORIZONTE, 21 (Ai H.)— O Vasco da Gama tem o com»
promlsso de enfrentar o Palestra
Italia, desta capital, como com-
pensação do passe de Nlgtaho, pn-lo que o grêmio carioca aceba dn
Dropor ao Palestra uma tndemnl*
zação monetária, envez da reali-
zação desse Jogo, visto n. ciifflcul-
dade de obter uma data para e
referido encontro.

IIVRARIA ALVES Livros coII».
. — — Riaos «nc»»

dcmfcos. Rua do Ouvidor n.» 18*.

çRo. foi fundada pelo seu actual
presidente, ,r. Walter Tross, fi-
«ura bnatnnt» relucionada no•port carlocw

Patente de invenção
N.° 22.700

Momsen & Harrls, Agente Of-ficial da Propriedade Industrial,
estabelecida á Praça Mauá, n.»
7, 18.°, nesta cidade, encarrega-
se de promover o emprego de"MELHORAMENTOS INTRODU-
ZIDOR NOS APERFETÇOAMEN-
TOS NO MBTHODO E EM MA-
CHINAS DE ENCOLHER TE-
CIDOS". que faz objecto da pa-
tente N." 20.018", privilegiadm
pela patente supra mp-irionndn,
de propriedade da CLUETT, I'EA-
BODV * CO.. TNf\. petabele.
elda em Nova Toilv, Estados Uni'
dov da America.
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£ A«Plataforma» Do Presidente Da Liga De Football Do Rio De Janeiro
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Ccnsiderações Que As Palavras
Oo Senhor Mario Newton De

Figueiredo Suggerem
O H*. Mario Newton de Fi-

gueiredo, presidente da Liga dc
Football do Rio de Janeiro, tra-
çuu. no documento quc hontem
analysãmos ligeiramente, as di-
rectrizes da entidade referida.

Alludindo á imprensa, no
tópico "Propaganda e Impren-
6a". o sr. Mario Newton de
Figueiredo escreveu: "Divida de
honra, reconhecimento justo e
gratidão devem constituir para
a Liga de Football do Kio de
Janeiro, continuadora de tantas
outras entidades regionaes, a
ocção da imprensa carioca in-
estimarei o esforço de tantos
chronistas que por muitos an-
nos propagaram o football sem
intuito algum de lucro". Nós
desejaríamos accresçentar: "in-
estimavel o esforço de tantos
chronistas que por muitos an-
nos propagaram o football e
todos os outros sports sem in-
tuito algum de lucro o sem res-
ralarem para o descrédito, ac-
ceitando ás occuUas, de dirigen-
tes e paredros, propinas de
qualquer espécie". K este ad-
dendo seria indispensável, para
evitar confusões, para se sepa-
rar o joio do trigo...

Disse mais o sr. Mario New-
ton que "as secrões sportivas
dos jornaes offereceram uma si-
luarào privilegiada aos diarius
que cuicIavaYn com desenvolvi-
mento do football regional", to-
mo que insinuando dever a im-
prensa continuar rasgando pa-
ginas ao football, que passou a
ser profissional. O presidente
da L. F. R. J., que já traba-
lhou em secção sportiva. que iá
fundou uma revista sportiva.
que tem conhecidu o ambiente
interno dos jornaes, preferiu
falar pela boca que defende os
interesses, não do sporl, mas
do profissionalismo. Conheceu-
do, ou devendo conhecer, bem o
meio jornalístico, o sr. Mario
Newton não foi preciso ao dizer
que os jornaes passaram a ter
uma situação privilegiada com
as suas secções sporlivas. Es-
tas são, ninguém o discute, uma
necessidade na imprensa de ho-
je, daqui e de qualquer parte
do mundo, mas em todas as
partes do mundo, menos aqui,
os dirigentes dos sports pro-
fissionalizados conhecem seus
deveres para com a imprensa
e não abusam judaicament.e,
da boa vontade das empresas
jornalísticas, recebendo vanta-
gens que decorrem da propa-'
ganda feita gratuitamente pelos
diários.

Profissionalizado o football.
que se tornou um meio de vida
para muita gente, a publicidade
de seus espectaculos terá de se
fazer, mais hoje, mais amanhã,
«través da gerencia dos jor-
naes. A situação privilegiada a
que o sr. Mario Newton se re-
fere, não é nem poderia ser
para os jornaes, que oão tudo
e só recebem desattençôes, por-
que ha directores de clubs tão
nascios que se julgam tyran-
netes, que commettcm a insen-
satez de pensar que o mundo
está sob seus pés. A situa-
ção privilegiada é dessas em*
presas oceultas sob a denomi-
nação de clubs sportivos. que
ee prevalecem da desunião dos
jornaes para ganharem vanta-
gtns com a propaganda cratui-
ta. sem se preoccuparenv com
a publicidade de seus rendosos
espectaculos.

Que tem a imprensa recebido
até agora? Por suggéstão de
um elemento da Liga de Foot-
bali do Rio de Janeiro, esta
deliberou fixar o numero de in-
gressos que eram postos á dis-
posição dos jornaes para os jo-
gos de football. Entretanto, se
haviam jornaes que abusavam.
entre esses se acham uns, os"amigos da casa", que sempre
Bt-, afocinharam e continuam so
afocinhando lá, recebendo ¦
mandieias ingressos e... vá lá.
vá lá, ingressos... A propa-
ganda excessiva dos jornaes,
que o sr. Mario Newton reco-
nhece valiosa, não valia meia
dúzia de ridículos ingressos
postos á disposição dos jor-
naes... Deante de tamanha af-
fronta. os jornalistas que são
independentes, que não preci-
sam de favores, recusaram pe-
renvptoriamente receber qual-
quer ingresso da Liga. E' ta-
manha a indilferença pelos jor-
r.alistas, que somente são lem-
brados quando os clubs, os pa-
redros e as entidades precisam
de seu apoio, que até hoje não
foram attendiaos os appellos
para que os recintos destinados
aos representantes da imprensa.
ia- praças sportivas, fossem
um nouco mais decentes, um
l> —ii mais dignos. E os clubs,
que gastam dezenas de contoh
di- reis de luvas por jogadores.
nâo puderam perder tempn
ninda com essa imprensa 8
quem elles, segundo a palavra
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do sr. Mario Newton, devem
tudo! Ha reservados da impren-
sa que são peores que pombae^.
Acanhados. colloeados como
pombaes sobre páos a pique,
com cadeiras ordinarissimas, em
péssimo estado de conservação,
as palhinhas dos assentados
rotas, etc... Ha recintos (tes
ninados aos jornalistas que são
um escarneo."""Quando laz boi-i
tempo, o sol castiga impiedosa
mente os que lá se encontram,
sem terem sequer uma moringa
a'agua paru lhos mitigar a
sede... Quando chove, ficarão
irremediavelmente enxarcados e
não podem escrever suas notas 1

0*sr. Mario Newton fez
muito bem em «Iludir a imprea-
sa em sua exposição de moti-
vos. Ha oulros recintos quc sâo
como gaiolas douradas. Os jor-
nalistas íicam au abrigo do
sol e da chuva, mas o numero
dc cadeiras é insufficiente, de
modo que, nos dias dc jogos im-
portantes, muitos ficam "so-
brando", quando os "penetras"
não se mel tem sorrateiramente
por lá, usupando logares que
não lhes pertencem, prejudieari-
do os jornalistas que precisai!»
escrever suas notas a proporção
que as partidas sc desenrolam.

Nós conhecemos o sr. Mario
Newton dc Figueiredo desde o.s
tempos da Liga Metropolitana.
E' um homem que tem expe-
riencia da vida sportiva. Podi-
rá fazer, se quizer, uma boa
administração. Poderá induzir,
se quizer, os enfatuados do
sport a respeitarem melhor a
imprensa, que delles náo pre-
cisa.

O sr. Mario Newton dc Fi-
gueiredo sabe que os jornalis-
tas da "Frente Única" se re-
unem, semanalmente, na reda-
cção da "Gazeta de Noticias",
na rua do Ouvidor, 164. sobra-
do. Terça-feira próxima have-
rá nova reunião, ás -16.30 ho-
ras. Se o presidente da L. F.
R. J. foi sincero, se está mes-
mo aninvado dos mais louváveis
propósitos, por que não nos
honra com a sua presença, con-
versando amigavelmente com os
jornalistas sobre os assumptos,
que provocaram o divorcio dos
jornaes independentes de certos
grupos sportivos?

Só o facto de haver o sr.
Mario Newton tocado neste as-
sumpto, embora "puxando a
braza para a sua sardinha",
demonstra que elle eslá desejoso
de evitar novas desconsidera-
ções á imprensa por parte Ue
indivíduos ridículos, sem cullu-
ra, verdadeiros "pharóes". quc
se guindaram a postos no sport
para satisfação de vaidades
pessoaes. Na "Conclusão",
enumerando a synthese do que
elle chama "nossas preoecupa-
ções sportivas", lê-se: "6" —
Harmonia do sport com a im-
prensa". Para que essa harmo-
nia se restabeleça, é mister queos dirigentes dos clubs e enti-
dades reconheçam a obrigação
indeclinável de tratar a im-
prensa com decência e res-
peito.

Continuaremos.

Rio 
de Janeiro, Sexta-feira, 22 de Outubro de 1937 ^^^
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fi Solidariedade De "ABatalha' Ao "Oiarío De Noticias"
Uma Nota Enérgica E Bastante Expressiva

Os nossos brilhantes confra.
des de "A Batalha", num gesto
de bella e esponatnea solidarie.
dade a este jornal, publicaram,
hontem,. a enérgica e expressiva
nota que a seguir transcreve,
mos:
"Des elegante a attitude
do C. R. do Flamengo
contra os nossos collegas

do DIARIO DE NO-
TIGIAS

Não podemos deiNar passar
sem o nosso protesto a attitude
que acaba de assumir o Club de
Regatas do Flamengo contra os
nossos presados 'collegas do
DIARIO DE NOTÍCIAS reco-
lhendo os seus permanentes por
ter este matutino feito publica-
ções que não agradaram ao pre-
sidente Bastos Padilha.

Não nos interessa aqui, entrar
no mérito da questão, porflm, o
que fazemos questão que fi-
que patente é a formal repro.

0 Grêmio E 0 Internado-
nal Suspensos

PORTO ALEGRE, 21 (A. N.)
_ Por questões de lndteclplina.
a entidade máxima do athletlsmo
neste Estado suspendeu n Gre-
mio e o Internacional. Após umn
série de considerandos, dia a noto
official da referida entidade: "A
LARG, por sua directoria. resolve,
de accordo com o artigo 25, cap
0, letras B, C, D, combinado com
o artigo 28 e artigo 31, suspen-
der o Grêmio P. B.. P. A. e o 3.
C. Internacional, pelo prazo d«
tres mezes. a contar desta data.

Borges Não Virá Para
0 Botafogo

CURITVBA, 21 (A. N.) _ No-
ticlou-se que Borges, o magnífico
zagueiro curitybano, cón*>iderado
o melhor do Estado, etsav usendo
cobiçado pelo Botafogo F. C, do
Rio de Janeiro.

Falando a um matutino, o rofe-
rido player lnfqrmpu não estar
disposto a ingressar no pròfissio-
nalismo, mesmo porque, sendo
acadêmico, lhe será diffieil trans-
ferir-se para o Rio ou ião Paulo,
adeantando mais, que w acha
satisfeitíssimo nas fileiras dn
Curityba F. C, onde desfruta de
toda a consideração. ¦ •

Ipprexima-se A Têmpora-
È Internacional De Tennis

. .'V'"' ''".''. rr. ' 
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Ricardo Pernambuctt

0 Certamen Promovido
Pejo Tijuca Reunira As
Melhores Raquettes Sul-

Americanas
Estão sendo ansiosamente

esperadas pelo publico carioca
as partidas finaes do Campe-
enato do Tijuca Tennis Ôlub.
quando os consagrados tennis
tas chilenos e argentinos en*
frentarão os nossos queridos
campeões, num jogo verdadei-
ramente sensacional, pois
tanto as raquettes estrangei-
ras como as nacionaes têm
equilibrio de forças, esperan-
do-se, por isso, um desenrolar
brilhantíssimo.

Salvador Deik — uma das
mais impressionantes figuras
do tennis sul-americano é um
competidor de raros recursos
technicos, o mesmo acontecen
do com Adriano Zappa, dadas
as suas actuações em todos os
certamens que se realizam em
sua terra.

O grêmio cajuti offerecerá.
pois, á cidade sportiva um es-
pectaculo empolgante e ca-
paz de causar sensação, com
o grandioso emprehendimento
sportivo dos últimos tempoo.

vação de "A Batalha" .1 des.
elegante attitude do tradicional
club rubro.negro.

Aliás, a imnrensa independente

não pôde deixar de desaggravar
o DIARIO DE NOTICIAS, pois
a attitude do Flamengo não at.
tinge, somente estes nossos coi-
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Antônio Soares Comba-
terá No Estádio Brasil

"Antônio Soares,•' o. impetuoso
peso pesado portuguez, já assig.
nou contracto para combater no
Estádio Brasil, enfrentando o
nosso patrício Brasilino.

Desejando realizar uma luta
que satisfaça .plenamente ao pu-
blico carioca, sobretudo á colo-
nia portugueza, Antônio Soares
passou a. treinar severamente
afim de subir, aò ring. em per.
feita fórma. O destemido hoxea-
dor portuguez está concentrado
na ilha do Governador, onde vem
se submettendo a rigorosos trei-

nos, sob a direcção do austríaco
Hans Norbert, um boxeador que
tem merecido fartos elogios pela
perfeição de sua technica.

0 Vasco Tenta Contractar
Florindo

BELLO HORIZONTE, 21 (A. N.)
— Está nesta capital um emissário
do Vasco da Gama, realizando do-
marches para contractar o za-
guelro Florindo, do quatro Athie-
ticano.

sim a imprensa em ge-legas e
ral.

Certa ou errada, a opinião do
DIARIO DE NOTICIAS devia
ser acatada pelo Flamengo, pois"A Batalha", jornal independen-
te não se amedrontará com amea.
ças de "permgnentes-cassados"
sempre que se fizer necessária
a sua opinião'no intuito de bem
informar os seus leitores.

Ao contrario disso, seria um
suborno o que não nos sujeita,
riamos, absolutamente".

A attitude de "A Batalha"
muito nos conforta, quer pela
sua espontaneidade, quer pelo
valor do seu apoio. De facto, a
resolução deselegante do actual
presidente do club rubro.negro,
procurando vingar-se da solida-
riedade que emprestamos ao qua-
dro social do grêmio a que elle
pertence, não attinge somente ao
DIARIO DE NOTICIAS, mas â
imprensa em geral, a essa im-
prensa que tem o senso da me.
dida e. que, se sabe elogiar, sabe
também exercer o seu direito
de critica.

Muito gratos aos collegas de"A Batalha".

II Associação Carioca De ii-
tros E D «Diário Dc Noticias»
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Carlos de Oliveira Monteiro, da entidade de arbitro*

absolutaFundada pelos árbitros ca-
riocas de lotball, a Associa-
ção Carioca de Árbitros se
destina á defesa desses presti-
mosos collaboradores do sport,
muitas vezes victimas do par-
tidarismo clubistico.

Este jornal colloca-se ao la-
do da Associação referida e
dar-lhe-á seu forte apoio
sempre que ella se orientar
elevadamente em proveito do

sport e de causas
mente justas.

No caso da aggressão %
Guilherme Gomes, não pode-
riamos deixar de reprovar o
procedimento do sr. Vasco
fíouto, do Olaria A. C, queteve a iniciativa do lamenta-
vel gesto. Felizmente, a L. F.
R. J. cumpriu o seu dever,
punindo-o com uma suspen-
são.

Punido O Aggressor
De Guilherme Gomes
Noventa Dias A Suspensão Applicada

Ainda é recordado com real 1 co leopoldinettse
repulsa o gesto censurável do precisão.

com bastante

sr. Vasco Souto, ex-director do
Olaria A. C, que aggrediu o
juiz Guilherme Gomes após o
prelio , disputado entre os qua*
dros do Bomsuecesso e do gre-
mio da faixa azul.

A aggressão, porém, não se
consummou completamente por-
que o correcto arbitro soube re-
agir a altura e quem acabou
apanhando foi o próprio ex.diri.
gente do Olaria.

O facto repercutiu desagrada,
vèlmente pois a attitude do .sr.
Vasco Souto não se justificou*de
fórma alguma porque o sr. GuU
lherme Gomes arbitrou o classi-

CUMPRIU-SE A LEI!
Já na reunião do Conselho

Supremo ventilou-se o assumpto
e coube ao presidente da enti»
dade, sr. Mario Newton, appli-
car a devida penalidade. .

Hontem o sr. Mario Newton,
agindo dentro da lei, applifou a
suspensão de 90 dias ao sr. Vas-
co Souto, incurso no artigo 156
(aggressão a juizes).

Essa suspensão terá effeito
para o ex-presidente do Conse-
lho Deliberativo do Olaria, não
só dentro do club, como também
o impedirá de exercer quaesquer
funeções junto & Liga.

J C O B
Jacob e Esaú eram gêmeos. Jacob nasceu agarrado ao

calcanhar de Esaú... Que precocidade! Tinhp '« ser mesmo de
"circo", como se diz hoje.
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A primeira façanha conhecida de Jacob foi a troca que fez
com Esaú, dando a este um prato de lentilhas e ficando com
o direito de primogenitura que era do irmão... Esaú foi
tapeado com a mesma habilidade com que se tapeia em nossos
dias um inexperiente profissional do football... Papou o prato
de lentilhas e quando o estômago recomeçou a roncar, Esaú
cnmnrohendeu nup fizera asneira...

Emquanto isto oceorria, Jacob enganava o próprio Isaac,
cuja caduquice não lhe permjttia distinguir o alho do bugalho...
E Isaac, julgando que Jacob era Esaú. deu-lhe 8 benção. E o
"velho" foi na onda... Esaú chegou e, ao saber da esperte*»
disse ao irmãozinho: 5|; j~ Tás ficando espertinho. hein?

Jacob era um predestinado. Um dia, dormiu e sonhou quc
vira uma escada que ia da terra ás janellas do céo. For eltu
desciam e subiam anjos... Quando Jacob fazia planos de entrar
pelas janellas, o sonho acabou.'. Jacob seguiu seu caminho.
Ia "bestando" pela estrada, quando viu Rachel, filha de seu
tio Labãq. Fez uma série de "trapalhadas", acabando por fir-
mar um pacto com o titio "lambão"... Tapeou-o até cansar-se.
Mas, como já havia casado com a Rachel, tudo ficou em familia.
Jacob continuou "embrulhando" Labão e acabaram por fazer
uma alliança...

E por falar em pactos, lembro-me da ogeriza que o Ceüo
de Barros tomou por "isso". Jacob era desinteressado como
certos presidentes de clubs. Não queria nada para si; estava
«empre prompto a "sacrificar-se" pelos outros; trabalhava por

Por José BRIGIDO
amor ao trabalho, porque também era um "idealista"... E o
"lambão" ia "levando na cabeça"... Jacob não queria mesmo
nada, mas, por coincidência (Jehovah o protegia...), foi en-
riquecendo... Quando se sentia inseguro, agarrava dois bodes
u sacrificava-os, um a Jehovah, outra a Azazil... E energias
novas lhe nasciam no corpo, como acontece com o Popeye
quando devora espinafres...

Um dia o telegrapho sem fio levou a todos os recantos do
mundo a noticia sensacional: Jacob lutara e vencera um anjol
Jehovah, admirado, a elle se dirigiu, revelando predilecções
especiaés pelo filho de Rebecca. E lhe ordenou, por fim: "Não
te chamarás mais Jacob, mas Israel!"...

O tempo passou, passou, passou. O antigo Jacob ficou
sendo, então, o patriarcha Israel...

O sport brasileiro anda cheio de Jacobs. Homens pre-
destinados, que nelle se mettem com o mais absoluto dos des-
interesses Falam em ideaes, armando os degráos da grande
escada que os ha de levar da terra ás janellas do céo... E oh
Jacobs vão tapeando os Esaús, os Isaacs, os Labãos, e se
Jehovah não tomar cuidado também será "embrulhado"...
Jacob assume compromissos, faz pactos, empenha sua palavra
e. protesta com bonita indignação quando alguém desconfia da
sua sinceridade. Grita a plenos pulmões:

— Olá, "seu abóbra"! Commigo, não!...
Vae sacrificando bodes, faz graças á Lia e casa com a

Rachel. No fim, feitas as contas, Jacob saiu ganhando..

Bem dizia Pero Vaz Caminha que esta nossa terra é for-
midavel! "Em1 se plantando, dar-se-á nella tudo"... Os Jacobs
andam brotando ,por ahi, que é uma desgraçai... Os pratos
de lentilhas se multiplicam sem cessar, porque é o "abre-te.
Sésamo!" para as conquistas apparentemente difficeis...

A ASSOCIAÇÃO CARIOCA DE
ÁRBITROS EXIGE O DESA0-
GRAVO AO SR. GUILHERME

GOMES
Da secretaria da AssociaçS»

Carioca dè Árbitros, recebemos
o seguinte communicado:"A Commissão Executiva di
Associação Carioca de Árbitros.
entregue no momento ft elabora-
ção dos seus estautos, protesta
publica e vehementemente contra
a aggressão soffrida pelo seu
sócio fundador, sr. Guilherme
Gomes, levada a effeito por «Ie-
mento do corpo social do Olaria
A. C, por oceasião do embatt
Olaria A. C, versus Bomsuecs-
so F. C, na tarde de 17 do cor.
rente.

Tendo prestado ao aeu conso-
cio, como se lhe impunha, tods
a assistência moral em face do
brutal attentado, a Associação
Carioca de Árbitros aguarda,
com serenidade, que a digna dí*
rectoria do Olaria A. C, num*
reaffirmacão dos seus proposi-
tos moralizadores e do espirito
criterioso com que orienta os
seus actos, expeca providencias
que, desaggravando publies *
inequivocamente o sr. Guüherrna
Gomes, traduzam também apoio
«1 obra a que se propõe a Asso*
ciação Carioca de Árbitros.

Agora E' Francamente
Da Natação .,

O Zé nunca havia ido. antei,
á unia competição natatoria. Pel"
menos ninguém se lembra de tel-o
visto alguma vez numa reunia»
do natação. Entretanto, depoj»
de ter reassumido o cargo •'»
presidente, elle foi lodo Iampeif
ao C. R. Botafogo, afim do re*
ceber os cumprimentos e os a.*>r*»-
ços...

E sahiu de lá todo satisfeito.
garantindo que a natação é mal-
to interessante mesmo...

Agora, o dynamico é mesmo d*
natação... até segunda ordem.

A Associação Christã De
Moços Organizou Mais
Um Curso de Natação
A Associação Christã de Mo-

ços acaba de organizar um cur.
so feminino de natação para af
familias dos associados.

Assim, a A. C. M. vae esten-
dendo as suas actividades aqua-
ficas, creando mais um curso
que promette alcançar o objc •
tivo desejado.
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